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:AO EX(.;�LLCl." � .l')�1�10 SENHOK

DO�I lOAM BA SYLVA

M .A ��E Z D E G O P V E A, C O N 1) E
de POI 1 ... .'egre,Se1lhor das Pt/lis de Cerotico,S. rR..2mam,
}.foymenta, Vtllanova, Valer im, Nal}aillbos, Œ\.!.otor to,

Ncfpcreira)VtllacO)Ja,(oelheira,f!J d.IS Ilhas de S.Ni­
(nII1O. & S. VIcente, Comendadox de Santa Maria de AI
mada na Ürdem de Santiago,cla COllce/ho de Ejlado do
Principe nojJo [enbor, [eu Mordomo mor, Prejidente do

De/embargo do Pa�o. f§c.

FFEREÇO a V. Excellencia a No­
biliarch ia Portugucl a

, dehuxo
heroyco, que accomodon "ii ,Jé f,
dc Íiniou o ditcui fo , e.n breve •

quadro, em quanto a affiflcncia
da COI te deu trêgoas à lida dos'
Iuris Confultosvnern avia para a

N',nreza ampHo tam convenicnre, como cmqucrn
pelo carno.rem a occupaç(ul) de f.iZer nobres.Se de­
rifla, pe lo Cangue illufire,de tantos Avós Coroados
a rua gencillogi.l. V. Exce llcncia.corn a henigni �a·
de de Pl incipe .lhe nam nfgarà o patrocinio, pois le
deve ao tlŒ.lmpto, quando onam n.ercça a. õbr�,

,

Am o Sol, com a genCiG:1J:lde de Principe d( s Al....

. ros, f�\''")reçe na planta humilde a be llez.a è�b p.,)­
i e�, namde{merecendo pelo rufiico o galJnte, que
I, gradcce aosrayJS deluminar ta;ri· nobre o ql'C á

§ t. fom....



(ombra de V. Excellenda -deverà a Nobiliarèhia,
<]ue, fahindo a püMico favorecida de Iua proteçam,
grangearà mayor luflre à nobreza com felicidade,
E fe a obra pelas. excellendas, & prerogativas do

aflumpto ha de fer bem villa, o aíliimpro, & a obra
me faram tambem venturofo, para que, na compa­
nhia de ambos, aos pès de V. Excellenda, porra al­

cançar bemafortunado, com os intereíles do lugar,a
gloria da aceitaçam. Deos guarde a V. Excellen­
cia muytos annos. Lisboa 13. de Iunho de 1676�

Muyto fervidor de V. Excellenda

tAntonio de Villasboas & SampaJ(}�.
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LIeENe, AS.

O P;!dre Mefl:re Fr. Antonie de S. [ofeph Q!alífid.
dor do Santo O fficio, veja eíle tratado, & informe

com {eu parecer. Lisboa 10. de Dezembro de 166j.

'Diogo de Sot/fa. en. Veriffimo Je Laneafiro.'
Alexandre da SJ1lva. Franeifèo Barreta;

V I efle livro intitulado Nobiliarchia Porruguefa.com
pofto por Antonio de Villas boas&Sampayo,& {em

dizer nelle coula algúa contra a verdade de nofla Fê.ou bôs
coûumes, cõ tanto efrudo,& por tal cfry 10 fala na materia
de que trata.que por todas as vias confiderado eílà rnuytonobre eûe livro, & merecedor feu Author da licença que
pede. Em S.Domingos de Lisboa, rç.de Dezembro de669,

Fr. Antonio de S. Iofeph.

O Pcldre Menre Fr. Joam Brpriûa Qualificador do
Santo Officio veja eíle livro, & Informe com leu pa:.

recer. Lisboa 10. de Dezembro de 1669.

:Diogo de Soufa. Fr. Pedro de Magalháes�
c;D� Veriffirnode Lancaflro- AlexaudredaS)lvtf;

Franeifco Barreto.

V I eíle livro intitulado Nobiliarchial'ortuguefa.comê
poílo por Antonio de Villas boas,& Sampayo,em o

qual fe moftra o Author muy eftudiofo,& curiofaméce no­
ticioío.íem dizer couía, que encôcre noílà Sãta Fé, nem o;
ffenda os bons coílumes, manifcftando nobremëte a nobre
za dettes Reynes, & dignamente merece o Author a liceri­
ça que pede. Em o Convento de S. Francifco de Xabregas

de Janeiro de 1670'
Fr. Ieam Baptifla ...

§l.
,



V Tfl:as as Informaçcês podefe imprimir o !livr.o intít�:
lado NobiliarchiJPortugue{a.Autor Antoni o de V11

lasboas.êc deípois de irnpreílo rornarà ao Ccníelho para íe

conferir com ° original,& Ce dar licença para correr, & lem

ella não correrá. Lisboa 20. de J aneiro de 1670'

'Diogo de Sot/fa. Fr.Pedro de Magalhães-.
'Manne! de Magalhães de Menefès. 'D. Ver�(J. de Lãcaflro.

v1lexandre da Sylva. Francifco Barreto.

P Odere imprimir. Lisboa, & C ..bidoSede Vacante de

Janeiro 3 I. de 1670'
Cordes- Peyxoto.

Marqttez P.
Mirand«:

Magalháesde Menefès. Lemos ..

Carneiro. Monteiro.

't

O Juiz do Civel Jofeph de Faria, veja eûe tratado, &
.

informe cô feu parecer. Lisboa 6.dcJaneiro de 670.

SENHOR.

L I a Nobiliarchia Portuguefa illuflrcmente efcrira pot
Antonio de Villasboas, & Sarnpayo, & em todo ° rra­

tado não achei coula algûaque encontre o ferviço de V. A.
nem dificulte a licença que pede. Antes entendo que em o

acercado de Ieus difcurfos,c serro de ruas noticias.êc clegã­
te de (lUS razocns íegura [ua monarclua a Nobreza, tanto

.!10 exemplo paffido,como no exemplar para o fururo.pelo
�t1e me parece obra digna,de perperuaríe na memoria.pelo

;-.aCTO lb eílampa, & muy digno {eu Autor, de, qu c V. A.
p: ernee. acudir com tanto acerto a ocupação taó nobre, ao

L�.clÏ 10 rc mpo.q ue com igu-al fatisfaçaô acer' e ás obri.raçô­
tr,J" :í'èrv;.;;o·deV. A que em rudo maudarâ.c que for Ier •

vilo. L��COl :U. de Março de 1670. .

-

.' I�fiph de Faria.



() Ue fe pO�él imprimir ".i(bs:s licênças do S. Officio
& ordinario, & deípois de impreûc tornará a efta

]\'f� para fe conferir com o originel, & fe taxar.Se (em iíf�
não correrá Lisboa aj, de Março de 1670.

fi.larquez 'Prefidente.
Lemos. MIranda.

Magalhães de Menefes;
Carneiro. Monteiro.

P Ode correr o livro de que o fuplicanre faz mcnçam
de que he Autor Antonio de Villasboas & Sarnpayo,Lisboa %6. de]unho de J 676,

Alanoel de Alagalhâes de Menezes.
Manoe! Pimentel defoufa.
Manoel de Moura Manoel.

Frei Valerio de S. Raymundo.

T Aixão efle livro em hum cruzado. Lisboa z 7.deJll�
nho de 1676.

Miranda. Carneiro. R().."(tTS. Bafio._
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IN7JEX 'DOS CAPITVLOS
defte Tratado

C Ap. I Va origem da nobreza,& eftimaçam,qtte della
.fi.z.eramfèmpre todas ss naçoês do munda. num. I.

Cap.Ll. 'Define]« a nobreza, tratafe doprenome de 7)(/m,&
doprincipio dasfamilias, & appellidos dos nobres. IO

Cap. Ill. Porqttnneyosfegrllngea a nobreza:fe he melhor a

antigtla,jè a acquirida de '/Zovo,& como[e cõmunica efta
nos filhospclla via dasmãys, 22

Cap. IV. Comofe conhecerá a nobreza das Cafas,&fámilt-
as & do 1/fo das Torres.que auia antJ,gztamente. .

3 I

Cap. V. 'D« origem dos Emperadores, Reys,& Principes do
mund», 34

Cap. VI Moflrafe que he melbor nosReynos afuccefiam,qtte
a eleyçam. Rejèrenifè aiguas eleycoês extraordinarias, &
coflttmes-qtæpartieá'lam alguas Provincias na c oroafam
de[eus 'Principes. 42

Cap. VIl. 'Declarafe qut!mforam os ricosbomes antiguos,&
da origem dos Vttques,& prehemil1enci""s de que ufam ne-

fie Reyno. ;2
Cap. VIll. Vos Marquezes. 70Cap. J X. 'Dos Condes: moflrafe fer Barcelos o Condado mais

antiguodefie Reyno,&por eflarafllmfedá noticia deflJtTI
nobreza, & antiguidttde. 7;Cap. X. Vos Vtfcondes, & Baroens. 7Jec!aráfe quemforam
antiguamenteos Infancoê s, & Vafla/los. I I;Cap. Xl. 'Dos officios Titulares da guerra, de CondeJlable,Marifcal, Aljerez mór,A/mirante, Adail, & AleaJ'de.môr.

I 19Cap. XII. Vosofficio! TitularesdaCafaRplll. 128
Cap. XIIl.'Da nobreea.que compete aosPoflO.f,& officios drf.

guerra. J 3+Cap. XIV-Vos Vefembargadores do cpaço, Uefa d.� Conjci
enci«, CaJa da Srl}/icafáo,& do Porto, & do Cbancelc�r

mór.



môr. !38
CaD. Xr. ']J:;s CorrEgedores, P1'flVddort'J,OwfJidëru,!UI...,es

defora,Ó" mais officios dê jf{/fiplt. .

14l
C:Âp" XVl !2_.1!(! c?t,fafeja folar, & Fid,t ':.[o�?fl!1-r. �+ó
CiljJ. X� 'II. 'Dosfidt!!gos �{)s livr�s dtdRq. 'Drc!arafo � no

oressa era a c/os Efcudeiros antlg�tOS, 6"" qua!be fi' dos mo­

d.ruos, & das Ceualciros. 'L 58
Ct)." .XVIII. TNztafe da ()rig�m, & nobreza dos Csualeiros

dns o dens "ti/itares que ha ntJle R(J'lZo. 16;
Cclp. XIX. 'Da1'lobrez.1.doJfi/hosb4tardQs. 17;
C"l. XX. Vaspefloas que exercit ão alavoura,& a mercê-

cia. 178
Cap. XXI.'Dos1mprefiores.Pintores,Cirttrgtoens,Boticari

os, Efcnùores, Ourives. 179
Cap. X)(']I.Va origem,&princifio,que tiverão as Inftgni,;s

& armas no mtmdo I So
. C(l/J XXIII. 'Declart"Jè qua:s.fam as armas dos Reynos de

,
. l-lr:/paí'lha 4ft a'lt ig::tts Ct-Î'I/O mod nias.' 187
C1�'). XXlV. V:;c!tZft:I{e ti origem, (;;"principio das armas do

Reyno de Portugal; explirafl aprofeciado Hermitam do
ca/�po de Ourique fobre a decimafexta.:'[,erafão. . I 92-

Cap. XXV 'Dns.armas da Carade Brnganfa. 2. I j
C1p.XXf/l.Vaord, m (01# qzte/e ha deformar o Efcttdo da,s

armes-das co 'cs,& metaes,0"'jùa fig1tificapam, do Elmo,
paq:tife,rt'"" T)'mbre,porqtte cattfasfeperdem;& que fija
Chefe di! lmha.[!,em. 2 I f

Crlp. XXVIIExp!icaofe algtlaspalavras & modos defalar
prattt:ado.' no tifo da armcria, & formatura dos efcudos
das arnras. Z 24-

c.'Z? X ...Y//lILComefam ,u srmas das familiaspelas letras
do a!fabet ? 2. 2<)

Cap ...fLVI11 Concltlefé com a obro,& dec!arafe qual[eja
ti verdadeira n�breza: ,;'43

C4,P. I.
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Tratado da nobreza herediearia , & politica.
.... c APITVLO I.,

D« ar Í,gl'ln da Nobn:\,,'l,& eflim�lçam,qtte della fiteratfim
pre tod.u as lUlfoes,do munde,

=�:mt E�I os efcrupulos da nobreza •.fem a vaida-.
\.1t.I�'JI1í"\"

de das altivezes comn_;:oll o mun Jo: era em

aquella iníancia dos homens de todos hûa
a qualidade, era de todos a nobreza a mel..

ma. Nam defprczava a purpura ao faY:lI,né
��ææiEI a humilde choça reconhecia venragern aos

_ palacios grnndes, porque ainda a íoberba
nam lcvanrára os palacios, nem a vaidade tecera a purpura.
Nas igualdad�s da meíma esfera corneçaraô l povoar a ter­
ra aquclles primeiros pays da gêre, Oruefmo folar 110 cam­
po Damaíceno, o meímo progenitor em Ad.;,ó riveráõ to­
dos.cô igual nobre-za deíle procederaõ, (em" drfferença na
qualidade tiveraô em aquellc feu principio.Porem como o
meûno Adaó p-ivandcos da jutliçaoriginal.de queDcos Q
dotara, os fez íogeitos com o peccado de fua dcfobcdicn­
cia, que delle herdaraõ.á variedade de inclinaçoês.que nel­
les ha.daqui veyo,quc huns entrcgandole abaixes procedi....méntos.êc vida hu rnilde, doixarsõ na baixeza dc (ms obrai ;

eícurecido feu nome. Ourros.dandofe a heroicas.ácçoês.ëe �

feit.os illuílrcs perperuaraô (ua fama no mundo,& defvían­
dofe gloriofàmence dosmais eternizaraô fe:lLilon_rc naefli ..

'

-
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NOBILIARCHJA
maçaó. A�odos com igualdad'e fcrmeuDeœda mefma
maíTa,.cnriqueceo com alma, dotou de petendas, ac fcntj.
dos: porem o livre alvedrio cm huas mais generofo E>S in­
citava agraadeaa, mais froixoem outros as guiava pala a

de{canço. Creciaô tm huns as virtudes efclarecidrs, os, fei­
tos heroicos-as acçcés illuflrescdorniaava em outros o vi­
cio,& a ociofidade, Efëes ficavaó na baixeza eíqeecidos.on
menos avaliados aquellcs pelo caminho dorrabalho fubiaõ
i mageftade do aplauío. Dados pois ani os homês hurrs ao
viciosoueros àt virtudes obrando cm huns o valor, Iogcitan­do a outros a fraqucai.na mefma profia, na rneírna di vi­
bIl,l crefciaõ huns.êc Ie abatiaô outros, Aquelles.que flere­
ceram fil1gulares por fUJS virtudes ,.por (=lçanhas feitas na

-guerra,'JuIl3 adrniniûraçaô da Republicaspelo adorne da
Iciêcia.pelo.agrado da cloquêcia.oupor outras excellëcias,
que os fizeraô conhccidos.vieraô a alcançar hûa mayoría,a

. confeguir hûa vcntagem fobre os.outros homens, que re- .

conhecendo a blfarria de Iuas acçoês, & a. heroicidade de
feu': feitos.corn culta adrniraçaô-os differençavaô dos mais,
& vcneravaô ûu memoria.hôrandoos com letreiros, com

msrmores.com bronzes paraa pofleridade, & dandolhe os
titulos de inttgnes,inclitos,magl'\ificos, &. g�nerofos, & aos
dcícêdentes deílcs vieraô achamar nobres. Defies pois in­
ditos varoês le originou a nobreza.êz tiveraó principio os

linhages illuftrcs,q cnnobrccern :is repúblicas.
Fundada.afli.a nobreza.êc divididos-os dons eft.!d0s de

nobres,& pJeUeo!f).�dlinaraõ1e elles para o ferviço da Re­
publica.êc aquelles para ogoverno della,& huns, & outros

foraôexperimeneandopelo difcurfo dos annos a� varicdã­
des dó-tempo, q acrefcenta, ou diminue-as qualidades co­
mo lhe parece.êc pela conrinuaçaõ.dos fecules fe vio fem..

<,
pre no mûdo-que o adorne des Reynos,o credito das mo ..

aarcbias era a nobreza dos q apovoam. <l!iem ennobrece
Ilúa republica-quem aurhoriza aCorte de hii Pnncipe fant
!olS n:obrcs,q_ue Ih� afiftemj. faltalhe todo Q Iu.ft�e.abúab'lfe..

a �Il _
.



FOR TVG\rESA 3"'
pubiica.tedã a magcflade a hûa Corte, todo Q èorteje a 11(�
Principe fe lhe faltara a aobreza. Donde veyo � dizer Ca-
rolo Scribianio 1 !,n,+, de Iua Inftituiçaô politica, que a

mayor felicidade de hum Principe �ra ter vaïlallos nobres,
& que firavá tam eícura a Monarchia fern nobreza.como o

ficara o Ceo fe lIte tirarão as eílrellas. Sam db" Iuas pala-:
vras'.Nefcio qflidglorioji1Js eoenire'Prïcipipoffit quâm tnag-
ne 1t9bi/itati imperare?E conrinua.sr crefiereg!orùz, Pritt-
fipis ex i!/llftri, & oetere rtobilitate vidtatur,perire nobili-
te:«perelln e plurim//m enim lucis decedere regnovidetur no.

bilirate obfl·urata,tamqttámfiq:ûs cælofiellas .Jetrah.t.
�idenim niji tnJfbii:J,V'1toéft:m orbi inducat IHminarihtls
[ubduiiis. Os noílos Porrugueíes fizeraô fcmpre tanta eûi...

m.içâo da nobreza.que os fI. itos heroicos-que obraraô pelo
munlo em toda a idade foraô para a grange:H: & os Reys
delle Reyno tiveram Icmpre tanto cuidado de h-vnrar, &:
ennobrecer a feus v�dfallos,q a primeira fadiga do Imperio,
a primeira occupaçaó das mageílades era eíb.Vécida a ba­
ralha do campo de Ourique, com q EIRcy Dom Atronfo
Hen iquez affcgu rOLl-par a fi a coroa,& para a t,,1onarchia a

izençaô.hum de feus mayorcscuidados foi o da nobreza de
km vaflàllos encomendando a feu çonfelfor loam Came­
lo cferevcflè hum nobiliane dos cavpleiros,quc ms empre­
zas militares o ajudaraô valeroíamére para crediro,& me..

·

moria dl nobreza de fUl poûeridade.comoo advcrtio Ro­
drigo Mendez Sylva no Icu catalago real de Eípanha § 59 ..
n.I, E nas Corres) que celebrou na Cidade de Lamego a
22, de Ab.il, armo de t J �H.qtlC refere frey Antonio Bran.
dam na Monarchias. 3./.10 c. I 3Joi o da nobreza hú dos
pontos principacs.que ncllas fe trataraô. Conhecia aquel ..

le Principe.que para le cftabelecer corn Ielicidade o Impe­
rio avia de levar nos alicerces a nobreza, credito, & honra
dos vaflàllos. E he para advertir; que am como em aquel­
Ialey offere.Çciaó aquelles primeiros Heroes do notToRey-'
no o premio da nobreza a�s'que procedeûem com acerco,

',. A.1 alIi
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•ffi rambem logo inculcaram o cafligo aos-que fè eu-velTèm
como não deviam em Iuas acçcës, lc ado o premio a nobre­
za,& o caûigo a privsçarn della: porque como em aquella
boa idade li honra, &: :1 nobreza eraô a jóya, que mais efii"
mavam os Porn..gucïes.cor-fideravsô que p:ua os feitos he­
roicos nam avia melhor galardam, q.ue a honra, & para.os
delitos, nam ãvia_mayor pena.que a, privaçam da nobreza.
G>:mefmo Rey deu affento cm feu R-eyno a €avalcria de
Sant1;Jgo,& infrituioa de Avis enriquecendoas com as, ren­

dâs, que lograrn.Elk.eyDom Diniz [eu defcendente iníh­
tuio aCavaleria'dè Chriûo.aque fez particularesmercès.êc
deu privilegios granées, so a fim de ennobreeeros que a

profcffavam.porquc affi corno os Romanos inventaram as

coroas Muraes.Civieas.êc Navaes.para que foflê infi;,nias
gloriofas das façanhas dos q�le ferviam na gucrra,& da hô­
ra.que porcílc caminho gafJhavam plra fi)l& km deíccn­
dentes, :inl os Reysde Portugal fundavam, & favoreciam
as religioês militares.para com as inf.,gnias,& habitos delias
aJIinalarem" nam fomente o esforço dos que as ganharam;
mas tarnbern ::1 nobreza.que com elles aquiriam, E adie fim
iufhruio tambcm.Ellœj' Dom- Affonío Henriquez a Ca ...

vale', iá da Aza,EtRcy Dom Affor.fo v.. a Cavaleria da Ef­
pada,& teve principio em têpo del ReyD-.)mloamPtimei ..

ro a Cavaleria da Madreíylva.de qU,e faz mençaô Arnoldo
Hermanio no Thea tro da Convcrlaô d;1S gentes fol. I I{).
nam perfeveraram eílasrres par falca de rendas , que para
tudo fam o cfleyo mais firme: mas conrinuou.nos Reys o

zelo, & cuidado da nobreza, que deíejavam acrefcenrar. E
eíle os obrigou a inventar os titulos de Ricos homês.Con­
des, Duques, Marqueze SyV iícondes, Baroens.Iafãçoês.ês,
Va{Jàllos; o prenome de Dom, & as .denominaçoês de Eí­
eudeiros, FidaTgos,& Cavaleiros.ern que os an-nos tem £ei..
to tanta mudança, E os efcudos das arrnas, os brafoés,de q
ufam osnobres, naó [am outra couïa mais.que húàs,d�viras
cem q�le 0S R..eys�& Ptinçil'es auiz�ab.p\1blicar� entre as

gent��
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gtnt�; ar breza, qae davam aquelles, que por :�it6s he­
roicos a rinhaô merecido-de que no noff'o POT.t�lgal ha r.rn..

tol norrcia.quanros foraô os íerviços �.ffif1a]ados l�OS Portu­

gudcs,& o'�graclccimcnto memorave} de feus Prin. ires.
Todas as mçoês do mundo veneraram Iernpre a m:lyo­

ria di nobrczuêe fizerão differêça de noires :i plc beos.Ve­

jamo]n no poro Hebreo, no qual como fe vê da Eícritura

{agrada 'Deta.o. fe efcolhião para o governoo� nobres.Tuli
de tribubus 'Vejl'ris virosfapitntes, lb nobilis, & àmftitui
tos Pfineiper,TriQurPJS, &Centtlrionts,& '1u;nqtlagenarios,
& decanos, E chegou a dizer Halicamafeolib.s.que entam

florecia a republica d=s Aehenientes, quando aquelles.que
a governwarn eram nobres. Tunc ( diz elle) AihenlmJitmt

. "�f?ùb!ica florebat,quandopatritios-penes quosjuit Civita­
tis regimen, ex i!!uJlribusftmil!ls..deligébant, Rcpublicas .
ha.em que íuccdc ás vezes o contrario.mas nam procedem
como nobres aquelles.que não obram íempre corno 'luem'
farn.nos pk-becs-he louvavel qualquer bum procedimento;
porque não Ie cfpera tanto clelles, nos nobres não·fc ::'paga
o dcíar de qualquer defacer to, porque tern obrigação dê
obrar íempre bcm., )

. Os Arcades faziáo grande efbimação.dc (ua nobreza, &:.
avaliandoa pela rnais an.iga domûdo.íe rinhãopelos mais

n�Jbrc�) & cíclarecidos, & diziam que nem à Lua TCŒI.lhe­
cião vent tgcm,& . .que antes.que ouverte' St!>l,& Lua aviam
elles nacido primeiro das arvores, como Ie a producam das
arvores íc fizera às, eícuras, Forão os homens de. Arcadia.
fruéto dasarvores.Fsbula.q fc onginou de terem para fi ás .

naturaes de Arcadia.que forao 05 primeiros.que acharão o.

curio do So),&·diuifam dó anno por mefes lunares Dó que
naíceo hum proverbio antigamente ufado.que d.izi�:Os de.'

i1._rt'Ilt/;afam.mais. .;velb»: q11� it Lue:
.

& a 'efte interno' tra�
zram figurada 'nos çapatos hûa mea L tia, de cl�as pontas, �
que es Gregos chamão Mi1wJdts; ?ol: div.lfa'cfe fua nobre... �

!i.� C��\Ullc=. �� q�a��efP9�u(avio œ&om�os;�Jro.,
._. _ � �J.:; .\1Zü�G.9-;
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auz-indoo,&èu Rey Numa Pompilio.sde que Ieaccrdcu Il.:;
vcnál falai:ldp deQa.intiliano Sat. 7.qu�n9o diûe:

04

, Et no!Jilis, &:generofus
. Appofit41ll nigt:4 Lunam jùbte:ât Il!ut�. '

•

Os Athenien(ès trazião por divifà de fua nobreza hií:lS
Cigarras de.ouro na aboroadurados veftidos,(.'.Omo adver-
tio Alciato Emh1.137. .' .

. AurellCuropias n�E1rb4.tjibullZ oefles,
. Cui conjunéJa tf111ZX dente ricadafuit,

'E adverte ali Paulo Emiho com o mefrne Alciato..

'So_l,perque,di que] locbi efler nati-ui
.Afleriv_m,p0,/,far o emprefl tali

cne,antiqua nobi!itti. bnomini iIfujlri.
Os Egípcios nobres traziam pur diuila dl nobreza as,

b:ubas.largas. Os Godos.êc Suevos uíaram de cabelos mui­
ro compridos.lançados a hûa partC',& atados com hum nó.
l!: affi em aquelle tempo o mayor caíhgo.quc lc dava a hü
nobre, era mandar] he cortar o cabelo. Por iifo na ley de
Moyícs era prohibido aos Sacerdotes o rofquearfe. N 6-� ,

.corrmnpatic.effi'giem cd'farite �'4lrÆ. Lcvir.r.to.E tinhaíe a
'

calvá por afronta, como Ce vio no profera Eliíeu, que por ..

que a tin ha o corriaô os rapazes,dizendolh(:Afi ende cat-1.'�.
R;g.(�, c. c.E affi o confiderou Ouidio.quando diûe,

TtJrpe pecus m.utiÚlm ,turpisfinegramint ctlmpus,
. .

Et{inefrondefrutex, &jine crine caput.
'E{1:a foi a razarn porque EIRey Vvamba manden cor-,

tar o cabelo a Paulo.que intentou Ievanrarfelhe com a mo­
narchia, Eíle coûume de cabclos.êe barbas grandes uíararn
par muiros armos os Portuguefes. FIRer porn Fernanda
foi o primeiro que fez a barbá em Portugal: & ja no tempo
de feu irmaô EIRey D. loam oPrimeiro.anclavam os Por­
{lJgudes corn o cabelo cortado.que era o de que os moteja­
v� ciRey D. Ioão o Primeiro de Caflclla, quando choiã­
do a perda da memoravel baralha d�.Aljubarrota,dizia,qus: "o

�m �vera tant'? _(e�timcnto le o vencera. .qual q��£ Ql:l��a. :. .

na�aDl,
1;, • '.,

"

.Jo. •
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n�!�tb,d()mundo,ma� que nam podia,ævarem paeiencia,
que o venceãèm os chamorros, porque chamorro quer di­

zer tofquea�. Podera eonûderàr ct Rey de Caûella, que
ainda que cada hûdaquelles Portuguefes,que o venceram,

era hum Sanfàm no,valor, & nasforças, nam rrazião o es­

f()lÇO noscabelos-Ieaâo nos .braços, Hoje pervalecem as

Xu,nbergas, & as cabeleiras Foiiças::o ufo, ac coftume fas

parecer boas-ou màs as-coulas-deâe genero.
'

Não só asaaçoês politicas trazião entre fi divifas de fira

nobreza, m...s tam bem-as gentes mais barbaras do mundo

,o�èrvavão eûe efhlo. Entre os negros de Congo os que fe

item por nobres trazem huns chocalhospendurades-os do

Braíil trazem mt tida hÚJ pedra verde no beiço-de baixo.êc
os drs Indias de Caftella trazem-por divría de fua.nobreza

hûas recadas de ouro nas orelhas. Ent. e cs Mexicanos avia

ncbres,BfplebcQs,&Mo'ntczun1a (tu Rey-que deu nova or

dem a cavalerio.inílituio certas ordens rnilirarcs..com ccr­

taslRiigllÍüS ,.de que uI-axão,a que deu o nome de Agllia<1,
Lccê- Tigres,& Pardos.Eûes podiaô trazer ouro.prara.êe .

. vcûirfe de algodão.ter vafos douradcs,& pícados.ëc andar

calçados. Os plebeos não podiâo ufar de vafo.que não fof­

fe de barro,& eralhe prohibido calçarfe,& veûir curra (OU

ta, fenão nrquén, que he hûa roupa groffeira. O'primciro­
R_'Y de Mexcio.queíe chamava Acamapixrli.quc quer di ...

zer canas cm punho, tinha por infignia, &- diviía hûa mam

apertando muitas fetas de cana. A cidade uíava pôr-armas,
dcíde fi. u Iundarnenro de húa Aguia febre humTunel.plã­
tl da quella terra.corn hum pafíarc em hûa mão, Bt a outra­

aff'entada no Túnel. O Inga Rey deCuf(o na mefma India

Occidental.trazia por arrnas hum Iris, arco do Ceo, com

duas cobras aos lados. Detorte que tão comum he entre oe

homens o 1.110 das infignias, ac divifas para diferença das

qualidades,que até aquelles barbaros.cuja origem fe ignora
& que tãtos annos eíliverãe fé eonverfàrnação algûa po...

litica, \lfaváo��.� �d�;; na�aJ, cemo pode ve��"
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na hifcoria das Indiasãe]ofeph daCofta,/jIJ.6,(_4!. z6.:1ib.
7..c.ap;7:& 8:,'" ,

: ' ",

N;t:lndia Oriental Qmbem ha ,diffcf'l'nça de nobres, Be:
plebeus, Nayra fe chaæam œ.ri:-brcs., & Poleâs os que o' ,

n;í.o'fam. -E {am Efles Nay res-cam ciofos de fUJ nobreza, g.
não conlenrem.que.l'oleâalgum os'coqoo,.imaginando qúe
com iílo perdê de quem fam: & íe a caío lhe tocam;fe alun­
p:lm com mil cerernonias, lavandoíe em tanques- que tem'

para e1Jè dl�it0. E íres:Nay rescrazem ,por diui(a de hu no- '

breza 110 bucho do braço hÚl manilha d,'! ovro ,
ou' prata.

Lcis dcCunoês nos {eu'iLuíiadas.C�nt,7.oa.;7.dek(evé.do a India, diz delles affi.
'»ottS mo.tIos ha de/!ente,ptirque ilnobu

"NaJru chllwatlosflm,& ti menos dignlJ.
,- ,poieás tempor nome-a q1tem o_!riga

AIt} nam mtjlurar a cafta a1ztWlla.
porque as q1l� ufaramflmpre hIIm mefmo offi&»
'De outro nampolie", receber confort8, ,

Nem OJ (llhos teram Dutro exercicio,
Se1J4rniie.fèuspafladtJs at; H. mortr:

" P tlT..Jl os Na.JTU he certogrande:viuq
,'Dejf.t'Sfirem tDcados,detalforte, "

,�e quantlo.algMm fe tocapor 'l!entur4
,

� Com ceremoniss mi!ft alimpa,& /lplms:'\

-He a pc lírica de barbares.mas fora acerto obfervarfe en-
tr.e as naçoens mais poliricss. Quantas familias nobres fe
acham hoje bem diflerentes do que foraó em feus princi:'
pios.êe fern aquelle aRti�o Iuílre, com que começoraô par
culpa decazamerrtos defiguais. Os filhos, & os netos expi­
rimentam o deíacerro dos pays,& aves ja fern remedio.He
neceflàrio para a cenfervaçnm de toda a Repubâca que aja'
.nella grandes,& queaja piquenos.parecerá muito bem nos

. -grandes conferrarenfe em "quella eftimaçaÓ',& com aquel­'la nobreza,que htrd�ram defeus paûàdos, iransferindoa-a
:�. I; 1 •• " " �"" .; '.;":' :" ", '

•

"� .' feus -
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Iens filhos com a mefma limpeza, que lhe deixárarn Ieus a ...

vós, Nenhum 8ggtaVO fe faià aos de menes forte em cs
manter nos limites da mcfma esfera, em quc nafceram, &
fe criáram. Nam nego a melhoria aos que Iouberern gran­
grab, & mereccla por quat quer meyo biíarro. A natureza
he igualmente mãy de todos,& tanto com hum grande.co­
mo com hum humilde pode repat tir prendas de Herce.

Toda a nação finalmente por mais barbara, & inculta clfeja, tern a feu modo algum conhecimento da nobreza, &
labe eílimala, & molhar {cus brios atè arriícar a vida pelaconíervar. Bern fe via em aquclles barbaras da Florida, de
que faz menção Antonio de Herrera na hiûoria das Indias,
:Dec.6.!.7. os quais depois de perder hûa batalha, que ga­nháram os Caflclhanos, que os conquifiavão,fJrecolheraómuitos a hûa IJgoa, & depois de largo tempo Ie {ahiram al­
guns obrigados da neccflidadc.êc outros do bom tratarnen­
to.que lhe viram fazer. Somente fete.com admiravel conf­
tanci i.fc deixã-arn cílar na lagoa dous dias.querendo antes
ali acabar as vi Ias.do que enti egaríe. Mandou o Gover­
nadordozcÇ:.íLlhanos,quenadandocom as eípadas na
boca, os ti.âram pelos braços, & pelos cabelos quaf afoga­dos,& Iazcndolhe rernedios.prra que torrnflem cm Iy.lhes
perguntou a caufa de {ill obftinaçamî refponderarn, que e...

ram Capitaës, & dos nobres de illa terra, & quc morrendo
queriam moflrar a feu íenhor, -que forão merecedores do
cargo,quc lhes dcu,& deixar a feus filhos memoria honrada
de fy. Repoû.i.que fora mais authoriíada.mas não mais bi­[arra, na boca Jas Ceíares, dos Pompees, & dos Anibaes.
Conheciam agnelles barbaros fern vcfhdo, Ieru policia, &
fern razam,a obrigaçam, que lhes corria de procederemconforme á reput�lçam, tm que cílavam, & o pofia, que
occuparam, & quanto importava deixar honrados, & no ..

�res a feus deícendentes. Porque, como difle Qgintilianobvro quinto cap. 10. Similesparmtibus, ac maioribus fitisJilij creduntur, & plerunlj adhf)neJlé, turpiter1I rviTlf!1Jdmll
B ;1ic{�



10 NOBILIARCHIA
indi caufæfitttmt. Qpe a vida dos pays he O roteiro-por on':
de fe governaó os filhos para viverem bern.ou mal. Do que
tudo fe moílra.que nam ha, nem ouve naçam algúa, q não

rivefle em muyta efiimação a no breza.êc em dernonílração
della não tiveílern os nobres divifas particulates para (e dif

ferençarern dos plcbcos. O que hoje nas nações politicas fe
conhece pelos cfcudos das arrnas.quc fe fixam rus cafJs)&fc
trazem nos finctes.ôe n0.5 repofrciros. Scbcm.que o melhor

final de nobreza fam cs bons coflumcs, porque como dilfe

Vellco Patcrculo lib 1. Ryodoptùm1 l'fl,idefl n()bi!�!li11lum.
E Seneca cpift.+7. Non í'l: iniJlerUs i l/os æJlimabo,fi:d mori­

/;us,jibi q'uifque dat mores, minifleria caJits a.ffi...f!.nat. Nam

eflirnarei C�iz elk )os homens pelos officias, pelas honas,
& pelas dig'1Ïdade�,fenam pelos coûumes.porque aquclhs
devente à fortuna.mas os cofturnes deve cada hû a fy mer.

mo. Por iífo Philippe Segundo,Rey Je Caítella.dizêdolhe
'hum gentil. homem de íua Camara, que avia pintores, que

p,x ignorancia o retr itàvam com fcal.Iade.razão porque jà
Alex ndre Magno mandá-a, que só Apé.es o rctraráûc cm

Ienço.Liíipo em mârmore.ôc Pirgotoles em pè.Ira precio ía

refpondeo com mcdcftia admirável: 9Jei.'!(aJos ruiuer, pois
'flam retratar) no}]ts co/lumes. Com razaô parecia a aqu.Ile
gr:.1nde rnorurcha, por a-ironomáíii o Prudente, que crs m

os bons coûumcs a joya de mais cûima, & que 1110impo(J
tava.que Ie adulrerafle a figura.no retráco, qum.lo os coûu
mes Ie não off,n dião 111 fama.

"

CAPITVLO II,

'Definefè a nobres:a, tratafe doprenome de 'Dom, Ó" d()

princípio dasjamiùas,& ajJpe/lidos dos nobres .

.

E ST A nobreza tarn eûimáda dos hornês, p- rido de par
te a diviíam.quo della fazem os que lebre efta mater ia

eícrcuerão.que fim Oraroh de nobilir.ire r.p.c ap l.:í n. 10.

Garciafiper tfgeCordubægloj1 +8.n.l.,dze·v.ed() ÍlJRublib.6
ordena-
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ordinamenti tit.zn.içTiraq eodem trart-.clip 4.11.18. Car­
valho ad cap. Raynaid. de tefi. I p.á;J. I 90.& outros não rra­

tando da nu breza Thcologica.que fe coníidera 1105 homës
a rcípcito de Deos, quc apôraS. Hycrooimo epifr 4 adCe
Ian. dizendo:Sltma apudVeurl1 nobilita� clarum efl�:virtu­
tibus.nefcit religio 110Jlrapreronas,. nec conditiones, {ed ani­
mas infpicit: divideíe cm Herediraria, Poli.çic:l, ou-Civil.
an .brcz a hcrediraria he hûa.anrigua fuq;�íram de fanguS!
de hú.l anrigua familia, que teve peíleas illuûrcs.ê; Iarnofas
cm am as.ou letras.ou cm ourro.exercicio honcílo.Anobre

za Poluica.ou Civil.he aqucll.s que :lIguem logra, não pela
fucc.flam do fangue,mas'por reípcito do poíto.ou cargo no

brc.oue exercita.
Eih dcfiniç .. m corrpetc fomente á nobreza confiderada

a rcípcito des homens, que a poflircm pelo merecimento

proprio.ou qualidade doíangue.nâo cornprchende em iy a

ne brcza dos animais irracrcnacs.das arvores, dos edificios,
que fenJo mais notáveis pelos dotes da nctureza.pelos p.i­
mores da arte, pela deílreza do artifice, também log' am na

vulgaridade das gentes a denominação de mais nobres.Por

que como a nobreza ícja.o.rnefmo que conhccimento.êc a­

Quelle Ieja mais nobre.que he mais conhecido por [ua qU'l­
li J:ldc,& de feus avós.como o coníiderou o PoeraÆncid.z '..

quafldooiífe:' ,
.-

Solus ubi injíZ.vi� Iiá/is ignobilis ævtfm �

E:'Cigeret.
l -

Tendo para Iy, qt:C' quem vivia nos montes defconheci­
do não podia cbarr arfe nobrc.aqucllcs animees, q íaô mais
conhecidos por fe aver cern elles a nsturcza mais generofa,
tem m",yor parte de nobreza natural entre os outros anima
es: as al vorcs rnc i- celebres, as províncias, as cidades mais
conheci Ias.os cdificics c'e mais fama.t: mbcrn tem fUJ p'Jr·
ç:1m de nobreza acquirida pelo nome, cô ti Iam celebrados.
Ent-e os animais quadrupcdcs Jûgía efta felicidade o Lcáo
e· daqui lhe vem aqu.lla gcncroíidade natural cô '-i!� L3,&

Bz nam
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não fe acha em outros animaes, de que faz mençâo Ovidio
de niílibns. Corpore magnanimofatis eflpoflrafie Leoni,

�Pttg1ti'lfuttmfinem, cum jacet hoJlis, habet.
Também os cavalos íam tios animais mais nobres pelo

brio, & valor, com q fe haó nas batalhas.ôc nos fefiejos,& le
aldade, que ham molhado a (eus Ienhores. como Ie via em

aquelle cavalo, ao qual querendo fubir Canrareto em AfiJ,
depois de aver morto em húa batalha a Antiacho, o cavalo

cheo de indignaçaô da morte de {eu fenhor,& de ° contra­

rio o querer dominar, fe apoderou do freyo,& fc lançou de
�lÚ;1 rocha abaixo.onde matou a ly, & ao vencedor. Eo (1U­

tro.quc véda o Rey dos Scithas teu Icnhor morto em hum'

dcfafio, apcandofe o vencedor para o deípojar das armss,

, arremeçoufe a ellc,& com os dentcs.ôc ás patadas o matou:

O que contal'hnio hifi.nat.lib.8.c.l4,E nas guerras da noí­

fa tempo vimos na Bcyra hum cavalo.que morrendo fell íe
nhor em hum encontro, tanto que o vio no chão.Ie paz {o­
bre elle, moflrando querer arnparalo em aquclle cûado, fi­
candolhe o morto entre as pernas, & vendo q 0_ molefl.iva

çorn hûa mão, a Ievantou.ôc nefta poflura, & com a mão le­

vantada, ° vieraô a achar depois de muitas horas.Primores

que nafccrn a cftc animal daquella nobreza natural, que o

cngrãdcce, & q fez tão c�ld)r(.s no múdo ao cavalo deJulio
Ccfar,oBuccf:a.�0 deAle}iáJre,& QBabieca doCiJRuy Dias

E.!.1.�:ç; as aves íc tern por mais nobre a Agui:?) pelo valor

\.�ativo)com que as dornina.ôc cont indo ai) So] os rayes, fe

avczinla mais a (ms luzes, na opinião mais cornûa, que fe­

gue Plinio n�t.hif1:. I. JO c 20. Ainda qu� Nice�o�o Calixto

r 23' Co 16. diz que o Papagayo he a mais perf�1ta das a\�c s.

]ulg1m outros a favor do Pavam pela pompo:1 fermotura

de lUJS pcnas,& pela femelhsnça da coroa.que lhe adorná a

cabeça. E em razarn do diadèma,quc. tem, fe jult:,a.por �'�is
no bre dos animais venenofos o Baíilifco, como dIZ Plinio

livro oitavo capirulo defafeis, am como a coroada Romsã

"lor Rainha das frutas. Tanto pode ainda a íemelhança
, de hûa
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Entre as arvores (am avaliados por mais nobres o Cedro

pela iocorruptibilidade.cô que rcfiûe aos annos:o louro pe­la oppoíiçam, qt1e faz aos raYm';l palma por fer fimbolo da
viroria.êc pela refiítencia que faz aO pe{o;& oCyprefie pe ..

Ia mageflade.com que don inando os ares.authoriza os mó
tes,& ennobrece os campos-em que aûiûe.aponrando fern­
pre para o Ceo,& moll:rando aos homens a patria mais ce r�
t.l,como difle o Poeta. LuJiad. Cant.ç. oa.57.

Eftá apontando o agttdo Cyparizo
para onde hepofio o etbereo Peraiz».

E por fer arvore tam nobre, na occaíiam dos enterros.na
funefla celebridade dos luros.íe cobrião com feus ramos o S
tum ulos.ë, íepulturas dos nobres, aill como có as folhas do
aypo as dos plebeos. Do que le lembrou Lucano lib. 3. da
Pharfalia,dizendo.

Et nonplebeos luaus teflata Cupreflus.
E mais claramente Alciato Emblema 199,

Funtflaeft arbor,proceru monument» CuprifJus,
�ale apium plebis,comerefronde [olet,

Dos edificios alcançàraó no múdo a prerozativa de mais
nobres ° Coiollo de Rodas, o Mauíoleo de Caria,o templode Ephezo,a torre de Pharo.os muros debabilonia.as pyramides de Egypto, os amphytheatros de Roma.êe outros.q ,

fe lhe igualam. 4

No íintido.em que vou fallâdo.chamou o noífoGamod
Cant. 3· OB.17· à Provincia de Hefpanha nobre.dizendo.

E:'( aquife defcobre a nobre HeJ}anh"Como cabeça ali de Europa toda.
E. a Ilha da Taprobana Cant. IO. oB. ft ..

Ænobre ilha tam. bem da TtgJfoban. .

Iepelo nomeantiguo tamJàmofa.
Deferre <í tanta eflimaçao fizerão {em pte os bornés da

nobreza.que para engrandecerem a preheminencia de cada
hûa das criatur s em feu genero;para encarecerê a grandeza

Bl �o,
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dos edificios.afumptuofidade das fabricas, a mageflade d'aS

provIncias,ufi.lfparam a fi rnefmos efle epithero.efle titule>

• de honra.chamandolhe nobres, & confdfando a excellen­

cia.que aelles reconheciam cô a denominaçam.de q mais le

prefavam. ,

Tornandoà nobreza hereditária a relpeito dos homens,

efta ie conhece pelos brafoés das arrnas acquiridos honra­

damente, de que ao diante trataremos, & pelos appellidos
nobres, & ar.riguos grangeadcs pelos avós com acçoens, �

feitos efclarecidos.êe continuados nos deícendenres com e r

timaçãodos povos.Varram teve para fi,que nos principios
,de Roma fetum ufava emlralia mais que do nome proprio
trazendo para exemplo os dous irmãos Romulo.Sc Rerno ,

& o Paflor Faufl:ulo. MlS convencere com que a rnãy de

Rom.ulo,& Remo le chamava Rea Silvia, o avó N LI miror

Silvio, feu irmão Amulio Silvio, & os Reys rn.ris anriguos
dos AlbanosCapeto Silvio.Agripa Silvio.continuando to­

dos ja em aquelle fecule com o appcllido de Silvios.cuja lc

melhança com o de Sylva deu occaíião a alguns quererem
arti ibuir a afcendcncia illuílre defte appellido a aquelles
Principes.tendo folar.õe tronco não-menos nob-e no cam­

po da Sylva.ribeira do rio Minho, & em Dom Guterre Al­

di ete da. Sy Iva companheiro do Conde Dom Henrique, q
ah fez (eu aílento, Do que fe coll ige que os AI banos,& Sa­

binos forão osprimeirçs, que d.ib.àrão os nomes, & que
dellesscomo feus deícendenres, rornarão os Romanos efl:e

coílume, como o- coníiderou Valerio Maximo lib. IO. no

Epitome de 'TitoProbo, que íe the at tribue, E era particu
Jar privilegio dos nobressê; patrícios deRoma ochamaen­

Ie de tres,& quatro nornes.uíando.de prenome.norne, cog.
nome,& agnome. O prenome he o t{ue antecede ao nome

proprio, o cognome he o ql1e Ie lhe Cegue, o agnome o que
ultimamente fe aereícenta. coma fe pode ver.trazendo pa
ra exemplo os appellidos de hoje, em Dom Pedro de Cae.

'ro,& Sayavedrasonde o nome propio he Pedro,o Dom <I)

prenomo-
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dos alhe"" .... �H� vu'cognome,Sayavcdra o agname.AIgus
'l .... �.�OS de Heípanha, & outros.que o não Cam, excedendo
o coílume dos Rornanos.êe ulo mais ordinario, acarretam
taneos nomes,& fobrenomes (que só então {am carga mais
fuave,quando as claufulas dos morgados os obrigam) que
j" hum deu occaíião ao que la {e conta na florcíla Heípa­
nhola, que batendo à porta de hûa dlabgc deícarregou a

quem lhe perguntou quem era.corn tanto tropel de nomes

& Iobrcnomes, que reípondeo o eflalageiro, que não avia
poufada para tanta gente.

Continuáram os Romanos com o coílume de tomar ap­
pellidos,& da qui vierão os Africanos, os Catocns.os Cen­
forios,& outros, q fé tomarão por feiras farnoíos. Os Por­
CIOS, Ovinos.ô; Virelios, que por parriculares refpeitos fe
tomarão de animaes, Os Pifoens.Fabiosl.entulos, Horrê­
lios,& Serranos, que alli Ie chamârâo por terem grandes cã..

pos,que íemear.Sc {erem aflinalados.na agricultura. Outros
tomárão o fobrcnornc de ervas, como os Laéticinios. Ou­
tros de peixes.corno os Murenas.Ourrcs de vefliduras, co­

ina os Caracalas.Frondicio íe chamou aquelle Ioldado.que
nad ... ndo em hum rio fez heroicidades pelejando contra

Anibrl.pcrque em aquclla occaíião trazia hum ramo atado
na cabeça. Mareio Coriolano fe chamou am, por fogcitar
hûa C idade chamada Coriolis. Sergio Fidcnate tomou cf­
te appellido par ccnquiílar a Cidade de Fidenas em Ita­
lia. Lucio Mumio fe chamou Achaica par logeitar a A�
chaya.Marcõ Manlio.porque defendeo dos Frãcefes o Ca':
pirolio de Roma foi chamado Capitoline, Tito Manlio
Torquato tomou eûe appellido.dando pnncipio à familia
dos Torquatos, de hum colar chamado torques na lingoa
Latina, que tomou acerto Frances, que matou em defafio.
Succeflo Iemelhante aconteceo ao noílo valeroío Portu­
guez A J varo GonçaJ vez Magriço, com ou tro Frances, na

Cidade deOrliés emlîrança.mas não quiz para fi a alcunha
de'Tcrquaro.quãdç tinha O appellidc illuítre de Coutinho

B+
1o:_ . .s: �. _, _

pOI:
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por fer filho de Gonçalo VazCoutin ric�,s, a mage{hd� daS
deae Rcyno,& irmão de Dom Vafco Fernãdez t.%i..�1���C)
primeiro Conde de Marialva. Affi{)utras familias illuflres
de Roma, por ícmelhantes Iucceflos, tomaram os appelli..
dos.de que ufavão.AosRomanos imiráraô os Heípanhoes,
Franceíes.Ïng.efes.êe.outras naçoês.atè entre osMouros de
Granada erão celebres as familias, & appellidos de Abfn.
eerrages.Zegries.êc Gomcles.que todos os que por kus rei
tos heroicos le diflercnçavam dos mais homens, qui...
zeram com algum appellido honroío perpetuas feu no­
me, & dÚX,H íua memoria na nobreza de feus delcen­
dentes,

Os noflos Pcrroguefes,a quem íempre para os feitos he.
roicos.que obravam.faltou a oftenraçáo,& o alarde.ao prin
cipio nãe uíavão de muitas alcunhas.êcappcllidos.êc so dos
patronimicos fe ferviam.corno advenio Ilhelcas I p liú. +.
Çllp. ultimo tirãdo o {obrcnome dos filhos do nome propriodes pays.afli corno-de PedroPucz,dcRodrigo Rodriguez,

, de Alvaro Alvarez. E muitas vezes não punhão mais que e
nome proprio.como o notou Brandam naMonarchia 3 pi.
r 0,(.4 & 41.1. J z.c';3.Eha de advertirfe que alguns defie.
fobrenomes derivados dos nomes dos pays [am hoje ver ..

dadeiros appellidosern algûas geraçoens.êe defcenden cia s,
por Ie averem continuado nellas os taes fobrenornes em
forma de appellidos em todos os de [ua linsge.ou em mui­
tos delles.como Iam Paes.Suares.Henriquéz.êc outros.que
ao principio foram patronimicos derivados de Payo, Su. i­
ro.Henrique, & hoje fàrn verdadeiros appellidos, & tem
arruas proprias. Mas não ba{;bndo os patronimi lOS para
hûas peûoas fe differençarem das outras, por virem a ter
muitos os Pirez.os Rodriguez, & es Alvarœ, ajuntara m a
eûes os nomes dos lugares, villas.terras.ou quintas.cm que:
viviam. Por efta razaô Nuno Gonçalvez de Faria, tronco
illuftre defte appellido, fe chamou am por morar no Iul­
sadode Faria, do dillrito de Barcelos. Sancho Nunez

d,.
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dó aspen:ls,quf:" .fl aos que ufarern de armas, & appellí­
dos alheos.que 1��,J1al fe executão nefta idade, quãro ma­

yor he a liberdade, 'com -�"e cada hu ID ufa do appellido,&
armas,que lhe parece.Servindo os appellidos.êc diviías dos

nobres.que fe invenrárarn para moílrarern em toda a idade
a nobreza, antigua derivada dos avós, de honrar a muitos,
em quem perdem o luftre,& reputnçao, que tinhão aequi­
rido. Ja em leu tempo fe queixava diílo Garcia de Refen­
de nas {UdS Miïcclanias.que andam jûtas a chronica delR.ey
D.Juam Se gunde, dizendo. /

Os Reysporacrefcentar
Aspefloas em -uatia,
Por lhe[èruiços pagar,
Vimos a huns o·'Dom dar,
E a outrosfidalguia.
laje os Reys nam ham mifie»,
Pois toma o 'Dom quem o ijuer,
E armns nobres tambem
Toma qzœm armas nam tem,
E dá o 'Dom a mulher.

Deípois dos fobrenomes, & appellidos n�res das fam1�
lias começou o prenome de 'Dom, que ainda no noflo Por.

tugal Ie conferva nos homens em bem différente predica­
menta do mais rellode Hefpanhas onde he quaíi comum:

tanto podem os annos.que aquella honra-que em fells prin
cipios le regateava tanto, que não chegaváo a logra.la fenão
peflcas muito grandes, hoje a vulgaridade a tem reduzido
a tão pouca efhmação cm aquelles Reynos. Derivafe o Dó
da patavra latim 'Dominus, que quer dizer Ienhor, & vale
quali o racímo.queMofern em'Caralunha.Morîfiur emFrá­

t'a, Milord em Inglaterra, Monfenhor em lta'lia,& Miccr

JI, Valença. Faz.afe delle tanta cûimaçâo neíte Reyno,
,}le annguamente sõera concedido pelas Reys a t'eus def.. ·

. cendenres



I 'lO· NOBILl PO�HIAcèn íenecs, & aos Ricoshomes, & ,oe icas,tocnlvam feus;hlhos, & não Ie eflendião a outras peü. èS�SJlazar dc:}vlcndo4
ç:1 nJS Iu.s dignidades feglares de Caíbilla, no lib. I ,c·7·diz
que o primeiro-que cm Hefpanha urou de Dom, foiPelayo
de fJnguc real Godo.a quem os Heípanhoes, anno de 718.
�e{pois da perda delRey Dom Rodrigo, elegeram por {.�U
Rey cm Cova íonga.monranha de Enleva, das A ílurias de
Ouicdo, porque de antes. fomente aos Samos fe da va. 'J'a ..

maraóno depois os Reys feus defcendcntes, os Iufanres.êc
fuas mulheres:logo os Prelados.os Ricoshomes.ëc os Caua­
leiros.qnc tinhão privilegio real por grandes íerviços. Pro
fegue o Chtoniûa frey AnconioB:andáo 11J fua mornrchia
3 p lib. I I .c. t ç.dizcndo que aDorn fe foi introduzindo ms

geraç;ens particulates, ou por fe derivarem de fangue real,
ou por privilegio, mas que foi eítc dad? co� tanta limita.
çam até os tempos ddRey Dom A�on�o �l1nto.que nam
só nos fidalgos, mas em Ienhoras principaliïfirnas nia avia
o ufa delle. Em o rejlamenro delReyDomSan.;ho Primei.
ra eílão nomeados quail rodai feus filhos, & filhas b,íbr.
das fern DJm O melmo faz elRey Dom Affonlo o Sabio ahúa fUI filha.que chama Vrraca Affm[,J. Pelo mefmo mo.
do trata elRcy Dom Diniz a {1I1 filha Maria Affonro� &.
{uasnorasTarcjl Marrins.S; Froilhe Annes. D�noífashi(.
rorias confla qCR: o primeiro dos filhos baílardos dos Reysde Portugal, que tomaram o prenome de Dom foi Dom
Joam,Mcíl:re de Avis, filho bafi:ardo delRey D,Jm Pedro,
que depoisfoi ofcliciflimo Rey Dom loam Primeiro de
gloriata memoria. Os Reys com eíle prenome pagavá) fer
viçosgramles, corno fabemoss que fez elRey Dam loam

. Segundo, que por acrefcentar a Gonçalo Vaz de Caílel­
branco Vèdor de [ua fazenda, que foi ply de Dom Marti.
nho de Cafi:elbranco primeiro Conde de Villanova, pe­los muitos íerviços.que lhe tinha feito, & mericimenros, qnelle avia-lhe deu o Dom para elle.êc feus filhos, & defcen­
dentes. E a o grandefrom Vafco da Gama fez merce elP y

1
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ponas da'Répuhlica;& fervirlhehão efles, & os feitos gloTi­
obméte obrados de os côítiruir nos principios da nobreza,
de (orte que verdádeiramente!e não poder� di�er dell,es q
fao nobres,fenáo que o começao de fer. Afilo diflè o Biípo
Zamorenfe inSpea.vitte hum lib. I ,c.5- Fateor etiam (diz
elle )plttrimoJfore,quijiremJÍttlte,virtttte,opera inrempubli­
ram collat a merueria lut nobilesjint,cttmfiunt ,non cum naI­
rurttur.E mais abaixo.SeJcertê ta/es -ueriús nobiles efle inti
pere,quámplenéperjeéf/>1s claros efie dixerim. Porq a verda-
deira nobreza não pode dala o Principe por mais amplo q

. feja Ceu poder. Affi ° côfeflou oEmperador Sigifmúdo,apud
.umdé.q fendo irnportunado por hû hornê humilde, a qué

era affeiçoado.q (.1 fizeffè nobre, difle: Vivitem, aet exiptil,
te lacerepofit1,n06ilem veró minimé.PriviJegiado,ou rico.te
poderei eu fazerediife Sigifmundo) mas nobre, não poni
a nobreza he herança dos anrepcflàdos.

Efta nobreza antigua não fomente pelos pays fe deriva
aos filhos.mas tãbtm pela via das mãys, & ;lÍ1i como aquel­
les ficam nobres plia boa qualidade, que herdarão de feus
'pay�,affi também ° iam pela nobreza.que receberão de fuas
mãys.Razão porque 0\ i·iir) I Faft falando da nobreza d e
Ev.indro, difle.que era muito mais nobre pela parte de Iua
mãy.do que pela �e fell pay.

Hincfuit Evandel',qui quanquám clarus stroqee.Nobilior [acræfarJgttine matris erat.
E Virgilio Æneid, Il.

Genus huicmaternafuperbttm!l0bil�tas dabat, incertum depatreferebat.Não impedia a cíle.na opinião dof'oeta,o fer nobre.a in
certeza da .gèração do pay,quãdo tinha arnãy il1uíl:re.Deftc
��recer foi ° noflo legislador naOrd.lib. I .tit. 74 §'4.quãdoOl(Je,�ue.{u�cedédojr o Aleayde môr algua vezfora doCaf.te�lo de:xara outro emflu lugarfor AlcaJde qJèjá €aalgo di·
,eztamet..e departe de pOJ,& may.Epda Ol'd.do 1.5 tit.9Z.§.'" em quato dtz,q os ftlhos, [e quiz;eré,tomar[omët« efiremes

C3 as ar-
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4S armas daparte deluas máJs,podeloháufazer. E no §. 6;
do mefmo titulo. Ibi.Namfendofùbos-nem netos de jidalgos
Japartedefeuspa__ys,oumáys. Das quais ordenaçoês {eco­

lhe.que affi pela via das mãys.como pela dos pays, fe côrnu
nica a nobreza aos filhos,& podem ufar dos appcllidos, &
armas de húa,& outra parte livremente. E pofto que as mã­

ys quando cazarn com algum homem p1cbco pércam a no­

breza.ôr fiquem da mefma condição do mariío.nem ainda
afli os filhos feguem o cílado do pay;porque,pofto que não
herdem a nobreza pela pdfoa da rnãy, que pelo matrimo­
nio deíigual a perdeo.recebcmna pela via do avo, {em €m-

.
barge da mãy.que não vem em coníideração. Efta foi a ra-

'

zarn.corno o advertia João de Carvalho ad cap. Raynaldus
de tefiamentis 1. p: n. 240. da formalidade da S palavras
do dito §.6. em quanto dizem: NáoJendo filhos-nem netos

defidalgos da-parte deflus pays, ou má)s. ��rendo dizer,
que para hum filho (er nobre, lhe bafla ter a\ 6, que o fI ;:1,

. potio que a mãy filha.deûe av6 perdefle il nobreza. Verda­
de he', que as que cazãe com homens menos que CYljànatn
comunicam aquella nobreza tão eíclarecida C0'110 a rec. be ...

ram, por mais que fe cantem com aquel la antigua erremo­

nia.que aponta Hieronymo Romano refcrido por Bel' na­

hé Moreno de VargasVifcurfo 3. n. 12. onde diz, q as mu­

lheres nobres, que cazavao com homens, que o nia eram

morrendo eIlcs,hiáo com hûa albarda ás caftas à fepultura
em que os enrerravão.êc dande com ella tres golpes diziâo:
Villão tornalâ a tua villania, que eu me quero acolher com

,. a minha fidalguia. E deixando ali a albarda, Ie tornavam

para (lias caías. A nobreza não confifle mais que na opinio
am dos homens.eíla a faz, & efta a desfaz; & (em embargo
das Iubtilezas de direito, que Iam muito boas para os pro­
ceflos.perde muito de opinião, por mais que fe recorra ao

ayo, anobreza da mulher.que cazou com marido.que a não
tinha, ,

CAP.
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Como[e conhecerá a nobreza das ca.fas, &fami..,
iias,& do tifo dasTorres, que avia

antigttamente.

C Orno hoje as familias nobres Iam muitas.Sc muitos os
.

appcllidos, para virmos cm conhecimento da excel-
.lencia, & nobreza de cada húa(íuppofra a anriguidade,quehe ° funr'a-nento dl nobreza herediraria, & natural, orna­
da com ° Lll1gue cíclarecido dos avós) aquel'a acharemos,
que be caía nobre,& a familia, em que ella fe coritinùa, na

qual concorrem as circunfl.mcias feguintes.ou algúa delIas.
Primeiramente olharemos para o Cippe, & tronco da cal a,
& familia.que he aquella pefloa, em que ella teve feu prin­
cipio,& origem,& quanto melhores forem as qualidades,
que: nella c uver.afli del no brcza do fangue, c0'110 de a.çcës&: f.iros heroicos.que river obrado.tanto rr ais illuûre dire.
mos que he familia. Vercmos rambem as pefloas grandes,
que ou-:e dsquella cafa.Sr.iaquelle appelli.Io.os poûos.queoccupáram.os cargos)que rrvcrão.os lugares, & dignidades
a que chegàrão.q ue tojo" c Iles t om a nob. eza propria.quenequirem par feus merce iméros.honrão a gèração,& acref­
centão para a reputação a caf), donde vem. Se a caía da
t ,1 frrnili r tern.ou teve ritulo honroío, ou terras com jurif «

diçâo poíluhidas pelos anrcp.Ilàdos, & de muitos annos Cl
t. az.eíl.. diremos, que he cala nobre com preherninencia a
reípeiro das mais, & que he calificada a nob, ezn, dos quedella dckendem.oois devemos prefurnir.que o Principe.q
com dùaç .ês, & merces particulares a quiz honrar, achou
nosque a noíluiarn.ou a nobreza do fanguC',em que aûèn­
tavão.ou Ïcrviços grmdes,com que as mereceram.Se a ca fa
alem da anciguidadc.que pofliie.he cabeça ie .:llgüa familia
nobre.de alzûa geração illufrrc,&appellido derivado a mui
tos defcendé cçs1ql1e Ie contervcrn na cílimação de fClls an-

C4 t..: paûàdcs
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tepaffados,he eflaa prova.que baíla.de Iua nobreza; & �I
que della deícendem.pois logra a prcherninencia.êc circun­
ftancias defolar.que he a mais qualificada em Heípanha.co
mo em feu lugar rnoflrarernos: & talvez pode auantejaríe
a qualqueroutra caía.das que pelos cargos, & Titulos jul­
gamos por íuperiores, 110 antiguo,& eíclarecido do langue,
ainda que aquellas circunftancias de mayor lhe faltem, por
que como eílas dependem da graça do Principe.das occaû­
óes,& dostempos.algûss vezes fe acquirem mais pela boa
fortuna.que pelo merecimento.

Em algúa� cafas,& quintas fe acha o nome de Paço, & fe
.rambem he antiguo, he demonílração grãde da nobreza da
! quclla (à{a,& familia, porque fe não permitia eíle nome Ie­
não a falares de fidalgos grãdcs.como o advertia Felix Ma­

chado.Marquez de Mórebélo.nas Notas, que fez aoNobi­
Iiaiio doCandeD. Pedro.Plana 26.E j1. a reípeiro dos fala­
res de Navarra o confiderouGutierrez,allegando aGarivJÏ
Pra[f.lib·3.&4 q. 16.n.;+.verfTambien.Porq como nas ca

fas Reacs avia eûe nornesaquelles.q pelo fangue, pelo. vali­

mêto.pelo poder.ou pelas riquezas mais íelhe chegaváo, &
viviam de efpiritos grandes,& levantados, queriam que no

.ícu povoa {ua quinta.ou a fira caía foíle, no feu tanto, hum
remedo da do Principe.

.

A demôflração mais certa para conhecer a nobreza das
familias,& cafas anriguas, he ver qwe nellas ha.ou'ouve Caf
telle-ou Torre antigua, porquanto íe não levanràvão lem

licença dos Reys,& o vfo dellas,& das arneas, que em {lIas
fe punhão.fenão concedia em aquelle tempo ícnão a peflo­
as Illuíires, como bem o advertio Manuel de Severim nas

luas noticias de Portugal: Difcurío 3 .§.z.Eaffi Lbcmos que
querendo Mem Rodriguez de Vafconcellos fazer hûa caLa
(Drte deflas, para nella Ie afiegurar do Infante D. Affonfo,
contra quem defenderá a Villa de Guimarães, pedio liceri­
ça a e1Rc::y D. Diniz Ieupay.que lha concedee, � levantou
hûa terre em Penagate.duas legoas de Braga anna de 1 320 .

.

&n05
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& l'QS regiûos delReyD. A ffon fo 4. Ie acha ilÚ alvarâ, pelo
qual o mcímo Rey côcede a Eílevão Eíleves feu Porteiro

mor,q pofla por arneas na fua quinta de AI mançor,& fazer

ah! hûas caías fortes, é q fe aeol ha elle,& a fua géte.Nas mó

tanhas dcOviedo.Aílurias,Vifcaya,& pelos môtes d'Emre
Douro & Minho, em quintas, & Iolares antiguos, fe achão .

_

muitas torres,& cafss fortes deílas.ou a memoria de q as ou

�e. T'iverã o principio em aquelle têpo, q osMouros o ecu­

párão Herpanha,& par aquella parre.q o&Chriíl:áos íe hião

alargando.Sc recuperando as terras, de q fe fenhoreavão os

barbaros.ou pelas mótanhas, & rochedos.a que fe acolhião

fugindo o encontro de íuas arrnas vencedoras.edificàvão e
í

tas Torres.êc Caûellos, para em elles fe defenderem com

fuas familias.criados.caíeiros.ou vaíl.Ilos.dos acometimen­

to s & cavalgadas,q de ordinario faziáo osMou ros. Da pre­
herninêcia.ôenobreza deflastorres fe lébrouGutierrezPraé1

lib 3.q.l 6 .n. Il ;.A'lcved.i 6.tit 2 n.loz .onde diípurãdo fe

para J nob: CZl do Iolar he neceílàrio.q aja rorre.ou cara for

te.diz o ícguin.c : Bien es verdad,1fellinage,lftuviere la di
cha Varortia,vafJallage,torre,ô cala[uerte.con injigniasif en

motana,tantofera mas conocida]« nobteza,y nó[ola califica
dapor via defoia» conorido.perâ aun en caualleria: J en efle
caJo diremos[y« efla noùlex« es de otragradera,yeJpecie más

eminente. E accreícêra Azevedo no mclmo lugar, n.ic«, &

lu+ que a mefrna preheminencia,& íuperioridade confer­

vão na familia,q as teve.eíl IS terres, & caías fortes, ainda q
cíl:ejão arruinadas,& cabidas por terra) pois para a circuní­

taneia da nobreza.ôcqualid-de.q lhe acquirirâo.baíla q côf..

te,q as ouve.E ainda q de muitas fe não ache hoje mais q as

ruinas,& de algúas foméce a noticia de q ali eíliverâo, neflà

piquem mernoria.qdcllas ha.nefles veíhgios offendidos do

tëpo.publicão mais a nobreza,& antiguidade das familias q
rivèrão em ella luas origens.pois a viíta das ruinas.que dei­

xaram, fe vê claramente.que cahiram aquellas paredes can­

çadas dos annos, & maltratadas dos íeculos, que lhe accref-
cen-

!
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cenràrarn a gloria na antiguidade. .

Iflo quanto à dernonûraçâo da antiguidade, & nobreza
.'

das ca(as,& familias:& tanto pJra as anrigu is, corno plra as

modernas-o que mais as acrefcenta,& ennobrece Ião os Va ..

roens infignes em fanridade, rus armas, & Ierras.que délias

procèderam. Porque cada hum dcftcs he hum quadro de
viva,& agr:adavd pintura, que fem dever linhas a Apelles,
cores a Portogenes, primores aMichael Angelo, a lot na có

mayor biíarria as cafas de {eus parentes, tendo rodos.ern ca

da hum delles.hum modelo para as acçoês, & hum motivo

para os acertos.

CAPITVLO V.
'Da origem das Emperadores,Reys,& 'Principes

do mundo.
....

'C Orno oslimpcradorcs.Reys.êd'rincipes v jão as fon..

tes.donde le deriva a nobreza aos de mais hornés.por
fer direito real ennobre ccr aos Iudiros.Sc vaffall )s Cab.i p.
7Jef7,.Tt 1.& elks {e] ó os mais nobir s do mundo. Garcia
Super lege fori gloza t.8 §·3 n.z: avendo de diícorrcr pelos
efbdos da nobreza, me parcceo tratar primeiro de CUl ori­

gem,& grandtzJ,para dahi vir dccendo a nobreza dos par­
ticulares. E começando pelos Ernperadores, que hoje he a

mais alta dignidade, & fenhorio temporal, & jj foi mayor
em outra idade.era anriguarnére titulo de honra.que Ic da­
va aos Capitaês Rornaios.por grandes,& noraveis vitorias
que alcançavaô.ôc não era entaó n.ime de ícnhorio, fcnão
premio hóroío da vitoria: mais Ïempre foi reputado por de

grande excellcncia, & delle não podia goz,lr ícnão oCapi..
táo,Pretor,Confnl,ou Preconful.que vencendo algúa bara ...

.lha aflinalad l,acablva a guerra.êc pacificava a provincia.êe
avião de morrer nella de dous mil atê dez mil contrarios,&
não fe concedia de otltra forte. Defie tão aira titulo gozou
Lucio Ceíar pay de Julio Cefar pela vitoria grande, que al-

cançou
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ëançou contra os Samnites, & Lucanos no tempo de-SiIIJ�
Tambem teve o titulo de Emperador Pompeo pel-a affina·
Iada vitoria.que alcançou em Africa contra Dornicio.Mar­
coTulioCicero foi nomeado Emperador pelo exercito em

razão da vitoria, que reue em AÍIa contra osParthos,{endo
Procon.u'iêc outros que logràram eae titulo em premio de

grandes vitorias.que alcançáramo Tambem o foiJulio Ce.

l.ar,& querendo [evantaríe com o fenhorio de Roma, pOI q
o nome de Rey eta nella odiofo por reípeiro de Tarquino
fobcrbo, ficouie com o nome de Ernperador, qu'e dura em

Ieus íucccflores até hoje. .

Affifliram os Emperadores fucceflores de Julio Cefar
muiros tempos emRoma dominando »Monarchia do mû­

do, aréque no tempo do Emperador Conûantino Magno
le paffou o Imperio aGrecia,& viviam osEmperadores em

Ccnûanrinopla.dõ de pelo difcurfo de alguns annos o tãf..

feriram os Summos Ponti tees dos Gregos para os Germa­

nos.êc fe ordenou.que da mão clelles rccebeflern os Ernpe­
radorcs a coroa, & confirmação, & lhe fizeflern juramento,
como Ie diz IU Hifloi.i Pontific::Jllib.4·cap.8I. & íe orde-
nou dE para que não f u.I, {fe o Im icrio tornar em algum
tempo aos Gr('gf)�{ fi .ando Iubordirudos os Emperadorcs
aos P dpas)com o incommodos,& detrimcntos da Jgreja,q
de antes avid: nem íircccdc {fe (cr eleito cmEmperador alglí
ht"'regc� Sciírnatico, ou inimigo da melma Igreja· De antes

�

até o tempo do Pontifice Gregorio Quinro, que foi pd s

annos de 960. p:ua fer legirima a eleiçarn deEmperador no

Occidcnre.faziafe por votos,& confentimêto do povok,o-
mano.porem querendo eftef'ontifice diminuir a íoberba.êc
dem ...ûJ,a-que naquelle tempo avião chegado os Romanos
& poe ennobrccer à 111çam de Alemanha.donde era natural
fez hum decreto.que deíde feu tempo fe guarda inviolável-

�

mente.em que declarou que a eleição de Ernperador Oeei..

dent.J pertencia livremente à nação Alemam. Ordenou q
�e�b ioniente tivéflern voto o Arcebiípo de Treveri!', o de

Maguncia
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Maguncia.o de Colonia.el Rey de Bohemia.o'Marquez de
Brandeburg-o Conde Palatino do Rin, & o Duque de Sa­
xonia. Hoje tambern vota o Duque debaviera, por aflènto
que fe tomou na paz de Mufl:ar, que aponta Adolpho Bra­
chelia na íua hiûoria 2,p/OI.138. A cada hum des eleitores
deu hum titulo honrado naCorte,& caía do Emperador A
e1Rey de Bohemia nomeou por copeiro mor, ao Marquez
de Brandeburg por Camareiro môr.aeCondef'alatino por
Meûrefala.ac Duque de Saxonia por armeiro mor.que leva
diante cftoque nù. Os tres Ecclefi.ûicos quiz que repre­
Ie ntaílcm as principaes tres provincias.que podiam prerê­
der direito à eleição cada hum com titulo deChanccler del
Ia.O Arccbifpo de Treveris fez Chanceler de França, o de
Magullcia de Alemanha,o de Colonia de Italia. Para fe Ia­
zer a eleição ajuntãofc na Cidade de Francforrfnão avêdo
juíl:o impedimento)& votando por vetos íecretos.aquelle
a quem os mais le acoílão tiqua deito Empe: ador, Daqui
vão <lCidade Aquiígran onde o Arcebit po dcColonia o co­
roa cm Rey de Romanos com hÚJ coroa de prata em 'final
da pureza,que ha de ter na fé.êcm obícrvancia da julliça,&:
tanto que he coroado com efta íc intitula Rey,&Ccfar dos
Romanos.êc não Ie pode chamar Emperador atè não rece .

ber a coroa de ouro.Depois diflo vem aMilão.ou a hum lu­
gar do Arcebiípado de Milão chamado Modino.êc a hi to­
ma a coroa de ferro em final da fortaleza.com que ha de de
fender a liberdade da Igreja Catholica.ôc a paz de feus val.
fallas. A terceirs.êc ultima coroa,que he de ouro fino.lhe dà
o Summo Pontifice em Roma com grsndes cerernonias.na
Igreja de Sam I'edro.ns Capclla de Sarnlvlauricio.moftrã­
do no ouro da coroa.que a mefma venragê.que elle faz aos
outros meraes.ha de fazer ûEmperador na vil tude,&fé pa­
ra com Deos,& os homens ,aos mais Principes da terra: &
feita dh folernnidade , fe pode chamar Ernperador.êe rra­
tade có as iníignias dofmperio,o que até então não podia
fazer. O primeiro Ernperador , que am Ie coroou foi 'Hen-
-.

rique.
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"rique Il.anl�o de 1002. Afolernnidade da coroaçàm,q faz o
Sümo Pontifice em Roma có a coroa de ouro íc.oode ver

na hiûoria cla vida do Marquez de Peícara lib. I o. c.;.ondc
cõ toda a miudeza {c efcreve a coroação doEmperadorCar
Ips V"Ptrm�ncce hoje olrnperio nos fenhores da Auguftif­
fii1l� caía de Auílria q fazendo em {ua vida eleger a feus fi­
lhos em Reys doslcomanos.aílcgurão nelles afucceífáoGrã
deza q lograõdcrivada ainda daquella catholics acçáo,q cõ
oSãrííIimo Sacraméto obrou {eu progenitor illuílrelcodol,
fo o wande,fendoCóde de Aípurg.pela qual lhe profetizou'
1)0 meímo dia hûi reIigiofaS5tJ,&lhe promereo daparte de
Deos para elle.ôc fua caíà,& deícêdêrcs.véturofos Iucceûos
&a rr.ayor bôra.grãdcza.ôeeûadc.qpode avec n.lterra,corno

pode vede na Afpurgiaca de Fcancifco Gulirnano lib.6.c.t¥
A dignidade de Rey foi a primeira-que ouve na rerra,&

procedee do direito das gentes. .Gomes ad 1·40. Tau.ri. rJ.3.
.

lrfaJ'ànta Ip. titjuditium undé originem. n. I 5·_Porq fendo
neccûario para a con Iervação humana," q os homens vivef.·
fem juntos em Republica.ôc p:->vo)ql1C de muitos confhrue
huon corpo,& <.iue para ina cr.. nece{�ar.io terem cabeça, q
os governafiC,?Ol que nalT! atendo fila "la rnonítro o corpo;
& tiles vivendo em confufam.íem p.rz.concordia.ê, juí1iÇ"J,
como (bife Caflladorol7' Vari, cap. 16. Omnia firleprio.
repr:cpojito conjitjàfimt.D,qui vcyo.que perfuadidas as gé­
tes deft:) razão natural.cligião pcfloas.que as regelfem,& go
vernaflcm.ôc fe fogdrJváo JO governo de alg11l11 juûo, pm.
dcnre, & valcroío.que corn juíliça dcterminafle Iu is duvi­
das.êc (cnrcnciafie luas c:ltlfas,& J_ cae chamavâo Rey.

E he de advcrrir.quccûe poder de governar.ôcprin.ipa.
do politico-que originalmente eflava nos homês.ôe nask,e­

publicas do mûdo,o transferirão nos Reys, que delles o re­

ccberão immediatarnenre.corn pafro,& condição de os go·
vernarern.adminiítrando juftiça,& rratando da defenfaó,&
coníervação dos prop' iosk.eynos: & não foi por transl.ição
tot al.antes ficandolhe fern pre habicualmêre.para o poderê

reaílhmic
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reafi'umir nos cafes, em que precifamente lhe fc11ë necdTa·:
rio Pl'll fua confervação.rendo Rey injuflovou tirano.Vil
-uus Thom.ll.q.41.art.z·&3.Navar.in capnou.t.de jud not

3.n.99.CarlevaldejuJ.lib. I.tit.1.7Jij}.2.Q zn. 134, Azor.
mor tom.zlis.t. I. cap.;. Valboade monarcbia R.4·q.l.n.16.
Va/a{ctJna jttflaaclamafão rp.§ l.rt.l. Petrus Greg. de Re­

pf�b .lib,: 6. c4p.l.l. 3 .Valene. Conf.199.1 p.6- ali].
Seguindo a rezão natural acima dita todas as naçoens do

mundo no principio obedeceràô aRey,como o affirrnaluï­
tino lib. I. dl fua hifloria, & prova SamJoam Chrifoftomo.
Obfer». 3+ n. I .ad COrinth. 3 q ainda q o eflado primeiro da­
mnocencia perferverara.avia de aver nelle principado & fo
gciçam politica. E antes do diluvio univeríal confla da Ef.
cripcura Genef+. que Caim fundou Cidade, que he o meí­
mo.que comunidade,& Republica.na qual dominou como

Rey. Da qual Cidade dizJofepho no lib. L de fuas antigui­
dades.que tinha rorres.êcmuros.êe lhe pozCairn o nome 00
filho.que cntarn lhe naceo.que íe chamou Enoc. Depois do
diluvio o primei oRcy,que ouve no mundo foi N ernbrorh
filho de Cus.Neto de Cam,bifnero do Patriarche Noe.Co­
Ihefe daEfcripruraGen. I 0.& o dizem.Navar.ad caput.No­
vit.not'3·Tapia in rub.de conflprincip.cap 2.& Santo AgfJC.ltinha lib.: ;.de civit.Dei. onde he opinião que a Cidade,
que fundou Nem broth foi Babilonia na ribeira do rio Eu ..

frates. E neíle mcíino firio levantou aque lla grande rorre,
parto de {ua fcbcrl-a.ôc occaíiam da divifão das linguas.que
como diz Santo Iíidoro no lib. � f.de fuasEtimqlogias tinha
de altura cinco mil cento, & ferenta, & quatro paûos, E Ce
chamou a terre de Babel que he ccnfuíarn.

Alli como a razão natural no principio do múdo fundou
muitos Reynos,o poder,& a ambição tarnbê deram princi- .

pio a muiros,& fendo em varias occaficês arbitros dos Im­
per ias os mayores exercitas, aquelle, que mais podia le lc­
nhoreava corn OlS arrnas, ou dos que vivião livres, ou, dos q
�!bvão íogeiros ao dominio alhco. Diz Iuflinc no lib. I de

fua
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, rua hiïloria.que o primeiro Rey.que com ambição dé acref
centar feu íenhorio começou a conquiílar terra, al heas, foi

Nino.que deu principio ao Reyno,& Monarchia dos Alli.
rios, que durou em feus deíccndenres mil & trezenros an­

nos.lmitáraóno pelo diícurfo das idades variosPrincioes,&
naçoens do mundo,como forão os Francos1Godos,A;lg10sJ
& outros,conftituindo Reynes tiranicamëre, que depois o

confenrirnento dos povos eílabeleceo com dirciro.êe fez ju
flos. O noffo Portugal, juntamente com o refio de Heípa­
nha.infeflâram.Sc íenhorc ârarn em diverfos tempos os Gre

gos,Carth:lginefes, Francefes.Romanos, Godos, Suevos.êe
AIJno�; & ultimamente os Mouros depois da laítimofa ba­
r.ilha do Guadaleré.em que vencerão a EIReyRodrigo an­

no de 71 f Do barbaro lmperio deûes o começou a aliviar o

Infante DJm Pelayo gloriora relíquia dos Principesûodos
& conrinuarão ella emprela os Reys de Leão atè o tempo­
dclRry Dom Afcnío VI. o qual cazando com o Conde D.

Henrique.tronco illuíbre de noífos Reys.Dona Tereza rua
�

filha,& de DouaXimcna.N unez de Guírnaô {ua molher le­

gitima, (como o affirmão Andre de Refende !ib.4. anti.

quit. Lufit: Duarte Nunez de Leão naChronica doConde
Dom Henrique Pedro deM')fÍs.Vial.2,cIJP.3 FreyBernar­
dode Brito na Chronica de Ciller.p.I.l2 c.6. Frey Anto-

, nio Brãdão na!\1o'1archÍl3-p,c, 12. I 3.)lhe deu em dore.cõ
o titulo de Conde, tudo o que pofluia na Provinda de En­
trcDouro &Minho,B::yra!& Trafosmontes: Nafeeo clelles
o grande Dom Affonfo Henriquez igualmente fanto.êc va­

leroío.rerror dos Mouros) propagador da fé, & o Primeiro

dos Reys de Portugal. Eíte fuccedendo no íenhorio de feu

Pdy,que pelos meyos do esforço lhe ficava ia mais dilatado

eO:ando para dar baralna,a Ifmacl Rey Mouro no ca'?1po de

Ourique,& a outros qua�ro, quecom milhares de barbaros
o acompanhavam.foi aclamado Rey pelo exercito anne de
1 I 39'.& entrando na batalha com eíle titulo, & alcançada a.

yitoria,com que dignarnêre o mereceo, lhe foi confirmado
-

-

,pelo
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pelo Summo Pon ifice anno de J t 43· &. convocando Cor..
tes,& celebrandoas na Cidade de Lamego a 22. de Abril do
meímo anno.ncllas foi Jurado pelos povos,que rarificàraô o

que no exercito íe avia obrado, & dbbdccendo cô tão he­
roico principio o Reyno de Portugal, vaticiná ram para as

idadcsvindouras as memoraveis vitorias,q na Afi41,na Afri..
ca, na America,&: na Europa, avião de alcançar ieus deícê-
dentes glorio(amente.

.

Ficando o mundo todo campo eflreito
A hum Revno JÓ de mil Impe-los feito.

Como o dífi'cG'rabiclPereyta na VI '{[.-aeanto.3.oa· 126-
A eíte fuccederão Dom Sancho Primeiro feu filho, Dom
Atfonío Segundo, Dom Sancho Segundo, Dom Affonfo
Terceiro, Dom Diniz, DOI11 Aflonfo QU:HO, Dr m Pedro
Dom Fernando, Dom J oão Primeiro, Dom Dl!art.e, D,Jm
Affon(o Q_lÍnto, Dom ](.,Iáo Segundo, Dom Manuel.Dom
João Tercciro:1?om Scbaíhão.quc �edindo Iuas fo.rças pe
Jo íéu valor-foi inûrurnento do caíhgo,queDeos qmz dar a
elle Reyno, deisãdo a laíhrnofa memoria de (ua ruina nos

campos do rio Lucus. A efte íucccdeo Dom Henrique feu
tio na idade velho.no efla Io Cardcal.êc aílaltado da morte

quando o maltratavam os cuidados do Reyno, Ialeceo dei­
xando indcciía a qucílarn da fucccffim.Sc occafiora ia a in�
truçam dos tres Philippes Carholicos de Efpanha.que par
efpaço de ícûenta annos poíluiram eíle Reyno. Atèque no

anno de 164<0. cm o primeiro dia de Dezembro foi Deos
fervido reítiruir .A coroa do mefmo Reyno ao Ienhor Rey
DomJoam o �arto, que fanta gloria aja,pay do Sereniïíi­
mo Principe Dom Pedro-que felixrnente nos governa com

grande igualdade na juíliça.prudencia nas acçoê-.ôe acerto
em tudo. A quem agora,com mais rundamêto do que qui;
do o diûè.poûo repetir hûa oitava, qlJe fiz n:18 {alidades de
Li"boa,q eícrcvi na aufencia da íenhora Catherina Rainha
da Graó Bretanha. OÜal'. 89. que dizia aíli.

Evôs
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'E voiAguia,que junto 110 So!arulan/h, .

Nefta idade moflrais tk v1gttia a nobreza, (
Em q.uem ejlá o nome!""tieando,
�efortis da Fé Pédra,&flrta!ez�
Crefcei,ô Agnia minharque 'Voandõ.
Sertis tAguia Africana,&fem defezttt
Verá o Afor belgero optomsno
Sahir de 'Voflas mãos todo ofeu dano:

O nome def'rincipe tornàdo largamen re.comprehendë
os Emperadorcs.Reys.ôc Senhores de algum eílado, rorqhe gtncri'o para todos. E também boje he titulo em a)gús
Reynos.que os Reys daó a feus vaa�llos,rem mais preheminenci.i que a de Duque, & fe acha na caía dos Duques de
l)altrana dcícendenres de Ruy Gomez da Sylva Principede Vuli. Porem neíle Reyno de Portugal, não chamamos
regularmente Principes Ienam aos filhos prirnogeniros des
Reys,& herdeiros do Reyno. E vale o mefmo nefte ícnti•
.do o titulo de Principe.que pefloa, que ha de fucceder ao
Rey no Reyno,& occupa o primeiro lugar depois delle-co
mo o Rey dos Romanos no Imperio. O coflume de jurar
Principes introduziraô osReys por afJ'egurar em feus filhos
a fucceïfiô, ceve principio no anne de 1276. ( como o diz
Luis Cabrera na hifioria de Philipe Ill.; e.7' )ql1ando D.
Affonfo o Sabia Rey dcCall:ella nasCortes de Segovia fez
jurar por feu fiicceflor ao Infante D. Sancho feu filho fe-gú.do.excluindo a feu neto D. Affonío de Lacerda filho do
Infante D.Fernando (eu filho prirnogenito.que falecera cm
vi ia do dito Rey. p primeiro Principede Portugal jura­
do por {ucccífor do Reyno foi D. Affonfa filho delRey D.
Dua.re.anno de T4B. O primeiro Principe de Caûella
(porque o Infante Dom Sancho ainda não foi Jurado com
o nome de prin, ipe}foi o Infante Dom Henrique filho
delRcy Dom Toam o I chamandolhePrincipe de All:uriaf1
E diz Cabrera no Iugat allegado, ci quando íe lhe deu efte
titulo, aff",ntou elRey a feu filho em Trono real, veftiolhe

D hQm
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hum manto, pozlhe hum chapee na-cabeça, Be hûa. varade

Ouro na máo,& lhe deu paz cbamandolhe Principe de Al·

turias. Am todos os mais Reyes de Heípanha fizerão jurar
feus filhos porPrincipes á imitação dos primogeniros de ln

glaterra.que fe chamão Principes deGaules defde Eduardo

.: filho de Henri-que Terceiro,& dos de França, quefe cha­

mão Delfins de Viena defd,Cn;ules V. que toi o primeiro.
E, Dom F ernãdo I. de Aragão fez a feu filho Dom Alvaro.

. Principe de Girona. Carlos II]. de Navarra fez nomear ao

Infante Dom Carlos feu neto por Principe de Viana.Corn

o q.ue ceílou nos primogenitos o titulo de Infante, que co­

meçou no anno de mil, & trinta & qnatro. O íenhor Rey
Dom loam o I V. deu ° titulo de Principe do Brafil a (eu fi­

lho primogenito o Principe Dó Theodofio,a quem na floe
dos annos roubou a morte para melhor vida.

C A p I T V 'L O VI.

Moflrafl ifue he melber nos Remos afuceflam,fJue'4 e!eiçá(J.�
,

E re/ermfe alguas e!eifoens extraordinurias, & coflu­
mes,queprattt'áram Iltgiias Provincias "acorua·

fam de flus. PrirJcipes.

T Emos viûo como-pelo juramento dos primozenires
com. o tirnlo de Principes fe perpetuou nos Reys a

fucceffàm de pay para filho.que hoje le obferva Cm' qusfi to
dos os Reynos domûdo: vejamos agora Je foi accrrada rfia

•
IDudança.ou (e era melhor o meyo da eleiçam, de que anri­

guamentefe ufava, Os que fé poem da parte da eleiçam di­

zem que por ella fe davaô todos-os Reynes antiguos, que

por eleição fe entrava no Impeli') Romano as mai s das ve­

zes, no reyno dos Godos de Hefpaaha fe fuccedia por eicit­

Sáo,& ainda hoje no Reyno dePolonia,& poucos annos ha.

no de Bohemia.êc Dinamarca. �e os reynes de Afhrrias,

Oviedo.êe Galiza fe ddiriráo por eleiçam defdeellëey Dó

Pelayo até cl Rey Dom Ramiro, que ganhou a batalha do

Clavijo,



PORTVGUESA: 43,
Chvijo, & começou a reynar anno de 8403. & que eíle to�

.

mou por côpanheiros no governo a feus filhos os Infantes
Dom Ordonho.êe DomGarcia charnãdoos Reysem fua vi­
'da por alfegmar nelles a (ucceflaôjdcforte que a mudãça pa
rece foi mais grangeo doPrincipe,que conveniencia dos po
vos.Dizem qlle pela eleição Ie podem efcol her para os rey­
nos Varoêr, que os mercçJm fern a fogeição de húa fucceí ..

fam neceflàrir, em que forçotarnenre (e hão de aceitar os fi­
lhos, ou aquelles, a que pelo drrcito do Cangue pel tcncer a.
coroa. Que pela eleição fc pode eícolher Rey c3pn de go
vcr nar fda idadc,& pelo juizo, o que não Ïuccede Iernpre
nos fcynüs, ti (e diferem por Iucccûarn.por virtude da qual
rcynão muy(ù� nos verdores cia idadc.ôr muitos Iê a cara"
cidade para reynar. Q!.e dandofc por eleição os reynos fica
caminho aberto para o merecimento, & para q muitos có �

efpcrãça do Impel io,& principado, q Ie ha de dar a hum.o
brem acçoês gloriofas, & dignas de louvor, com q aípirem
ao alcauçar, o que na íucccfl m não rem lugar, ,

Os que defendem a IUCCt if ó dizem que he verdade.que
to.los os leynos corneçâram por eleição, masque o tempo,
& a expeti -n. ia mcflràraô que não era convenicnte.êepor
'dt I razão laigáram os mais dclles aquelle modo de fuceder
Que Ie não nega que pela elciçaô Ie podemeícolher os bôs
& capazts de feynar: mas que também fy ha de confeflàr,
que muytas vezes fe elegem os que o nam Iam.porque rara

be a ell iç irn, em que Ie proceda Cem foborno, km affei­
çam, & tem refpeito. Porque a ill corno em toda a idade.êc
em todas as genres he impoílivel exringuirfe o odro, ou o

amor, aili nam he pr-fllvd que deixem ordinariamenre, de.
obrar as inclinaço, ns, con.o humanas, no Vt to, no {equi­
to, & no afhB:o, ou Gbrigadas. do poder, ou das dádivas,
ou da fim paria, Am fe vi« nas elerçoens do Imperio Ro­
mano muitas vezes, & de outros, que as admitiam, Q!.1all.
tas vezes fe elegeram f.>,aa rnonarchas grandes monílros da
natureza, incapazes nam so de reynar, mas de viver 'entre

DI os ho-
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es homens, Qpeo èícolher Rey em idade â�x8e .mur;
to juûo, & uti I para o Reyno, porem que he de incem­
modidade grande para os v:dlallos o inrerregne , & tempo
.da vacatura, em-que Ie èoflumão levantar mayores Iediço­
ens, executar mayores tyranias, & fdzer mayores injufli­
ças, que no tempo de hum Rey menino, ou {em ;r capaci­
-dade neceûària. Porque eflando o principado vago Iema­
nas.mezes.õ; às vezes annos, œfla na con fufam a jurifdi�ão
das leys, & da juíliça, imperando fomente nclle a licença,
& o alvedrio. Vcj.lÍe nas eleyçoens dos Empcradores de
i\.lem:mha, muros vezes, & em {od s as idades na eleiçarn
de Summo Pontifice em Roma.' Seguenfe logo al' guerras
-as'di{cotd�.:ts,os morins.entre os vencedores, ôr cs deícon..

tentes, que ncccflànamêre fazem aborrecido o me yo da e·

Icição, Para os Reys m� ninos.para os Principes incapazes
deixâão as leys remedia. Na meninice dclRtyDùm Sdn­
liio admitárão todas as naçoens os acertos da Rairrh- D.

'C� rherina lua avó em governar efle Reyno com jUf}.Ç,1, &

quieraçam, Na puerilidade deJRey Dom Affoofo VI· dci­
xoua Rainha Dona Luiza íiu rnãy immortalizado feu no­

mena lembrança. Fora gloriofa íernpre a memo ..ia do In­
fante Dom Pedro Duque de Coimbra na menoridade de
feu fobrinho e1Rey Dom AtTunfQ V. �a não fizera lafhmo
fl a ingraridão.E já em outra idade arrimoufï.Sancho Il.os
exerci.ios da coroa-Se do [ccptro,paraqD.Affó(o {cu irmão
Códe de Bolonha.lhe fubûicuifle as acçoé s có mais acerto,

Que pelo meyo da eleiçarnfdizem)fique abet to o carni­
nho para'os merecimentos, aili era, fe nas eleiçoens Ie nam

efcolheram muitas vezes os piores, procedendofe nellas
como fica dito-para a ambição fica fi o caminho aberto.ëcas
efperanças fern pre vivas, íubornandoíe as vonrades-grãge­
andofe os atfefros,& infidiádofe a vida do Principe so a tien
de poder chegar ao [ceptro. Digão os tragicC's íucccffos,
ernqmuitas vezes farão cadrtalfos os palacios a Ieus propri
cs fenhQ[cs,fervindo de agafalho,.& magc4l01o 'acolhimêro
\, aoS
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aos que tiranicamente lhes tiravão as vidas. Nos Reyno�,
que te dão por eleição-em que o Principe entrou devedor
aos que o fizeram, & deíafeíçoado aos que o enconrraraó..

viílo com os olhos da paixão.ha de parecer mais favorável
a aquelles.ôc menos jufto a efles: haó huns de viver dcícon­

tenres.êc licencioíarnente os outros, a quem o Rey eleito,
ou pela dcpendencia.ou pelo agradecimento ha de diílirnu
lar exceílos, &. conceder liberdades. De neceflidade ha de
aver nos Eleytores a altivez, & arrogancia procedida de
frzer ao Rey.de quem haó de fer vaûallos.êc ha de conhe­
cerce no Rey a fogeiçam de {cr feitura daquelles, que ha
de governar como íubdiros, aquella coníideraçam cria cf.

pi! itos altivos nos vaflallos, eíle cuidado diminue a íeve­
ridade no Ienhor, & a Mageílade no Principe. Nam vi ..

vem os Reys como em couta fua no Reyno, em que fe ha
de Iucccder por elciçam, pofTuem como eflranho o Rey­
ne, que mm hl de ficar aos feus Ditlipaôíe os theíouros,
alhcaófe as provincirs, diminueíe o Imperio para o reme.

dio dos filhos, para o accrefccntarneruo dos parentes.Sr en­

tre a refo!uçam do Principe, & o co nfcntirnento dos Var.

Lllos, faltam muytas vezes à obcdiencia os Vaílàllos, & á

jufhça o Principe.
O" Reynes mai) farnofos do mundo íernpre Ic deferi­

ram por íucccflàm, como fe vio no Reyno dos Macedo­
nios.dos Perfas, dos Egypcios, 'des Chins, & muytrs vezes

o dos Romanos, quando avia filho, nam fomente natural,
mas ainda adoptivo. No Reyno dos Hebreos iníliruido

p::Jr Deos.fcmpre fe entrou por fuccelIam: & quando foi
neceffïrio ufar do meyo da eleiçarn, como foi rn efcolha
de Siul.de Dauid,& deJeroboam, eff.! fez Deos por fy mef

mo,& por feus Prophetas, & não a fiou dos hornés.
No Reyno.que fe defere por fucceflàô.herda o Principe

de feus mayores o amor para com os vaûallos, & he heredi.
tario nos vaílàllos o amor para cõ o feu Principe. Veneram

�� vaílàllos no filho as memorias do pay.refpeira oPcincipe
.

D3 nos
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nos defcendcntcs os Ierviços de Ieus paflàdos. Pdflèm�s do
amor ao reípeito. Grangea adoraçoens ao que re. yna a con­

fidel:lçáo de que lhe ha de fuccedcr no trono quem pelas 0-

brigaçoés do fangue fe não ha de efquccer da vingança, ou

do agradecimento. Obriga aos vaílallos a obrar no Ierviço
do Príncipe íempre heroicamente o confiderer, que lhe ha
de fucceder para o galardam quem ha de premiar Iuas ac­

ções como filho,& nam como eflranho. O meyo da fitcccí­
hm he, por certo.o melhor para o Reyno.para o Princi p�,
& plra os vaíf..illos. '

A vifra deíte difcurfo,« que a eleiçam, & fuccc fIàõ dos
Reynos deu ocaíiâo.nam lerá, para o cntrcrenimento, fora.
de propofito,rcfcrir algúas eleyçoens extraordinarias.ôc co­

ftumes,que praticárarn algúas Províncias na coroaçam de
feus Principes, que pelo eflranho, & peregrino agradarám
a quem as ler. E começando pelos povos da rena de Gan ..

g,Hida,que fica alem do Ganges,& [apanin, coílumam l (tes
(como o diz Martim Fernandez Dcnci'o La íua Geogra­
fia) deger por Rey ao mai: fermoío : & tanta cílimaçam
fazem do bom gefto.que em algum naíccndo.ern chegando
a dous mezes o levam a juizo, & íc o tem bom, criao no, fe
mio, maraôno. Alli n i opinião de Baldo, nafccndo deus
meninos de hú ventre, & ignorandofe qualtoi o primeiro
no naícimenro, fe lu de dar o morgado ao mais gentil-ho­
mem. Tanto le favorece ao bom parecer. E jà nas leys de
Dracam fe ordenava, que achandofe muytos em hûa pen­
dcnci I, & ignorandofe qual fora o homicida, fe pegafe do
de mais ruim cara. Inferião eûes da boatou mà apparencia
o bom, ou mao procedimento nas aeçoens. Por iero là os
barbaros da Scithia vendo ao grande Alexandre fe admira­
vão de como a proporção do corpo não correípondia à
grandeza do animo, & á heroicidade dos feitos. Confide­
ração, que também fez Rinando Rey de Eícocia, vendo a

Egdaro Rey dos Britanos: & celtas Brafilieníes vendo a
Carlos nono Rey de França: julgando.a feu modo bárbaro

-

'pelas
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petas medidas do. corpo.Se pelo ag.radavel da prefença age:
nerofidade do animo.tendo que.ainda que a p'roporção,ou
defconformidade dos membros,& do gefle, {e derivem da

boa.ou mà organização dos humores,& dettes a inclinação
domina o Imperio da razam fobre a juriídição da nature­

za,&aili vemos pelas hiílorias muitos homens famoíos mal

aberrados.
Os barbaros de Arauco.no Reyno do Perú,efcolhião pa;

ra feu Rey :>0 de mayores forças: & ao tempo da eleyçam
uniam bum madeiro grande, & aquelle, que mais tempo
o luflcnrava aos hombres, fahia C0111 a prehcminencia de

mayor,& os governava. Grande parte he no Principe o fer

esforçado; mas como efle ha de (er aos vaffillos mais ve.­
zes neccílano no tribunal, do que na paleflra, acompanhe.
ao esforço o juizo.de íortc.que plra o governo feja o juizo
esforçado, & nas contingencias de hûa campanha proceda
fcmpre o esforço com bom juizo. Conlultou elRey Dom
Seba lião a {eu valor fómente para a emprcza de Africa, &

perdcofe a fy, & ao Reyno.
ContaJullino lib. I -de íua hifloris.que querendo os grã­

des da Pedia eleger Rey.deípojado da coroa o tyranoOro,
palles, íe concertàram entre {y, que na manhãa do dia fe..

guinte vieffem todos acavalo à praça, & aqucl1e cujo cava­

]0 rinchaflè primeiro.antes de naícer o Sol.eflè folfe obede­
cido por Rey. Eûava entre elles Dario filho de Hifi�dpis,
& hum cflribeiro feu tomou o cavalo, em que ao outro dia
avia de cav�t1gar feu Ienhor.ôc levandoo ao lugar aílinalado
o lançou ahi a hûa Egoa.No dia feguinre chegando o cava.

]0010 meímo pofto,& lembrandoíe da Egoa rinchou.eltan­
do rodos os mais calados.êc foi Dario conhecido por Rey.
Ate hûa eleiçaô fiada da forte pode Iobornar a induflria de
hu.n bom criado.

Semelhante a efta foi a eleição, que refere o mefinoJur.
tino lib. I S. onde diz: que abatidos os Cidadoês de Tyro
pelos muitos danos.que avião recebido dos Reys da Perfla,

.

D� sc
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& Afcalonia.chcgáram a tanta miícria.q levantanr'ofc con':
tra elles feus efcravos, os matáram a todos. Hum só ouve
de mais fidelidade, que eícondendo a feu fenhor Straton
o nam quiz matar. Qperendo depois eleger Rey entre Iy,
que os governafie, acordaram que foflè aquelle, que pri­
meiro de manhãa viûe o Sol. Iûo contou o deravo a feu le
nhor Srraton, o quallhe aconíclhou, que eíperafle o Sol
olhando {em pre para o Occidente, & não para o 01 iente.
Aili o fez, & via primeiro os ray2s do Sol, que ferião nos

montes vefinhos- Nam lhe negarão os companheiros que
gnnhàr.2, mas duvidàram de que foIfe (ua a agudeza. Con';
ft:!fJU o efcravo quem o entinára: /3{ fizerão Rvy a Straton:
& o fer so lhe grangeou aqui o fer íenhor, como de antes o

ferem muitos lhe poz em tanto pcrigo a vida.
- O Papa Pio Segundo na fua Coímografia , de quem o

refere Pero Mexia no livro 3. cap.z6. da fua Sylvs, conta
hum galar.tc coílurne, que obíe rvam os da Provincia de
Carintin, que he do lenharia de Auaria, ru coroacarn de

. ,

feu Principe. E he, que no dia aflinalado fahe o Archidu-
q có grande acôpanhamêto.veûido ruílica.S; paílorilmcn­
te, com hum cajado na mão, levando diante de l'y doze
ba ndeiras, & huma mais eminente, que por privilegio le­
va cèrto Conde. Echegando a hum campo, aonde fobre
hûa rédea para cílc effeito ahi pofia, o eitá efpe.ando hum
lavrador, a quem por geraç3m pertence eíla' preheminen­
cia�& tem da parte direita huma vaca parida, & da efquer­
da humalígoa fraca,& de mào feitio.diz o lavrador em voz

alta: Quem he aquelle.que corn ranro faufto, & Ioberba
vern? Rcípondemlhe os circunllantes: cftc, que vern he o

Puncipe.êc lenhar delta terra. Torna a perguntar o lavra­
dor no meírno tom: heJuiz juflo, que guardará juíliça, &
procurará a íaùde, & defenfa da Patria? He de géraçáo li­
vre,& esforçado, digno de honra,& reípeito? He Chriíbam
defeníor, & propagador da Fé de [esv Chriflo? Reípon­
dem todos: he, & íerá, 'l'orna a perguntar: pois dizcime,

com
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com que rezão, & direito me fu de tirar defie lugar em que
cflou! A dh pergunta reíponde só o Conde, que leva o eí­
tandarte, dizendc, por eíle lugar te darãm Ieflènta cruza­

dos de ouro. & efta vaca, & cgoa ferãm tuas, & te darárn o

vcflido precioío, que pouco ha largou o noffo Principe; &

tu.êc tua cafa (creis liures de rodo o tributo. Acabando de
dizer illo, chcgaíe o Principe á pédra, & o lavrador lhe dá
hûa pcícoçada com a mam efquerda maníarnente, & o

amoeíla que feiel bom]uiz: & baixando da pédra, toma a

lua Egoa, & Vaca, & vaiíe. Neíle tempo íe apea o Prin­

eice do cavalo, cm que vai, & tirando da ("Ipada, dá certos

talhos a hÚJ, & outra parte, & promete a todos em voz

alta de fer bom Principe, o que faz íubindo à pédra onde
eflava o lavrador. Trazendolhe logo em hum vazo paflo ..

ril hûa pouca de a goa, & bebendo della baixa, & rornan­

do a cavalga!', vai com todos os que o acompanham a hum

templo de Noílà Senhora, que ahi perto dH, onde ouve

Mitla íolcmne. Logo deixa o veítido vil adornari -iofe de
cufloza gab: & depois de comer eíplendidarnenre com

os quc o acompanham, volta do campo, & faz audien­
cia aos que lhe querem falar. E acabadas eílas cererno­

nias he obedecido por Ienhor l{gitimo. Ridiculo pa­
recera o ufo, deíapropcfirado o coflurne, fe nam fe encarni­
nhara a reynal'.

Os Sapes da Provincia de Serra Leoa tem Rey a quem
obedecem, co qual fuccede no govcrno o parente mais

chegado filho de fua Jrmam. Qgerern �dJègurarfe com os

filhos dasJ rrnãas do perigo que pode acontecer da P:l"t::
das mulheres. Para fer obedecido, (conta o Padre Balrhc­
far Tellez na Chron da Comp.zp.lib. 6. cap. 3 I .nt/m. I 1.)0
vani buícar, & o trazem arado aos (eus paços reaes. como

íe quizeffern damos a entender, que vem à governar mais

por força alhea, que por vontade propria: & que o Rey
'não he só íenhor livre para dominar-mas tãbé captive atado

para Iervir.Depois de o terê prelo nof'aço o �çoutaó)&logo
otomaô
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o tornam a defatar,& o veltem de fuas infinies reacs, � fira
. dahi por diante feito Rcy,& obedecido.Parece querem en.

; finar com efta cerernonia.que para (er bom o Rey.êcpoder
com acerto governar feus vaílallos.avia primeiro de experi­
mêrar em ii o rigor dos açoutes ãtes q os defie aos outros. A
certado fora, que os Principes riveflern deola de vaílallos
para aprenderem a fer Reys; fois-he ajuda grande para o

acerto,que conheça o eûado dos fubdiros quê os ha de go­
vernar como íenhor.

Os eícoccfes coflumávaô coroar feu Principe affentado
fabre hûa pèdra, � que chamavaô pédra íada.ía.êc a origem
dcûe coílu mc, Fei a que fe fegue, {cgundo (e acha em Poli­
doro Virgilio na hiíloria de Inglaterra , & a aponta o A r­

ccbifpo D. RoJrigo deCunha. E-J�1. dos Bij}os doPorto.I
r= I. Gatclo £lho de Neola Rey de Athenas fugindo da
aípereza.com que {cu paya cratà va,paílo u aEgypto,& Ic r.

vio ri Pharaó na guerra contra os Ethiopcs.razâo porque a­

gradecido o Rey o cazou com fua filha Efcora.rernpo cm q
Dí;!GS mandouNloy (cs por feu legado a aquclle Reyno a fa�
"ar do povo Hebrco. Seguiraôfe as pragas, que infefiàram
a Egypto.quiz Gatclo retirarfe a tanta calamidade, & em­

barcandofecorn fua mulhcr,& amigos, navegãdo pelo NIe­
direrraneo atè a côíla occidental de Heípanha, Iahio em hú
porto, q delle fe chamou Porto-Garelo, anno de dous mil
quatrocêtos & oito da criação do múdo,& mit & quinhcn­
tes, & cincocnta & tres antes do naícimenro de ChI iflo,
Cófiderefe agoraJe eûe porto foi o q lie deu o nome a Por- .

·tl-!gal: alguns o tem para (y,& não com pouco fundarnêto.E
diz Manuel de Faria & Soufa na deícripção de 'Portugal
eap.6.n.3· que em tempo d�lReyDümJoáo Hl.eûando na

Corte de Efcocia certo enviado com negocias graves da co

roa de Portugal.alguns dos Efcocefcs.que de Gatelo.ôc feus
companheiros trazem fua origem, como logo veremos, lhe
mofl:ràram em ruas hiflorias elles princípios, prezandofe
muyto de os trazer de Portugal.ëc lembrandolhc as razões

qll�
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que tinha a noíla naçaô p:Ha íe conformer com a fi.la.Ali em

aquclle Iirio.ern que í�dlioGltelo,maJ�doulavrar caías para
fi,& para os gue o fcguüm,começando a fazer povoaçam.q
depois mudou mais para o interior dcGaliza.por eflar mais.
"azia de moradores: & fundando ahi Cidade, fe chamou

Rey, & deu kys a [ua gcnte,rrádandolhe le chamsflcm Ef­

coros.ôcEfcocia oReyno a que dava principio, pal:> memo­

ria de lua molher Efcora.ôc do muito que a amava Aqui ef­
colhecGateJo hûa pèdra,&a tomou como por ti ibunal judi
ciario, & aflêtado nella fazia audiêcia a feus vaílallos.êe jul­
gava íuas caulas na nova Cidade: & efta pedra vieram a ter

como fadada.para perpetuarfe o nomejif'coto ôde ella per­
manecefe.Crefi êdo a gétc cm nurnero.êc não lhe dande cs

Gallegos lugar a fe eûcnder.rcveflacelo noticia de hûa llba
deterra que avia para aparte do none, & mandando a era

part e dos Eícctos.coru dous filhos-que ja tinha, Hibero.êc
Herneco, chamou Hibero à Ilha Hibernia de feu nome, &

deixando nella por íenhor a feu J rrnão Herneco com a ma­

yor parte da gente que levava.íc tornou aHcfpanha.Morto
Herneco.êc acrcícenrandofe a gcnteEfcota pella Ilha dcl-Ii­
bernie, levanràram povcaçõens, fizeram It ys, dedicáram

Saccrdotcs.Iegundo os ritos.êc ccílumes do Egypro,& LI·
tandolhes cabeça, que os governaíTe, mandáram por feus

Em bayxadorcs offerecer acoroa aSimáoBrecho,que então

reynava entre os Efcocefes dcl-Iefpanha como deícendêre

de Hibero.Ace.tou Simaõ Brecho.paílou sHibernia.pafla­
dos ja trezenros annos depois da vinda deGarelo.levou cô­

figo a pedra fadada,& quiz que affentado nella o coroaflèm
& eíte eflilo obfcrvararn todos feus fuceflores. Dali paflaraô
à Ilha Albion, hoje Inglaterra.êe crefcendo em numero, &

querendo Rey.que os governaíTe, lhe mandou Ferquar do

Rey de Hibernia a feu filhoFerguzio rnanccbo de altas pré
das. Eíle levou configo a pedra fadada, com que feu pay o

animou à emprcza, , aílenrado fobre ella o coroáram por
Rey de novo Reynosa que chamaramlitcocia em memoria

-
.-.
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de fua primeira Rainha, ou da povoação, que tiveram em

Hefpanha,o que foi trezenros.êe trinta annos antes do naci
mento.Dali por diante.rodos os Reys deE"ocia,que lucce-:
deram a F rguzio primeiro Rey della, fe a1tentavam,na Io­
lemnidade de {ua coroaçaô.na pedra fadada, fundando cm

aquella fuperflição a cílabilidade de feu Reyno, Atè ci vin­
do a fer Rey de Inglarerraliduardo filho del-Iêrique tercei ..

ro.depois de varias fucceflos da gucrra,entrou com cfcclhi­
do exercito por Eícocia, a tempo, que a defendia o valcnre
Vvalas, & deílruio ° Reyno.não perdoando a peffoas nem

edificios. E tornando à] nglarcrra triunfante, por acabar de
toco com oReyno de Eïcocia.lcvou coníiguo a pèdra frda­
da)& apos no Vvefl mcnfl:icr da Cidade de Lôdres.ondc le

_vé o dia de hoje.Confiderando db cicunflancia.Sc vendo

que Inglaterra domina hoje a Eícocia, parccerarne [jtl­
lida de, re á providencia deDeos fe não attribuirarn carholí � ..­

(amente os Iucceflos.

CAPITVLO VII.
q)eclarafe q:tem foram os Ricosbomês antiguos,

&- da origem dos 'Duques. & prebeminêcias
de qtte ttfam nefie Reyno. .

ASsi como o direito das gentes deu principio aosRcys
& Principes do mundo.a polirica.êc razão civil intro­

duzio nas Repúblicas os titulos,& peífoas grandes: porque
fendo hum só o Reyno,& ficando a humRey muitos filhos
a aquclles- que não foccediam na coroa, fe davão Eûados,
Villas,CaftelIoS',&Jurifdiçcës, co m que viveflem, & fe pu ..

dcflèm coníervar com o reípeiro, & eílimaçam de filhos de

Rey. A outros lhe grangeavam efta fuperioridade,& mayo ..

ria os ïerviços grandes, CJJie faziam ao Rey, & à patria. A
muitos o agrado, & beneplacito do Principe fubio á poflos
& lugares grandes, & finalmente a eíles, ft foram dand.o os

titulos deDuques,Marquezes,Condes,mas com tanta limi-

taçam,
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bçam)que outre tempos, em que não avia em Portugal ou �

ti o titulo mais que 'hum Conde,& vemos que hà hoje ne íle

perto decincoentaCond�dos.As occaûoês das I?u�rras, ps
Ierviços dosvaffrllos obrigaram aos Reys a multiplicar � q
era tam raro.Aûi achamos que no noifo de Portugal cm r,é­

po dos ReYilDomFernando,& DomJoam Primeiro, fe co ..

mcçàrarn a dar titulos,alhear terras,& juriídiçoês com mais

larguez; do que até ali fe coflumava, por refpeito das guer.

ras.que le conrinuáram em aquelle íeculo, & abrangerão O

Reynado dclRey Dom Affonío �lÍntoPrincipe exce illva

mente liberal neíta materia. O meímo vio França em tëpo
do (eu ReyHugo:& o experimêtouffaflella no governo de

Henrique Segundo. Succcdérarn eílesritulos na grandeza
aos Ricoshornës anriguos, que ja foramo mayor titulo de

Hr'fpanh�,& como Cam os primeiros na nobreza, & depois
do, Infantes os nomeá a nolfa Ordenaçarn no/ib z.tit 4f§
;.iió 3·tit 19 § H. me pareceo tratar aqui brevemente de

fuaolll;en.,qu.,Ldade. & prehemincnciss, & de outros ritu
IO�Jc<i' �d ,& oflicios tírulares.que ha ndh..Reyno.ïem mais
prlc..::d.:ncil,& prioridade.que a q lhe fOF dande a memo
níl,Ol: .! ocurrenci i.pois de todos Jam os poílos.êcos lugares
g., ndc-s,& grandes os fogeitos que em elles fe occupam;le
gU1I1do nefta parte o qut j t Iobre efta materia dcreveram
1 irgamenre Salazar de Mcndoça nas dignidades feelares de
Caïhlla.o DoutorJorge de Cabedo nas luas Decífoens.Bp­
vadilJa na lua polirica-Fernanlvlexi i no {eu Nobiliario.Gil
Gon�alez de Avila no, {euTheatro de las grandezas deMa-

,

drid,& outros.

"

A dignidade de Ricohome teve principio em têpo d�9 •

Reys Godos de Helpaaha.êc nos Reynos de Portugal.Caí
telia,& Aragão era il mayor depois da real,& tanto que Jem
feu parecer.ôcconfelho nephûa coufà ardua.êegrave podião

,

'azer os Reys, & fern ql.le elles o confirmaffem. Eraõ cha­

mados Proceres.Magnates.Optimates, Altos, & Ricosho-

1Jl��tinhaóvoto aai\'ol&paffiYO �s elciçoës dosReys ufa ..

vam
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vam do prenome de Dom & traziam por divila,& inligni:tpéndam,& caldeirá, que lhe davam os Reys depois de aver
velado as armas hûa noire na Igreja,que lhe parecia. Significava o pendam a faculdade.que tinhaõ de fazer géte para a

guerra,& a caldeira o poder íuflenrala. Eram os Reys obri­
gldos a repartir com elles das terras, que conquiílavam, &­
elles a fervi.los com (cus e ícudeiros, & vaífillos, f�gundo a

parre,qt1e íe lhes dava, em cada Cidade, ou villa,a que cha..

mavarn Honra,fegundo o diz Curita lib. I. cap. ,. nam podiam os Juizes conhecer de luas caulas civis, ou crirnimess
fern eípccial commiflarn do Rry. ArmavaóC.nraleiros.Para
fahir deíterrados do Reyno tinham trinta dias, & podiaô­
nos acompanhar feus vaífJllo�;& tinhaô outros muitos privilegios,& izençoês. Delles fala a Ordenaçam antigua lib. I
tit. 59·§ 11.& lib·3 t-it·5·§·5.0nde também faz menção de
Ricasdonas, que erão as mulheres dos Ricoshomes, ou as
filhas que por falra de Varão {uccediam na CaÍJ, affi como

hoje fe chama Condeça a mulher do Conde, ou a flha,quelhe Ii.ccede.Durou efta dignidade ernPOItugat até o tempode1Rcy Dom Affonío Qginto,Reynado,em que acabãdo­
íe os Ricoshornesrcomeçàrarn de novo os titulos de 1\1 .. r­

quez.Conde,Vifconde.êc Brrarn.de que ao diante tratare­
mos.

Sobre a Etimologia da palavra Ricobome efcreverão va­
riamente os que tratârarn delta materia. Bovadilla na fua
Politica lib.l.cap. J 6.n. 3 S.alleg.mdo a Vangas,&B:uter,diz
que a palav. a Rico he Gotica.ëc quer dizer homem afazen­
-dadc.quãdo fe poípoem.dizêdo homem rico: mas quando

• fe anrcpoem.dizendo.Ricohornern, fignifi..:a nobre.êc prin
c ipal do Reyno.Conformome com que a palavra !ej"God
cs.mas pareceme apertar mais rigorofarnête com o fentido
della.por não ficar com a generalida le de q os Ricoshomes
erâo os mais nobres, & principaes do Reyno, pois fernpre
nos deixa com a meíma duvida á cerca da fi;!,ni£icélçáo pro­
priada palavra.Edeixando a variedade de ïenridosque lhe

.

'

aplicam,
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iplicam, entendo que a palavra RICo na lingea Gótica que�
ria dizer bom,&. Ricohome homem bom,nos termos em que
f!lJrnos: & affi corno a noifa Ordenação no /lb. I.tit.67' no

pr-incipio,<\, em outras partes, chama homens bons aos q
:lffil1em ao governo da Republica, & às eleiçoês dos magiC­
trados,aíTi á aqucllcs.que a{fJíltaoao g'wcrno d()sReys,PQf
cujo voto fe fazíáo as eleiçoês.ôc (e dc terrninavão as coulas

do g()� mo, chamavam em aquelle tempoRicoshomes no

meímo íentido.Eíe a vulgaridade nos pode dar razoês para
o que íeguimos.quai ft:rà a porque dizemos, aindaque hoje
rico vico veílido.rico chapco.rica efpada.êcc, Ienão queren
do dizer.que he bom o veûido, boro o chapee, & boa

á

ef­

plda.,pois lhe não quadra o epithete pela riqueza.que ali he

impropria:&affi o devemos coníi Jerar a reípeito dosRicos

homes.que eram grandes pela dignidade.êe não pelas rique
zas.Afli parece o entcndeo'Chriûcvall.ozano na dedicato­
ria da primeira parte do íeu David perfeguido. na terceira

impreffarn, qu.mJo falando do appcllidode Herrera, diz:

EflasCa!deras de oro, q1.tf eft capo defàngrefe apropriapor
ermas que atra cofo es.fi nó tefiimonio de Ifpro�"ede de aque/­
los Heroes in.fi_K,nes,Ulflí1Jados enCajliUa:Homes bueno�:fà�
gre efl:!arecida, que apropr;as efjenfasfuflentavan.firuien-
tes,; vaflallospara�jttdar ájùs RtJl's.Fala-va dosRicosho..

mes. A� leys da fa! rija parece me affil1em à refoluçaô.quã,
dona! 6 tit.ç.p». dizem: Noblesfin Uam'tldos endos mane-·

t:a1,opor li1zage,opor blmdady como quier qUi ellin�ge es no­

ble cofa, la bondadpafta" vence: mas quie» ias ha de ambas

eJlepuedefer dicbo en verdadRicobome. & na l.z..tit.llp.l ..

�e n- hiio Je bien.,y que efle ta!pl/ede fer dicho en verdad'

Ricohome. Pelo que fazem aquellas palavras que trasBJr.
bola á Ord.!ib.l.tit.l in.«. Rieosbomes antiguamente erão
,sfidalgos de nobregeraçam.& de bondllde, &c. Deíorre q
fempre a bondade fe tornava para fundamenro da dignida­
de de Ricohorne.que era o mefmo.que hornêbom. O cee- .

tc he qIJcRicohome,d.erivefe ddb,ou daquella palavra,.era,
.

ritulo .
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titulo de grandeza.que osReys antiguamente davam a (cu; ,

vaffallos, por gra�des ferviços, o quat toralmentefe exrin­
guio em Heípanha. Succederam em {eu lugar os Condes,
por virem a fer tantos os Ricoshomes.que foram perdenda
a efl:imaçam:& Iendo enraô osCondes, como o tmhaõ fido
osRicpsholllcs,as primeiras pefloas depoisdosReys entrou
a dignidade de Duque.que os lançou fora da fuperioridade
que occupavam.Ha no munde efta variedade.não tem nel
Ie duraçam as proíperidades.õc os fecules emulandofe huns

aõ� outros, ti�eram ícmpre por biíarria o fazer grandes, &
abater os que ta o erão,

Duques no t�m po dos Romanos eram os Capiraens
geraes dos exercitos.derivãdofe eíle nome da palavra 'Du�
que 'quer dizer guia do exerciro.Os primeiros.que inventa­
Jam efta dignidade em Italia.foram os Longobardos.quan­
do com poderoío exercito entraram por ella. Continuaraõ
na. os Emperadores de Rorna.fazendo Duques com jurifdi
çam. que para defenfa de íuas terras aíliûiam nas fronteiras
dos inimigos.aos quaes.para que melhor 05 ferviflèrn, hon­
ravam ranto.êc davam privilégies tam grandes.que batiam
moeda, & delles fe derivou o nome aos duc-ados, como aos

reacs dos Reys. Nam rrnharn porem neíles principies mais
íenhorio.nern vJffdage, que o (argo, titulo, & governo da

guerra: Os Reys Godos de Heípãnha.que em tudo, o que
puderam.foraó emules da grandeza de Roma.tambem cre­

áram Duques.se os tiveram em Cartagena, Cant ... bria.Me­
rida.êe Nùrbona: & em tempo de Eduardo Rey Godo go­
vernava Claudio a Luíirania com titulo deDuque.Scmpre
os Reys fizeram grande cafo delta dignidade, & a davaô có
muita eícaceza, & tanto, que fendo Dom Joam M muel o

mayor íenhor de 'efhdos,& riquezas.que cm {eu rêpo teve

Hefpanha, filho do Infante Dom Manu (1, neto dtlRr y D­
Fernando o Sanro,(ogro delRey Dom p- d o d. Portugal,
& de Henrique Segundolcey deCafteIL"com roda cCb gF'ã
deza, com todo cftc poder, ja mais poje alcançar del Rej. ",

D, om
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Dom AtTonro Vndecimo que lhe delfe o titulo de Duques'

. parecendolhe que feria igualalo a fi, ou fazer muita {ombra
à Magefrade Real Já quando o forão concedendo, o nam
davão fenão a peíloas reacs, & {amente em luas vidas. Diz
Fernão Mexia no (eu Nobiliario.que quando fe fazia dey­
ção de algum Duque, vinha o Eleyro aonde eílava o Rey
trazendo diante de iy os Reys de arrnas com húa maça, a­

qual elle tomava.êc dava ao novo Duque, que a levava .di­
ante veftido de roupas ricas: chegando am á Capella ouvi­
ão MiŒI,& nella, recebida a benção do Evangelho, levãta­
vafe,& vinha dar a paz a elRey, & á Raynha com {ua maça
diante. Dita a Mifla,o Sacerdote lhe dava a benção.dizêdo
'Deos te déjifo,&entendimento,q1lefejasguia de teuRey,&
Senhor natura!.Amen.Eapos iûo lhe dizia elRey: Eagttiai
'Duque de talparte: norneandolhe o e Itado. E acabada efla
ceremonia Iicavafïuque. Qgando elRey D.João I. de Caf­
tella fez Duque de Penafi.I a feu filho o Infante Dom Fer­
mndo.que depois foi Rey de Aragam, naeCorres de Gua­
dalaxara.anno de 139;. pozlhe na cabeça hû.Coroa eftrei
ta de aljofares có florès iguaes,que,comoo dizDcm Hiero ..

nymo de Vrrea nos feus Dialogas militares, he o Coronel,
& iníignia da dignidade de Duque.Hoje bafta a mercé do
Rey fomente.

O primeiro Duque de Portugal foi o Infante Dom Pe­
dro Regedor defies Reynes na menoridade delRey Dom
Affonfo V. feu íobrinho, a quem foi rãbcm paga a tutoria,
que a pagou elle com a vida nos campos de Aifo:lObeira."

El r ey Do:n Joam Primeiro {cu pay o fez Duque de Com
bra:& de Vifeu a feu irmão o :nfantc Dom Henrique titu­
Jo que acabou com elle.porque não teve íucccflàô, mas du­
rara fcmpre na memoria dJS obrigoçocns em que lhe cf i
Portugal, por fel' o primeiro Autor da Navegaçam, 8.: .�èf..
cubrimcnros do mar Oceano, a que deu principio cen
t""�a g'o-;-> Î.l1J

-

........... "I ... ", J, .•

.li t'cm. ...A... if0í'fo [Jho de1Rey Dom Joam I. & irmam
E dos
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dos acima diros.fez elRey D. Affonfo V. Duque de Brigã­
ça, & nelle teve principio efta Caíali.eal.cuias grandezas a­

pontão Eflevão de Garivai no lib. I ;.cap. H. Gil Gonça­
lez de Avila no Tbeatro de las grandezas de Madrid lib. 4=
tit. VelConfljo de Eflado de Portugal. João Botero nas

Relafoés. Gafpa.r Pinto na vida do Vuqtte V.Theodifio 1.3.
Começou a Cafa de Bragança, pelos annos de mil qua..

trocentos,& quarenta & dons, & he o Ducado mais anti­

guo de toda Hcfpanha.ôc Italia. Cazou o primeiro Duque
D. Affonfo com D.Beatriz Perey' a filha do grandeConde ..

Hable D. Nuno Alvercs Pereyra: & delles forão Iurccfliva­
mente procedendo os Duques D. Fernando primeiro, Dó
Fernando tegundo,D.Jaymes, D Theodofio primeiro, D.

João primeiro,D. Thcodofio {egundo,DJoão kgúdo, em

quê depois vimos o fdifiŒmo Rey D. J(,ão o IV. cazado
com a Excellériflirna Raynha D. Luiía deGufmão,pays do

fereniflimo Principe D. Pedro noílo Ienhor, digniffimo ne

to de tão foberanosafcendcnres.como lhe hão dado as rea­

es Cafas de Bragança.êc Medina Sydonia. F orão fern pre e­

Has duas grandes calas as mayores de Hefpanhas & mais a­

parentadas com os Scnhorcs.êc Principes da Europa, que
parece que de longe as foio Ceo formando com adverren­

cja,& cuidado.para de rarnbem fundad. -s troncos tirar glo­
rioíos Reys,que illuítraffèrn a Monarcci.Portugucfi.Tan­
ra iguJldade confidero nellas, que entendo, que d, (de {eu

principio as fez o Ceo hûa para a outra, & ambas para dar
nova (uccdlaó de Principes a eíle Reyno: fenâo ve iarnolo
nó paralelo, que faço de tuas excelkncias em tudo tam íe ..

rn�lhante�
. Foi pregenitor dos fcreniílirnos Duques de Bragança o

raagmnirno D Nuno Alvares Pereyra verdadeiro pay da

patria.que.quando mais perto cflava de pcrdcrfe, com ad­
mirave} refolução.êc valor a livrou da.{ogciçáo de C, flella,
que a ameaçava.como é> difle Pinto PalJegirico ;. in Theo-

dof.lib.. I.
.

.9



PORTUGVESA. 59
.

o mifero quondam exitialis Ibero
Nonius,0 bellifulmen,patriærjg labantis
Attxi/Î1tm, affliais[pes ojidijfim.z rebus;

Por iffo a chamou ditcfa com tal filho o Poet..PoT'tng lez
nos Luíirdas Canr.S, oél'31. dizendo.

'Ditofàpatria q1te ta!filho ieee,
Mas antespay,que em quanto o SfJ! rodea
Efleglobo de Ceres.e» Nept uno,

SemprefitJPirará por talaiumno.
Não foi mener o progenitor illuílre dos Duques de Medi­
na Sydonia D. Affonío Perez de Gufmarn el Bueno,Heroe
grande,que no porfiado cerco de Tarifa moílrou ao mudo
que eílirnava mais a fidelidade.que a vida do propio filho,
110110 avó de D.Joáo Manuel Perez de Gufmáo oitavoDu­
que de Medina Sydonia.pay d. Raynha Dona Luira. Vê­
tura he, que nam neceílira de outras; ter avo tam memora ..

ve]: por iiTo deu o parabem a feus defcendentes Iuno Lyp­
fio.in rnonitlib. I .cap . 7 n 6. Conflantiæ. dizendo: Gratulor
tibigens,& domus illuflris 'Ducum MethJmnæSidoniæ,qu�
aihunc authoremflem11M,&fangztinem refers,felix origine
efto imitatione. Encomendalhe a imitação, já que lograrão
a felicidade de tão gloriofo afcendente. Muito fe aflcme­
lhão os principies, vejamos os progreffos defias duas gr:m­
dcs Cafas.

Tres vezes entrou o langue real de Portugal na Cafa de
Bragança, & outras tantas íe miílurou o f:Jnguc real del-Ief­
panha na Caía deMedinaSydonia.Entrou o Cangue real de
Portugal na C:1(a de Bragança a primeira vez por Dó Af­
fonia primeiro Duque filho ddRey D. João Primeiro de
gloriofa memoria. A íegunda por Dena I1abel filha do In­
fante Dom Fernando, neta delRcy D. Duarte, que cazou

.

com D. Fernando fegundo Duque dt Bragança. A terceira
peja fenhora Dona Catherina filha do Infante Dom Duar
te, neta delRcy Dom Manuel.que cazou com D.João fex­
to Duque de Bragança, & foi íeu filho o Excellentillimo

El Du�e
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DuqueD.Theodofio, muyras vezes pay da patria,& qo foi'

deIRey D. João o IV. que Deos tenha na gloria.
Outras tantas vezes entrou o fangue Real de Hefpanha

na CaCa de Medina Sydonia. A prirneira.porf'lavio'Gûde­
rnaro vinte & hum Rey Godo de HI ípanba.aícendente de
Dom Affonfo Perez de Guzmão el Bueno.Progenitor dos

Duques,fegundo Rodrigo MendczSylva noCatálogo real
de Hefpanha §. ro.na primeira impreílam. A fegunda,por
D'Beatriz filha delRcy D.Henrique Segundo de Cafh lb,

que cazou comDJoão Affonfo d. Guírnâo rercciroSc nhor

de San Lucar.êc primeiro Conde de Niebla pay de D.Hé­

rique de Gufmão.Se-avõ de Dornjoão Affonío de Guímão

primeiro Duque de Medina Sydooia. A terceira.porDona

Anna de Aragão neta delRey Carholico D. Fernando V

que cazou com DJoão A ffon Io de Gufmão {exto Duque.
de Medina Sydonia.bifavó de Dom JoáoManuel Perez de

Guírnão Cavaleiro da Ordem do Tufam de ouro, que lhe

luccedco na Cara,& fo! pay dJ Raynha D Luifa, & de Dó

Glfpar de Gufrnão nono Duque de Medina Sydonia.
Procedem da Sereniffima Cab deBragcíça todos osf'rin­

"ipes Chriûãos d ..Europa: com tão reciproca magdl:ade fe

correfpondião.qqe aquelles.que refpcirára por tro�cos,hia
p conhecendo por ramos {eus db grande Cala,& a poucos
annos de recebido lhe rcíliruhia, com o realce de jà {cu .Q

fsnzue real, que delles herdara Don01 Ifabel filha de Dom

Affon(o Conde de Barcelos,& primeiroDuque de Bragan·
ça,.cazoucom o Infanre D.João filho delReyD:>mJüão I.

T'iverão encre outros filhos. a Dona Ifabel mulher delRey
Dom Joam Segundo de Caftella.que forão pays &lRainha

Dona Iíabel, que chamáram Carholica, a Dona Beatriz,

que cazou com o Infante Dom Fernando filho ddRey I?
Duarte.êc forão pays do grande Rey D.Manuel & daRa!­

nha Dona Leonor mulher delRey DomJoão o Segundo,

Por eftas duas linhas defce.r Jem da Real Cara de Bragança
OS Emperadores de Alemanha, os Reys de Caítclla, Frãça

_

Ingla�
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Inglatèrra,Polonia,& Vngria 'o Principe de Parma.os Du
ques de Saboya,& outrosPrincipes, & Ienhores grandes de

.

Europa.corno o advertirão Pioro in lacrimss Lujitanorum
lib'3.jol.69. Macedo na Philippics Portuguefa (ap. 36. no

fim.
Nam foi mais eícaço o Ceo có a real cara de Medina Sy..

dl nia na reparriçarn de excellencias tam notáveis, primei­
ro foram Gufmacns que Bragançoens os Principes, que ja
tenho nome ado. U ejamolo. Foi irmão de Dom Affonfo
Perez de Gufmarn cl bueno, & filho de Dom Pedro Je
Gufmam feu pay, Dom Alvaro Perez de Gufmam avô
de Dona Leonor Nunezde Guírnam, mãy delRey Dom
Henrique Segundo de Caûella, que foi terceiro avo da
Raynha Catholica Dona Ifabc1 molher dclRey Dom Fer­
nando Quinto: a numerota Iucceffrô.que tiveraó.publicaô
os amues do mundo. Qgero defcubrilo de mais longe. A
Raynhl Datu Beat, iz mulher delRey Dom Affonfo Ter­
ceiro de Portugal, foi filha dclRcy Dom Affonío o Sabio,
& de Dona Mayor Guilhcn de Gufmaô. O noïlo Rey Dó
Affonfo Henriquezpay de t.mro.Monarcha Chriflarn foi
filho do Conde Dom Henrique, & da Raynha Dona Tere
za filha delRey Dom Affonfo Sexto de Leão, & de fua mu
111er a Rainha Dona Ximena Munon de Guímarn. Tantos­
annos ha q aCafadeGtlfmaó eftà coílumada a darRaynhas
& Principes á Portugal. Ede mais perto ainda q acharemos
O noflo Rey DomJoam o IV. era terceiro neto do Duque
de Bragãça Dó Iayrnes.ôc de fua mulher a Duqueza Dona
Leaner de M ndoça filha de DomJoão de Gufmaó tercei­
ro Duque de Medina Sydonia.

He o titulo de Duque de Bragãça o mais àntiguo def-lef
panha.corno j'1 fica dito.porq começou pelos annos de mil
quatrocentos, & quarenta,& dous,& nam fe conferva hoi ....

nella Duque de igual ãtiguidade. AŒ o a ffirma GafparPll
to na viela do Du que Dom Theodofio lib. 3 fol. 72.rEzédc :

/lddepreter« á hUjlJ.S 'Ducis antiqttitat.:m, qtttC tanta eft::
E'" 1.1,,11,,":J .4 ••h,:'
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nullus in Hi[ptlntafit antiquior, quiper nunquám interrttp:
t6m annorumferiem'Ducis titu!um,& cognommtumf-ezvet

Se não fe iguala na antiguidadedos annos.he do rnefmo

tempo o titulo de Duque deMedinaSydonia,que deu à D.

João de Cufmão.que já era fenhor della, EIRcy Dó Joam
o Segundo de CafteUa a {ete de Fevereiro de mil quatro­
centos & quarenta & cinco, fegundo Salazar de Mcndoça
nas dignidadesjeglares de Caflilla lib'3.cap I 7.Caufara pre
ferencia a mayoria de tres annos,a antiguidade he a meíma

Sam os Duques da Sen niffima cala de Bragança, Mar­

quezes de Villa- Viçofa, Condes de Ourem, Senhores de
Villa de Códe porto maritima no Entre Douro.êcMinho .

Sam cs Duques de Medina Sydonia Marquezes de Caça­
ça.Condes de Niebla, & Senhores do Porto de San Lucae
em andaluzia.

Foi o oitavo Duque de Bragança DomJoão o Segundo
Rey de Portugal o �arto no nome; foi a Rainha D.Luifa
de Gutman filha do oitavo Duque de Medina Sydonia,lua
mulher,& Rainha de Portugal. Ambos digniffimos filhos
de tam altos,& reaes Avos: todos gloriofos aícendentes de
tam grandes,& foberanos netos. A quem deve �gradecido
o Reyno de Portugal nova fucceílàrn def'riucipes.que o il..

luûram.por quem fe varicina venturofo Impérios vêcidos
Provincias reduzidas,vitorias.triunfos.heroycas acçoës, &
exaltadas as infignias da Fé nos remates do mundo, & ref­

peitadas corn veneraçaô chriflãa là pelas confins da terra.

Todas eftas felicidades.êc máis ainda.logrará a patria nos

tempos do noflo Principe.que Deos guarde, porque fendo
hu m vivo retrato de ieus Avos os fenhores Reys de Portu ..

gal, ferá tamCatholico como e1ReyD. AffonfoHenriques,
tam religiofocomoclRey D. Sancho Primeiro.ram liberal
corno elRey D. Diniz, tam amigo de fazer jufhça como el..

Rey Dom Pedro, tam valcrofo corno e1Rey Dó João Pri­
meiro.eam propicio aosbôs engenhos como elRey D.Duar

te,tam fácil em dar audiencia a feus vaflàllos como elRey
-.

pó
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Doni Afionfo �1 into, tam Ienhor de {lJas a'çocns como el
Rey DomJoam Segundo.tarn poderofo como elRey Dó
MJl1Uel,tam obediére à Igreja como eIReyD.ISebaftiaó, &
tam bom Rey como feu pay clk.ey DJoão o IV.E aflegurã
do acerrosá feu governo,fíídãdoo fobre a pedra firme do te
mor de Deos, Firmamentum eft 'Dominus timentibus eum.

Pfalm.24' admitirá ccncelhos prudentes, & rnaduros.cali­
fi.ando o diro de Euripides:Princepsfapiensfápientum eo­

mertio Livres,& deíentereffados íegûdo Tacito. I hifl. qui
cum ipfo Principe loquantur,nort cuforttma,& opibusPrin­
cipis.Homens de animas dcfipayxonados.quaes ospropoé
Sallufho inearal, Omnes homines,qui de rebus dubijs eonfu! .

tant,tlb oaio,amicitiaJira,atque mifericordia vacuos efle de­
cet,De qualidade grande,que enfrecn a inveja, & acquiram
o reípeiro dos povos, como o aconcelha Bravo lib.z.dt reg.
ratione Magna ex-nobilitate inplebem atahoritas.ignotis re

trarfanter(}bedimus. Exprimentados, como o diz o Poeta.
La]. Cant. IO. oa 2-44.

Tomai concetho só de exprimentados,
!i2.!!e viram largos annos,!argos mefès.

Varoens de prendas iguaes ao emprego, tam prudentes co­
mo m formou Seneca, politicos C0'110 os inculcao Tacito,
Correfaôs como os pinta oConde,difcretos como os êfina
Gracián, deforte que as acçoens do Principe naô deslulam
as faltas do miniílro.ôc fejam os acertos doMinifiro credito
& Iuíimenro do governo do feu Principe..

Tornando ao Duquado de Bragança.na fua Corte deVi
llaviçofa viviam os Duques, com a mayor grandeza, que fe
podia dar em vaílallo.por irro alfombrava aos Reys de Caf.
teI12,& alentava as eíperanças dos bonsPOItllgue(es que em

aquella relíquia de (cus Principes coníideravam a re ílaura ..

Ç2r.1 da 1ol1archi�. Confervarão fempre os Duques a ma­

gni_1.cenc· a,& eílado de Cafa real no apparato,nos'officios,
nas air fl:écias,Br qualidades dos criados: Fazião fidalgos cl)

m mo forosêc privilégies dos da Caía r"\lJ,provião mui-
E� ;�

. ./
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tas Comendas, Ouvidorias, Iudicaturas, & grande nume-

.

ra de Igrejas,& beneficios.defortc que nam faltava ali mais

que o nome de Rey.de que Caflella os privára.ôc fe lhe ref.

tituio o primeiro dia de Dezembro de mil & feiícenros &

quarenta annos.Corn repetidos varicinios prediz ia o Ceo

a felicidade daquelle dia: direi os q mais fe negàram á vul..

garidade.por m enos enté didos em aquelle tempo.Na mor

te do Duque D. Theodofio molhou prodigiofamente hú

fina] extraordinario, que a coroa fe avia de refliruir a feu fi.

Iho,& era elle o ultimo dos Duques, que falecia có aquelle
titulo.Entrãdo o Duque nd. ;Jgonia meteraô I Íle na mão hûa

vela.cô a qual morreraó todos os Duques feus antepaflados
EIRey D.:Manucl,o Infante 'D. Duarre,a íenhora D.Cathe

rina.có ella paílàraô aquelle horrivcl,&ultimo paffo davida

Porem nefta occaíiaô fe fenhoreou della cô tanta voracida­

de o fogo, que igllalmente có a vida do Duque fe confumio

roda.íern della ficar né a minima parte. Suípendeo a todos

tam admirável prodigio.rã funeílo prefagio, & rerneroíos

auguravam cô a morte de Theodc fi . o fim da Caía de Bra

gança Qpe mal inrcrpreram os juizos humanos os íegrcdos
íupcriores! O que era vaticinio de Im perio.avaliavam por

agouro de mfelicid.ides.
.

Tinham os Duques húa horta em Viibviçofa chamada

a horra de Bécarel.êc eítava recebido por tradiçaô être a go
te daquelle povo, fé Ie lhe faber a ori é q fe avia de acabar

a Cafa de Bragança no pnrneiro Duque.que em ella r ntraí­

tc ...Todos a reípeiravarn, todos a temiam como a torre cn-
.

cantada dc Hercules, em cuja entrada fe prometia, com fa­

talidade,a ruina do Impeno Godo de Hdpai1ha. foi o pri­
meiro.que cm ella entrou,elRcy Dom [oaô o Qlarro, fen­

do Duque,& com mayor valor que Akxandrc.quâdo rom

peo o nó Gordiano.porque efle prometiv.á Alexandre vê­

turas.aquella/fegundo fe entendi )lugurav, ,1ODlHluC riif­

grJças,entrou na horra.dizendo, que nam cria em agopros.
Com a aclamaçam fe entêdeo o miítu io do varicirno.Cha

memolo
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memolo am pois o mereceo, .

Outrosfruques fizeraó osReysde Portugal, de que hoje
nam perfevérz o titulo. A Dom Fernando filho mayor do

Duque de Bragança Dom Fernando primeiro, fez EIRey
D. Affonfo V. Duque de Guimarães. Depois delle o foi o

Duque D ]aymes.Por {ua morte fez cIReyD.Manuel mer

cé de ftc Duquado ao Infante D.Duarte feu filho,quãdo ca­

zou com D. Habel irrnãa de D.TheodoíioDuque deBragã­
ça o primeiro do nomc.Deíles foi filha aS enhora D.Cathe
rina avó dclRcy D ]cão o IV. por cuja via pertencia o Du

quado deGuirnarães aosfruques deBragança, q os Reys de
Caí1:ella lhe negáraô.por mais inílancias, que por fUl parte
lhe forão feiras.corn pretexto de que por morte do Senhor
D.Duarte irmão da dit", Sc.nhoraD.Catherin:a, vagára para
a Coroa.por f-Iecer fern filhos. Por fer neto da Senhora D.

Carhcrina,a quem pertencia o Durado de Guimarães, &
I ifneto dol nfantcff.Duartc filho ddRey Dom Manuel, &

Ü Ique de Guimarães.Iuccedeo elRey DomJoão o IV. no

Reyno de Porrugal.E he muyto para C( níidcrar.quc aven-,

do c fi a ne ravel V illa dado a POI rugal o primeirolcey Dom
Aft nfo Henriquez, que o tirou da fogcição dos Mouros,
lhe deffe tambem Clgora a ciRey DJoão ol V. que o livrou
da tyrania de Caílella, porque ainda que na realidade não
foffe Duque de Gui narães, erão pela juíliça, & direito.que
tinha radicado em fua. poíloa.

'

Ao Infante Dom Fernando feu irmão fez elRry Dom
Afronto V. Duque de Viíeo.cazou cõ [ua primafïonalíea­
triz filha do Infanrefjorn João feu tio,& ouve.entre outros

ao fcleciílirno Rey Dom Manuel,& a Dom Diogo Meílre
da Ordem de Chriûo, que lhe fuccedeo no Duquado, que
íe acabou com elle, pelo matar a punhaladas ell' ey Dom

103m o Segundo {eu cunhado na VIlla de Setuval anno

de 148;.
EIRey D.]r ã II fez Duque de Coimbra tA feu filhoo

Senhor Dom Jorge, titulo que durou fomente em [ua l'da
&a
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& a Dom Joaó deLancafiro filho mayor,,& fuccé1T'or doDu'
que fez elRey Dom]oão Terceiro Duque de Aveyro,& o

foram (cus defcendenres.
A DomManuel feu cunhado,& prime fez o mefmoRey

Dom]cão o Segundo Duque de Beja logo depois que ma­

tou a Dom Diogo feu Irmão Duque de Vireo: foi depois
de (ua morte o grande Rey Dom Manuel-que Iabêdo eíco­
lher Capiraens.êc emprefas,fe vio tantas vezes virorioío, &
triunfante nas quatro partes do mundo.

.

Succedeolhe no Duquado de Beja, por nomeaçaô (ua o

Infante DornLuis (eu filho.prior doCrato,Condefiable de
Portugal.que no anno de In;. acompanhou na jornada da
Goleta em Africa ao Emperador CailosOEinto fet. primo
& cunhado com o (acorro daquelle Galeão noravcl.que lhe
mandou cIRey D.João IIJ. onde procedee em rudo corno

Principe.Nam calou, foi feu filho o íenhor DG Antonio, q
lhe fuccedeo no Priorado doCraro,o qual dept is da morte
do Càrdeal Rey DomHenrique feu tio, intentando coroar

Ie poi' Rey de Portugal.perdidas duas batalhas, hûa nrval,
outra tcrreftre,& faltandolhe as forças,& o fequito, acabou
ja (em efperanças-,& (em Reyno em Paris, anno de I595.

Ell cy Dom]oãoTerceirofez Duque de Trancoío ao

Infante Dom Fernando feu irmão.quãdo cafou com Do. <1

Guiomar Continha fi1ha,& herdeira de O .:Franciíco Cou­
tinho quarto Conde de Marialva. Falecerão (em geraçam,
pelo que não continuou os titulos. O de Marialva, levan­
tado a dignidade de Marquez, renouou em noffos tempos
por feus grandes Ierviços,o Conde de Cantanhede D. An�
tonic Luis de Menefes primeiro Marquez de Marialva.

EIRey Dom Scbafiiáo deu o titulo de Duque de Barce ..

los aos primogenitos da Cafa de Bragança, foi o primeiro
o Duque Dom Joam avo do Sereniffimo Rey Dom]oão o

IV, Principe tam bom.êc tam grande Chrifhu l,que per �íE·
cen lol he � coroa defie Reyno pela via da fenhcrafr.Cathc

. �i a f\Hl mulher, entre os movimentos, & inquietaçcens, q
c ..
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em aquella occaíiam inleflârarn a Portugal dieve Iêpre cõ
animo tam foífegado,que dizia.que fe para ferRey lhe avia
de fer neceflàrio defernbainhar húa eípada, anão fatia por
nenhum acontecimento do mundo. Defprefava o fceptro;
porque conhecia os encargos da mageftade, 1embrádofc da
quella ex.Iamação de Antigono, que ao têpo.que o coroa­

vam por Rey,dt£fe:O coroaJe os que teprocurao ad-oertiraõ
aos trabalhos,&, calamidides, que te acompanham na vida,
ër o perigo a que os expoens ao partir della,ná() tsoflméte til
nam defejartam, mas atnd« do" cham,fe te vtfiem, te náo l�··
-uant eriam:

DomPhilipe Prime ira, fendo Rey clelles Reynes fez
Duque de Villareal a Dam Manuel deMeneíes filho de D.
Pedro de Meneícs terceiro Marquez de Villareal.

O mefmo Rey deu o titulo de Duque de Torresnovaa
aos PI imogeniros dos Duques de Aveyro.

Dom Philipe Segundo fez Duque de Caminha a Dom
Miguel de Menefes fexto Marquez de Villareal.êc filho do
Duque Dom Manuel de Meneíes acima nomeado.

EIRcy Dom J oam o IV. ftzDuque doCadaval a D.N ti

no Alvarez Pereyra quarto Marquez deFerreira.fexro Có
de de Tcntugal,& fenhor de outras muitas terras, Comeu­
dador de Grandula na Ordem de Santiago, Cavaleiro da
Ordem deChrifto, dcCôcèlho deEftado do Principe nef­
to Ienhor.ôc do feu fupremo defpacho das mercés, &Mor­
domo mor daPrincda noífà fenhora.quarto neto dofenhor
Dom Alvaro Icnhor de Tenrugal, Regedor da Cafa da fu­
plicaçam, Chã. eler mór delle Reyno.Prefidente do Con­
felho real de Cafiella,&Contador mâyor&Alcayde mayor
de Sevilh3,& de Andujar,filho de Dom'Fernando fegundo
Duque de Bragança.êe biíneto delRcy Dom Joam 01.

Ao Principe DomPedro noflo ícnhor.ícndolnfanre.fcz
ofcnhor Rey DomJoam o quarto feu pay Duque de Beja,
titulo bem afortunado-pois ja elRcy Dom Manuel.afli co­

mo agora o noflc Principe, íe êíaiou nelle para o fceptro,&
par.
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dara a Coroa.

Os Duques de Portugal tem aílento na Capellak.eal.das
grades para dêrro, é cadeira raza de terciopelo guarnecida
de ouro có almofada do mefmo pofbfobre hûa alcanfa.ern
q poem os pés.Se quizer entrar na-cortina podeo fazer.mas
ha de cílar em pé.ôc deícuberto. Quando vem ao pa�o fa­
lar a el Rey,a prim ira vez fe lhe dâ cadeira raza de rercio ..

pelo, & almofada com franja de ouro) & efta lhe chegá o

Porteiro da Camara. Q:ando entra, 1àe eIRey a recebelo
tres pa{fos,& lhe tira o chapee, baixnndoo até a orelha. Paf
fada efta' primeira viíta.nas occafioés ordinarias fala é pé,&
cuberte, & aíli quando entra) como quando fae, uia cJRey
com elle da urbanidade referida dos paífos,& chapee. Se o

Duque faz auzencia confideravel da Corte, quando torna

cofluma tratalo elRey como da primeira vez Quâdo oDu­

que acompanha a elRey a pé, vai â fua rnâo di, ��a, tres.ou

qu iero paílos a diante, por não ficar na igualdade, em l{llC
íornêre acornpanhão os Infantes.Se eJ�ey vai a cavalo tern

o metmo lugar. E quando vai cm coche, acornpanhao ate

elRey entrar.que o dcfpede pondolheos olhos.ôc fazendo­
lhe a acção de chapee jà dita.corn o que oDuque fe recolhe
ao feu coche, que vai immediato ao coche de refpeito del.
R ey. Entra o feu coche, cavalo, ou liteira, no patio da-Ca­

pella.quando vai ao paço,& ahi o clpera á fahida.preherni­
nencia, que íe não permite aos mais Titulos. Eícrevclhe

elRey,fendo por mão de Secretario,Honrado 'Duque,fObri
/tbo,r!7amigoEtt elRe] vos envio mUJtofaudar,r.omo aquelle
fju� mu ,to am(),0'"prezo. Eíendo de mão propria. 'Duque,

ft!Jrú�ho. E mais nada. Os Duques antiguos trazião guarda
n'2S não fe permite aos de hoje,& litigandofc fobre cíte pó
tt) por parte doDuque de Aveiro.reíolveo elReyDJoão o

I V. que ião convinha.que a trouxeflè,
Ji cerca do tratamentodos Duques me pareceo tresla­

par a�·1Ï palL", de '11a çarta, que eícreveo elReyD.)mJoaó
1: rceiro a LourençoPirezdeTkvora{euEmbay��'dbrcm

Cafre'!:--
"

-
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C:lBdb, que tratava o cazamento do Principe D. Toam
feu filho com a Princefa Dona Jvana filha do Emperador
Carlos Quinto.na qual lhe declara o modo com que fe avia
de aver a Princefa com o Duque de Aveyro D .m João de
Lancaflro. T'ras eal cart I Ruyf.ourenço de'Tavora no rra­

tado dosVaroês ill.rflres deíle appell.do, fo198 & diz am:
O Duqre de Aveyro partirá dequa eûe Sibb ido cinco do
mes de Novembro,& o Bifpo deCoimbra f!.gu1da feira Ic­

te do dito mes,& porqt1e em outra carta tinheis efcr ito que
vos mandaíle aviíar do modo, com que a Princeía fe averi i
com o dito Duque.parece que deve fer cóforme ao que eu

com elle tenho, que he fazeilhe no trar irnêto de fua pefloa
toda a hc:nr;J;& favor. Quando chega a mim ponho a maó
no barrete.ôe Ievantoo hum pauco da cabeça.íern o tirar d e

todo dr ll: & porque iíto nam pode fazer a Piinceía, deve

guardar ncaa parte o modo.que a Raynha tem com elle, q
em lugar diflo alevantaflelhe hum pouco da almofada, em

que cíta oflèntada.aûi quando chega a ell i.corno quando Ie

deípede.mand.dhe logo cvbrir a cabeça. Equando lhe que­
ro fabr,ou elle me pede, que o ouça, rnandoo .a11èntar em

hûa cadeira rafa:& a Raynha lhe manda e-n fila cara por hú

moço fidalgo dar almofada. No mais de com elle fallar, &

praticar deve (cr com rodo o gazalhado, & bom recolhi.
rnenro, rnoflrandolhe, & fazendo em tudo favor, & honra,
&c.E mais abayxo , na mefma carta, continua dizendo. O

Duque tanto que chegar á vifta daPrincefa fe dccerã em e{..
paço conveniente.para que a pè lhe polfa ir beijar a mão,&
a Princcía depois delle decido, lhe rnandarà dizer por hú
feu pagem,q ahi efiarà apé.que fe ponha a cavallo,& o dito

Duque lb._e irá affi beijar a mão, & depois de o fazei Ie apar­
tarâ da Princefa hum pouco a hûa ilhargr.ficâdo poré mais
diante della-do que na ílharga,& a Princefa lhe mãdarà ClJ­

brir a cabeça,& no dito lugareftaráaté o tempo, em que o

Duque de Eícalona ouver de fazer o auto da entrega. E ao

tempo de o Duque de Aveyro dizer, que pelo poder, que
tem
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tem meu.êc do Principe para receber a Princefa.romara os
ditos poderes da mão de hum feuSecrerário,& os moftrará
& de pois os tornará ao dito Secretário, para 05 elle dar ao

_ norario.o qua) notario ,?S hã de ler em publico.corno teque
re-pela lembrãça.que tras, do modosque fe hade ter na dita
entrega, E acabando o DuquedeAveyro de falar,& dando
os poderes para fe verê,o mandará a Princeía cobrir,& fei­
ta a dita e'ntrega, ao tempo do Duque de Efcalona aver de
dar a redea aofruque.vos arredareis vós do lugar da ilharga
da Princeía.para o Duque deAveyro ficar.depois da redca
tomada, no dito lugar. E deípedido o Duque de Eícalona
da Princefa.vos paílareis vos ao lugar, em que eílava o dito
Duque deEfealona,& feito ift(),abalarà a Prineefa,& come-

çarâ a caminhar. .

O Titulo de Marquez derivaô alguns de Marcha voca

bulo Alemão, q fi,�nifica cavalo, porq ao Marquez
chamam Mettre de Cavaleria. Dizem oucros,que importa

,

o mefmo que Mtlrchgraph diçarn Tudefca, que quer dizer
Capitarn de fronteira. Outros o tiram de Marchiá palavra
Italiana.que valo mefmo.que terra maritima. Começàrão
ao principio, aûi como os Duques, fern as terras, & jurifdi ..

çoens,que hoje tem, mas eram IomenteCapiraens que os

Reys punhaó nos Portos de mar,& confins de kusReynos
para os defenderem de feus côtrarios.afli como hoje osGo­
vernadores das praças de armas,& Capitaês das fortalezas
de Africa,& da India Nam foi em feus principies o titulo i

de Marquez mui eonhecido,& frequentado em Heípanha
& fôrnenre fe acha, que em aquelles tempos antiguos o ufa
ram algûas vezes os Condes de Barcelona.corno foraó Ber·
nardo primeiro Condé.que fe chamouMarquez dasl-Iefpa
.has,ArnaldoB erenguenque teve o mefmo ritulo.êc o�rin

elFe



PORTUGVESA.' �

7'
cipe Dom Ramont Berenguer, quofe intitulou Marquez
de Torrola. Depois o vierão a dar os Reys com terras, &

jurifdiçocns.ou perpetuo.ou em vida.na formasque hoje o

fazem.
Fernão Mexia diz.que na creação doslvlarquezcs.ouv i­

da M illa,davaEiRey hûa lança,& hum eícudo das arrnas.q:
avia de trazer, ao que fazia Marquez, affinãdolhe tcrras,&
Ienhorio.pela mayor pat te nas layas do Reyno. Bovadilha
na fua politica.diz.que em França.quando fe dá efta digni­
dade.mere eJRey hum anel de humRubi no dedo ao novo

eleito. EIRey DomJoão Segundo, quando fez Marquez
de Villareal ao Conde Dem Pedro de Meneíes, em Beja,
anno de I489.diz Garcia de Refende ctlp-78.que o Iez pela
maneira fcgeinte. Sahio o Conde de (ua pautada bem a­

ccmpanhado com grande eílrondo de inftrumentos de fef
ta,& diante delle muytos homens principaes, dos quaes h"ú
levava o c Ilendarte de fuss armas com pontas, outro huma

eípada em bainhada com a ponta para cima, outro húa cara

pt-ça de feda forrada de arminhos poíla cm hûa raça de pra
ta Chegarão a cafd onde cIRey aíliília, que eítava eíperan­
do na laJla,& fi iras as ceremonies ordinarius, fez o Doutor

João T'erxeira Chsnceler mor hûa oração cm 'Porrugucz
dos louvores dcJR<. y,& dm íerviços, & merecimentos do
Marquez, decla: ãdo nell i, como clRey nouarncnte o fazia
Marquez de Villare..l.ôc Con 'e de Orem. Feita ella, mã­

douelk.ey chegar para fi ao Marqucz.ôe lhe poz a carapu­
Çd na cab: ça,cingiolhe a efpada,& rirandolha nua da cinta,
lhe corr. u com e lla as pontas do efla ndarre , & ficou ban­
deira quad rada.corn o de PI incipe, & dcp is lhe meteo hú
rico anel cm hum dedo da mão efquerda.Ifto acabado.bei­
jou a mão a elk.cy o novo Marquez, & aquelle dia foi fell

hofpede,porqne dili eílava ordenado.E aílêntarãofe á mefa

E1Rey no meyo,oPrincipe â mão direira.êc abaixo do Prin
cipe o Marquez,& á mão efquerda delRey o Duque Dom
Manuel feu prime, que depois lhe íuccedeo no Reyno. E

'<,

ou-
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& ouve aquelles dias muita. fefta, & banquetes, em cara do
Marquez. Hoje não fe ufa ceremonia algúa deílas.mas baf.
ta que e1Rey dé a hú o titulo de Marquez, para que poflà
ufar delle,

Podê os Marquezes ufar de Coronel febre o cícudo das
arrnas. Tem aïlento na Capella Real, logo abaixo das gra.
des.ern cadeira raza.corn almofada.Eícrevclhe elRey:Hon
rada Marquez amigo,Eu elRey vos envio mUJtofaudar,co.
mo aqtælle, que/rezo. Qpandofalarn aelRey, péga no cha­

peo Ievanrandoo, fern dcícubrir a cabeça. A íuas mulheres
recebe a Raynha em pê, & lhe dà almofada fora do eûrado

O Primeiro Marquez.que ouve nèfle Reyno, for D. At:'
fanfo filho mayor de D. Affonfo primeiro Duque de Bra­

gínça,a quem E1Rey D. Affon(o Quinto fez Marquez de

Valença. Procedem delle os Condes de Vimiofo.
O meímó Rey fez Marquez de Villaviçofa a D.Fern:Jll4

do filho fegunclo do dito Duque de Bragança, que depois
lhe íuccedcc m Cara.

Tambem fez Marquez deMontemôr a D.João filho do

Duque de Bragança D. Fernando o primeiro, & irmão do

Duque D. Fernando chamado das pernas gordas; foi Con­
dcítable deite Reyno,& íenhor de outras rerras.morreo de
Iletrado em Caílella por el Rey D . João Segundojnão teve

filhos.êc eftà ícpultado no Moíteiro do Carmo ele Sevilha.

EIRey D. Manuel fez Mirquez de Torreínovas a Dom

João de Lancaftro filho mayor do Senhor D.JorgeDuque
de Coimbra-que lhe íucccdeo na Cab .

. EIRey D.J não Terceiro fez. Marquez de Ferreira a D.

Rodrigo de Melo Conde de'Tcntuzal.que era filho do Se­
nhor D. AI varo bifneto delRey D. João Primeiro, pela li,
nha de D. Affonto leu filho primeiro Duque de Bragança.
Coniervafe eíle titulo na Cafa do Duque do Cadaval feu
defcendente.

Dom Philipe Segúdo fendo Rey defle Reyno,fez Mar­

'luez de Caûello-Rodrigo a D. Chriítcvão de Moúra do
feu
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feu Coníelho de Eílado.íeu gentilhome de Camara, & Vé­
dor de Iua fazenda-pelo grande ferviço.que lhe fez; em lhe
acquirit o lee ptro,& a coroa, que os Portuguefes enram I he
entregáram, comprando com aquelle deíaccrco as inquieta �
çoé s.corn que depois Ie livráram,

.

O mefmo Rey fez a D.Diogo daSylva,q eraConde de Sa
linas.Marquez de Alenquer,& foi Viforey deae Reyno ..

Philipe Terceiro fez Marquez de Portoffguro a D Af­
fanfo de Lancaílro, q tem dcícendcncia em Caílella.

AD. Mimique da Sylva.Mordomornôr, Conde de Por­
talegre,& Senhor de outras terras.fez Marqvcz de Gouves,
calou com D. Maia de Lancaflro filha de D. Alvaro de Lan
caílro.tcrceiro Duque de Aveyro.bifneto d. IR ey D. Joam
Segundo.êc ouvcram D.]oJm da Sylva legundo Marquez
dC'Gollv-ca,quc hoje poflue cfla cafà .

. Philipe Quarto fez Marquez de Monralvarn a D.JorgeMafcarenhas, que ja el a Conde de Caítcllonovo,
EIRey D. Joam O Qgarto fez Marquez Je Nifa a D Var..

.

co Luis da Gama.Conde da Vidigueira.Almirante da India
. Senhor da Vill , de Frades, & Trovoês, Comêdador de Sã­
.

tiJgo de Beja na Ordem de Chriílo, do feu Confelho de EC..

tado.ôr lupremo defpacho, Vèdor da f.zenda.êc {eu E m bayxador exrraordinario duas vezes a Luis treze Rey de Frãca.
O mefmo Rey fez Marquez de Caícaes a D, Alvaro Pi­

rez dt Caílro.Conde de Monlanto.Coudelrnór deïle Rey­no,Frontciromôr,& Alcayde mór de Lisboa, Couteiromór
da Coutada de Alcanrâra.do (eu coníclho de Eftado, & leu
Errrbayxa.Ior ao dito Rey de França.

E1Rey D. Affonío VI. fez Marquez deM.uialva.a D.All
tonio Luis de' Meneies, Conde de Cantanhede, Senhor de
Melres.S. rva.Mondim.Hermelo, Azan, Bilhõ, Avelans de
Caminho.Villar Je ferrciros.Leomil Pouta,Valongo,& Pin
nela.do feu Côfclho de Eílado, & guerra, Védor da f1Zéda& Governador das armas de Cafcaes,& Provincia do Alêre­
jo�Heroe do noílõ feculo.q ganhou a"yalëça de iUcátar�,&

F. vcnceo...

�- ,_,_
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vcnceo as duas memoravcis batalhas de Eh'as,& Montescla

ros.íendo ao melmo tempo SolJado, & General, & podêdo
dizer com o grande Pompeo, quando perguntandolhe: An

omnia milittiria.muniaokiflet�Refpondeo..omniajitb me ip�
Jo Imperatore.

Tambcrn fez Marquez de Fontes a Dom Francifco de
Sá,Conde de Penaguião,.& [eLL Camareiro mor, fcnhor de.

Sever.Pefeguciro.Fonregodirn , Pcnaguiaô, & honra do So

b-ado.Sauhoane.ôc Santa Mart ha.êc dos coutos do Pero de

Mouramorra, Alcaydemèr, & Capitão mór da Cidade do

Porto.Governados das arruas dr mefma Cidade, & donara­
rio das fortak.zas de S" João da Foz, & Nofli Senhora das

Neves.Comendador d, S· Pedre de Faro,& de Santiago de
Cacem na Ordem de S..,ntl .. go ..

O Principe D. Pedro f, z Marquez- de 'Favora a Luis AI­

varez de Tavera.Conde de S. juáo�d'o feu Côklho de guer·
ra,& Ieu gcnrilhcmc d", Camara, Governador das arruas, &

exercito da Provincia de rrafosmonres, Mcflrc de campo
generat do exercito dæ Provincia de E ntre Douro.êc Minho
Senhor dJS V illas.êe di-cir. .s reacs do Mogadouro.Mirande­
Ia, Alfandcga,Crafrovicétc, Pénar yas, AHo, Favayos.Lor
delo.Galegos, S.} cão dt' Pl. [queira.Sam bade,Uillanova.Co
vellas, Valles.Colmeaes.ôe outras muitas terras :Ak�ydcmôc
da Cidade de Miranda.êc Comendador da Comenda velha
de S. Mai ia de Cafh llobrâco na Ordem de Chriflo.

Marquez das M ioas aD. Francifco de S uía Conde de
Prado.Senhor de Bcringel, & Cuba, Alcaydc mór da Cida­
de'de B_jd,Comédador de S. Marrha de Viana, N. Senhora
do Azevo, N. Senhora da Purificação de Pcnéverdc na Or­
dem de Chriflo, do Concelho de guen a deRey D.João o

IVJeu Eíl"illClfO mõr,& Vodor de íua Caía, do Centelho
de Eûado do Príncipe D. Pedro, Governador das arrn.,s .ia

Provcncia.Sc exercito de Entre Doare & Minho.êe Emb-J.Y·
xador extraordinario a':" Papa Clemente nono.

.

Marquez de Fronteira a D. João Maícareuhas Conde da
Tone.
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Torre,Sc deCuculi.feu genri'hornern daCamara,do fetiCon.�Ielho de Eftado.êc guerra, General da Cavaléria da Provin;..

cia do Alentejo, Meílre de Campo general da Provincia de
EntreDomo & Minho,& da Eûrernadura.Cornendador de
S. Niculao de Carra.zedo,& Santiago de Fôtarcada, S. Joãodo Rofmaninhal, Cambres, Caítclãos.ôc Pindo na Orderu
de Chriûo.Scnhor das Aldeas de Cuculi, & Norodà no EL­
c.do da India. ' o'

C A P I T V L O IX.
']Jos Condes' moflraJe fer Barcelos o Condado mais antigufJde.;1e Reyno, Ó" por eflar4zamfe dá noticia deJua

nobreza, & antiguidade. .

A PalavraConde fe deriva da Latina Com.es,q valo rnef­
mo q Companheiro Bovadilha na fua Politica diz,q ao

denominação de Códe teve principio em aquelles deus Cê)
lules,q elegerãoos Romanos na falta dosRcys,hú dos quacsaffiiha ao governo dascouías da gl�erra,o outro às da paz.aosquies chamavão Condes.por íerê Companheiros em aquel­Ia occupação. O Emperador Adriano.muitos annos depoisintroduzio certa junta de Coníelheiros Soldados, & Letra'!'
dos,a q chamavão Condes.porq o acornpanhavão pelos ca­
minhos,& jornadas.q fazia. Continuaram os EmperadoresRomanos có eíte ritulo.êc o daváo ás pefloas, q os ferviam,
em divertes miniflerios. E am chamavão Conde dos Nota..

Pios ao Eícrivão da pvridade.Condc do patrimonio ao Vê­
dor da fazenda.Conde Ucíliario ao Camareiro mor, & afii
:1 outros O Ernperador Marco Aurelio foi o primeiro, q co­

meçou a por Governadores nas Províncias có titulo de Có­
des:& fe acha 'q em tem po de Dioclefiano.êc Maximiano go
vernavaa Heípanha Sevèro cô titulo de Condes & no Im­
per io de Conílantino Tiberio. Os Reys Godos de Heípa­Ilha, q em ruda queríào fer inferiores á mageíladc dos Em­
peradoreslcomanos.rambê.à imitação delles.trszião em feu
Ierviço mu itos Cá des. T inhao'Códes Ilabular ios, q erãoE {.,
tribeirosmères.Côdes cubicu\;lrios,q er�oCamareiros mères'

Fz
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& outros Iemelhãres. E dos q punhaô no governo das terras

há memoria de Vvalderico, q foi Conde de Toledo, & de
H ilderico.q toi Conde de N imes em França. Os qLues erão

I

da mayor nobreza dos Godos,delles fe elegiam os Reys, se
era a dignidade de Conde mayor emam que a de Duque.

Os Reys de Aíhrrias.Oviedo.ôc Leão.imirãdo aosGodos
feus anreceflorcs.tarnbem riverão Condes em feu ferviço.õe
com tanta aurhoridade.êc preherninencia.que não [dol v ião
coufa de importancia íern teu parecer.&concelho.Elles ele­

giirn os Reys, caíavam com luas filhas, & os Reys com as

íuas: govcrn.avão as Províncias, legitimavam baftardos, &;

rinhãô tanto poder em [udo, que algúls vezes aípirârarn a

coroa. Era titulo, que fe dava aos Ricoshomes, & enturn a

mayor dignidade de Heípanha depois doslceys.corno o ad ..

verrira-n Grrivai na Hiílona de Heípanha lib. Io.cap. 4. &
lib 34- cap.io. Eûaço nas antiguidades de Portugal cap.l'l.
n.i . B.andam 113. Monarchia 31 lib. II. cap ). & 22. li aûi
faberrros que os Reynos de Portugal, Caífclla, Aragam, &

Galiza começaraó em Condados, & ainda coníerva efle
titulo Barcelona, em Car.dunha.dc que fe chamam Condes
os Reys de Caíh lla. Por aquelles tempos rinhaó os Reys
dcIOviedo,& Leão Condes, que g,)Vernavão as terras, qlle
tinhão em Porcugal,& fe acha que no Reyrndo deO. Ra.ni­
ro primeiro, D- Ordenho primeiro,& D. Affonfo rerceiro o

magno, era Hermenegildo Conde do Porto) & Tuy, & de

quafi ruda a terra de Entre Douro & Minho, E em tempo
de Ramiro terceiro governava as terras de Coimbra, Feira,
& Porro,& a mayor parte da meírna Provincia o Conde D.

Gonçalo Moniz. EIRcy D.Ordonho o Il.tsmbern teve CÓ
des em Portugal, particularmente em Bargança,& Vireo. E
fabemos que em aquclle fecule anriguo cuve cm Portugal O

Conde D. Goaey. irmão de Santa Senhorinha de Ballo, a

Conde Dom Fafez Carrafès, o Conde Dom Gomes de So..

brado.o Conde D. Mendo o S�)u(aó,& outros.Depois q cûe

Reyno ie governou de perfy íemprc nelle fe côíervoua dig-
nidade
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nidade de Conde: nos reynes de Caílella, & Leão efleve

muir- -s tempos eíquecida, & a nam ouve nos reynados de

Dom Sancho o Bravo,& de Dom Fernando oEmprazado
E querendo EJRey Dó,Aftonfo'duoèecimo renovar elle

titulo,& fazer Conde de Traí1:amar.a,Lemos,& Sarris a D.

Alvaro Nunez Olorio feu privado.nam íabendo o como lc

avia de aver,por lerem paflados jamuitos annos.lem q ou­

vefleCondes cm aquelles'Reynos.dizVillafan na rua Chro

nica cap. 64. que o tez por eíle modo.ern Burgos, anno de

I 3z8. Aílêrouíc cJRey em hû eílrado.êetrouxeraô Lita raça
có vinho,&tres fOP:1S,& e'Rey difI(',romaiCóde,&oCóde

dilfc,romaiRcy,&difIèraó iflo ambos tres vczesêccorneraô

daquellas Iopas: & logo todas as gentes, q ali el1avaó difli -a

raó, Evad el Conde.E vad clConde,& dali por diante trou ..

xe pendão.Se caldeira,& cafa,& fazenda de Conde. Saó as

proprias palavras da Chronica Coflurnavaóíe cntaô cûas,
& Iemclhãtes ceremonias na crcaçaô dos titulos: hoje baila

a mercé do PI incipe.
O Condado m'lis anriguo defle Reyno por mercê dos

Reys delle,& ci mais annos fe côfervou.foi o deBarcelos.O

primeiro Conde.q tèvr,feJi D, IoãoA ífonfo deMendes ca­

zado có D TerefaS n 'ho fi ha delRey D.Sancho II] de

Caílclla.Por algúJs caufis.q teve.íe paílou aPortugal,onde
elRey D. Dinizo fez Corte de Barcelos, & {cu Mordomo

mór.toi íu, filha D.Tare i. Martins.q cafou cóAffõfoSáches

fenhor de AI buquerq, filho b .Ilardo do meímo Rey Dom

Diniz.ôc fundaraô o moû..irc de S. CIJra deVilla deCóde

onde dram Iepultados.
O fegundo Códe drBarcelos foi D.Martim Gil deSou(a

Alferez mor dclRey D Diniz, qj:lz no moí1:eiro de Santo

Tyrfo cô Im mulher D Vi.Jante San hes filha do primei- "

ro Conde atráz nomeado D.ll.Jáo Aftorrfo de Menefes.
O rercerro Códe foi D. Pedro filho baûardo àclReyD.

• Diniz,a qué elle fez Códe de Barcelos, & feu Alferez mór,
anno de 13 z4. Develhe a nobreza de-Heípanha as memo-

F3 r��
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rias genealogicas,que deixou, no livro que efcreveo della
materia. Foi cazado a primeira vez com Dona Branca Pi.
rez, filha de D. Pedro Annes dePorteJ,& de DonaCoftãçaMendez dt; Soufa.Segunda vez có D: Mar ia Ximenes Co­
roneJ,Aragoneza,dama da Rainha Santa IfabeJ. Não teve
filhos. Eílâ íepulrado no Convento de S. João de Tarou­
ca.da Ordem de Ciíler, fern embargo de hum letreiro.quefe acha em hûa das Capelas da clauílra da Sé de Lisboa, qali fe efcreveo erradamente.

O quarto Canee de Barcelos foi D.Marrim Affonfo ca­
zado com D. Elvira Gracia.filha de DomGracia Fernãdez
de Villamayor, de que faz menção Salazar de Mendoças.enfus,dignidadesfeg/ares fib.2.cap. 12.

.O quinto Conde foi D. João AffonfoTello de Mcnefes
muito valido delRey D.Pedro dePortugal,fell Alterez mór
& Mordomo mor dclRey D, Fernando feu filho, & Côde
de Ourem. EIRcy D. Pedro o fez Conde de Barceios cô a

mayor honra q nunca neíle Reyno Ie fez a outro. E foi fe·
gfido le acha em Pedro de Marizcap.5.'Dial.3 q na noire
em q o Códe velou as arrnas,como fe coílumava em aquel­le rëpo.no Moítciro de S Domingos.dcl.isboa.rnãdou El­
Rey q dali até os feusPaços,q então erão nol.imoeiro.eûi­
veflern cinco mil homens com tochas acefas, cm tal ordem
poûos.que as ruas ficaííem bem claras,& por entre elles an­
dou elRey com rn uiros nobres dançando toda a noite,
com outra rnuyta gente,que có alegres invençoens ajuda­
va a folemnizar a fefta. Tam pays de {eus vaflallos erão os

antiguos Reys de Portugal, que fazião exceûos pelos hon,
rar, quando o merecião.

O {exto Conde de Barcelos foi D. Affó(o Tello.filho do
fobredito D. Joio Affonío Tello.em vida de feu pay, delle
não ficou gèração ..

O feptimo Conde foi D. Jcão Affonfo Tello de Mene- .

zesirmão da Raynha D. Lienor, a quem ElReyD. Femã­
dofeu cunhado deuo Condado de Barcelossêc o fez.Almi,..

. --
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rante de Portugal,&Alcayde mór de Lisboa.Seguio as par;
tes de Caflella contra eJRèy D.João Primeiro, & morreo

na batalha de Aljubarrota.
O oitavo Conde de Barcelos foi o grande Condeílable

Dom Nuno Alvercs Pereyra por mercê de'Rey Dó Joam
Primeiro de 8. de outubro de r s SjOquil o deu em dote a

feu genro Dó Affonío.primeiro Duque de Bargsnça, filho

do meímo Rey Dom João Primeiro.que foi o nono Códe

de Barcelos, de confentimento doCondeftable feu (agro, a

quem EIRey tinha prometido de não fazer outro Conde

em Iua vida. DJ!j por diante fe foi continuando die título

nos Duques de Biagavça até o tem po delRey D Sebaflião

que o levãrou a Duquado a favor dos primogenitos da mef
ma caía, como ja fiqua dito, os qU<lCS íe chamavaõ Duques
dcBlrcelos,afIi como osprimogenitos da caía de Borgonha
fe inntulavaô Condes deCaralocs,& foi o ultimo Duque o

Screniffimo Rey DóJoam o IV.f,-{ logrando eila villa prc­
rogativas tJÓ gí:ll1des,& avcndo fido titulo do primeiro, &

fcgúdo liberta.lor èefrcRc)'110 da fogciç50 deCaftella,náo
(ei á cul pavcl, que algum efpaço me detenha em referir {ua

nobreza,& antiguidade. .

EíH Brrcek-s na parte Occidêral da Provincia de Entre
Douro & Minho-na ribeira do rio Cavado, que lhe lava os

muros,& dahi a duas Iegoas defagua noOcceano.he cabeça
de Comarca-tem nobreza antlgua,& húaCollegiada infig­
nr,q confla de Prior, Dignidades,& Conigos.De fira fíida­

çam nam ha noticia certa.fe não variedade entre os que ef­
crevera-n, ordinaria infelicidade das villas, & cidades mais

antiguas, f� já o não ,t�vermos por ventura-pois parece grã�
deze.que so a Deos ICJa defcuberta a certeza de feus princi­
pios.O Arcebifpo Dó Rodrigo da Cunha na Hiíloria Ec­
clefirítica de Braga Ip. cap. I 9. rem para ft, q Barcelos he a

antigur Arnbracia.que {undáram os Gregos.quãdo povoa­
raó nefta Provincia, anuo de I 1;0. ãtes da vinda de Chrif­
to.dandolhe eûe nome em memoria da outraAmbracia dè

.

F4 Grécia-
._.
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Grécia-agora Larra, de que fazem mençãcf'coloméo.Srra­
bam,& Plinio. Movefe da fernelhança.do norne, que tem

Bracia com Barcelos, & da aurhoridade de Rodrigo Caro
innotis ad'Dextram an.z6;-.ondediz, q a Cidade de Am­
bracia em Portugal, onde foi martirizado Santo Epitecbo,
eûava em hû lugar perto de Braga,.. que depois fe chamou
Bracia. Pelo que faz o que diz Morales cap.z 8. de las anti:·
guidades de las Ciudades, que a fcmelhança do nome, que
hoje tem as Cidades, com o.anriguo, he prova baftanre,
para dahi fe colher, que (am as mefmas. E ajuda a.pronuri­
ciaçarn vulgar da gente do campo, em quem, pela falta da'

cornunicaçam com mçoens cílranhas, fe confervam me­

lhor os vocabulos anriguos, que quando n rmea efta U LI·
la, lhe chama ordrnari.unenreB .rcelos. E quando queira­
mos deícub.ir a razarn do acreíccntamêrode Bracia a B1r­
edas, perto eûá o rio Cavado, que cntarn íe chamava Ce­
lano; & á differença da, outra Arnbracia, poderiam no­

mear a efta por A rnbrariu, ou Bracis Cel.ni, de que fe de­
ri-varia, com a corrupçam do vocabulo v. o de Barcelos.
Contra o que nam faz, o que dizem alguns" que a Ci­
dade de Arnbracia foi a que hoje he Plaicenci», & que ahi
eûà o corpo de Santo Epir.icio Biípo, que nella foi marry­
rizado, & nam em Barcelos. Porque lu muita divel Ii.Ja­
de nos Bifpos, � nos Bifpados, com que ceffa a confu-·
Iam, com que alguns efcrevcram nefta materia. E fe vé de

'que o Biípo de Arnbracia em Po.tugal.fe chamava Epicee­
to, foi natural da-meírna Cidade, & Biípo delta, & ahi pa·
dcceo martirio, E Santo Epitacio toi Biípo de Tuy. Bem.
chua o diz Flavio Dextro irt Cbron.an. z6;. Ambraciæ in.

Eujitania SanétusEpiteéfus" vel Epitritus, ejufdem civi-­
tatis civis, & Povtifex, &·Martyr Chrifti: & Plafcencia..

nam foi a an tigua Ambracia, mas fundáraôna os povos da,
Ambracia de Portugal.no que vai muita drfferença. Am ïe­
acha em Dextro an. ;83' Am/;vaciani ex Ltifitanill' PIaf.,
fentj'lJ,f/ún.Cantabria ædiftcrint.Deu occafiam i,confufam,..

q�<r
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que fazem deites dous S .nros os Cométadores dcDextrc,
a Iemclhãça do norne.Seo naô.íe achar noticia das reliquiasde Santo Epircéto.corno a ha das de Sento Epit.icio. Po.
rem Dextro claramente o nomea por Epin éto) & nam ha
razarn o.ira fe lhe ernédar a letra. Semô fe íabe onde ellarn
feus arfas, de curres muitos Santos fe ignora tambem a fe­
pulrura. Por vcntura,que no cãpo das Cruzes de Barcelos
Ierârn fuas reliquias a occaíiaô daquelleprodigio O'quc CÓ
fdBra,fe achara authoridade antigua có que pudera aflir­
mar, q ali eílevc a Cidade de Ambracia:mas como efta me
falta, nem o ql1ero negar, nem me refolvo â·affirmalo.

Rodrigo Mendez Sylva enfo Poblaciongeneral de Hef­
paï�ha·1Jefcripcion-de Portuga!cap. I 30;- ati ibuea fûdaçãode Barcelos aDS Ba.cinos, ca b.ça de bando em Carthago
contra os Edos.anr.o de duzêtes & trinta antes de Chriûo
tempo em que povoaram a Bxrcclona. Peníamento , que
tem prob.bilidade.pois he certo.que aquelles Africanos fe
eflenderaó pela Provin i.i Bracharenfe.que cornprehrníia
o ÎJtiodcBjrcelos1&0m"isj(ftode entre DO,UfO& Mi.
nho.corno o affii'maPtulbrueo inG.eogr4ph.t:b l.cap. c.Poré
a db íu.i opini-ó-o naô.moveo outra razsm mais, que a Ie·

melhanço de Barcelos com B'-lrcc1ona" & em nenhum dos
Authores, q�le alkga, fe acha.

O Doutor Frey Gregorio Arg1is enfu Pohlaeionliccle­
fiaflica deHifPanha 1 p fo!.l 89.n z oõ.reprchendc aRodri­
go Médez Sylva no lugar acima allegado.por aver feguido
o zonido da palavra.nam advertindo.que com-menos fim­
demento, davao meímo tropeço-pois naô-íeicom que ra­
zam foi buícar a Veredas Ci +adc da Lombardie em Iealia,.
para dabi d'irivar o nome de Barcelos.fazendo feus tunda­
dores aos- Romanos. E continua, affirmando por authori.
dade de H..iuberto no Chroniconsque v ai cométando, que
foi Bucdc;sCidade,& teve a dignidadeEpifcopal ê aquel ...

le tempo. E que.no anne de trezentos,& feflenra &tres flô
�edaemeUa,& cô-ella EufeHiofe"u Prelado: êc nô armo de

- .
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quatrocentos & vinte & quatro rcfidiarn em Viana deCa­

minha.Mrximiano Biípo de Barcelos, & Valentim Biípo
de Tuy. anno 'Domirti 363-(diz Hauberto)ErifèbitJs Epif­
-coptes Barcelenjisfloret. Anno 'Domini 424' Vïanæ in Ga­

leciafanHj EpJcopi MaximianusEpifí'ojJusBarcelenfls,&
Valentinus Tudmjisf!orfnt. E porque poderia fazer duvi­

da aver n » rneírno tempo out.o Eufebio Bilpo de Vercel.

los na Lombardi», que etU canonizado por Santo, mcfha

com boas razoê- eûc Author na 2. p.anno 3 80 fol. 279./que
eraô diveríos OSBlfpos,& differentes os Biípados.porque o

primeiro dcPortng::d ftorccco pelos annos de 363-0 fcgun.
do de Italia,o dcg So.fendo jà morto o dc ls rrcelos no anno

de � 7+ íegundo S. Hieronimo no Chronycon.
Felix Machado Marquez de Montebelo ms Nat s,que

cícrcvco ao Nobiliário d) Conde D. Pcrlro,plana 303 diz

que Barcelos (e chamou anriguarnenre Barracclos.dirivan..

doíe efle nome.hoje reduzi-lo ao de B ircelos.d, Barra Ce­

lani.quc he o meírno.q.re barrá do rio Celano, como em a­

quelles tempos fe chan-ava o Cavado, que por ali corre,

por efl,.r fundada db. Villa à margem do mefmo rio. Mas

como rigoro{amcl�tc,a barre fe confi .íera no lugar, onde os

r.ios entram no mar, & a deûc cftá diílante duas Iegoas de

Barcelos.entre Fão.êc a Villa de Eípotende.ainda que cftá

bem achada, parece impropria a derivação.
Os curiofos dcícubrindo a origem do nome de Barcelos

.

por différente modo, dizem que antes que no rio Cavado

ouvcílc a ponte, q nelle vernos.andava em aquclla paO'age
hûa barca,a q chamavãoBarca celi & que daqui fe derivou

o nome á povoação, que de baïca;& da palavra celi , com

pouca corrupç.lm, fe veyo a chamar B1rcelos. Para o que

aHegam aquclle verfo antiguo , que an La na memoria da

gente. I

A Barca celi Barce/os nomine dicunt.

Bê podia fer lft·J affi,pois conhecemos muitas pOV03ÇÓ.
es,que tomarão o appellido dclsrrca por eíla meíma razão.

Pcdr<,)
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Pedro deMaris nos Ieu-Dialogos cap'4 'DIal +. faz mêçaô
de hú Porto de Iralia,q Ie chama Mundi Barca. E Pujades
na hifloria univerfal de Catalunha, referido por Xamar in

jùddoffrinacivili§.1.n.6. diz q Brrcelona fe chamou df.
fim de hûa bar ca.em que ahi apertou Hercules, a qué elle
attribue fua fundaçam.E quanto â (egunda parredo nome,
motivo averia para íe lhe aplicar.porque como a cega gëri­
lidade coníiderava na Provincia deEntre Douro &Minho
Ccomo com outros o diz Antonio de Saura deMacedo nas

fuis Flores deHefpanha cap.l-£,X'Cel.6.)aqudles alegres,&
amenos campos Elifios,onde depois da morte.hiarn defcã­
çaT as alrnas dos bons:affi cerno ali punhaô o Lethes, q ho..

je he ° Lima,s que chamavam o rio do Inferno, tâbern te­
riam outro.a que dariam o nome de rio do Ceo. Confirma
iûo a Etymologia, que alguns dam a efie rio Celano, hoje,
Cavado, dizendo.que Ie deriva d : Celi amnis, que valo
mefmo querio doCeo.E a cftc peníarnenro devia de enca­

minhar íe Manuel Thomas na fua Infubna,ltb.L otfav'39'
quando difle.

Perto com claras agoas o Cavado,
!i2.!!e,entre arvores,& flares cazifa alento,
Pintand{)..Abrilna terra-que[ènhore:

'

7JaJ mais moflra que ofoi,& o he agora,
E que os antiguos puíeflê o rio Lethes na Provincia de .

Entre Douro & Minho fe colhe deJl:llioFlorolib.l.cap. I 7;
li fe ve claramente em Silo Iraliço, que aponrãdo os devo­
tos de Carthage.fala dos que vivi.ô junto do Leches.agora
Lima, dizendo.

§2giqttefuper Grannos lucentes volvit arenas'

Infernipopulis referens oblivia Lethes;
Onde p�ua mais clareza faz mençaô dos povos Gravies

que eflivcram na Provincia de Entre Douro & Minho.co ..

mo fe póde ver em Gerardo Mercator fobre Ptolomeo.Zé,
z.cap.6.Geog. AIgúa coula p�rc�� iílo, quando não deva ao

engenho o p�recelo.
.

-
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de criflalinas agoas,'as riquezas da AGa, & da America, po':

.

deram referir a variedade de naçoens eûranhas, a que de­
ram entrada, depois daquella fatsl íeca, que durando vin �
te & leis annos, infeflou toda Hefpanha até o de novecen­

tos & trinta a'ntes de Chriûo. Os Galas Celtas, os Rhadios,
Gregos, Phrygios, Fenices, Caldeos, Perfas, Hebréor,
Alemaens, Carthaginefes, & Romanos, povoaram em

diverfos tempos efta Provincia. E depois defies os Godos,
Mouros, Suevos, & Alanos. E cm tempos mais moder­
nos, muitas familias de Alernaens, Ingrefes, & Franceíes
daquella armada, que afliûio á ElRey Dam Affonfo Hen­

riquez na tomada de Lisboa,fiquáram nene Reyno, & po�
voáram Almada, Atouguia, Lourinhãa, Arruda, Villaver­
de.Azarnbuja-Caítanheira, & Villafranca. Com tanta c(j�
municaçarn de gentes eflrangeiras fe adulterou a lingua an­

rigua de Hefpanha.êe readmitiram muitos voe.bules de na';

çcês diver las, & om-e tempo, em que fe falaram em Hc(pa�
nha.alem das naturaes, a lingoa Grega, Latina.Arabica.Cal,
daica.êc Hebréa.como o refere Sâavedra na Corona Gatica
fol. 147, E efta he a razão de acharmos com a nafta Imgoll
miflurada.rnuitas vozes eflranhas, como o harem Barcelos:
& de rãra variedade de naçoês procedia a rnudãca.êc corrup
ção dos nomes proprios dos rios,viIlas,& cidades,pocq hûas
1,'0 davam novo, outras, accomodando o nome anriguo à
fita pronunciáçam,o fazião diflerenre. Daqui naceo o cha­
made o rio Lima nos feculos paflàdos Eííemea, Belion, &
Lethes. E a-Villa de Guimarães ter os nomes de Arzua, A·

radùca.Apolonia, & Vimaranes. Não abrangeo ella varie.
dadeaos povos & cidades grandes.tarn ordinariamenre, alIi
como à� mais piquenas.porque como mais conhecidas, to..

dos lhe davão o nome q a fama avia divulgado pelo mundo.
Am, a pefar de repetidos annos,fempre achamosa Roma cQ
ette nome; a Lisboa com a pou-ca mudança-que vai de Vlyf.

, (ea para Lisboa: ao Porto-ou fQLfe Porto galo, Porrograyo
POtto -gatelosou Porto deFcílabolc.ïempre teve o nome de

PorcQ
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Porro.que hoje conferva. Eo fejo,& ° Douro, corno Prin­
cipes do s rios da Europa, nunca tiveram variedade notavel
nos nomes. Grandeza.que tam bern poifue a Uilla de Barce..

los, pois com pouca. corrupçam, íempre teve o mefmo no�
me-que lhe deram feus primeiros fundadores.

E quando efta derivaçam do nome de Barcelos.por pere,.
grina,m.m contente.outra lhe daremos mais facil,& mais ca­

leira .. Ninguem poderàn 'gar que o rioCavado íecharnou
antiguamenteCclano,como;a fica dito,& que antes que ri­
veíle a ponte,que hoje ne1le vernossaviano meímc lugar hiia
b arca para os paílàgeiros.por fer por ali eûrada ordinaria pa
ra divertas partes. El1:a avia de charmrfe barca Celani,blrca
do'Celano.êc della poderia derivarfe a povoação o nome de
B arcacelanos.ou Barcelanos.êc depois Barcelos. Poílivel he
que affi foífe:& fique na eícolha dosmais hiûoricos attribuir
Iua fundaçam aos Celtas, aos Gregos, ou aos Carrhaginefes,
Se bem que não confiûe a nobreza de hûa Vill.uou Cidade,
em ter fundadores eílrangeiros, porque aindaque a antigui­
dade ennobreça.ôc califique os povos (egundo �intiliano
Inft.orat.lib-lcap.9. bem pôle a antiguidade, & a nobreza
proceder dos naturaes,\(cm fer acquirrda pelos forafleiros. E
;lffirffiólAle,xandre PicoJomini nas Inûiruiçoês morses lib. 4.
ca,. I+.que só aquella Cidade fe pode chamar nobre, cujos
Cidadaôs.por muitos tempos atràz,procedem daquella mel
ma regi.am,& D2m {am adventícios, nem ell:rangeiros, mas
naturaes daquella terra, & daquella mefma Cidade, do que
Ie prefavam tanto os Arheníeníes, como o dizJ uítino liG.l .

.

admedium. Pelo que, bem pode Barcelos dar de barato os
GalosCeltas,& mais eftrangeiros, á que fe attribué feus prin
cipios.fiado na antiguidade.ôc nobreza.que poffire com Ieus
naturacs, fern affeébr fundadores eftranhos, tropeço, que
(como muitas Cidades) tambem tem dado muiras familias
nobres de Heïpnha, Né he exnaordiruria, antes muito cô..

mua.eíla dirívaçam do nome de Barcelos, porque huma dJS
fPufas,de que tomam mais ordinaríamente cs nomes as vil-

�aS
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Jas,& cidades, he dos rios; que correm junto delias, como õ

adverrio Frey Pedro de Poyares no feu diétionario Gcogra..

phico.no preludio §1. ajuntandofe pJra a compofiçarn del

les.muiras ezes.differenres diçoês.corno a Villa de Bouzel­

la.na Bevra.que te chama afli.por eítar entre osrios B:mgJ,.
& Zela: o Porro de Fozrua em Trafosmontes.por eflar jun ..

to da Fox do rio Tua, que ali entra no Douro..êc fe vé nas.

Províncias de Entre Douro & Minho & Alentejo, a quem
eûes rios céram o norne.

E quando algtlcm tenha para (y, que foi Barcelos a anti":

goa Cidade de Ago s Cclenas, onde pelos -nnos de 400. fe
celebrou hû Concili ,,'m que prcíidio S. Paterno 19. Arce ..

biípo de B agl:& o .tro pelos annos de + t z. em que prefidi­
ram como Legados A poílolicos S Brlconio 22. Arcebifpo
de B�agJ, S. Toribio Biípo de Aftorga, & Idaeio Biípo de

Lamego, contra a hcrefia de Prifciliano, nam direi que vai

defencarninhado, antes ha n( .és para fe entender que foi

aíli. Porque [e cfte nome de Agoas Ce/mas, fe deriva do rio,

Celeno.êc o me 1010 he dizer Ag- ) ..s Celancas, ou Celenas, <í
agnas do Celano, como (1 difl': i) Rodrigo d-l C inha Cat.

dos At'cebifpos de Braga tom I cap.3· que rafam ba para O cô

1iderar cm Faô, lev indu l ft Cidade aJS feus .areaes, lugar
inclernenrc.ëcdc {ab i 10,que num avia de efcolherfe para íe­

mclhanre congreffo? M iyormente não avendo no nome de'

Faô.ncm ainda no fitio.indicio.ou raítro de fernelhanre po­

voáçam:& ifrn fomente pela raf�m de.Ie met.r ab o Celano

no m.i-, ficando arráz Bar œlos, em diíl -n.ia de menos de'

duas It goa!l, à margem do rioCelano,& coníervando em feu

nnrne, com pouca corrupç::m, muita Ïemelhança daquelle
antigllo appcllido de Ci lenas: & fendo de muitos annos

�trdz' .,)OVO celebre, & conhecido, que côfervandote fempre
rnre i o no meyo da barbaridade dos Mouros.que por varias

vezes infeíláram a Provincia de Ent-e Douro & Minho.ain
da no-armo de 1'143' à petar das calamidades daquelle fecu­

Jolfe achava-em tam bom eítado, que foi hûa das villas, quo
man.
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mandãram (eus procuradores âs primeiras Cortes, que cele­
brou eIRey Dom Affonfo Henriquez na Igreja de N. Se ..

'

nhora de Almacave da Cidade de Lamego, como coníba do
mefmo auto de Cortes.que traz Frey Antonio Brandam na

Monarchia 3p.tib.IO.Cllp.I 3.ibt:Convoca'vimusomnes iflos
.Archiepifcopum Bracharen/fm,Epifcopum Vizenfem, Epi_{­
£opum 'Portuenfes», Epifcopum Coli6ricenfem, Epifi:opum
Lamace1ifèm: viros «tiam nofir« curie infrá [criptas, & pro­
euratores-bonamprolem,per[uas civitates.per Cotimbricam«
per Vimaranumfer Bracbaram.per Lamecum, per Vifeum,
ler Barcelos.ere. O que nam Cabemos de Fão, pois nem an­

tes da entrada des Mouros em Heípanha, nem depois acha­
mos.que fofle mais que hum lugar do termo defla Villa. E
quando queiramos que algum dia tiveûè o nome de Agoas
Celenas.nern ainda am devemos conceder que Ioíle aquella
Cidade celebre na antiguidade, onde fe oelebráram os C .m­
cilios Iobreditos.pcr quantoJuliano Acipreíte de'Toledo in
advfrfar.pag.68. faz men�ào de duas povoaçoens deûe no­

me no diílriro de Braga, hûrjunto ao mar, & outra perto da
mefma Cidade.ëc falando do Concilio.ern que prefidioSam
Balconio, in ChrOlt,pa__e;.6;. diz afli: Sinodus habeturprfJpé
Bracharam Augujtam in Galleeia: que o Concilio le fizera
no lugar de Agoas Celenas.que ficava perco de Braga. D.J­
que íe colhe, que a Cidade de Agoas Celenas, onde íc cele­
bràram os Concilios Iobredicos.não foi no lugar de Fão.que
f..qua junto ao mar-ainda que em algum tëpo rivefle aquel­
Je nome.mas em outra povoaçam aíli chamada, que fiquava
mais perto de Braga,a qual não vejo onde efti veûè fenão em

Barcelos,a quean os Mouros, que por ali andáram, depois q
fe fizerão Ienhores de Hefpanha pelos annos de 7 13. muda­
rião o nome de Agoas Celenas em Brrcelenos, am como fi­
zerão ao rio, à quem de Celano chamàram Cavado, nome
derivado de ha·va palavra Hebraica.que fegundo Bento Pe�
reyra febre o Gendis lib. I .verf9 fol.1 Io.fignificat voragi.
'!.em,& locumproflJVidum,atque concaVum. Etimologia que.

o
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quadra bem a efle rio, o qual nafcendo na �erra. do Gerés, &
pr(cipitandofe ao Valle a receber em cn1.l:alm.o agazalho
muita variedade de arroyos,que o buícaô, depois de tornar
em fua companhia ao Homem, & dar com elle nome ás ter­
ras de Entre Homem & Cavado-já com mayor pompa de
agoas, rompendo por entre montes, & atraveffàndo íearas,
paffi por junto dos muros da Villa de Bircelos abundante
de todo o genero de peyxe,& rico de jacintos, arnatiûas, &
cnílaes.que le colhem entre luas areas.como-o notou o Mar­
quez de Montebelo na vida de Manuel Machado cap.6 foI.
56.& íe vai meter no Occeano entre Faõ,& Eípozende.

Dom Affonfo primeiro Duque de Bragança.sc Cõde de';
fiaVl11a,a cnnobreceo com muros.ponre.êr paços,que ahi té
osDuques,obra magcllofa cm cada a idade: & t.nnbem le lhe
deve a Igreja Matriz,& Collegiada.que fundou.confirmada
pelo Pontifice PaulolL anno de 147+ cô mais groffis rédas
do que hoje pofluern as dignidades della.porquanto, por au
thoridade A poftolica, fe aplicá ram m uira parte de lias para
os bcneficiados da Capella de Villaviçoza. Omefmo Duquelhe deu arma�,quc hoje fe vem na torre da Cara da Camara.
& íam.em efcudo, a ponte, torre, & herrnida có hû carvalho
à pOTta;& por cima ern faxa tres eícudos piquenos, dotis CÓ
as Qginas do Reyno, & o do meyo com hûa afpa, que era a.
di. ita do Duque.corno ja fica dito, & a deu por favor parti­cular a efta Villa.

He o termo de Barcelos tam grande,& dilatado, que nas
guerras elo noílo tempo.alem das Ordenanças.dava fete ter­
ças êff�aivos,quinhentos carros.êc mil & quinhentos gatta.
dores,q aíIilliam nas campanhas, q de ordinario avia rodos
os annos em aquella Provincia. E quãdo as Ordenãças fe jú'�raó íaz ê deíaíete para defoiro mil homes,& mais, não entrá..

do os nobres de q o numero he côfideravel. A m o ad ve.rio
Manuel de Gallegos no (ell Poema Epitalamiooé1. 18 r.quãdo dulè, Só em Barcelos ouve alardo htlm dia,

Em que o Sol,pelos �ampos dilat�dos
G Com
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Com terrivel,&firagalhardia,
'DeJa/èu milpéitos uio armados.

Confia o leu diû. ito de cincoJulgados,'que antiguamêre
farão Uillas,& Concelhos de perfi O deFaria,q deu nome á
familia delle appellido.derivado daProvinciaOferina q por
ali Ie eûendia atê a Feira, & Ie chamou aíli dos netos de O­

phir, que a povoãrarn.como o diíle Flavio Dextro in Chon.
anno Chri/ti 67. ibi Floret memoria Sanai Petri Ratenjis
Martirisprimt,BrachárenjisEpifcopi,qui occifùs efl anna 4;
ad Ratem oppidum Bracharorum.in regione Ojirina, á nepo­
tibus Ophir illic appu!{t:s nomen obtinente. Noque vem (eu
Comendador Rodrigo COHO. Antes q te unifle aos maisJul
gados,pela rnercé q fez cIRey D. Jo im L aoCondeftablel),
Nuno Alvarez Pereyra,foi Conde de Fari i D.GonçalùTel
lez de Menezes.Alcaydernõr de Coimbra, & irmão da Rai­
nha D. Leonor.progenitor dos Condes de Cancanhede.No
monte de Franqueira.dcíleJulgado.eíl.ve o C..Illel1() deFa
ria.no qual.ern têpo delRey D. Fei urndo.cbrouNuno Gô­

çalvez de Faria aquelle feito heroico, q cantão Fernão Lo­

pes cap. 79.Duarte Nunes do Liáof(Jl. 206. na Chronica do
mefrno Rey. João de B'íro deLemos no Abecedario militar

cap.I3 n.3. & outros. E já de répos mais antiguos eûá coílu­
mado aquelle Iirio a fervir <lOS progreflos da patria venturo­

farnéte, porq quando por morte do Conde D. Henrique o

Códe de T raítarnar Ie fenhoreou das terras de Portugal.diz
o Códe D. Pedro tit.7.n. 1. q elRey D. Aflonfo Henriquez
ganhàra os Caílellos de Neyva, & Faria, & dali começara a

recuperar có as arrnas o perdido. Qg_ando íe fez o Moíleïro
dos Religiofos da Piedade-na falda do mcfmo monte.íe aca­

bou de arruinar elle Caítcllo, fiquando delle fomête os vel ..

tigios,por fe dar a pédra plra a fabrica da nova obra.

OJulgado de V(-ro1111in, q (feguudo o Marquez Je Mon ..

tebelo nas Notas ao Códe D. Pedro 'Plana;4.)tomo1,l o no­

me de D. Vermuy Forjaz.progcnitor de Pereyras.q por ali
teve feu aflènto.Faz delle menção a h.ûoria dosGodos,q an

-
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ôã junta à 3. p. da Monarchia de Fr. AntonioBrandão,& do
caítello q nr lIe avia.êc diz aíli.Era 1054 oétavoldusfeptem.
bris, uenerunt Lormanes ad cafte/lu Vermudi], quodeft in
Provincia Bracbarêfi. Comes tunc ibi erat A/vitus N1mez

O]ulgado de Neyva.onde eíleve o caílello defle appelli­
do.derivado do riu Neyva,q o attraveílà, chamado antigua­
mêre Nebis, no Irinerario de AntonioPio.Enrra no mar sô

perto de Vian,l,& não em companhia do Cavado, como er ..

radarnente o differam B.-ito, & Refende. Fùi Cantle de

Ncyva o já nomeado D. Gonçalo Tellez de Menefes,
O]ulg:ldo de Penaficl.q he o'mefrnc.q Pcnhafiel.aûi chã

macla a rcfpcito dos pcnhafcos do môte de Ayró.onde cftc.
ve o (eu caftello.Elk.ey D.Fernando o deu por termo aBare'
celos,a rogo do Códe D ]aáoAftôn{o,fegúdo confta de feus

regiftos,onde lhe chama Penafiel de Baftião (q he o q hoje
he Bsfluço)« differéça de outras terras, q ha deíte nome: &

parece Ie chamou affi dos povos Baítianos.de q fazem men­

ção Plinio.Scrabo, & Ptolomeo.q baixando antiguaméte dl.
Andaluzia, fizcráo feu aflènto em algúas partes de Entre
Douro & Minho.corno fe vé em Julnno in adverJ. n. 162.

OJulgado de Aguiar,de q o Códe D. Henrique fez mer.'
cé aD. Gueda o velho.feu companheiro, & delle tornarão o

appcllido flus delcendentes, como fe acha nas Notas de AI..

Varo Ferreira de Vera. p lana 34-3.
Tem Barcelos aos dous l.idos.Oriental.Sc Occidental, ou

como Archeiros.q lhe aífiflé.ou como Baluar les, q o defe n ..

dê.os dous ruôtes de AY'ó, & da Frãqueira, podêdo dizerfe
de ambos o q ja do Libano dilTe D. Gabriel BocangeL

.

�e atcaducar de! eflrellado velo ,

Seguardan para btU ulo del cielo.
Sam celebres.não só pelo ci de- é á natureza, mas pelas me-

• mori1s, cl os ennobret ê, q cãbé aos montes abrange por eft ..

parre ( u ped .ça de ven ura.ou .le dífgrlça. OdeAyrô,cujo
no, ,'" f� deriva do d,elv.1tte a:treo,q t�ve em outro re�po,oq
por razao da fecundida e, que o ennquecc.ou das minas de

W ouro
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JUTO,q antiguamête.corno a outros môres déHefp:mh:i,o é

nobrecerão.fenece na altura cô hûa planicie dil.it.ida cr.iz I­

da de variedade de fontes.q o ferrilizão, & no meyo della ré
hûa Ermida da invocação de N. Senhora de Sác<l Fé, pecco
da qual fe vê as ruinas de outra, q foi de S. Silveílre.obra de

Joanne o pobre.Catalão illuílre.da cafa dosCãdes de V rgel
q v indo em romaria a Santiago de Galiza.tocado da divina

graça.íe recolheo á aquelle rr.ôte.onde tabricotrOratoriowi­
veo nelle até a morre.paflàndo cô grande aípcreza de vida,
veftido de grofi'eira tunica de buret, tam curra, q lhe náo co­

bria giolhos & cotovelos, dormindo na cella tria cô hûa pé­
dra à cabeceira, não paflàndo feu comer de plm, & agoa, ac

andando fern pre defcalço, & defcubcrto. O A rcebiípo de

Braga D.Fernãdo da Guerra,D.Affonfo primciroDuque de

Bragança.quãdo afliûio nos feus Paços deBarcelos.êc lua íe­

gunda mulher D. Coílança de Noronha,o vifitàram muitas

vezes em Iua cella.êc fe encomendavam em luas oraçocns.êc
avendo Deos obrado por elle algúas maravilhas, o trcsladou

daquella pobreza às riquezas da gloria anno de I+36.0sRe­
Iigioíos deVillardefrades forão bu (car feu corpo.êclhe derão

íepultura côvenienre na Igreja do feu Moíleiro, .

Na falda do melmo monte de Ayró.para a parte do Nor.
te efiá o Moûeiro de Villardefrades.obra de SamMartinho
Biípo de Dume, reedificado por Sueiro Guédes neto de D.
Arnaldode Bayão.anno de"! 100. Foide Religiofos de Sam

Bento.tépo.em q fuccedeo aquelle admiravel cafo do Móge
Santo,q duvidando do miílerio das palavras do Pfalmo 89.'
Mitle amû anté aculos tuos tamqud:m dies heflerna,qutf!pr£·
tnijt:Cahio em {eguiméco do paffarinho,q có aíuavidade da
voz o entreteve por efpaço de 60. annos.na-cerca doMofiei

ro.íem em todo aquelle têpo ler vino, né achado, dandolhe

Deos a entêder pelo engodo rrâfitorio daquella avezinha, o

como eternidades de gloria,em fua prefença parecê inûãres

depois de logradas. Na edificação da nova Igreja fe perdeo
O lug:1l' de tua fepulrurs.porépcïlhco gloriofaméce noCeo,ja .

corn



'PORTVGUESA 93-
tom inteiro conhecimento do que duvidava ni terra. O Ar

cebiípo de Braga D. Fernando da Guerra fc� doação de fie

Moílciro a MettreJoão, que neíle Rerno foi fundador dos

Conigos Regulares de S.João Evangeliíla, a que vulgarmë­
te chamamos Loyosæs quaes entra�am �m �ortl1gal anno

de 1425 no Reynado delRey DJoao Prirneiro.êc em aquel
les principies riverão em Villar de FradesReligioíos de grá
de nome, & Iantidade.

Na Ialda do meímo monte.para a parte do Occidente.no
lugar do Paço de Uillasboas, folar antiguo da familia delle

appellido.corre com criflalinas.êc faudaveis agoas a fente da
virtude-da qual fe diz por antigua tradição(q (egundo RD ..

berre Guaguino nos annees delîrança, tem tanta & mais au­

thoridade.q a mefma hifroria)í acquirio aquelle nome nos

feculos paílàdos por ter virtude para curar varias infermida ..

des aos que fe lavavão em (uas agoas.procedida.por ventura

de algum Varão Santo.que por ali ouve.fe jà nam fo(fe,que
o admirávelJoanne o pobre-que por aquelle fitio andava,ca
nonizafe Iua corrente com algúa maravilha.de que refulraílè
o chamarfe aûi Achãofe pelo dilatado deae monte de Ay.
rõ.em algúas parres circumvalaçoês cahidas, finaes de edi­
ficios aruinados, onde parece, q antiguamenre ouve caûel ..

10s,& cafas fortes.que Ie acabáram com os annos,.& o dam a

entender os nomes.q hoje coníervão os Iirios, onde le vem,
co mo {am o Crafto.os Caflellos, a Torre vclha.êc outros.

A pouca diûancrr.no meírno território, efià a Igreja de S
Bento da Varlea.onde por húa imagem anrigua deite S:Jnto
obra Deos infinitos milagres nos moradores daquella terra,

q cô devoção o buícam. Foi Moíteiro da Ordé dc S. Bento,
fundado por S. MartinhoBifpo deDume.Veyo depois a fer
Abbadia particular, & hoje he annexa de VIllar de frades,
por renucia q fez o Abbade Valeo Rodriguez Châtre da Sê
de Braga. Aqui he o lugar da Varfea, onde Portuguefes, &
Leoneies deram aquellà batalha de q fala o Conde D.Pedro
tit. 7. nas guerras.q D. Atfo.Qfo I I. Rey de Portugal teve com

G3 EIRey
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E1Rey de Leão DJm Affonío IX.capitaniando as ;Írm:ls dè
Leaô Mrrrim Sanches filho b ifbardo delRey Dom Sancho
Primeiro de Portuga1. O qual chegando a Barcelos com os

Leonefes.êc não achando vinho, & (�bendo que o avia na

Varzea,mandou là por elle.mas os ca itáesPortugue1es,que
eli eílavarn.lhe mandàram dizer, que lho não queriam dar,

.

mas fe elle lá quizeflè ir, que o pal tiriam com elle aos ferros"
das lanças. E aill o fizerão na batalha, qu� logo ahi deram
huns aos outros.

O monte da Franqueíra, cujo nome parece derivado dos
. Franquos,hoje Franccíes, que em algúa das muitas vezes, q
vierão a efle Reyno, devião al i fortificarfe, ou ter algum flle
ceffo notavel.que em elle lhes perpetuou a memoria: & poe
ventura de Franqui.a(eíqueccndonos do antiguo Ophir) fe
derivou o nome ao Iulgado, chamãdofe, com pouca corrup­
ção.Faria: & não fazem pouco ao intento as cinco fleres de

Lis, que antes do Caítello, eram fomente as armasantiguas
deftc appellido, que por ventura forào herdadas de algum
Francés illuílre, do langue real de França Ca quem pertencê
as flores de Lis) o qual vindo a cftc Reyno, & fund indo a

Uilla.êe Caílello de Faria.os deixou corn'o appellido, &!ar4
mas a feus defcendentes da familia de Faria. Nam pareça
coura eflranha, que com menos fundamenro fe engrandece
na nobreza,& na antiguidade outras familias. A eíle monte
fobranceiro ao mar-que delle íe defcobre, coroa a eminencia
huma Ermida antigua de Naifa Senhora, cuja fundaçarn fe

.' attribue ao grande Egas Moniz Ayo delRcy Dom Affonfo

Henriquez: Ieria a Capella, que o corpo da Igreja parece
obra do Bifpo Dom Rodrigo Pinheyro.porque tem filas ar..

.

mas {obre a porta. No altar defla Ermida eílá hûa roda de

pedra, na qual comia Calabençai1a Senhor deCcita,&Dorn
Affoníc Conde de Barcelos, primeiro Duque de Bragança,
quando fe achou na tomada daquella Cidade com elRey
Dom João Primeiro feu pay.afez tirar dos fells Paços.êc rra-

'.

zer para aquelle lugar pOI t��fëO �� vitoria) � memOri�:;
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favor.que a fenhora lhe fizera em aquella occafiam, em qtrf
fe vio com os Mouros em grande aperto, Tarnbem trouxe

enrarn doze colunas de jaípe.que pos nos feus Paços de Bar..

celes, de que hoje não ha noticia. Na mefma occaíião.ëz do

meímo lugar trouxe elRey outras doze colunas" que deu ao

Moûeiro de Santa Catherina da Carnota, {obre as quaes fe
armáram os arecs do Clauftro.

Depois das ruinas do CafteUo de Faria, que ali fe vem;
mais abaixo, decendo pelo monte, efti hum Convento de

Rcligiofos de Sam Franciíco da Provincia da Piedade, que
em aql�lla íolitaria habitaçam grangeam o Ceo.ss povoam
na terra hum íitioagradavel,a quern tertiliza a correnre de
criflalinas agoas, que o pafícâm.por entre Icvanaados-carva ..

lhos.ôc copados caflanhciros.que lhe fervem de adofJ1o.lioi
fundado anno de I;o;.como o favor deDom Jaimes quãrro
Duque de Bragança, que fez doação aos Religiofos de hûa
Ermida.que avia em aquelle monte, fabricada por Vicente
o pobre-natural da Cidade do Porto, o qual fendo rico, &
deixando tudo.por de todo fe dar a Deos,veyo para aquelle
firio com fua mulher Catherina Affonío, onde fizeram efta
Ermida.êrcafàs terreas.em que paílàram a vida,fJzendo pe­
nitencia. Ali eílamfepulrados a hum lado da porta da Igre­
i1?com hum let.r��ro p.ara a parte de fora, de lerra anti gua, q
diz a ill: t.A'qUt Jas Vtcente opobre e':l,!ùa mulher Catherin4
tA.ffonfo,que}Ilrtiram da Cidade daPorto era di+l9·&fim
ddram efle lugar. He anno de Chriflc de 391. em que elles
bons cafados lançâram a primeira pé.Iraao ediíicio daquclla
Caía da familia Francifcana, que he da invocação do bom
Jefus de Barcelos, & huma das caías mais antiguas daquella
Provincia.cujos fundadores foram Caftelhanos.ôc entJárJIll
nefte Reyno no referido ãnno de I ;0;. No �ampo da feira
da mefma Villa.fizeram depois os rneímos Religioíos outro

Convento.com efmolas de novo, pelos annos de IÓ j'O. np

Reynado delRey DomJoam o IV.
Encre tantas excellencias profanas) & ec1e[ufticas,que'JO'-

G+ gra
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gra a Uilla de Barcelos,a que ferve de mais gloríofo tym bre;
& de brafam mais illuflre a Iua nobreza.he a fagrada Cruz.q
DeosS.N.quiz eframpar em aqudla terra, aílinalandoa por
particularrnente íua, como falando do Buíaco, O diûe, em

caío Iemelhanre, Dona Bernarda. Soledad. 3.
Sobre efte la Cruzfêfirma,

'Donde toma nombre amable
. .;1quel[agrado defierto

cneperftcion viva imagen.
;..Anfi Ia injig'ftia diuina,

'De todo elmundo refcase,
!i!.!!_,e es de 'Dios aquella tierra
-Publica a quien nó IoJabe.

Teve principio efle admirável apparecimétodas Cruzes
em vinte de Dezembro, do anno de mil & quinhentos &

quatro,húa fefta feira pela manhã .rernpo.em Cl foi achada a

primeira Cruz-que fe via ell"! aquelle campo, eftampada mi­

lagrofamente na terra, no fitio, onde hoje eûá a imagem de
Chrifto Senhor Noffo com a Cruz ás caftas. Publicoufe tão
miûerioío achado.êc prodigio tão exrraordinario, acudio o

povo, vifitoua o Clero, & huns, & outros a venerarão com

admiração, affinalando o lugar, íenam com a pompoía de­

monfhação.que pedia o milagre.com o humilde rrofeo, que
em aquella occafiam fe oflereceo à piedade Chriftam. Era a

Cruz bem proporcionada, & direita, de cor negra, tinha de
\ comprimento tres covados.êe meyo, & nos braços dous CD·

vados.êe tres quartas,& tinha-hum palmo de largura.aûi nos

braços.corno na haílea, a qual Cruz nunqua íe extinguia, Bt

permanece ainda hoje.. Começoute logo a venerar aquelle
divino final,& lhe levantâram hûa abobada de pédraria, cõ

quatro portas, fiquando a Cruz dentro, das quaes fe íe..

chàrarn tres, fiquando só huma com grades de ferro, de. I

pois.que ali Ie poz a devota imagem de Noifo Senhor [eíu
Chriûo com a Cruz às caftai, a qual fegundo o diz Manuel

�e Severini no feu Promptuario "ap.1. 8. trouxe das part�
. -

-

d�
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de Flandes para aquelle Ingar hum mercador natural da'
mefma Villa de Brr.elos. Cubrioíc de ladrilho aquelle fi.
rio, fiquando hum alçaparn de rabos na parte, onde eûá a

Cruz, o qual fe abre nas occaíioens de concurío, aíliûindo
hum Cappellam para dar terra aos romeiros, que a pedem,
& he coufa notável, que fendo muita a terra, que fe tira,
fempre íe lhe chega com a mam, & fiquando grande o bu­
raco depois das feílas de Santa Cruz de Mayo, & Septem.
bro pela muita gente, que a leva, deferre que he neceílàrio
meter todo o braço, tornando a elle, nos dias íeguintes, fe
acha cheyo, com terra dura, COlUO fe nunqua ali Ie bolira.
Depois do apparecirncnro della primeira Cruz re eflendeo
o milagre a muitas parres do meírno campo, pelo qual ap·
parece variedade de Cruzes, principalrnenre pela [efta da
Cruz de M •.yo,& ás vezes dentro daV ill.a,& em outro tem­

po, pelo difcur[o do anno. Sam todas de cor negra, forma­
das fobre a terra, corno fe ali as pintât am, hûas de mayor,
outras de mener grandeza, & todas da largura de hum pal­
mo, pouco mais ou mènos. Nam apparecem de repente,
mas na forma de hûa nódoa negra, que vai crefcendo até (e
formar a Cruz: & nam eflá aquella cor fomente na fiiperfi­
cie da terra, mas entra pela profundidade, & por mais que
Ie cave íemprc íe acha. I (to quiz expel irnantar Martim Af­
fanfo Coelho Dezembargador da Cafa dó Porro,o qual vin
do em 'romaria ao Santo Chriílo pela feita da Cruz de Ma­
yo, meteo hum punhal em hûa das Crnzes, que avis pelo
campo,para defcubrir fe aquella cor Ie èilendia mais abaixo,
& querendoo tirar nam pode,& lhe foi. neceílario puxar por
elle com toda a forçói, & tirandoo achou que tudo o que en
trou na terra, ficára negro, & envernizado, fendo de antes
muito lizo, & por mais que fez diligencia para o alimpar
lhe nam pode tirar aquella cor. O q íuccedeo anuo de 1648

Outros prodigios foi Deos fervido obrar algúas vezes pa ..

ra confirmação dcûe milagre: & foi hum que pelos annos

�e 16,8. eûando no atrio da Capella do Santo Chriûo
Machias
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Mathias Paes de Faria, homem nobre daquelle póv8
porfiando obllinadamente com outras peûoas.qne com elle

eûavam.que não havia nas Cruzes milagre algum, mas que
era vea natural da terra aquella cor,&: ferma da Cruz, pare­
ceolhe que cahia hum orvalho do Ceo,& de repente perdeo
a viíla.ficando cego, &. tomandofelhe logo a reílituir, fuI a

primeira couía.que vio diante de fy, na parte do campo.que
lhe eílava mais vezinha.huma Cruz de maravilhofa grande­
za.com calvario,& rotulo em cima: querendolhe Deos mof­
rrar com tam prodigiofo acontecimento, q fe enganava,& q
no milagre não avia duvida. Ficou o homem attonito, Ian­

çoufe por terra-adorou à fagrada Cruz.se pedia a Deos per�
dão de [ua incredulidade,& foi dali por diante acerrimo de­
feníor defie milagre o que atè agnelle tempo com tanta effi ..

cacia o impugnava. E Jébra me q elle meírno me difle a mim
conrandomc eûe fucceflo, na forma referida, que com nin­

guem brigaria com melhor vontade, do gue com quem lhe

negafle que o aparecimenro das Cruzes nam era verdadeiro

milagre, No anno de 1655. pela fefta da Cruz de Mayo, foi
a ver eûe milagre das Cruzes muita gente de varias partes
defie Reyno,& entre ella Dó Raymundo Duque de Avey.
ro, que depois faleceo deflerrado em Caûella, nam le via
Cruz alguma nefta occaíiarn, nem na veípera, nem na ma­

nharn do dia da Cruz, peto que Ie foi o Duque, & codas os

mais; dizendo que não avia ali milagre. Eu fou boa ref­
ternunha, que em aquella martham fui ao campo, & mm

ti em elleCruz alguma.mas todo eítava limpo: dali a e-es.ou

quatro horas me diûerarn.que ja avia Cruzes.tornei )1: .0U.
h admiravel. Toda aquella parte de cápo, que elH uczinha
á Capella do Ch.iflo.etlava cuberra dcCruzes.ôc {e em mim
ou vera algl1ma du vida.toda a perdera cm aquella occaíiam,
pois via cv berra de Cruzes negras a terra, que poucas horas
antes tinha viílo liza, & có {ua cor natural: ou nos romeiros
nam ouve lé.ou Deos por algûa razarn oculta lhe nam quis
comunicar aquèlle favor.

Cofiu-
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Coílu mãofe fazer algûas feiras de bois pelo dilcurfo

do anno,no cam po.onde apparecem as Cruzes, & parecen­
do indecente, que terra, que Deos avia eícolhido para tam

prodigiofo milagre, fofle pilada, & çuja por aquelles ani­
maes.ordenáram os officines da Camara, anna de 1570. que
íe puzeffern hûas colunas de pèdra ao redor do fitio onde
de ordinario fe viaô as Cruzes,& que dali para dentro fenaõ
fizeífe feira. Pu(eráofe as colunas.êz chegando o dia de San
ta Cruz de Mayo, nem hûa so appareceo delias pua den- .

rro.ícndo que te acl.àrarn algú;ls da banda de fora.
'D.gam agora os {ab:os da Efcritura
Ii<J!efegredosJam efles.

A vôs.Scnhor.â voffos profundos.ôe altiflimos juizos fe re

ferem íemelhanrcs drodigios.cujas dererrninaçoens íarn oc ..

cultas ao {aber humano: mas fe Ic permircao diícurfo o que::
(ec adevinhalo.

.

Sit mihifas audita loqui-fit numine -oefir»
Pandere res alta terra,& caligine merfas.

Não ha duvida.que por particulates ddignios de fua pro
vidcncia. cícolhe Deos alguns Iugares, para que nelles com

mais fingularidade no culto.êc môyar al-arde de prodigioíes
effeiros ícja venerado (cu nome.êe o de feusSantos. E a elle
fi.n achamos que aílinalou o lugar deCafires,cm Alemre]o,
com luzes, o monte Gargano.cm Campania.corn prodiglos
o Exquilino, em Roma com neves: & da meíma forte, com

tão admirável demonílração cfcolhco o campo da feira na

Villa de Barcelos para a celebridade de fua Cruz fagrada.
Nem carece de miítcrio aver eícolhido afíenro mais em ter­
ra de Portugal, do que de outro Reyno algum do munde,
porque foi cftc {empre o mais devoro da Cruz; & que mais
vezes a arvorov entre as mais barbaras, & incultas naçoens,
'lue a deíconhecião, Forão Iuas primeiras armas hûa Cruz,
divífa.que eícolheo oCondê Dom Henrique progenitor de
noílos Reys, deixando o anriguo braíarn da Cala de Borgo.
nha, de que deïcendia, M�r�'(:E a piedade deûe Principe,

qu�
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que Chriflo SenhorNoíTo rrocandolhe pelas Q1.!inásaCrut
déflè por arrnas, & infignia a feu filh o elk.ey Dom Affonfo

Henriquez,& a feus defcendenres os trinta dinheiros, porq
foi vendido.ëc as cinco chagas com gue na Cruz compruu a

redempção do genero humano. Pórque ainda que a Cruz
folfe infignia glorióía.os dinheiros, & as chagas eram arrnas

de mayor preço, por {erem dadas por Chrifto Principe da
gloria, & nam tomadas pOJ aurhoridade propria. Porem

aquella primeira Cruz.que o Conde avia tomado por diviía

Catholiqa.por infignia Chriûam, efta deixou Deos cm de­

pofiro na'Vïlla de Barcelos do mefmo Reyno de Portugal
por penhor de íuas milericordias, para deíempenho de Iuas

promelIàs. .

Eíleve encuberta efta Cruz até o anrt0 de 15'04 no Rey ..

nado deiRey Dom Manuel, tempo em que foi viíla a pri ..

meira vez, porque corno por falecimento deûe Rey aviam
de atrenuarle as proíperidades do Imperio Luíirano, &

aviam de ir em dirninuiçaô Iuas coulas, porque não deícon
, fiaílèrn m Portuguefes de íua piedade, & de (ua mifericor­

dia, vendoíe caftigados, defcubrio a milagroía Cruz, com a

qual.ïe lhe pregnofticava calamidades, rambem lhe aílcgu­
rava triunfos.porque a Cruz de Chrillo não fomente he fi-

I nal de trabalhos, mas tambern de vitorias, como' o advertio
o Padre Luis Pinheyro na Relação da Chriflandade doJa­

pão lib. 1.C4p.4. Moflroulhe a Cruz-que fora a primeira iuíi
gria,& diviía da Monarchic Portuguefa, dandolhe a enten­

der corn o dcícubrimento della, que ainda draya lembrado

daquclla Cruz.êc do Principe.que a tomara por brazão para
lhe cônfervar a íucceflarn, & o Imperio. E fe com ell .. lhe

prometia a Iogeição de Caflellu.guerras, mortes, treiçocns,
trabalhos.ôc miíerias, tam bern com ella lhe progrroíticava a

refliruiçãc da Coroa a Principe Portuguez, viror ias, rriun­
fos.Iucœílos venturofos, & a felicidade da paz. E ja· fe moí­
tra com cla reza a razam porque appareceo efta Cruz mais
em Barcelos do que em outra U illa.ou Cidade dGRty no;&'

he
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he porque quiz Deos molhar, que o Principe, que avia de
re!hruir o R eyno de Portugal à antigun giOI ia, & liberdade,
que aquclla Cruz lhe vaticinava.avia defer {enhor daquella
terra,& daquclla Villa, ondeella apparecia, como o era El ..

Rey D.Joam o IV. E fe íe reparar.q fendo cíle o motivo do

:apparerimrnto,náo fe dà mayor razarn.para q apparecefle a

milagrofa Cruz mais na Villa de Barcelos-do q cm qualquer
outra das q ha no largo eftado de Bragança . .R efpondo g o

primeiro titulo q ouve nos lenhares da Caía de Bragãça, foi
o de Barcclos.porq primeiro, éj f( lJè Duque de Biagãça, foi
Conde dcb.ucelos o primeiro Duque. E depois de levãrado
efle titulo a Duquado-pr imeiro er ão Duques de Barcelos os

primogenitos dcíla cala q o foffem de B at ãça, Para Deos,
pois plantar aquella Cruz.q depois de tantos trabalhos afle­
gurava as venturas.ôz íelicidades do Reyno de POI rugal, cf.
colheo a terra de Barcelos, par (er o primeiro titulo do pri.
rneiro Duque de Bargança D.Affonfo,porqué fe conrinuou
a varonia dos Pnncipes Portugneíes dcfcendentes do Con­
de D. Henrique até e1Rey D. Joam o IV. ultimo Duque de
Barcelos.êc por fer eílaVilla verdadeiramente o Iolar da real
familia da caía de Bragança, primeiro afirmo de D Aïfonfo
feu progenitor.que ali tevealgunsannos fua caía, & fe con­

ferváo ainda, com algúa diminuição da mageflade anrigua,
os Paços em que viveo,

Etgenus immortale manet, multosqueper annos

Statfortuna domus, & avi numerantur avorum.

E fe có o apparecirnento de hûa Cruz no Ceo, alfcgurou
D'cos vitorias ao Ernperador Conílantino Magno, a e1Rcy
D. Aff.mío nas Navas de Toloía, & ao gtãde Affonfo de AI
buquerque n,a India-junto do mar roxo, jà efta Cruz fez aí­
fenro em terra de Portugal. & efcolhendo fitio na Urlla de
Barcelos.com templo conveniente, íenão tam magnifico co

.

mo (e devia ao final de noílà Redençam, ao meímo tempo,
que cô milagrofos fucceflos obriga a obïequios chriûãos os

animos Porcoguefes, lhe cflà aflcgurando, as venturas de há
. .

largo

•
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largo imperio; com a felicidade da quella letra: ln hocfigitiJ
�inces:que ia em outro tempo foi celefhalmête dita ao Em­
perador Conílanrino.quando lhe appareceo a Cruz referi­
da a qual em nenhûa parte fe conferva mais na rnefma for­
ma, que em Portugal C por fer Reyno particularrnenre da
Cruz)no eftandarre real.no habito da Cavaleria de Chrifto
& nos toíloés, como bem o ad vertio Frey Luis dos Anjos
no [ardim de PortugalfoI.109'§'39'

A {ombra da arvore da Cruz nam podia a terra de Barce­
los produzir mao fruél:o. E fe como o diíle Petrarcha de re­
medio utrittfquefortunæ. Jummapatrie lausflla virtus e.ft
civit/m: que o mayor louvor de hûa cidade he a virtude de
feus Cidadcês.E Ariílcreles I .de Retb.cap.ç, que anobreza
de hf/a Republicapende de[ahirem della muitos -uaroês il/uf-

, Ires.Razão porque là na Grécia aquellas fereCidades Smir­
rna,Rhodes,Colophonia,Salaminas,Chios,Argos,& Athe­
nas.conrendern (obre qual dellas foi patria del-Iomcro.qee­
rendo cada qual apropriarfe a gloria de ter hum filho tam

infigne & porque Arpino Cidade de Italia, tomou por ar­

mas as tres letras M.T.e. alludindoao nome de Marco Tu­
Iio Cicero.q foi natural della.como o diz Eufebio æ Cbron.
anno mundi 5'90.tendo para íy.que o braíarn.que mais a po ..

dra honrar.era fer mãy de hum filho.que fe levantou com o

1m perie da e1oquencia. Nam falca, entre tantas, efta excel­
lencia á Villa de Barcelos, pois em toda a Idade teve varoês
iní.igncs que a honráram, na fanridade, nas at mas, & nas lc­
tras.de que farei catalogo, referindo os nomes dos que me

lcrnbrârern.êe de que tiver noticia, com prorcflo de que, à
cerca da fanébdade, 112m he minha rençam mais que incul­
car a opiniarn das pdfoas;fem querer grang-arlhe culro.nern
encontrar o decreto do Papa Vrbano VIII. paflado a r j.de
Março dc rõ z r. I

Foi natural da Vill, de Barcelos Frey Hieronymo do Ef­
piriro Sauro, Collegial de Sam Pedro, na Vnive: Iidide] de
Coimbra.êc Religrofo Arrábido, qll' ra!Lu à Inuu anno

de



FORTVGUESA. IO�
de 1;9+. & no de·99. foi rnartiryzado atado a hum pao.êe aC
fetesdo.

Frey Jnnocencio de Barcelos, Eremita de Santo Agoni..

nho.que foi martiryzado pelos Luteranos de Lunel cm.Frã­
ça anno de ,;61.

OJrmão Pedro Fernandez da Companhia de ]esv,natu':fal da freguezia de Santa Ovaya do termo de Barcelos, foi
marriryzado no mar do Braíil porJaqqes Soria) herege Cal ..

vinifia.com mais trinta companheiros anno de 1;71.
Diogo Dias Milhac, natural da U illa de Barcelos, & Da..

mião Francifco da frcguefia de Santa Ovaya, termo eta mel­
ma Uilla, que indo em cornpanhia dos Ernbayxadores, quede Macao íc mãdàram a elRey de Arrma, Iobre o comercio
foram marriyzados ern Nanganíancho, por mandado do
Ernpcrador de jrl Fa rn a �. de _Agollo de 1640.

Santo Epiteéto rna- tyr,& Biípo da Cidade deArnbracia,
também Ie pode côrar entre os Santos naturacs de Barcelos ,

por quem tiver para íy.quc ali eflcve ella Cidade.pelos fun
darnenros jà referidos. O que faz à favor dos que dizem qfoi Barcelos antiguamcnre Cidade, & ouve nella a dignida­de Epifcopal,

Frey Franciíco de B rcclos da Ordem de SJm Hierony­rno.Religioto de vi-rude grande. O Padre George Cardofo
no (cu Agiologio Luíirano, o tira a Barcelos, dizendo q foi
natural de Rates.mas enganouíe.Foi efteReligiofo f:lho de I

Joam de Saura Prior de Rates, éj era filho de Pedro de Sou-fa de Seabra.Sr de Iua mulher Dona Maria Pinheyra, natu ..

ral de Barcelos. Ouveo o Prior de Mccia Rodriguez de Fa ..

ria cla rneíma Villa.onde naceo.êe pertence á� familias deFarias,& Pinheyros della. Tomou o appellido dcRucclos,porler ufa cornum dos Rchgioíos de Sam Hieronymo tornarê­
no do norne da patri I: & quando nam cuvera outra razarn
(coníi Ierando o coitu me daquellcs ReJigiofos ncílc parti ..

• cular)baftava efta pau Ie entender que foi natural de Rueelos. �lantv mais qw.. tira ti-da a duvida, a quem a river, o.

.

!1rccbi:p�
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'Arcebifpo Dó Rodrigo da Cunha na H iftoria Ecclefíaíli­
cade Braga.l.p.cap'78.n 8. onde diz delle as palavras feguin
tes. 'Da villa tie Barcelosfoi natural () Padre Frey Francif­
eo de Barce/os,em quem concorreram grandes dotes de langue
& letras, ot' majoresporemforam de humildade, &pobreza,
em que foiperfeitiffimo, & de que refere gran.dfS exemplos o

Chroniflada Ordem Frey Iofeph de Siguenfa.
O Padre Uafco Gonçalvez.criadodo primciroDuque de

Bragãça Dom Affon(o, filho delRey Dom Joãrn Primeiro,
Chantre de fua Capela.êc muito feu valido. Por certos def­

goílos.que teve com elle, (e recolheo ao Moíleiro de Villar­
detrades de Conigos Regu lares de SamJoam Evangelifla,
onde tomou o habito.êc fez vida louvavel. Foi exccllêre na

I virtude da charidade, & cuidado dos pobres: & coítumava
dizer por elle o Daque muitas vezes.confiderando íuas grã·
dès virtudes: lVunqua eu t em boapenaeneia tive nefla vida,
nem de que tantoJrullofefi'guifie, como da de {/afl:o Gonçal­
-uez: Teve algúas prelaíias na aedem, & acabou íantamête
lendo Reyror em a meírna Caía de Villar,anno de I45'o.No
dia de feu falecimenro,o PadreBrptiûa.hum dos Religiofos
mais exemplares, que teve aquella Congregação em feus

principios,& era ja morto, foi viûo em Eípirito por lrûa de­
vota mulher, ir pela ponce de Barcelos, acompanhadode
muitos Padres da mefma ordern.com velas acezas nas mãos,
& chcgandoa Uillar.fazerlhe as exequias, na Igreja.que pa­
'reeia dbr ornada de hûa armação brâca.corn ru uiras tochas
acezas: demonílraçoens com que o Ceo quiz dar a entender
a gIm ia, de que naquelle dia-o meria de poílc. Pertence á fa­
milia de Villrsboas,

O Padre Hieronymo Carvalho.que acompanhando a (eu

pay à Cidade de Lisboa,& vendoo laflimolarucnre afo�a�o
no règo de Si.cav ern, quere ndo à villa daque lie

. .naufrd��o
fugir aos naufragios do munde, Ie recclhco na Companhia
dcjcsv.ondc viveo muitos annos com opiniarn de S into, &

teve dom de profecia. Faleceo no Collegio de Coimbra an-

nO
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Frey Manuel da Conceiçam.frade Ieygo lda Ordem de
Sam Franciíco.nafceo na fregucfia de Santa Anna de V imi
ciro do termo de Barcelos: eíleve em varios Conventos.êc
veyo a parar na portaria de Sam Francifco de Lisboa, na

qual íervio vinte annos de repartir a eírnola aos pobres, h­
vandoos,cacan±ôos,cnrandoos, com charidade grande. O
tempo que lhe fobejava,gaftava na oraçam,& contêplaça m
fendo nelle o jejum,& a diíciplina quaf continuas, com qincitava os eípiritos inferrues, que rransforrnando le em fi­
guras apparentes, & medonhas, lhe faziam rerribilifllrna
guerra quercndoo defviar do caminho da virtude. Acabou
com acclarnaçôes de Santo auno de J ;8 I .

.

O Padre Matheus Gonçal vez Vigairo de Pereyra, junto
a B ircelos.onde viveo muytes annos, com grande virtude,
& Iimplicidade fanta.Diûe a-D, Sábafhão de Matos, falan­
dolhe nefta Villa, no tempo que íervia de Inquifidor cm
Coimbra.que av-ia de vir a fer Arcebiípo de Braga. E che­
gandoo tempo.ern que o f:)i, o mandava chamar para o me
lhorar de b.neficio.porêm jào achou morro. Falecëo em
húas caías.que tinha na'rua das velhas,da U illa, de Barcelos
& em qu .. nto ahy eûeve'o corpo fe ícntia hum cheiro-fua-viffimo. .

Confiança Dias de Villasboasprímeira th ulher de Fer":
não Machado da Maya, matrorn de vida tão louvavel.quefe affirma della.que algûrs vezes lhe crefceo na arca o pão,qrepartia com os pobres. E no dia de fua morte fe tangerampor fi os finos de lua parochia, feftejando a morte de quemvivera tarnbem. .

Brigida da Trindade (ua irrnãa, Freira no Convento deSanta Clara de Va ldepereyras, a quem a pcnitencia conti­
nua,& trato ordinario com Deos, grangeàram opinião deSanta na vida.êc de Bernaventurada na morte,quc foi pelosannos de 1;19. antiguïdade.que acompanhada do defcuy­do das Religioía .pode tirar damemoria, & íepulrat no el-

H que
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quecimento,noticias mais particulates. Algúas noites re vi'!

ram luzes íobre íua [epulrura, & as Freiras, em alguns na­

balhos.que tiveram por aquelle tempo, acudiam a ella, vá�
Iendoíe de fua interceílàrn para com Deos.

.

Brites do Efpiriro Santo, Religiofa do rneímo Cóvento

em quem o amor de Deos foi grande,& afperrirnos os jejús,
cilicios.êc diíciplinas, com q continuou até o fim da vida.

Enrendcufe.que 1 he fora revelada a morre.êcanres della vio

ao demonio encoflado ao feu leyre, aquem mandou lançar
fora cô agoabenta. Logo a vifitou a V.N.Senhora,có o Me

nino [esv em feus braços.gritando ella ás côpanheiras.êc di

zendolhc.cô grande:llvoroço,q fe lançaflèm por tcrra,& a­

doraílem a Rainha dos Anjos,& Princeía da Gloria. PalTa­

do iflo.depois de algum eípaço de oraçam.lhe dille a enfer

meira.q defcançafTe,& tomaffe húa Iubfbancia. Ao que rel­

pondeo:jànelb vida náo hei de corner.mas daime aquelle
Crucifixo.que me eftà convidando para que ceye Com elle.

E em o tomando na! mãos lhe entregou o elpirito a t[ es de

janeiroannode 1627. "

Philipa da Cruz ReJigiofano rnefino Convento.cuja ad
mirave! vida foi hûa penirencia continua.A cama.de que fe

fervia.era hûa eûcira corn huma pédra á cabeceira, a cami/a
de que ufava hum cilirio de ferro, as difciplinas de tangue
eram nella de cada di.',& quando as chagas lhenem deixa­

vam conrinuar.por mm tflar ocioíæ revolvia o corpo fobre
" eípiubos.ou urtigas. NJ oraçam era imrnovel, & rnuytas
vezes, infeníivcl: 11 'lla recebia doCeo particulates fa vorès

& do demónio noraveis perfeguiçoens, Honrou Deos (eu

nome em vida com algûas maravilhas, & na morte com a

levar para a gloria) como piamente fe pode crer) anno de

1601.

Sua Irrnãa Armados Anjos, & companheira na m('fm�

Ca(a de Valdepereyras, viveo pelos annos de 1.6: 8 & dei­

xou na mor te tarn grande opinião, como grangeara m vi ..

da. Alguns enfermos a reconheceram por infhumento dó
lua
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(ua faude.E abraíandoíe o celeiro com gurgulho, lançàram
nelle o (eu cardam com algúas reliquias de Santas: a plàga
fugio,& a todos fe attribue efta graça.

Francifca de ]ESV,que de idade de cinco annos f�crioll
no meímo Convento.crefcendo na idade, & nas maravi­
lhas. Fr i admirável na oraçam, & conrernplaçam, em que ..

era do demonio notavelmente perícguida, & algûas vezes
coníolada vifivelmcnre por Santa Anna, de quem era eíp e ..

cialrnente devota. AíIi foi vivendo par;:. o Ceo, até que che
gou a morte para a tirar da terra. Sam Franciíco lhe deu a

nova em fonhos, confortandoa para aquella hora.na quat
chamandopelo nome de ]ESV, que fcmpre trouxe na
boca, faltou das ataduras do corpo a diroía alma a treze de
Mayo de 1659.

c' '

Tambem pertence a Barcelos Sam Chrifpulo, & Reí­
tiruto.que na perfcguiçam de Nero foram martirizados na

antigua Cidade de Agoas Celenas, ou efta cíliveflè onde
hoje he Barcelos.ou em Fão.por ler Fão hum lugar do ter-

, m o della V illa.
Uejaíe Signença naChron. de S.Hieronymo 3p·c.41.Fr,Manue!da Ej)eranFa rtahiflSeraphica 2 p C9·§. 10. OP.

cAntonio Cardim no livro dos Martyres do lapáo adfinem,Agiologio Lufi». 3 P IO. de Iunb». .

Nas arrnas teve Barcelos Varões infignes, que· íazèndo
célebre feu norne com feitos heroicos, acredirárão a patria,
por fer mãy de tais filhos. He o mais antiguo, que fe me of·
ferece Diogo Fernandez de Villasboas.que viveo em tem..

po delRey Dom Pedro, o qual [ahindo pelos Reynes de
Heípanha a ganhar honra pelas armas, como era cofl:ume
dos homens valerofos daquelle tempo, quando na patria
namtinhaô guerras.ern que fe ocupar, foi a íervir a EIReyDom Pedro de Caítella na guerra que fazia aos Mouros de
Granada.onde pela valenria, com que fe ouve, largando o
brafaó antiguo de feus avós.adornou {eu eícudo corn novas

armas,que deixou.a feus defcendentes,
-

Hl
�

Nuno
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.! Nuno Gonçàlvcz de Faria, que em tempo de1Rey 06
Fernando foi Alcayde do Caílello de Fa-ria, & pelo não

querer entregar aos Caílelhanos, de quem eílava prifio­
neiro.foi por elles morto ryranamête.eûirnâdo em menos

a propria vida do que faltar a lealdade de bom vaflallo.

Gonçalo Nunez de Faria feu filho que na occafiam refe­
rida defendeo valerofamcnte o meírno Cafh.llo á viíla da
morte do pay,nam baûando para defanimalo o fan.ue der ..

rarnádo, porque era da meíma qualidade o íangue que o a­
nirnàva,

Alvaro de Faria irmão)& filho dos fobreditos, que fe a­

. chou na batalha de Aljubarrota, & por íua valcntia foi aly
armado cavaleiro por dRey D.JoãoPri,neiro.

João Paes o Velho.ícnhor da quinta de S. Antonio junto
a Barcelos.Portugucz valeroío.êc esforçado, militou em A­
frica algûs annos.êc aili na paz.corno na gue�ra,moflro", em

varias occaíiôes fira valentia. Por ff. us íerv iços teve de mer ..

cé o Reguengo da Varfea, as Azenhas da ponte de Barce-
10s,& dcaçoens,& privilegios honrados para fua C:lta, que
negligencia de ieus íucceflores deyxou perder. Elle foi
que mandou fazer aCapella de Santo Antonio, de que fe
derivou, o nome à Q!llnra, voro.que fez ao Santo (e 1 he a P"
pareceílè hum cavalo.que avia perdido. & logo f li achado

pafcendo em hû prado.j: nto do rio Cavado. F11tOu ne­

fla cala Morgado.que he o e!reyo,& arrimo das finuli ,s, &
das nobrezas.êccorno confiava de bens Iiurcs.paflou por va

rios caminhos a eflranhos.que hoje a pefluern.
Diogo de H erédea cavaleiro do habito de Chriílo.filho

de Affonfo de Hciédca.fidalgo Caflelhano.quepaílou a eí­

ltReyno em tempo dclReyD.Affonío V por f{'guir <:1' par
res-da Princeía DJoana. viveo no reynado ddR( y D. Ma ..

nuel.militou em Africa,& acõpanhou ao Duque D.Jaymes
na conquiûa de Azamôr.

Henrique Pinheyro, que acompanhou-a E1Rey Dom
Sebaûíam na jornada, infelix de Afri...a, & lc achou n'l­

b ,,-\�
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batalha de A'cacere, onde perdeo bloriofamente a vida:

Henrique Pinheyro feu neto.que morreo na batalha do
Montijo.íervindo de Capitão de Infantaria em tempo del-
Rey D. João o Quarto. ,

.

Jorgt: Pinheyro irmão defle Henrique Pinheyro.que no
meímo tempo morreo no mar.pelejãdo com os Olandefes
lançandofe fogo ao navio.ern que hia.

João de Faria,foldado valeroío.quc lendo Alferez de ln
fanraria.morreo a rrimando hum betardo às portas de Va­
lença de Alcantara.na primeira vcz,que là foi O noûo exero
ciro.ern tempo delRey D João o Quarto,

Gafpar Pinheyro Comendador da Ordem de Chrifto,q
no rrynado de Philipe Cl!:�,lfro,& DJoão o Q1arró,militou
em Flandcs.ôe no Braíil.com grande nome.êc pericia na ar­
te mi'irar.onde tev e poûos honrados.

Outros muitos.q cô os feitos heroicos.q obràrão na guer
ra do noflo têpo.entregàrão ftu nome ao pregão da fama.

,

Nam falràram a Barcelos filhos.que também pelas letras
o horuârarn, huns que eícreverão, & outros que por ellas
chegàram a poftos,& cargos grandes. Demos o primeiro lu­
gar ao P Frei Franciíco deBarcelos.já norneado.Religiofoda Ordem de S. Hieronymo.foi affeiçoado à Podia, & fez
na lingoa materna algüas obras.se na Larina hum liVIO dos
TriunfosdaCruz. ,,:"

O P. Paulo Rodriguez, da Companhia dcJesv, compozhu m livro de utroqueJoanne. "!'
'

"

•

Frey Antonio de Barcelos-da Ordem de S. Francifco.ef
crevee da s doze excellencias da Fé. '

'

Hieronymo Coelho, Vigairo de S. Torquato, eícreveo
clous tomos de difcurtos febre a vida de Santo Antonio de
Lisboa.

Frey Pedro de Poyares,ReIigiofo de S.FranciCco,daPro
vincia da Piedade.cornpoz hii Uocabulario Geografico.êctem para imprimir outras obras.

D. Diogo Pinheyro.de quem os Reys D. João Segûdo,
H3 &
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& D. Manuel fizerão grande eílirnação, fo i Prior de Gui-' I

_ maraês.Prelado de Thomar,& paílou a Biípo do Funchal
anrio de 151+ .

.

Dom Rodrigo Pinheyro foi homem douto em ambos­
os direitos, & falava a lingoa Latina com elegancia, viveo
em tempo delRey D: [cão Terceiro, & foi Governador da
Cafa do Civil.Biípo de Angra, & depois do Porto.anne de
l,p.

D. Gaípar de Faria.Bifpo de Angra, no reynado de Phi­

lipe Segundo.
Dom Angelo Pereyra.Religiofo da Ordem do Carmo­

Biípo de Marryria.no reynado de Philipe Terceiro.
Dom Franciíco de Faria.Biípo de Martyria, no reynado

de Philipe Qu arto.
O Doutor Lopo de Barros.êc CI Doutor Antonio de AI·

meida Dezembargadores do P .Iço, no reynado de Philipe
Terceiro.

O Doutor Antonio de Faria Machado Dezernbargador
da CJ{a da Suplicação; & feu irmão Diogo de Amorim, &
Far ia Prior de Barcelos.êc Dezembargador da Cafa doPor
to em tempo delRey D.João o QQ.arto.

O Doutor Fernando Ayres doValle D.:zembargador da
Cara do Porto-no reynado delRey Di10ão o Qrarto.

Eíles íão os que fe me offcreceraô á mecharia, & pudera
referir grande numero dos quc em naifa tempo, & no paf.
fido.occupárâo es cargos de Corregedor,Provedor,&Juiz
de fora.ôc outros lugares de Iceras.que dèYXO, por me nam

divertir com catalogo, tam dilatado.da materia que vou Ie­
guindo. Entre todos me pareceo fazer aqui menção do

Conigo Gafpar Pinto Correa.que.ainda que pelo naícimê­
to não pertença a efta Villa.tern ella acção para o contar en

rre feus naruraes.pelo direiro da ícpultura, & porqu.e nella

paífou a mayor parte dos annos de fua vida, aill da menilli�
ce.como da mayor idade,&: aqui compoz muitas de íuas o. ,

brassrazão porque eu diflè no Poema, que fiz aos feus Co-
men-
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menrarios de Horácio:
Ergô Causdides.feticie rlumina noflri
Fluminis,ex templo radianti tempora lauro
Ornate,& felix,vobis celebrantibus, extet
Ille decuspatriæ,qui veflris Gafpar in oris
Aurea tot cecinit, totflorida carmina Piritus.

Foy Uarárn douro nas letras divinas,& humanas.êe facil
& elegante na côpoíição de verfos latines. Poucos tempos
antes de lua rnorte.dizendolhe hum amigo {cu, que fizefle
hum Epithafio para lua fepulrura.dc repente diûe tiles, q
ficaram na memoria a quem os ouvio,

Hic tacet,hic tacitus loquiturjinê voce magifler,
Multa foquP/Jdo ded,t,plttra tacendo docet:

}YIl:Ita d(J(Jit cal.(!,m0,& ting1ta,docum�ntaperOrbe1'(1
Sedmaiora brevis dat aocumenta lapis.

!52!!i malê vixit eritpoft mortem mortuus,ide",.
poft mortem ·vi·vus,ji biné -uixit, erit.

L/irs ben« vivendi,& moriendi eft una, viator
Si 'Uis in eternum vivere difl'e mori.

Tomemos aos Condes.de que muito ha n05 dive rtimcs
& perdoeíleme a digreflàô r ela razio, que tive para il fazer
Podem os Condes utar de Coronel {obre o eícudo das ar­

mas. Tem banco-em que Ie aílentâo.na Capela real, de fo­
ra das grades. Efcrevclhe elRfy:Conde amigo,eu EIRe, vos

envio muytofattdar,como áquelle que amo,QQando lhe talão

pésa no ch peo.levanrandoo algúa coufà. A luas mulheres
recebe a Rainha fazendo algum' abalo com o corpo, & da­
lhe alcatifa fora do eílrado. Avendo duvidas entre elles fa­
bre as precedencias, em tempo delRey D.João Terceiro,
ordenou-que eílas Ie reguLlffem pela antiguidade dl mercê
'do Titulo de cada hum. De antes determirrira elRey Dó
AffonÎo Qymro,em Coirnbra.anno de 14,52 que os paren­
tes mais chegados ao Principe precedeífem aos que o nam

erâo. E entre os que não e.ão parentes, foire a precede neil
'conforme a antiguidade do Tirulo.Em Frãça não fomente

H4 prc:
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o de Sabugal, em Mafcare-
nhas.

.

O de Miranda nos Soufas,
.

O de-S.loão,no3 Taveras,
O de Penaguiaô.nos Sãs.
O daEriceyra, nos Meneíes
O de Valdereys, nos Men-

doças,
O da Torre, nos Mafcare-

nhas.
O de Cuculi.m meíina caía
O de Prado, nos Souías.
O de Figueiró, nos -Lancaf..

tros.
O de Aveiras, nos Sylvas.
O de Villalmayor, nos Tel-

lez.
O de Arcos, em Noronhas
O de Santiago, nos Souías,
Ode Soure, nos Coftas.
Ode Ovides, em Mafcare..

nhns.
O de Sarzedas.ern Sylvetras
Ode Villaverde, em Nero-

nhas. .

O de São Miguel.nos Bote­
lhos.

O da Palma, �s Marcare-
.

�ha'
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precedem 05 Principes do fangue..mas nenhum rennór,por
grande que feja,te aflènta em Iua prezença. Nefte Reyno,
tem os parentes a preheminencia de mayor aflèntamento.
Os Condados, que de preícnte ha, (am os Ieguintes, que
refiro fern coníideração algúa a preferencias, Ienão am co!
mo me foraõ lembrando.

o de A rgsnil, que anda nos

Bifpos de Coimbra.
O de Arouguia.que anda no

appellido de Araides.
O de Móíanto.nos Caûros,
O de Atalaya, nos Manueis
O da Feira, nos Percyras.
O de Canrhanhede.nos Me-

nezes.

'Ode Tcntugal, nos Mélos.
O de Portalegre.nos Sylvas,
O de Redondo, em Caftel·

brancos,
O deVJlIano\.ra,cm Lancaf­

rros,

O de Uimiofo.em Portuga­
es.

O da Vedegneira, em Ga­
mas.

O da �fianheira, em Arai­
des.

O da Santa Cruz, em Maf
,

earenhas,
O de Ribeira grande, nos

Camaras.
odeCafielrnelhor, nosVaf..

concelles.
O da Calheta,nos Gamaras.
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Todos os Titulos neíle Reyno Ie cobrem diãre deIRey
& tem alTento na Capella.pelo modo, que fica apontado•.

Em Caílella uram deíle privilegio fomente, os que logram
a preherninencia de Grandes. Começou etla,em tempo de

Philipe Primeiro,& fe renovou ne> reynado de Carlos V.
cftendc!ldofe {amente a algúasCafas grandes,& cabeças de
familias illuflres. Hoje ordinariamente {am grandes os Ou­

ques,& alguns Marque zes,&Condes.Difiinguenfe,em que
os Grandes da primeira daífc(que {am os defcendéres doc:

primeiros.que fe cubi irão )os manda cubrir e1Rey antes q
falern.êc lhes refponda, Os da tegunda dalle os h.anda cu­

h�ir depois de ave! falado, & ouvem a eIRey cubertos. 0$
da terceira c1alfe,nam talam.nem ouvem a clRey cubertos,
mJS depois de falarem,& lhes reíponder eJRey,ao arrimar­
Ie á parede os mandá cub: ir. Dá a Rainha almofada � luas

muJhel'es,quando a vam vifiirar.êc recebeas em pê.

C A P I T V L O X.
'])os Viflondes:&Baroés. Vec!arafe qttemforáo anti..

gllamente os lnfanfões, & Vafiatlos.

'Q
Vanda osCondesGovernadores das Províncias fni
am algúa auzencia.deixavão cm leu lugar tcnenæs.ëe

fub itutos.corn título de Vicarios do Imperio.defles algûs
fùbiam a Condes.Chamáraõfe com o tempo Vifcondes, q
valo mefrno que aquelle.que tem as vezes de Conde.corno
fe vé da partida l t�·t. I .ibi.Viftande tlinto quiere dizir como

o.JicilZl

nhas:
O de Vnhão.nos Tenez.
O de Villaflor.nos Manueis
O de Meíquircla.nosCaf-

tros.

O da Ponte,nos'Melos.
O de Avintes, nos Almey-

das
O da Ilha do Principe, nos

Carneyros .

.

0 de Ponrevel, nos Cunhas
O de Oriola, nos Lobos.
O de SamVicente nos Ta�

voras,
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. of!iâal,que tlene lugar deConde.Tambem le nomeava �ffi ci
filho mayor do Conde, & fucceílor de feu eftado, & tinha
certa porção no Condado.até que íucccdia uelle, ao modo
des Principes, & dos Cefares, a refpeito dos Reys, & dès
Emperadorcs. Hoje íe dà eûe Titulo com cftado de perfy,
·0 primeiro Viíconde.que ouve neûc Reyno.foi Dom Lc­
onel de Lima.a quem elRey Dom Affonío Quinto fezVif.
conde de Uillanova de Cerveira.ôc Alcayde Mór def'onte
de Lima. Tem hoje fells Iucceílores as mefmas preherni-

.nencias dos Condes.por mercê ddRey Dom Philipe Ter­
ceiro.feita ao ViIcende Dom Manuel deLima. EraD.Leo.

r

.nel de Lima quinto neto de D. Fernando Annes de Lima,
Ricohome delRey D Fernando o Santo, de quem por tra

dição.íe conta aquella hiftoriã da doninha, que fe acha no

Nobiliario de D.Antonio deLima,tÏ(ulo das Limas q refe­
rirei por eftranha. E foi.que tendo eíte fidalgo firiado hum
lugar de Mouros, & íahindo hïia tarde pelo campo so, &.
com hum baítam na mão.coníidcrando como melhor o po
deria entrar.olhando para certa parte vio hûa cobra pelejã
do com duas dõninhas.que porfiadamente defendiam hûa
cova, onde tinhãoJcu ninho,& filhos-as quaes,tanto que fe
fentião maltratadas da peçonha.êc mordeduras, que lhe fa­
zia,fé hia a m iis offendida a hûa movta de faramagos, que
perro eûava.ëc os mafbgava,& fe esfregava nelles, deforce
que com efte remedio cobrava {aùde,& forças, & tornava á
peleja.para que a companheira tivefle lugar de fazer a mef­
ma diligencia. E afli.revezandofe, continuaram a batalha
por eípaço de tempo.até que cançadas, & maltratadas das
feridas, nam podendo mais aturar o combate.foram lurgan
do o can:tpo ao inimigo vencedor, & fe rerirárarn dando
grandes gemidos. O que vendo Dom Ferrundo Annes,
ten jo piedade dcllas, & inclinandoíe à parte mais fraca,
cleu com o baílarn.que na mão tinha, na cobra, & a matou.
E tornandofe ao ArrayaI,eftando à porta da tenda conran­
do o que lhe avia Iuccedido, chegou huma das dóninhas-

fem
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tèm medo a lgum.perante toda a gente,&Ihe lançou aos pés
húa pédra de anél.que trazia.na boca, como em agradeci­
mento do beneficie, que auia reccbido,& re foi. Teve Fer­

nando Atines o fuccdfo por myfl:eriofo,& arrecadou a pê­
dra.que teve íempre cm muyta eflirna, & a deixou vincula.

da em morgado a {cus deícendentes.em'hum anel, a que el.
l@fsch:lmãoo anèl de benção. Podem os Viícondes uíar de
Coronellobre o Efeu io das arruas, como o diz Hieronymo
de Vrrea no cap-7.dosJetts 'Dialogos militares.

.

Elk ey Dom Affo nío Sexto deu o Titulo de Vifconde
de Aftequa a Martim Correa de Sà.filho de Salvador Cor­
rea de Sà,& Benevides.'

.

O Principe D Pedro fez Viíconde dé Fontarcada a Pe­
dro Jaques de Magalhães, que venceo a batalha de Caûel­

Rodrigo.ao Duque de Oíliina, fendo Governador das Ar�
mas da prouincia da Beyra.

Hirám, ou hé nome Grego.ôe valo rnefmo que homem
forte nos trabalhos-ou palavra Hebrayca, & fignifica filho, -

porque quando os Reys tinham muitos davam eíle Titulo
aos filhos legundos,com rerras.êe jurifdiçoens,& lhe chamá
vão Bnoens.ícgundo Luca! de Penna allegadopor CabedfJ
'lp.deci[.I04' Com cûe Titulo honravão os Reys aquelles
que fe avanrejavarn na guerra.concedendolhes os privilegi
os de Ricoshomés,& lhes davão algúas terras, & Iortalezas
a que chamavão Brronias.Em França.Valença, & Catalu­
nha ha muytos Brrôes. Em Portugal foi unico muytos an­

nos o titulo de Baràrn de Alvito, que elReyDom Affan(o

Quinte deu a joão Fernandes da Sylveira, & fe coníerva
em feus defcendcnces,

EIRey Dó Affonfo Sexto, fez Baràm da Ilha Grande, a

Luis de Saura filho do Secrerario de Eílado Antonio de
Saura de Macedo.

Affi como á villa dos Condes,& Marquezes fe acabou a

dignidade dos Ricos ho-nés, rom a creação dos Viícondes
& Barõcsfe forão extinguindo os Titulos de Infançôes, &

VaíIà·
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VaífJllos, defde o tempo deiRey D. Affonío Qgint'o: ma'
como a noticia do que foram ferve pua conhecimento da
qualidade, & fidalguia dos que delles defcendcm, direi de
cada hum delles o que Ie me offerecer.para que os ci os acha
rem em fuas familias Caibam os avós.que tívéram.Ëntcnde­
ram alguns,qu€ Infanções eram aquelles, que defccnùiam
dos Infantes-filhos fegundos dos Reys.êc a meu ver, nam a­

certaram,porque [e os I nfançôes procederão dos Infantes
avião de ter lugar primeiro, que os Ricoshomés, que pela
mayor parte nam logravão efta preherninencia, mas como
he certo.que a dignidade de Ricohome era mayor que a de

-

Tnfançâosnam ha duvida.que primeiro eflavão os Ricosho
mês.que os Infançôes.êe pelo confeguinte, que os Infanço­
és nam eram os neros.êc defcendentes dos Infanres.porque
fe o foram.feria fern razam que os Ricoshornês lhe prece­
deílèm. �e a dignidade de Ricohome folle mayor que a
de Infançio,fe vé da compofição.que eiRe y D. Fernando,
no primeiro anno de feu Reynado.mandou f.zer, entre o

Moíteiro de Sam Salvador do Souro.do termo de Guirna­
rães.êc as peíloas.que pelo direito doPadroado, pretendião
aver alimentos das rendas delle.na qual fe afflnaião aos Ri.
coshomés quarenta foldos, & aos Infançôes vinte íoldos,
como íe vé de Manuel Barboía nas Remiffoês à Ordena­
ÇáO.IP.lib.2 tit.'], L §+ que refere. E de outra eícriptura
feita em tempo ddRey D. Afronio �into.Era de) 36). q
apôta Cabedo.na 2p.deciflo7.feacha,que(falando da Ab
badeça de Riotinto.ao mefmo reípeiro)diz que a dita Ab
badeça de.ou faça dar, aos Ricoshomës trinta reis.êz aosln..

fançoës quinze reis.Coílumavaïe em aquelle tempo aílinae
certa porçam nas rendas dos Muíleiros , aos deíccndenres
dos fundadores delles.para {CUi alimenrosiêc para compof ..

çam das duvidas.que avia fobre a cobrança, fe fize ão as el..

cripturas íobreditas.ôc para as evitar teve principio a Orde
naçsm do lib.zsit.» I. Ao que deviam advertir os Religio­
fas defte tempo,que para bemsaviam de confiderarsque.tu­--

do
,

'
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do o que tem.lhe deram QS leigos.para nam fazerem demã­

das injuflas.muytas vezes.aos deícendenres de feus bernfei­

tores, fendo que tiveram tanta parte no que hoje pofliiem
como feu. -Dos alimentos, que fe aílinavão a cada hum;'
Ie vè que era mayor a dignidade do que levava mayor por..

çam, como ainda hoje Ie pratica nas moradias, & aflènra­

meritos da Cab Real.onde aquelle, que eftá melhorado no

foro.ou noTitulo a leva mayor,como fe acha. que a Jevávaõ
cs Ricoshomes a rcípciro dos Infançôes.

O que m e parece mais certo, he o que regue, Frey João
Guardiola no Tratado de la nobleza de HeJjana, c-ap. z 8;
onde diz que o Titulo de Infãçaô teve principio.em aquel�
les primeiros, que fcguirão ao Infante Dom Pelayo na

expulfarn dos Mouros , porque afli como aquelles , que
acompanharam a EIRcyDom Henrique o baftardoconrra
feu irmão EIRey Dom Pedro de Caflella, Ie chamârsm

Henriquenhos, & aquelles, que íeguiram a Guelfe, & Gi­
belino em aquelles bandos célebres de Italia, fe nomcâvaõ

Guelfos, & Gibelines, os que ffguirão ao Infante Dom

Pdayo,.em aquclla louvave] guerra,te chamávâo Infançôes
Ft ile continuando efle Titulo nos fidalgos, & fenhores de
te.ras de menos jurifdição.ôc dominio, & em quem o po­
der le nam igualava à nobreza, & antiguidade do fangue,
& o mdmo era dizer entam h.ftnçáo, do que hoje fic'a'go:
COm(') fe t-é da 1, y fin.ti t.t.part l.que diz, que Infancionts
en HeJj)(m,a ron los hijos dalgo, que lIaman Capitanes , 1
Ea/vaIo es en ]i alia) los quales, aunqrte feart de antiguo Ji ..

nage,núfin tenidos en ceent« de Grandes, porque no pt/e..

dL'tt u/ltr deflnorio, más de aquello, que les filere otol'gadr;
por los privilegios de los RCJs,.J Emperadores. Extin­

guiofe efh dignidade em Portugal, & no réllo de Heí­

panha, aill como a dos Ricosbomes, dos privilegios, que
tinha, gozlm hoje, por mercé particular, as pofloas da
governanç 1 da Cid Ade de Lisboa, da V lIb de Guimara ..

és, & de outras Ci.Iades, ac VIllas dcfte Reyno, porèrn
a dmi-
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adignidlde,& titulo peífoal totalmente (e acabou.
,

.

. Vaíflllo, he titulo.que alguns derivam de Veflo palavra
Franccfasque quer dizerjforte.porque fe dava aos Cavalei-
10$ devalor.êc fortaleza; & dizem Frei Antonio Brandam
na Monarehja 3p·lib. Il.cap.13· [orge de Cabedo lp. deeif'
106. que em Portugal, & Caílclla, Uaffillos eram aquelles,
que recebião dosReys Ienhorios de terrás.Csftell os.renças
QU dignidade's. Fazdelles menção EIReyD.Aff0nfo o Sa.
bio nas partidas.Z I .tit::;part.4 & I. z.tit.i«. eadem part.
dizendo: VaflaUos{on aqueUos,que reciben honras, & �uen
becho de los.fono res, aJli como causlerin, ô tlerras, ó dmeros;
por[erviciofi/fia/ado, Nam fe dava cíle titulo [enam a pef­
toas de grande qualidade,& fe acha em eïcripruras, & doa-

\

çoens antiguas em gente da primeira nobreza do Reyno.
Dec1arao a chronica delRey Dom Pedro, quando diz. Foi
grande creador defidalgos de linhage,porque naquelle tempo
ft nam eoflumav/$fer vaflalloJenamfi/ho,ou neto.a« bifneto
'·de fidalgo de /inhage. Po fro que rodos.pela geral obrigaçaó
de fubdftos,fofiem valfallos do Principe.chamavaõle então
mais propriamente vaílàllos feus os que delle 'rinhão rece­
bido algúas terras, Caílellos.ou jurifdiçoens, parque fe os

outros.eram vaífallos por nacer em íuas rerras.eftes com ma

is apertado vinculo o eram pela mercé.que lhe fazia delias.
lao em aquella idade, porem jà nos annos delRey Dó .Af­
fanfo Qginto de Porcugal,nam eram outra coufà os Vaflàl­.

los.mais que certas peíloas.que tinhão dos Reys algûa
moradia, pera os íervirem no tempo da guerra,

ou quando elles o mandaffem, & neíle pr��

dicamento le continuou depois
alguns annos, eûe

foro.
æ

CAP�
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C A P I T V L O XI.

ZJos officio! titu!ares,dagtterra,de Condeftable,Mari.h
cal, v1lferez Mór, Almirante, c.Adail,&

�

AlcllJde Mór. '

OS officies titlJ]a�resO'da g.uerra de Condeflable.Marif­
ca],IAlfercz Mor, Almirante, & outros fcmelhanres

entram na c1aifc dm Titulos, & gozam da. melma nobreza

polirica os que os exercitam. Tem o primeiro lugar,& mais

alra-preheminencia,o de Condeflable, que val o meûno.q
Conde.que ha de aŒil:ir íempre ao lado doRey,& nas cou ..

fas da guerra era a mayor pefloa.depois do Principe, fe Ie a-o
chava cm carnpanha.êc fenam,a primeira. No livro dos re­

gimentos delRey Dom Diniz para os Officiaes da guerra,
& caía.Ie acha que fe diz doCondefiable o Ieguinte.íegûdo
fe v é em Cabedo.z p.df'Ci[.9S. O Condeflable he o maJor of­
jicio,& de ma_yor hrmra,& eflado que hanaOfte, tirando tl­

quelie,que heflnhor deJla,porqlteftgJlndrJ hegera/,&antigull
ulança.d«guerra,a et/epertence it na ·vllnguarda,& ter () re­

gimento dellafe outroflnhor de mlJJor eftado hi namfor, &
ainda a ellepertence agovernaçáo nas maJores, & mais aif;:.
nadas eouf6u,q1íe na Úfle ajaõ defir feitas.

Pode o Códetlable na guerra trazer guião.maças, & R�
ys de arrnas.ôc Eûoque embainhado com a ponta para ba..

xo,a differença del Rey.que o tràs nù, & com a ponta para
ci ma. Tem todas as preheminencias dos Duques, o Coro­
nd alto,o elmo direito, & dourado. Leva o Eftoque teal
nas enrradas.êc affiite com elle nas Cortes. Pertencelhe c..

leger Capitães.exploradores.guias, e(clltas,& atalayas. A1Ii..
nalar aifcnto ao Exerciroea rcíoluçaô nas materias da jùfi).
ç1,fem appellação, nem aggravo: de todos os que vendem,
algûa couía no campo tem feus gages; os animacs mayores
que fe tomam na guerra,Ihe tocam Fernão Mexia no feu
Nobiliario rap.So. referindo as preheminencias do Códef..

tabI.

..
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, ble.diz que tem jurifdiçam civil, & criminal,com méro, &'

myxro imperio, labre todas as peíloas do exercito: que-lhe
toca ordenar.ëc proucr nelle tudo o que for necelfario,& qfern íua licença íenam pode fazer couta aJgúa. Que ha de
prover todos os miniûros, & officiaes de guerra, & execu­
fores de juíliça. Vingar as injurias.que le fizeremaos cavá­
Ieiros do feu exercito. Prover os lugares, & forralezas de
gente,p-ara fe defenderem.Preíidir nos defafios.quãdo erão
permitidos.ainda que Ie.ache prezente EIRey, & pór os
minitlros nèceílàrios.comoJuiz Iuperior em aquelle aEto.
Alojar os exercitas) mandar que marchem, & façam alto.
Todos os bãdos.. que fe lançavam.diziam.Manda EIRey,&
'O {eu Condeflable. Ha de ter as chaves da Cidade,Villa.ou
lugar,onde EIRey eíliver, Perrcncelhe o por raxa,& preço
�os manrirnentos.êc ao que fe trovxer a vender ao exercito
& pode uíar de Coronel.

. EIRey Dom Fernando creou adignidade de Condeíla­
bleem Portugal,annode I382.foio primeiro Dom Alvaro
Pirez de' Caílro.Conde de Arrayolos, Ienhor do Cadaval,
& outras terras;& Alcayde Mór de Lisboa, irmão da Rai-

.: nha Dona Inez de Caího.mulher delRey Dom Pedro. Foi
credito delle Titulo o grande Condel1ableDom NunoAl­
varez Pereyra fundador da Cafa de Bragança; dahi em di­
ante le continuou em fens defcendenres,a rê a felice aclama
ção delRey DomJoam o Qparto.ulrimo Duque, a cuja co­

. roaçam aíliûio com o Eftoque o Marquez de Ferreira Dó
Franciíco.de Melo. E quando juràram os tres Eflados, por
Principe.êe Regedor defies Reynos.ao Infante Dó Pedro,

. eíleve prezenre a aquella acção.com oELl:oque,oDuque do
'Cadaval D. Nuno Alvrez Pereyra. O exercício do Officio
-<leCondefiable nas COUflS da guerri,daõ hoje os Reys a feu'
beneplacito, q nas occafioens, em que he neceflario-fazem
Generaes.êe Governadorc:s dos Exercitos aquê lhes parece

Marikal he officio.que tomàmos dos Franceíes a exern­

'plo dos Tribunos dos Soldados Romanos: parc�e o nome
'

-

dcr�
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derivado de Martis, & ceias, que quer dizer trabalho da
guerra,pelo m'uito,. q,u�,o Ma�i(ca] �inl!a nos exe:citos. O
livro delRcy D. DIlllZp r�fendo>.dlz delle o (e��lnte. 7Je­
pois do CottdeJlt'lble o mayor,&' mats honrado efficto da Ofle
parece[er do Marifctil, & pori/ue a ellepertence fazer mu/­
tas eouJas, que tangem a go'Vernanfa dá Cfie, pguntlo fe
dirá em diante, & bem affi das quepertencem á go'Vcrnarlça
da j�ljliça porque todo o querelofo fepode querelar a elle, em

falta dejufliftl) aff! como ao Condeflable, & elle lhe pode'
dar, ott mandar aJftt Ouvidor, qtte lhe dé provimento com
direito. Era o Marifcal juftiça nos Exercitos reacs, para
prover o campo de agoa, & lenha. Tocavslhe caûigar os

delitos.que cometiam os foldados, & exere ir-los nos atlos
d, guerra, ter as chaves das portas: viíirar, & rondar de
noite as fintinclas: prover de mantimentos o exercito; &
emendar os ruins pezos,& medidas.Tinha juriídiçam para
todos os negocias C1VÍS)& criminaes dos Exercitos.com re­

conhecimento acCondeûable.q fazia o officio de General.
O primeiro Marifcal detle Reyno foi Gonçalo Vaíquez

de Azevedo.íenhor da Lourinhãa.ôe Alcayde n.ór de Tot
res'novas.aquem e1Rey D. Fernando deu ella dignidade,
anuo de J 382. que veyo a parar fomente ern Titulo, que íe
dava a algús fidalgos,com o nome de Mariícal, porq no ex
ercicio Iuccederarn os Meílres de campo generaes, que fam
boje as fegundas peífoas dos exercitos.

,

O officio de Alferez m6r he antíquiïîimo neûe Reyno,'
em tempo do Conde Dom Henrique.progenitor dosReys
de Portugal,o teve Dom Fafez Luz.que veyo com elle a ef
te Reyno, & fez o officio de feu Alferez em todas as
batalhas. EIRey Dom AffonCo Henriquez feu filho.fez Al.
ferez mór a hum cavaleiro chamado Pedro Paes, que podedizeríe o primeiro depois que Portugal roy Reyno de per
Iy. Depois fe continuou em di verias familias, até ficar Ti­
tulo honorifi-c fomente, am como o de Condellablc, &
de Mariícal. O livro delRel Dom Dinil,jà allegado.no Ti-

o

I tulo
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tulo do Alferez mor, dizo que Iefcgue. Os Gregor, & Rf):
mãosforao homens,qui ufarã() muito deguerra. emquartto"
jizerão comfifo,& entendimento vencerão, & acabaram (J

que quizerão: & ellesforão os primeiros, que fizerão coma

flflem conhecidos osgrændes[enbores nas Cortes dos Prín­

cipes,& nas batalhas, & nos outrosfeitos deguerra, & fa­
[anha. Confirmd-ndo elles como tm feme/harltnfiitos asgé­
tes,&po-vosfe acaude!aJSnn bem, porguardaremprincipal..
mente osffrvi{os tiefeusfenhores,ttndo muitopor honra affi­
'1tada, chamarão os que trazem as Sinasprincipan dos Em­

peradores'& dos Reys,Signiftr,rJx quer tanto disser.como offi­
cia!,� leva aprimeira(ina;doprincipalfenhor da OJle. Chao.
marão ainda 'Prepofito.que quer tanto dizer como adientad»

fibre as outras companhills da Ofle: & eflo,poréf em aque/Ie
tempo-elle lhejttlgauao.rgrllndesfeitos, que aconteceraõ em

ellas.Efles nomes ufavão em HeJpanha ati- Ijftperdeo aterra

&- a tomárão os mimigos Mouros,& depois que a a!cançariM
r (JS ,Chriftãos,chamárano a ejJe ofJicio,Alferez,&aJji o ha hg

je nome Chamàvão os antiguos á, bandeira real, Sina,porq
nella hi-a o íirul, q avião-de feguir os toldados do exercito,
ou nas armas do Reyno, ou no retráro do Principe, ou ern

outra qual q.uer ernprefa.oudiviía.de que ufatTe; razão.por
que Lucano na. PharJafia lib I. eûranhava a confuíam das
arrnas de Roma.nas guerras civis, eurre Cefar.êc Pompeyo
fendo de hÚJ,& da outra parre.a mefrna Aguia a que aûina­
Iava as bandeiras,

Injeflis9s0bviafi6nis
. Signapares aquilas &c. .

.

Era a occupaçam do Alferez mór [levar a bandeira real
no exercito; nam podia defenrolala fern ordem dellœy, 8(

eftcndendoa, avião de {DItar tambern as Iuas todos os ou­

rros Alferes paruiculares. Anriguarneate tinha ajuriídiçam
de Condeflable.antes ql1e oouveflè.

-.Almirante he palavra Arabiga,que fignifica aquelle.que
I œm



I

PORTVCVESA J':l3
tem jmifdíção�& imperio íobre as �go��, corno o rem a peC
Ioa.que ferve de Almirante nas frotas.êe armadas com todo
o poder Real íobre a gente do rnar.ëe guerra. 'O livro del­
Rey D.Diniz!b)�ndo defle officio, diz afli, Marævilhofas
coufasIllo osfeitos,�)' tJifinadaméte aquel/es/fftfazem em o

mar, em maneira de andarfobre ellepor mejlria,ajfi como em

náos,&galés,& em todos os outros navios maispeq·ztenos:&
porê antiguamente os EmperadoreJ,& os Reys,iiaviãoguer·
raspor mar qutindoarmavtzo naos.p araguerrearê JèllS imi­

gosptnháo Cabdesflbre elias, a ifchamao em efle têpo A Imi­
rante-o qual he ajJi chamado,p(ir� elle he:ó" deveJá Caudel
ou Guiador ae todos aquelles,q vão emgalés.o« em naviospe
rafaz,erégtlerrajobre mar,& ha tãogrande}oder,& Ilftõta
comofe efRey ahifife deprefente,&c. Aky das partidas I. 3.
tit.24·palt adiz da dignidade de Almirante o 1cguinte.Al.mirante es dicho el que esCabdillode todos los qtte van en los
nauios.par«[axergtterrafobre mar: & ha tangran poder;
quando va en laflota, que es affi mi/mo hueje major, o atro
armamient o mmor,quefefaze en It/gar decaualgada, como
fi el mifmo Rey hifuefle. Diz Salazar de Mcndcça en fus
�ignidadesfeglares de Caflilha.lib.z.cap. I;. que quando[e elegia o Almirante,lcvav as armas em húa Igreja.cornocoll:u mavão fazer aquelles.que Ie armavam Cavaleiros. Ao
outro dia apparecia ricamente veílido diante delk.ey, o

quallhe metia hum anel no dedo, em final da honra quelhe fazia; & na mão direira húa eípada, peIo poder, q lhe
dava.ôc na efquerda o Eílandarre Real.pelo fazer Capitaõdo mar. E eílandô afli jurava de mm fugir á morre-por am­

parar a Fé,& por accrefcentar a honra.êe direito de (euPrin
cipe.êc pejo bem comum de fua patria, & que procederia
em tudo com lealdade, íegundo o pudeíle fazer. He o Al�mirante Capitam gê.al do mar.corn méro,& myxto Impe­río, immediato ao Rey.íem recurfo, ou appellaçam a outra
peífoa. Tocalhe repartir as prezas maritimas, & a quinta
parte dellas, dar ordens aos portos) & prefidir em rodas

l� as cou,":
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�s couias da navegaçam,como Principe della; Sc pode urar
de Coronel no mar.

.

ElRey Dom Atfon{o Henriquez creou a dignidade de
'Almirante em Porrugal.anno de 1184' Foi o pri meiro Dó
Fuas Roupinho.Heroe daquella idade, que, affi como Li­
comedes em Grecia.venceo em Hefpanha a primeira bara­
Iha naval, Não Ie acha arè o tempo de1Rey Dom Diniz,
daly cm diante fe vé continuada. Ha neíle Reyno dous Al
mirantes.do mar Luíiranico, que anda em Caílros, & do
mar Indico, que anda na familia de Gamas, fucceflores do

grande DJm Vafco da Gama.que domou a ferocidade do

Occeano.para o fogcicar à juriídição de feus defcendenres.
O primeiro Adail mór de fie Reyno foiDiogo de Barres

filho de Gonçalo Nunes de Barros.íenhor de Craítcdayro.
& outras terras, em tempo delRey Dom Joam Primeiro,
Qgando o Adail fe fazia por eleiçam, junravãoíe doze A­
·djis,�� juravam fe o Elcyto tinha as partes neceflarias pa­
Ta exercirxr "quelle officio: & jurando que íy, o arrnávarn,
{k hum Cavaleiro principal.lhe cinzia a eípada, & elle de­
fembainhandoa fê; punha febre {cuoEfcudo, & os doze o

lcvancávam nelle, & virandolhe a cara ao Oriente, o E·

Icyto dando dous talhos no a om a eípada em cruz, di­
zia: Defafio; cm noine de Deos, a todos os inirn igos da Fè,
& de meu Rey. E virandoo ás outras partes do mundo
fazia 3 m efma cerernonia, '& embainhando a' eípada lh e

dava EIRey alguma infignia, dizèndolhc: Concedotes
'luerejas Adai! daqui por diante. Toca a feu officio -go·
ycrnar os AlmocaJens, & Almogavares, & a mais gente,
com que ha de fazer as cavalgadas nas terras inimigas, &
ter conhecimento da campanha para levar com fegurança
as tropas. No Reyno eílâ extinêto eûe officio: em Afri..

ca fe uíou fernpre, & foi nella cèlebre o nome do grande
Adail de Csafim Lopo Barriga, que viveo em tempo del­

Rey DomJoão Terceiro, cujos feitos heroicos o·fizeram
tam timido daquelles Barbaros Mahomeranos, que corria

enUO
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entre elles, cômurnentc, por pr.aga, & makliçam, o dizer
lançadas te dem de Barriga,como {e acha em Diogo de Tor
res na Hifloria dos Xar�fes.cap.3 I-

Alcayde(fegundo Salazar deMédoça en fue; Dignidades
fcglares Nb z.cap 3. )he diçaô Arabiga cornpofla do articu­
lo,AI,& de,cayd1l1n,derivado do verbo,cade, que he capita­
near. Significa emHe!panha o que tem a feu cargo aguarda
do C.fi:c110,ou fortaleza. He officio antiguo ern (it.: Rey­
no, introduzido nelle detdc o rempo, que fe foi libertando
dos Mouros, que corno eíles uíavarn do nome de Alcay­de nas terras fronteiras, aquella idade pouco advertida kr-

- viafe rarnbcm nas fU1S do nome dos inimigos.Pcrfcvéra ho.
JC fern algúa differença do ca-go, & nome, mais que a pala­
vra,mór,.d qual fe acrcfcentou para diíhnçarn do Alcayde
piqueno.que nos primeiros tempos era como Iubítiruro.ou
Tenente, & Capit im do CafteHo por nomcaçam, & pro­vimento do Alcayde mór.para íervir em illa au zencis, &
correndo o t.:mpo, ficou cm genero de officio na Rèpu­blies, que ufa de vara,& tem lugar em muytas couías, co­
mo membro de jufliça.Tinhão os Alcaydes mores anrigua­
mente parte no go,,"erno com os Officiaes dasCameras.queIe lhe tirou pelas dernaíias.q obrávão. A noílà Ordenaçarnlib. I.tit.7 4.no principie.talando do Alcayde mór, diz afli.
Como aguarda de httmCaJlello delRey,ott de outro Senhor he
cOlt[a tão importãte,&pertgofa,1[ o que o perdeporfita culpa,
ou negligencia-cae em crime de traição,q1ie he o mais grave,&fio cafo1qtte hum homempode cometer: o que o Caflello a­
ceitar deve ter aspartes, ifs para coufa de tanta importancia& confianç« fe requere. 'Primeiramente devefir de boa li­
nhagpm da parte defettpay, & mãj, porque a/fi fe ej}era­
rá,que namfr.ça cotija,porque elle,& os que delle defcenderê,
fepoflaoajrontar. Item devefer esforçadopararejiftir asfor
fas dos cotrarios,,& {ofter os trabalhos defome, & cede,frio& todos os mais Iffendo cercado, lhe podé acontecer, & nam

de/amparar o Caftello no tempo .do perigo, mm o entregar
I,

.
por
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por ameafas, ou medo algum de prifam, feridas, tormentos;
ou morte de fuapefloa,ou de mu!her,oufilhos, oupe/Soas, qut
mUJto ame,nempor interefle'de dadivas,oupromeflas delias.

Alcaydes ouve;: has íeculos antignos def'ortugal.corn co­

nhecimento Cam Inteiro de fua obrigação, que foram, pelo
que obráram.pafmo das naçoês cftranhas.êc credito da nof­
fa Martim de Freiras Alcayde de Coimbra.que defendê lo

aquella Cidade por e1Rey D.SanchoSegúdo,atédepois de
morto.nam quiz entregar as chaves fenam a clle.êc frzendo

jornada a Toledo.abei ta a íepultura.lhas poz nas mãos, cõ
o que ficou íatisfciro.

Fernando Rodriguezf'acheco.que refillindo no Callet.
lo de Celorico" hum porfiado ficio,a D. Affonfo Conde de
Bolonha.corn valor admirável, o obrigou ardilofamente a

qtl� fe reciraífe. .

Nuno Gonçalvcz A1cayde doCaûe'Ic de Faria.ern tem

po deiRey Dom Fernando, que tendo prefo pelas Cafte­
lhanos.êc levado ao Caflcllc.onde eílava feu filho Gonçalo
Nunez de Faria.para lhe dizer que o entregaflè.ern preteri­
ça dos Caûclhanos o perfuadio.a q o defendeífe, & foi <11y
barbaramente morto pôr elles, à viûa do fil ho, que rcfiílio
valcnte,vendo matar a feu payucção tão parecida à que em

outro tempo.obrou aquelle grandc Alcryde de TarifaDom
Afionfo Perez de Gufmáo el bueno.corn a diflerença, q vai
de ver humpay degolar o filho que gécou, a ver hum filho

deípcdaçar o pay a quem devia o fer .

. Ruy Lourenço de Tavora,A1caydede Mirã.ía do Dou.

ro,que entregando efta Cidade aos Caílelhanos, q a tinhão

fíriada.por hûa carra falía dclRèy DomJoão Primeiro, em

que lha mandava larglr,pela naô poder f'ocorrer.Iabendo o

engana, fe meteo Frade de S. Franciíco.podendo com elle
tanto o conhecimento da culpa.que nam teve-que o fez dei
xar o mundo. Outros muytos,que fe acham nas hiítorias,
& publicam os annaes da fama,& da memoria.

Tanto que o Alcaytle mor tem a mercé do officio, he �
. ��
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brigido a fazer homenagem.na forma, que fe contêm np Ii­
vro das homenagens,que eûâ em poder do Eícrivão da pU­
ridade.antes que tome poíle do Caílello, a qual lhe hade
dar hum porteiro da msça.êe outrem nam, perãre hum'Ta­
belião.que lhe paíIàrà iníh umente publico. de como a to­
mou. Ao porteiro hade dar oAIcaydem6r oque lhe parecer
com tanto que nam íeja menos de dez cruzados. Quando
for fora ha de deixar em feu lligar outro.que íeja fidalgo di­
rcitarnente de pay,& mãy.que nam aja feito traiçáo.nem a­

leyve,nem venha de avós.que a ouveílem feito. E nam a­

chando homem fidalgo.deixaiâ hum Eícudeiro cazado, &
de idade ao menos de trinta annos, que Iempre vivirâ 110

Caítcllo. E luccedendo morrer o Alcaydemór fern fala,
deferte, que nam poílà fazer entrèga do Caílello a outra

peííoa.ficarà nelle o feu parenté mais chegado-que ahi ka ..

char, & nam o avendo.os moradores do Caílcllo devem e­

leger Alcayde,& dar conta ao Principe, para prover febre
iffo o que lhe parecer.

E fe o Alcayde, eflando enrrégue do Caílello, o quizer
deixar,& lho nam quizer aceitar zquelle.de quem o tem.eí
tando em paz,& foflcgo.ïem firio, como o poderá fazer, fi­
cando com .fua honra.nam fe acha declarado em noffis leys
porém do modo.corn que fe ouve Martim Vaíquez da Cu­
nha em cafo fernelhanre.no reynado de! R, yD. Diniz.ficou
introduzido direito para fe imirar.êe feguir como ley o que
elle obrou-quando outra vez íucceda, que he a façanha, q
aponta Cabedo.z.p [ol.z IO,& a refere oConde DomPcdro
tit.5'f. T'inha eíle Martim Vafquez o Cafl:ello de Celeri-
co de Baûo pela Rainha Dona Brites.mulher delReyDom
Afranio Terceiro,a que chamàrarn o Bravo, & querendo
frzer deixaçarn delle.a Rainha lhe diflè.que o dcíle a elRey
D Diniz (eu filho.que ella lhe levantava a homenagem.Fez '

Martim Vafquez a diligencia com e1Rey, mas elle o nam

quiz aceitar-pelo que fe foi a A lem ...nha.Lornbardia.Ingla­
eerra.F rança.Cecilia.Navarra, Aragam.Caílella.ë; Leão.ëe

.

14 per-
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'Dos Cfflcio, Titulares da CaJa Real, Mordomo mõr,

Camareiro mór, lrleyrinho mór, Eflribeiro mór,
Guarda'môr,Repojleiro môr, Monteiro môr,

Caprdor mor, ./lpoflntador mãr, Couael
mér, v1tmotacé môr, &c ..
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'perguntou por tOd3S as terras.onde andou.aosf'rincipes, &,
altos homens daquelles Reynos, como poderia deixar o.

Caflello a feu falvo,poisque elRey lho nam queria tornar.
E rodos lhe diiferam,:que entraífe no Caítello, & qu:! rne-.

teffe nelle hum gallo.hûa galinha,hum _gato, hum cam, fal,
vinagre.azeite, pam" farinha vinho, agon, carne, pefcado,
ferraduras, eravos béûas, fetas, ferro, barsço, len ha,
mós, alhos, cebolas, efeudo, lança, curélo, ou eípada,
capelo, all capelina, carvarn, folIes de feneiro, fuz i',
ifca, pederneira, Soc pédras por cirna do muro, & quefi-'

. zeûè fogo em huma das cafas. E depois que lançaffe fora
toda a gente, ficando elle sé dentro do Caílello, & que
tapafle muyto bem as portas, & Ic íubifle ao muro, & aran..

do huma corda em huma das arnéas, fe deceflc por ella.
em hum ceûo, o qu-il tornaria a-lançar dentro atandolhe
huma pé, cira, E que feiro tudo afli, fubiíle em hum ca va­
lo; & folfe dizendo.por tres freguefias,fem parar,nem tor­
nar arraz. acudam :l.) Caílello d-JRey,que le perde. Trou­
xe Martim Vafquez por efcrito os pareceres das pcfJoas'
que confulrou, teiros.ôc affinados pelos No taries da terr:��
& cerri.roês .. 0S P inc ipes, & altos homens aflinadas por
elles)'& deixou o C ílello na forma referida, Taça ao AI­
c�yde mór a nomeação dos Alcaydes piquenos, & outros
direiros.êe preh rninen ÏJs"quc pela ordeaaçam, & fo.aes
das terras he pertencem. '

,

"

A mefma c1afTe de nobreza referida nos capirulos pre';
cedentes pertêcern os officies Titulares da Caía re,IJ,

como
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(omo tam chegados ao Principe.ê; affiíl:entes com parriru­
laridade a feu Ieruiço, Tem entre elles lugar íuperior o offi ..

cio de Mordomo môr.aquern dram. íogertos outros officia­
cs,& criados-que por ordem Iua íaô pagos de luas moradias­
& Ló admitidos os vaflàllos a differenres foros, & graos de
nobreza no Paço dos Reys. O regimento delRey D.Diniz
já ;:d1cgado,q1:ie Ie guarda na Torre doTombo,noTitulo do
Mordomo mór.diz o fcguinte: Mordomo mô» noflo,querdi.
e.er.como o ma/or homem daCafa de!Re_y, ordenar,q1umto he
emfeu mantiméto,t7em algi1as terras lhe chamá"O,SeneJca!
qquer dieer-como offiáa!,fèm o qua/fe não devefazer defpe.
za na cafa delRq: & inda chamaram os fabedores antiguos
affi como fèné», éf quer tanto dizer em latim-como velho,per
razam,que tem officio honrado) o calculus,qtte (igniJicapédra
com que os antiguo. fàzião[ùas contas: & por onde' tanto/è
m(�flrapor efie nome como o official hõradofobre as cotas.Gil
G·), .ç.Jez de A. VlI n Thea-ra tiasgrandezas de ]l.1adrid�
diz.que Cl digni-ta fe d Mordomo n or he tão prt:heminétc
1.:1. C«fa real,& cl nta <;u 'hnri(bd' ,q nos tem pos anriguos
riverão efte cargo mPI inci le., herdeiros de C.dl:ella.EJRey
D. Aff mfJ o SJblO o del ao Infante D. Fernãdo Ecu primo
gLniroJ&como t ,1 confi. mou os privilegios rodados de fell
ternpo.ef-r-vendo {eu nome m roda do privilegio em efta.
forma EI Infante�.Fernandofijo mayor delRqJ mayordo.
mo-confirma. 'Tambê o foi o Infan.e O.Pedro,filho fegund<l
ddRt y D Sancho obia vo.d (eu irmão cIRey D Fernãdo
o Qparto. E m répo dos Godos fe intitulava Conde do' real
pan i mania Gregorio Lopes diz fe chamava Comesfacrart'l
largitionttm,J. cujo c lrgo errava o governo,& regalo da pef­
faa real: & por (er ciig'1idadc notave], confirmava com el..

ReyosCon ilios.como ccnít r do Toledano 13·& t õ.que
os confirmou Vitulus vir tUuflris comespatrimonij.

Mnyto cl' clara a prehen.u.êci grandc,qlle tem osMor.
domos mó-es na G1fa do- R, Y5,O que refere GJrc'Í:t deRê.
Icnde na Ch.oni a elR�y DJoão Scgundo.cap.12 3 .on Je

falan-
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falando do prim,eir? banquete, que deu e1R�y ern E':"9!à,
nas bodas do Principe {eu filho com a Infanta de Caílella,
díz=que quarláo levavam á meftlr as iguaT ias, biam Jèmpr�­
diante,de dous em dous, muytosporteiros da maça, Rqs de
armas tAratttos,& pafiavantes,os Porteiros, quatro Mef
trefalas,oVédor,& osVédores dafazenda,& detras: de todos
g Mordomo môr,& todos hiad com (JS barretes na mão até e e

flrado,ondefazião[uasgrádes mefùras, & as Védores daJa ..

zendahiáo com os barretes ne caõeça até ° mryo dafala, &
do mejopor diante os le'va'vam na máo,&'oMordomomôr hia
femprJ cuber to até °fazer da mefura, que juntamenteflZzia
& tireu« ° barrete.

O primeiro Mordomo mor defte Reyno foi Gonçalo
Roiz, em tempo delRey Dom Affonfo Henriquez. Foi(e
continuando eûe officio em pdfoas da prime ira nobreza,
Lenhares de terras,Ricoshomés,& parentes dos Reys. Em
tempo delRty D, Diniz foi Mordomo môr íeu 61h,) Affon
Io Sanchez No delRey D Duarte Dó Lopo Dias de Sou­
Ia.biínero de Aff"nfo Drniz.filho cielRey D. Diniz.Mcflre
da Ordem de Chriílo, fenhor de Mafra, Xara, Vlmarinho
Ericcira.êc outras terras. DelRey D.J cão Segundo o foi O,
Pedro de Naranha, Comendador Olor de S . intiago, neto.
de D. Affon{o Conde de Gijón, que era filho delRey Dom
Henrique o Segundo de Caflella, Alli em tempo dos mais
Reys toram Mordomos rnóres peíloas íemelhanres, cujos
nomes nam refiro.por nam me deter em fazer catalogo de
todos. EtRey D,Manuel fez feu Mordomo mór aDomDi­
ogo da Sylva de Menefes; feu Ayo, Conde de Port.dêgre,
Senhor de Gouves.Celorico da Beyra.Sarn Romáo,& ou­
tras terras-Ieu Eícrivarn da puridade,& Védor da Fazenda.
Conrinuoufe em feus deícendenres eae ofliciesaté D Joam
da SyllTa�o íeptimo em ordem.que hoje o exercita.Mordo ..

mo mór-dos Reys Dom Toam o Qgarro.Dorn Affoní.i VI.
êcdo Prin 'ipc D m Pedro, Marquez de GOIlVC!l, Conde
de Portalegre.S enhor'das V illas de Cerolico.S . .rnRo.máo,

,

'

Moi-
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Moimenta,Villanova,Vale rim,Nabainhos,R iotorto,Ne(.
pereyra, Vrllanova.Coelheira.êc das Ilhas de S. Niculao.êe
Sim Vicente: Comendador de Santa Maria de Almada,da
Ordem de Santiago, Prefidente do Dezernbargo do Paço,
do Concelho de EHado dos Reys DomJoão IV. D. Affó­
fo Vl. &. doPríncipe D.Pedro,do feu fupremo deípacho.sc
feu Embaixador ordinario a Carlos Segundo Rey de Car.:
rella.cujos aí cendentes vio o mundo coroados.no noffoPor
tlig::j},& na Monarchia Goda de Hefpanha.

() Camareiro mór tem jurifdição {obre outras peffoas da
Camera delRey,vefreo,& deípeo.pela menhãa, & á noire,
& tem a po íento no Paço-para acudir com mais preûeza a
fua obrigaçam. Nos aaos de juramento, & Cortes leva a

falda, &. affifte detras da Cadeira Na Corte de Caílella he
conhecido pelo Tirulo de Sumilher de Corps. He officio
anriquiûimo.infliruido por Flavio Recarcdo, J 7. Rey Go
do de Heípanha, foi o primeiro Armengundo com norne
de Cubiculario, EIRey D. Aff._mfo o Sábio fez hûa ley Io­
bre eae officio,& íuas obrigaçoês, que hepart.2.tit. 9!. Il.
Na Corte dos Reys Godos foi muy eítirnado, & confirma­
va os Concilies Toledanos.corno confla do Tolcdano I J.
onde íc acha Atalflphus Comes cubiculariorum.

O primeiro Camareiro mór.de que fe acha noticia neíle
Reyno.foi Gonçalo Eítevez de Azarnbuja,.cm tempo del­
Rey Dom Pedro. EIRey DJoam Primeiro-fez feu Cama ...

rei-o mol' aJ á" Ro.Ii iguez de Sá, Alcayde mór do Porto
fenhor de Sevér.êc outras terras. ConrÍnuoufe cftc officia
em alguns de feus deícendenrcs.aré DomFranciko de Sá,o
feprimo dos defta familia, que o tiveram, Camareiro mor
deJRcy Dom Affonfo Sexto, Marquez de Fontes, & Côde
de Penaguião.

Meyrinho mór corrcloôdc ao officio de Adiantado rnôr,
que em tempo delRey D. AffanCo Henriquez teve Gonça
10 Mendez da Maya Portuguez valente daquelle (eculo.q
�om noventa & dous annos de idade venceo em hum dia

duas
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duas batalhas carnpaes. Chamavafe Meyrinho m6r � rcf�peito dos Meyrinhos das Comarcas, (obre que rinha juri(.dicam o Adiantado-corno diz a leY:12.tit 9 part z. abi. Et
officio de efie es mUJgrande, eá espuefiopor mandado delReJ
[obre todas los Merinos, tnmbienflbre todos los de las Ca­
marcas, & alfozes, comofobre los atros de las Villas. Ao
Mcyrinho mór pertence prender as pefloas de Eftadc,gf ã­
des fidalgos.êc fenhores de terras-com quem as outras jufii·
ças fe nia atrevam,& levantar as forças.que por elles forem
feitas,fendolhe mandado. Tocalhe prover hum Meyrinho
que ande m Corte continuamentc: &. nos aaos de Corres
affiûe com vara.î mão efquerda Fala deûe officio a Ordc­
nação !ib.! .tit, I 7. Anda na C"fJ des Condes do SabugaL
. Eû ibeiro mór he officio a cuja ordem cûam os cavalos,
coches,& liteiras da Cafa real, & a gente que terve nefte
minifterio. Acompanha a EIRey quando {ae a cavalo, cal.
çalhe as eíporas, & ajudao a fe por a cavalo, & apearfe. An­
da na Caía dos Guedes fenhores de Murça. Gil Gonçalv cz
de A�'ila, no Theatro das grandcz is de Madrid, diz; quequãdo elRey Iâe a cavalo do Paço, deve ir o Eûribeiro mór.
diante.êc nas jornadas atraz. E que íc eJRcy aûiflc na guer­ra.lhe toca oEíl:endarte ao tempo de romper abatalha.Ruy-Louréco de Tavora na Hiûoria dos Varoês illuflrcs defte�

appellido.falando das viítas.que teve E1Rey Dom Scbaíti-
am com Philipe Segundo, em Guadalupe, tempo, em queChrifbovarn de Tavera fez o officio de Eítribciro môr.diz
o feguinte, afoI3,)z.que ferve para inrelligencia da) prehe­mincncias defle officiQ.Sahio Chri{lovam de Tauora de Ca-
fle-Ila a tempo, que velO alcançar a e!Rej antes de chegar Il

Badafós.porqttefe acha em algitas relaçoês dejla jornada, q
em 18 de 'Dezembro aj}iflio com eiReJ na entrada, que fez1'lefta Cidade,debaixo de palio,levandoo de rédea-como Efiri­beiro môr,& o pa//Olque lhe tocava.por raeam do officio.des)de efmo!a a nopa Senhora de Gttada!ttpe:& em Merida, onde
tambem entrou empubli'co,fez o mefmo officio. 'Dahi acom-

panhou
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14nh�u eiRe.! 4U Guada!upe,em cuja entrada que t!Reyfiz
pelapofla,até chegar onde elRey de CafleUa o a/{uardava, ,.�
oscoches,foi disnt« de/Rqgujando8feuca·valo.Oque hoje
vejo praticar ncfte Reyno,he que quando elRey (ae a cava

lo.vai oEll:ribeiro mor atras;& fe {ae em coche, vai no eHri.
bo direito. Ali levou Chriílovão de Tavora o cavalo de
ré.lea.êc devia fazelo por fer em Reyno alheo, que quando
dR ey entra em algúa Cidad.c, ouyilIa de Ieu Reyno.roca
ao Alcayde mor eíla prehemmcncll., '.

Guarda mór da pefloa real.he officio,que ouve anrigua­
mente.andou na Cafa dos COfl?eS �e Sortelha. Foi o pri.
meiro Gonçalo Mendez.cavaleiro illuílre, do tempo del.
Rey Dom Sancho Primeiro: & o ultimo Diogo de Mirari­
da.Guarda mór do Cardeal D.Henrique,que foi Rey defie
Reyno.

Repoíleiro mõr.he officio.que creon e1Rey D. Affon(o
S::gundo,anno de Il I 7· Fazia as vezes de Camareiro mór
antes que o ouvcílc. Foi o primeiro Pedro Garcia, fidalgo
daquelle tempo. Anda hoje na cafa dos Condes de Caftel­
Melhor.

Monteiro rnôr.he officio de muita honra, na Cara Real;
Provè os monteiros das Comarcas,& eflá a fua ordem gran
de numero de minifiros,& officiaes neccûarios para a mon
teria. Anda na familia dos Melos.

( _C3çador mór.he offi-:io.nobiliffimo na Corte dos Reyg.-·
DiZ Gil Gcnçalvez de Avila-no lugar aJlegado, que quãdo
dR ey {ae 4 caça.lhe toca o governo dos coches.fern depen­
dencia do Eflribeiro mor. Dá a e1Rey a luva.poenlhe o tal­
cam na máo,& vai a {cu lado. Anda na caia dos Condes de
S-4bugal.

.

.

Aporentador mór he officio,aqué toca, quãdo caminha
elRey,partir hum dia diante a prevenir a pourada, & refo]...
l'er as duvidas, que fe offerecerem íobre a apofentadoria,
Anda na cafa dos Condes dé-Santiago.

Çoudel mor era officio, que tinha a feu cargo a criaçam
dos
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dos cavalos. Anda na cara do Marquez de Cafcaea

.

Almotacé mor he officio.cuja obrigação he prover o Iu:
gar onde cft iver a Corte, de todos os mantimentos neceflâ
rios, tocalhe mandar limpar as ruas, refazer os caminhos,
pontes, & calçadas, êe o mais decla rado em feu regim en to,
que tem incorporado naOrd.1. I .tit. I S.Anda na familia de
Farias'

Alem dos norneados.íam officios daCafa,o de Trinchá­
te.que (erve Dom Antonio Alvarez daCunha,o de Copei­
ro mor, Martim de Scuía de Menezes; o de Porteiro mor,
Chriíl:ovam de Melo, o de Armeiro mór, Dom Pedro da
Cofia; o de Vèdores da Caía Dom Pedro de Almeida, Dó
Joam de Sou(a,& Fernando de Souía,o dcVédor das obras
Henrique de Carvalho; o de Meftrefala.Dô Lucas de Por­
tugal.ôc Dom Diogo de Almeida, officio a que deli princi.
pio Claudio Ernperador.tio de Caligula.de quem le origi ..

nou em Heípanha.
Referi eíles officies, como me lembrá-ão.fem averiguar

mayorias.nern preccdcncias, & lerve para ell as a Ord.lib. I.

tit.l.§.I 1,& lib'ltit. ;.noprincipio,quando deva at tender
fe a ordem da Ietra.neíla materia, ex Cabedo.z p, deci]. 10;.
nttm.3. Sebern que,todo� os q os occupam íam ram illuítrcs
no langue, & nos merecimentos, que cada hum delles po­
de dizer com Agefilao,apudP/utarch. in Lacon. Oflendam
'Iton locum viris,fedviros loco conciliare dignitatem.Moíl:ra·
rei(diílê elle)que nam he o lugar o que engrandece os ho­
mês.mas que fam os homës os que authorizam o lugar.

C A P I T V L O XIII.

t'J)a nobreza,quc compete aospoflos, & officias daguerr».

p-, Orno nam he poflivel a todos os homés nafcer com a

� nobreza hereditaria.pela differença de efl.rdos, q ha
entre elles.ëc nam era razam que aquclles, que Ie avantajão

pda�
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pelas armas,& pelas lerras-ficaílern efçurecidos na vileza de
feu nafcimcnro.quando chegam a lograr os poílos.Sccargos
nobres da guerra,& da Républica: antes efles devem de fer

no munde os mais bem aceitos, & mais applaudidos, pois
acquirirarn por virtude propria a qualidade, que lhes fal ..

tava. E procedendofe por outro modo, 'nunca averia no'

munde nobreza.porque como os homés tiveram naigual­
dade (cu principio, & os procedimentos de cada hum o fi..

zerarn nobre-ou plebeo.êz como diûe c Seneca. Epifl.43.
Neminem Regem non fXJervis e(Je oriundum,rteminem non

fèroum ex Regibus, omnia ifla longa varietas mifcuit, &

jùrfûm deorfitmrjg natura verfavit:Da qui vern.q Hlm deve
faltar o favor,& acreícentarnêro a aquelles, q por luas obras
Ie mel horão. Para eûes pois, q por merecimentos proprios
le afaílàrâo da humildade.de feus pays,& auós, introduzio
o munde a nobreza polirica.êccivil.pela qual fe Ihe permirê
as prerogativas.ôc izençoês côccdidas.aos nobres.por razão

do pofto,cargo,ou officio nobre.q occupaô.on pelo privile­
gio particular.que I he foi concedido. A efta claíle de nobre
za pertencem os Titulos gra,ndes, quando fe dam a pefloas
que nam tiveram pays nobres, o que (ainda que onamve­

james no noflo Portugal) íuccede muytas vezes ern outros

Reynos, onde pela grandeza dos merecimentos fobem

alguns de fortuna humilde a lograr a honra,& preherninê­
cias de Condes,& de Mirquezes, Tãbern pertencem à or-­

dé defla nobreza politica os Cavaleiros das Ordês milita­
res,& os fidalgos por foroda Cafa real.quando o habito.ou
foro fe concede a filhos de pays plebeos, como vemos mu i­
tos nefta noflà idade.mercé então fomente Iouvavel.quado
o merecimento dos íerviços lhe grangeou cftc galardão.Os :

cargos honrados aíli das armas,como·das letras, os ma�fira
dos,&officios nobres dalcèpublica, ennobrecern politica,&
civil mente aosque chegâram a adminiûralos. de hús,&dos
OUtros, apôrarei os q dão nobreza, começando pelas arrnas

& deixando por hora indecifa a contenda da preferm..::i�,
pOlS·
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pois ram de frefco lhe devemos o Reyno, a patria,& a feli,;
cidade da paz,que com Rey Portuguez gozamos. ",

O cargo de �eneral,d� Meílre de campo general.de Ge;
neral da cavalaria.da artilharia, & outros poilas, por razão
dos quaes fe entrega o exercito.ou partes priricipaes delle,
a quem os poílue.fam nobiliílirnos E po fro que vemos que
fernelhantes cargos fe provém de ordinario em pcflcas da
primeira qualidade,& nobreza, quando algum de fartum,
& eílado humilde os chegar a alcançar, logrará tarn bern a

mefma nobreza, que pertence aos mais por razam do cal' ..

go. Deites toio infigne Antonio de Leyva.qi e chegou rer

em Hefpacha o Titulo de íenhor Antonio, pela intelligen­
cia fingular.que teve nas coutas d.i guerra. E o grande Si­
mão Antunez noflo Portuguez.q-.e de cítado bern humil­
de fubio a governar as armas em Flandes.

Tambem devem contarfe entre as dignidades grandes
,

da guerra,para o effeito de acquirir a nobreza politica, os

Capitães das fortalezas de Africa.pois em elias eítarn refira
rindo com {eu valor ao esforço barb iro dos Mouros, & tuf­
tentando fechadas aquellas portas daChriftandade de Hef
panha. Delies fala a noílà Ordenação lib.r. tit. 47. E fe vé
bem a eflimação.ern que tinham eítes lugares os noffù�Re·
ys de Portugal pelas peííoas a que os entregavam: Porque
os Capitães de Ceita eram os Marquezes de Villareali.de
Tânjer os Condes de'Tarouca.de Marzagrô os fenhores de
Carualho. O mefmo procede nos Capitães das fortalezas
da India.que em partes tam remotas da patria cítam (uûê­
tando a Fé, & confervando o credito das arrnas Portugue- •

fas contra os Infieis do Oriente.
Os Meílres dcCampo,Capitães môres.Sargenros móres

& Capitães de Inf nt.i ria, gozam da Nobreza pohrica.ain­
cfa que nam renham hereditaria.com mai .., .ou menos efti­
maçam,conforme ao clrgo de cada hum, O mefmo proce ..

de nos officiaes da cavalcria.que fe lhe igu.J)a "; & com ma­

yor razãosporque.no tempo doslcomanos.todos os que p�
Iejavarn



· PORTVGUESA: -

'37
Ieiavão a cavalo-a que chamávão Equites, gozavão de no­

breza, por privilegio dos Emperadores, & daqui fe origi­
nou chamarem em Hefpanha CavaUe�os. aos homens qua�
lificados em linhage, des o tempo de Julio Cefar. Dos da­

Ordenança das Cidades, &. �illas. do Reyno (aloll o

Regimento das companhias no § 45· dizendo Epara qtJe es

Capitães das cópanhiah& os Alferes, & os Sargentos del/as

jolgué mais de[erui» �s ditos cargos,& por th.esfaz_er mercé,
heipor bem � cada.,hu �elles$�ze,& ufe d�p:-tv�/egJ() d�4}­
'Valeiro,poflo rJs o na�feJa. c;ocedelh� C? privilegio de cavalej­
ro fimplex.êc afli nao pode eíles officines fazer por (ua n1J6

procuraçoés,nem dcripturas de mayor quantia, nem fe lhe
deve hom Qagcm,por ferem privilegios.que fomento com-

I pctem aos-C'ilvalciros,c.onfirmadfls, na forma da 9.J',l:lib.! s.

I tit.So lib 3.tit.59·§. f;.Iib·5·tit.r:l,o. inprincipio,•. Carv�lJlo
adcap.Raina/d. I pn. 402. E ainda que a T hOn;léVAz'l?a�
reça, que pode� fJ.z�r pr�cura9am p';J/lla inãO;Ul,alleg.lf
n-148 ex Ord.ltb'3 .tit.s 9.tnptm. 'q\1e elle .entendeo fala�a
docavaJeirc·fimplex.ibi. Poremflfot�{c;rita. Ë& aifinad$
por mão de algum'DolJ,tor[eitoes» efludo gérai per exame,
.ou Caoaleiio, ou decadahuadasoutraspefloas,a cuios cf­
criptos,por bem de noflas Ordenafoens,fe deue darfé, coma
II efèripturaspublica��. peja meírna Ord qiç:tm, ql1�a't.
kga,fe convence, por qU,anto ella fala do Cavaleiro qonfirr
mado, como Ie prova de íuas meímas palavtas.,·i6i. Ou de
cada hila das oùtra,pifloas, a Ct�j()$' efcrito«, &te. que. Iup­
poem.que o Cavaleirosde que fJ,z mençam, he aquelle, a
cujos eícnros fe deve dar fé corno a eícriptura publica
porque a palavra (outras)poenfe entre fe.�lhántes. Cap.
Ei cui, depræbend.lib.6. Ififugitivi C, ferviA fugit. qual
nam he o Cavaleiro fimplex a refpeito Gas pefloas, que a­

ponta a Ordenaçarn lib·3·tit·59-§- I;. aque o dito tit.'l.9'.­
inprinc. fe refere pelas palavras. ibi. por bem de-noflas Or­

denaçoens. &c. Servirlhehz porèm a qualidade de Cavalei­
ro para poderem entrar uos cargos nobres, com tanto, que

K
.,..

,

naC)
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nam exercitem officio algum mechanico.

-., '-
.......J 4

....

J (; J' I) CAPfTVLO ! XIV."\
�

.. q .J .J,.

" "dl 'DeztmúJrg{l;drlres do pttf0' Mefa dtl CõfcienciAj
.

Cafo 'ti .lu/lieafam, & do Porto, & Jo
Chance/er mór.

c: <,lo. "\ \

. "

'" Ezembargador quer dü�er,h(}�em) que defpacha txt
'I:J Joufa decif94 n.l.por.q comoemlJtlrgo he o meímo q
lingio.qae fe offerece encre do us {obre o dominio de algúa
coufa,a aquelle-que o dcíbmbargava, ou defirnpedia, cha­
màrarn Dcíembatgador, ticulo.qae nam (e accornodou aos

Julg�do!ês dos lugares inferiores.porq achâram, que so de­
fembargáva verdadeiramente quem deípachava na mayor
a1�ada. Todos-os Dezernbargadores gozam da nobreza po
lit-ica,& civil; aiáda que nam tenham a hereditaria, proce­
dida de pays,&:.avos'f?�r4 o Principe, que oseícolheo para
occupaçáo�dè<tanra importaneia, íogeirando a (eu arbitrio
as vidas.êc as fazêdas des vaflàllos.os fez nobres, & capazes
detodasas honras. M:ntre todos tem o primeiro lugar cs

Dezembargadore,s do Paço, aíli por fuccedcrem na vez
-dos Çoníules'Romanos, 'como pelo gmRde, Be amplo po-
-der.que-lhe'ccncederam os Reys, para eíoolher julgadores,
diípeníar nas leys.perdoar delitos, & o mais, que fe vé em
feu regimento encorporado na Ord.lib. {:adfinem. Sam do
Coníelho dc1Rey,rem a preheminencia de illuûres, & o fo­
ro de fidalgos, que fe lhe concede tanto que entram em a-

, quelle Tribunal.
_ 'Teve o Deíembargo do Paço mais antiguo principio do
que lhe coníideram aquellcs, que lhe dam por autor a El­
Rey D. Joam Segundo-pois nam fez eûe Rey mais que re­

duzilo á forma.ern que hoje eílâ, fe bem com menos mini­
ílros , pois nam erão cnçam mais que dous os Dcíembar-

. &ado�e�. E jà em cemp� delRey D. Joa� Primeiro: acha­
Illoi
__ ...-
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mosq forão Dcfembargadorcs do Paço, & do feu Cófelho'
loam Gil Licenciado-em leys,. & Lourêçõ Eft,eves o moço,
filho de Lourenço Eíteves.privado que fora-delRey: D: Pè�,
dm. Nam tinha Preíidente.porque deípachava com-o Prin..

cipe.com quem confhtuia hum corpo, por ifiõ lhe deram o
,

nome de Dezernbargo do Paço;& coílumavam os Reys de
ordinario.refervar para elle Tribunal todas- as tardes das fe·
lbs feiras. EIRey Dom Sebaílium lhe deu l?tefidcntc,.& foi
o primeiro DomJoam de Melo Aeccbiípo de.Evora: coufa
Elue Iinrio tanto o Dezembargador Balthezar de Faria, que
indo elle para dar principio a íeuofficio.Ie fãbio, eíhanhan..

do generolamente.com deixar o Iugar,quc íe deíle'Prefidé ..

te ao Tf ibunal, em que fomente' o Rey coíhrmava prcfidir.
He hoje Prefidente Dom loam-da Sylva.Marquez- de Gou
vea.Conde de Porralegre.Mordomornèr do.Principe notIb
knhor,& doíeu Concelho de Efhdo. .�

.

Igualaôfelhe na esfera de íua jurisdiçarn os Dezembar­
gadores depuradcs á mda da coníciencia, Tribunal inûini­
ido por dRey Dom joam Terceiro, porquerambem im ..

mediatamente repreíentam o Príncipe; & adminiftram o

que lhe toca com fupremo poder. Em quem atê o barbare
Africano-Muley M-aluco reconhecia a verdade, êeinteireza
carholíca, para que foi formado, pois querendo divertir a

elRey Do� �bafiiam ,:da jornada, que ernprendia, para
perdiçarn Iua, lhe' pedia que conû.lraûè .a efle Tribunal
íobre a ;tllt.iça, (om que perrendia ir- tirarlhe o Reyno.de
que era {enhor. Teve por prirneiro.Prefidente a Dom An­
tonio.de Noronha Conde de Linhares Hoje o he Antonio
de Mendoça, do Conïelho de Ef1ado do Principe noílo
fe�h@rt do feu fupremedefpacho, & Arccbifpoelcyto de
Lisboa,

Todos os mais Dezernbsrgadores, aflida Cafa da Sn.
plkJç:"im, como da Caíado Ci vil do Porto, gozam rla'l..
nobreza acquinda pela dignidsde, que tem cornofe vé dl
OrdlJb.;tit.llo.irtpriut' & dos grãck� priuilegios.q lhe Iaô

K 1 C onccdidos
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concedidos na Ord./ib.l. tit. 59. & outras. O Tribunat da
Caía da Suplicaçarn infliruio EIRey D.Joãolhimeirú, dã­
dolhe por primeiro Regedor a D. Fernando da Guerra.Ar•

cebiípo de Braga.biïneto delRey D.Pedro, & da Rainha D.
Inez de Calho: hoje o he Manuel Tellez da Sy 1 V�, Conde
de Villarmayor.êc Gentil-homem da Camara do Principe
noílo Senhor. O' rneímo Rey formou em Lisboa a Caía
do Civil, dandolhe por Governador a Pedro Lobaro,a qual
EIRey. DomPhilippe Segundo pairou depois à Cidade do
Porto, lugar.que fe achou fer mais convenienre, cl periçam

.

das Corres de Thamar, anno de 1583, & ordenou que os

.Deíernbargadores trouxeflèrn as Bée .. s, de que ulam hoje.
Tem por Governador a Henrique de SOUhh Conde de Mi..
randa.do Confelho de Eûado, Embaixador aos Eirados de
Olanda.êe a Carlos II. Rey de Caflclla .

. Chancelerrnõr.he officio de grande honra,& nobreza ne­
fie Reyno.que fuccedeo em lugar do QQeftor do Sacro Pa­
.lacio.que em tem po dos Emperadores Romanos tinha por
occupação fobeícrever as proviíoens, alvarás, & efcripturas
femelhanres, & ver íe em el1as avia que tirar-ou accrefcêtar,
Também avia no mefmotcmpo outros dous Q.�efto, es, hû-

, que fazia ° efficio.que hoje tem os Almoxarifes.êc Thefou­
reiros do dinheiro do Principe; outro'que prefidia ás cautas
capitees, officios de t50 grande predicamento naquclle té­
pó-come o dà a entender Horaeio lib. I .fat,6. quando diz.q
vivia tam contente com fua pobreza, como fe fora filho, ou
nero de hum �eftor.

.

His me confolor.uiãunajitavùi,s,ac fi
.

fi2.!!eflor avus,pater atque meus,patruufrjgfuiflent.
Tinha ° Queûor a qualidade de illuflre, & pela mefrna

razão a logra o Chanceler mór. Pertence a feu officio.ver to
. dos os papeis,q hão de paflar pela Chãcelaria, & advertir fe

levam algum erro, ou falta.ou vão contra as Ordcnaçoês,
ou direito expreílo Publica as leys, & dâ juramento ao

Co�d�ftable,Regedo� da Ca!a.da Suplicaçam, Governad�,--,
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da Cara do Porto, Védores da fazcnIa, Efcrivão da puridaèÎc,Almirãte,Marichal,Capitães dos lugares deAfdéa,&da�
]lhas,& atodos os officiaesmôres da Caía real,& do Reyno
Frótcirosmóres,Dezébargadores,Corregedores,Ol1vidoresProvedores,&]uizes de fora. Efaz tudo o mais q fe declara
em ieu regirnêro incerto m Ord lib. I .tit.z O primc irc'Chã
-cclerrnór delle Reyno fui hû Efb ãgciro chamado Alberto
em tempo delRey Dom Affonlo Hcnriquez.Depois deûe
o foi Uaíco Martins de Soula.no reynado ddRcy D Diniz,
Dahi cm diante íe continuou eae officio em peûoas de gr-ã.de qualidade.êc lctras,& o tiveram rarnbern Dom Fcrnãdo
da Guerra acima nomeado,& o fenhor Dó AI varo filho de
D Fornando legundo Duque de Bragança, & hiínero del­
Rey D.]vãr) Primeiro. Em França he a dignidade dcChã­
celermôr a mayor depois dos'doze Pares; prefide no Parta­
rnenro, & na coroação dos Reys precede a rodos os Princi­
pes. Ern Inglaterra tem grande authoridade, depois del­
Rey Guilhelmo.que a iníhtuio t.Aley.4.tit.9part l. falan­
do do Chanceler mar, diz o fegmnre. Es el fegundo Bjficiode la Ca/a delRey, de aquellos, que tienen officio de Puri­
dad.medianero entre elRe),; {us vajJallo'S: porquê todas las
cojas,que el ha de librarpor cartas,de �ualquier 1!1anera,qtl�[ean,ha defer confulabiduria, & el las deve uer antes quelasfeltenparaguardar que nôJean dadas contra derechoçpov
manera queElR l'y no reeiba ende dano,n i verguenfa.Ejifa {.
laJe que alguna hi avia que nonfitefle affifecha,tlevda rom­
per_-& defatar con pdíola,a que disæn en /atimCancelare, &
deflapalavra tomã nome Canciller. O primeiro officio, na
materia de apurar papeis.da Cafa Real.he o de Eícrivão da
puridade.que ern tempo dos Romanos fe chamava Conde
dos N otarios.pocnlhe as vift�s,& tem em (eu poder o mol­
de da firma do Rey.corn que fe aflinam.inítrumento intro­
duzido pelo Rey DomJcáo Segundo, para íe aliviar 110S
deípachos, no tempo ete {:Yl doença. He efficto de grandevalia na-Corre de ndf"s Reys, pela entrada, que tem com

K3 elles
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elles.se pelo muito que pode na expedição das mercès: �
tanto que eflranhando aquelle grande Coníclheiro de Et­

rado.Lourenço Pirez de Tavera, ao Cardeal Dom Henri­

que.íendo Regente deLlesReynos,o rnuyto valimento-que
com elle tinha certa peffoa, em hum papel douto, que lhe

offereceo.que anda no livro dos Tavorasja allegado, a fol.
� 2 2 lhe djz:�te confidere bem,feferia muitofervif(} de'Deo s

� delRey,reflaurar o officio de Efcrivêo dapttridade ou dar
outra algua ordem-com que aqtteUe homem tivefle igual. De.
{arte que achava que para diminuir os poderes de hum va­

lido nam avia melhor remedio, que fazer hum Efcrivão da.

puridade.êc nam era mào o arbitrio, íe delle íe nam íeguira
o desfazer hum valido-para fazer outro.

CAPITULO XV.
,7)os Corregedores, 'Prouedores, 01widores, Juizes d,

fora,& mais officias de fufliftl. E dos 'Doutores,
Bacharéis, Ad·vogad()s,. & Médicos.

O Governo das Comarcas.nas materias da juûiça, anti­

guamente cítava a cargo des Meyrinhos, officio a q
deu principio Flavio E rvigio Rey Godo IucceflordeVvã­
br. Au' a hum em cada Comarca fubordinados ao Adianta
do do Reyno.Iuûiça mayar,que lhes tomava a rcfiden ..Í),a
quem fuccedeo o Mcyrinho mór-por quanto durou pOllCO
nefle Reyno a dignidade de Adiantado, que em elle rivé­
rão Dom Paya Guterre da Sylva em tempo detRey Dom
Aff.onfo Sexto de Leão, & Gonçalo Mendez del Maya no

deJRey D. Affonto Henriquez.OsMeyrinhos conrinuárão
mais cempo,& fe acham até o Reynado delRey D.Aft1nfo
Quarto.D.S.1ncho Tercei-o Rey de Csûclla cxringuio em

{em Reynes elle oflicio.oor querer elle meímo ouvir os re­

querirnentos.ôc frzer juftiça às partrs, a morte, que aos pri.
rneiros annos o levou.lhe atalhou eae intento, cortâdo aos

\TaŒlllos, as e(perãças, que por iffo lhe dum arão o defejado :
-

Em
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Em lugar doàMeyrinhos Iucccderão em efl-cReyno o�Cor
regedores das Cornarcas.êc anne de 1372. le acha fer Cor.
regedor da Comarca de Entre'Douro,& Minho]oáoPirez
no Reynado deRey D. Pedro( comprehendia entaô hûa
Comarca toda hûa Provinciajêe erão em aquelle cempc os

Corregedores bem pouco neceflàrios, pois coflumava efte
Rey andar pejo Reyno vifirando os lugares delle.ao modo
de quem faz correiçam, porque não ouveílè algúa falta na

adminiftração da juftiça,&cafiigo dos delinquenrcs.Forão
continuando os Corregedores até o tempo de\Rey D.Aftõ
io V. que coma foi Rey, com quem cs poderoíos tiveram
grande mão.tirou o- Corregedores, & pos pelas Comarcas
pdfoas de ritulo.êc fidalg< s principaes, com o nome de A ..

diantados.que norneavão cm {eu lugar Ouvidores.que def­
pachavão como Con egedores. Porèrn farão tantas as quei­
xas,que a requerimento dos povos os tirou EIRey D. João
Segundo nas Cortes.que celebrou em Evora anno de 1481
& comeu as Correiçoês ao eftado de antes. Nameram P? ..

rèrn enram os Corregedores trienaes, nem o foram atê o

tempo deIRey Dom Sebaflião. Em Caficlla corneçàraô os

Corregedores des o tempo dcJRey D. Affonfo Vndecimo
& fe norneavão íomen te para certos caíos.em occafioens, q
o pedião: continuados,& por tempo cerro.íe achaô Iomêre
des o Reynado dos ReysCarholicos D.Fernando,& Dona
Iíabel. Conítituern os Corregedores hum grao de nobreza
grande.corno aquelles.que íuccedersm no lugar dos Prefi ...

dentes dasf'rovincias.que avia cm tempo dosk.ornanos.em
quem Ie coníerva a íuperioridade, & mayor poder doPrin ...

cipe, que nam pode tirar de fi. Ord.ltb.2.tit 4;.§.8. & o re­

preíentam Ord.lib.l.tit'7 §.2l. Chtgão(dhe os Provede
res,que entraram no lugar dos Preteres Fideicômiflàrios.q
ouve antiguament-. os Ouvidores, que nas terras dos Mêf­
trades fazem oofficio de'Corrcgedores.ôc logo osJuizes ie
fora das Villas,&Cldades doR(.;yno,que começarão em té­
po dclRey D. Manuehêc EIRey DJoamTerceiro {cu filho

Kt �h�
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lhes taxou ordenados de fua fazenda. Tambem acquirem
nobreza osJuizes ordinarios.conforme as terras, em que o

Iam, os Juizes dos direitos reaes.] uizesdos Orfaós,& os A t­

moxarifes.que julgam cauías, conforme a ley, I ff de offit.
�tefloris. Et ibiglofafinalis. Facit.l.unicaCfi reitorpro­
�intite.inprine.

Os Juizes poflos pelos Senhores de terras, fe forem Jui­
zes de fora.tambern gozam da nobreza acquirid.i.pois exer

citam a juriídiçam concedida pelo Rey aq íenhor da terra

conforme a OrdJib. ztit 4;.fe forem 1 uizes ordinarios.íci­
tos por eleiçam, ou nefla terra fe coílumaõ eleger pefloas
nobres,& fam reputados por tacs os eleytos, & neíles ter­

mos goza o que ferve deJuiz da nobreza acquirida pelo
cargo� ou Ie coffumam eleger para juizes homens plebeo5,8c.
entarn nam dà o cargo nobreza, mas Iervirlhcá para evitar
a pfnl vil,exOrd.lib.5-tit.I 39.E para nam poder fer eleyto
para outro officio, ou cargo inferior a eûe, i.Maioribus.C.
�el1� admodum civil. mun.indic. Porque ainda que regu­
larmente o-officio de j,ulg:tr ennobreça.ncíla materia de no­

brezas tudo-pende da reputaçam,& comum eílimaçam dos

povos. Gutierrez Praé1.§2.ytefl. 14.. n. 6. E alem da nobre­
za procedida do offi io, aquelle julgador feri mais nobre,
cujo procedimento for mais calificado.êcmaisajuûado à ad

verrencia.que fcz joíaphar.Rey deJudá.,aos]uizes,q man­

dou para as terras defeuReyno,dizendolhe. Paralip.cap. 19

Videte,ait,quid'faciatis-non enim hominis exercetisJudiciu,
[eddomin i: & quodcunque iudicaveritis in vos redundabi».
Sit timor domini vobifcum,& ctlm diligentia cun8a facite:
no» eft enim apuddominum 'Deum noflrum iniquitas, nec.

perfonarum acceptio-nec cupido munerum.
.

Os Vereadores só acquircrn nobreza.quando Ião clcyros
nas Cidades.ôe Villas nota Icis,& em que Iomête coûurnam
Iervir os nobres: por quanto as Cameras de povos ternelhã­
tes tern tanta authoridade.ôc preheminencia, q nas procií-
1oens,& aétos publicos.procedem aos Titulos,& grandes íe

nho •.
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Ílhores,� náo devem fahir a acôpanhar (enâo a pefloa rear,
como pode vede em BfJVadilha)naPoliticatomz.ltb:3.cap
8.n.10.Z r.Fontan.de Pa[f.nupt.tom. I .Clau/J. Glof.i, n.»,
Por illo O Infante Cardeal D.Henrique, que foi Rey defie

Reyno.tratava ao magifirado,& Camera da Cidade de Lis
baa có tanto reípeiro.q nas prociíloês, & afros publicos.fa­
zia ícmpre ir á fua mão direira os ofliciaes della.corn hú cer..

to geiro,bom roílo.êr gazalhado de Principe.Iegundo o ad ..

verte o P. Balthezar Tellez naChronira daCompanhia lop
lib.;cap.3;m.z: NasVilws,& lugares pequenos, em que os

plcbeos.ôe mechanicos enrraó em femelhantes officios, ne­

nhûa n.ibreza alcançaô.rnais q o privilegio do dito §. 139.
Carvalho ad l'ap RaJnald I P.no458.0 mefmo procede nos

Altnotaceis,& Procuradores do Concelho, & no officio de
Efcrivão da Camera Ibidem.1z.441·&4)3. Oliveira de mu­

nere 1?'1'ovijúris.cap.9.n.8.
O officio de Eícrivão do publico.êe judicial.nam dà no­

bteza.nern a tïra.coníerva o peíloa na qualidade.que tinha,
antes que ofervirre.Cova-s.Pta[f cap.! 9o.n.6 O meímo pro
cede no officio deMcyrinhos,&Alcaydes.Caevalho.d. I pon
4;60 Excepto o de Meyrinho da Cortc.qae he nobre.Ord..
lib I .tit.z r.no principia.

OsDoutores feitos em cfludo géral.por exame.acquirem
nobreza grande,como Ie vé da Ord.l.b. 3·tit.z 9.&' tit.)9. §.
J;& lib. s.tit, I zo.Ede muitos.que allcgrlCarvalho, 1Jbifu'.
pra n.x« s.cumfequent. Et, dparitatl' rationis, fe the igua ...

Jam os Mcftres em Artcs,& os Licenciados por exame pri-.
vado-nas materias favoravcis O:> Brchareis feitos pelo mo.

do referido.tarnbem acquirern anobreza civil, & politira ,

por razaó do grao,que Ie lhe concede. O que nefle Reyno
procede fern.duvida, vifta a Ord.lib. I.tit.ó6. §. 42. que Çl'S
COnta entre as pefloas nobres.O rnelmo procede nos Médi­
cos aprovados pela Vniverfidade.os quaes alcãção o eílado
de nobreza diílinto dos plcbeos.êc ficam capazes de entrar

nos cargos nobres.êceûe he o coftume geral,q nefta materia
tem
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tem toda a força. Bart.inl.I.C.dedignrt.Jiú. Il. Phæ". I:p:
decf(I4·n.8. .

Os Avog�do� gozam da nobreza acquirida.ainda q lhes
falte a hereditaria.conforme a I.Advocati Cde advocat.di­
'Verfjttd. & muytos textos,& Dourares, que falam na mare

ria.pelos quaesJoão de Carvalho,dlp.n.29I. tern para fi, q
Ic lhe devem rodos os privilégies concedidos aosfrourorcs,
O que fe não entende nos procuradores do numero.He of­
ficio muito ncceíT'ario na Républica.íe todos o exercitá am
com a verdade,& limpeza.corn que o fezS Germano Birpo
de Pariz.Sam Liphardo irmáo.de S.Leonardo, Santo Ivo
&: Santo Ambrofio.que todos foram Avogados murros an­
nos. Porém ulam alguns, & para melhor dizer muir. s, de
tantas fernraíoens, & injuíhças na avocacia, fêlZU1�.0 mais
officio de emburulhadores do que de Avogados, lem conf­
ciencia,nem efcrupulo algum do que fazem gaftar ás partes
Gue Já o noflo Rey Dom Pedro,fabendo o mal, que prece •

diam .os deûerrou dos auditorios em leu t erp po, ci íe ac hã­
ramtarnbem {em elles.corno Roma (em os Médicos em ou

tea idade. Todas as honras, & privilegios (am bem empre­
gados nos Avogados Chrifl:ãos,& letrados, que procedem
em feu officio corno devem.porque evitam as dilaçc és, en­

caminham os negocios,& aclaram a juûiça. Pelo 'contrario
tc nam deve pnvilegio.nobreza.êc reípeito algum aos Avo­
gados,quc dilatam as caufas.inquietam as parres.perturbão
a juftiça,& tratam Ió do feu inrereílè, porque Iam peíte da
Républica.pays da diícordia, & ruina dols fazend a s.

"

CAPITVLO XVI.

�e C01t[a rejafolar, &fidalgo defolar nejle Reyno.

OS Titulos mais antiguos da nobreza do noíT'oReyno
dePorrug 11,& ainda do mai- refto dcl-Icípanha.erãc

o de Elcudeirosëc Cavaleiro, & dellcs fazião tanta eflima ..

�am
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çam esUarcens infignes daque lb idade.que diz o Chroni­

fia Fr. Antonio Brandão na Monarcbia lib. Io.cap 4Z. que
rodos os que tinham juriídiçoens no Reynado delRey Dó
Fernando,& algum tempo depois, fe intitulavão Cavaler­

ros.E aûi os nomea a Ordenaçaô velha lib.I.tit.;6.§'.1l ibi
Cavaleiro degrarlde eftado, & poder. O que era Titulo de

mayor preherninencia do que logram osCavaleiros confir­

mados,ou da caía delRey,de que tratá a Ord lib.z tit.60.�<v

lib.; tit. 17. o. O DoutorJoão Pinto Ribeiro no Ieu Trata.
d) dos forosfol. I 3.diz,que naquelle rêpo todos os da prin ..

cipal fidalguia-que não tinhão jurifdiçocns fe chamavãclif
cudcir os. A razão porque aill o fazião darei no capitulo Ie ..

guinœ, onde declararei a origem defies dous Titulas, que
f ·i efcurecendo a denorninaçam de fidalgo, que he a que
hoje prevalece,

A Ordenaçarn no !ib. I .tit.6;.§'.z6.faz mençaô de fidal.

gas de Cota de arrnas.que (am aquelles.que fundaó a fidal­

guia [amente em ter Efcudo.ôc braz iô de armas.E no Iib.4.
tit. IO+,§.f. fe lembrou de fidalgos de linhagem, que [am
a lucHes que tem nobrcz i antigua.êc procedem de avos, &

a nrcpaffidos.que foraó fidalgos. Porém os de que falou có
Irais retpeito,& mayores prerogarivas, farn os fidalgos de

foIJr,& 3lfcntados nos livros delRey. E efles (am aquelles,
de quem drfle o Bifpo D.Fr,AmadorArraezVialj.cap.I4
Hafidalgos,queftprezam muito de oflr,nam tendo mais ft­
dalguia,qtte a que receberão de mercêpura.�& ha outros.qee
fe chamáo de/olar nûs da nobrezapropria, & mui inchados
daa/hea. Fala dos que íe prezam da nobreza, & fidalguia
herdada pelos folares.que honraram feus avos, fern elles os'

imitlrem;& dos fidalgos dos livros delk.ey.quando o filha'
mento nam aflènta fobre.a qualidàde herdada.Dos fidalgos­
de folar trata rei neíle capitulo, refervando para o Icguinte,
os fidalgos dos livros ddRey.

A primeira fidalguia-que aponta a Ordenação.se ley de.
fle Reyno depois dos Titulos, he a de fidalgo de Iolar,co.

mo
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mo íc vê da Ord.lib·3 tit )9 §. I ;.ibi Nos alvarásfeitos, (f.
ajfinadospor Arcebij}os, BifJos, cAbbades Bentos,fidtllgo�'
deJôlar,ott ajJentados em nojSos livros, &c. E no lib. ;. tit.
I zoo noprincipio ibi. Mandamos que os fidalgos defolar, ou

aj3mtados em noflos livros, & os noflos 1Jezembargado­
res, &c. & em outros lugares. E he efta a nobreza mais
conhecida, & reípeirada em Heípanha, por confiílir fo­
mente no efclarecido do fangue herdade) dos antepaíla­
dos com noticia de fua origem. Della tratáram largamenrc
Glltierce� Prafllib'3'& 4.fi2!!æfo.t6. Azevedo /ib.6. nou»

rfcupilationis tit.s, E cornûmenre rodos 05 Caftelhanos, q
efcreverarn íobre as leys daquelle Reyno. Os 110íf08 Portu­
gue(es como íernpre a veriguaram as materias da nobreza
mais com a eípada ,do que com a pena.ouveraôfe nefta fue
cintamente,& os que quizerarn alargarte mais a confundi­
ram do que a explicáramo Pelo que como fej; parte tão no­
ravel da fidalguia.corn a brevidade-que vou feguindo decla
rarei que couía feja tot.u,& fidalgo de {olar,& o mais que ne
fle particular fe offerecer, para íarisfaçam dos curiofos, &
gono dos inrereffàdos.

� A palavraPidago, he Hefpanhola antigua, & 'Valo mer.
mo.que filho de alguem: porque como aos homens baixos
& de mào procedirnêto chamamos filhos de ningué m; aill,
pelo contrario.aos de fangue eíclarecido.êc nobre, que pro·
cediam como taes,chamavam antiguamentefi/ho! dalgo, q
he filhos de alguem.palavra.quc emam {e praricava.fcomo

pode verfe com clareza nas eícriruras, & doações daquelle
tempo)do qual-corn pouca corrupçaru.íe derIVOU o Titulo
de fidalgo.que boje fe uCa,& tem a meíma fignificaçam.

A pala vra[ofar he cleri vada da latinafotum, que quer di­
zer cham,& valo meírno.no Iintido.ern que falamos, que'
terra.lugar.cafa.ou edificio.em que reve principio algûa fa­
milia nobre. Salazar.in traãde uflt,& Confttet. & flilo Cu­
,.ùe.cap.I.11-.107 fol.3 iCol. 3. Gardiola 1D Tratado da no ..

breza.falando da lry 3.tit.l S p.+. onde dIZ Parece que fo-
lar



PORTVGUESA '49
,lar conocldo [e l/aml! qua/quiera'de aquellos falares, que los
hijos dalgo arJtiguos de HeIPana hanpofleido" pofleen" IDs
gue decienden deliosfe flaman hijos dalgo de folar conocida,
Sempre a nobreza dos que Icmelhanres calas tinhão,& del­
las procedião.foi avida em Heípanha por de grande eflirna­
çam,& lhe foram concedidos muitos privilegios,& efles fão /

os verdadeiros fidalgos de folar.
A noffaOrdenação hûas vezes fala em fidalgo de folar.como­
nolib.l.tit.65-§:z6·lib.3.tit.59·§. I 5.1ib.5. tit. t io.inprmc.
outras em fidalgo de folar conhecido.como no lib.5: tit.çz;
§·9. outras em fidalgos de grande íolar, como 110 lib.«. tit.
35.§.1. Para intdligencia della fe ha de advertir que folar,
& íolar conhecido neíle Reyno tudo he hum-porque o ver­
dadeiro folar,& Iolar conhecido he a cara ,lugar, ou aílento,
onde teve principio.êe donde fe derivou a familia, & fe eûe
nam for conhecido.já nam ha folar.pois (c the nam acha. E
quando a Ordo d lib. 5.tit.9Z §:9. difle folar conhecido, quiz
que fe enrendeíle de folar.ern que nam ouvefle duvida. Fi­
dalgos de grande folar entende jearn Pinto Ribeirofol. f.
que fam os q o Meyrinho mor ha de prender pela Ord.lib.:t
tit.17.§.1. q Cão pe íloas de eílado.grãdes fidalgos, & fenhe­
res de terras. Porém nem dm todos elles fe poderá às vezes
verificar o grande folar, porque algum delles o poderá ter
humilde. Do que venho a ter para mim, que fidalgos, de
grande folar fam aquelles.que tem por folar, & fundamenro
de (ua familia caías grandes,& procedem delIas, para o que
fe nam pode dar regra certa,a ocurrencia dos cafes os dá a
conhecer. Também a palavraCfida(go)he genérica para to­
dos os que o lam,& íe podem 'Chamar fidalgos, & com tudo
a Ord lib. ;/it.43 ,§. r. declarando as penas dos que deíafi­
arn.diz.que alem dellas.íerá açoutado o que deíafiar a fidal..

,

go notavel.A meíma differença, que ha de fidalgo a fidalgo
notavel, ha de folar a folar grande-Sc fe deixa. rnuyto bem

�

!�r '1ua�s fejam huns,& outros,

:
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'As primeiras catas de {alar emHefpanha tiverão féupriri

eipio na expulíarn dos Mouros-nos Reynes de Galiza, .Af:.
turias, Vifcaya,Gl1ípufcoa,& Navarra.que foraô os primei
ros.ern que'os Chriflãos corneçâram a fazede fortes contra

aquelles barbaros. Affi o diz Gutier1ez lib.3. & + quteft.16 '

".f4.pelas palavras Ieguinres,
'

.

Porque Ia o rigen denos Colares conocidos parece fe haze
notoria por lo que diximos en la primera queflion fobre ef­
ta ley.en la fegunda eaimologia deíte vocabulofhijosdalgo)
adonde provamos por Chronicas generales de; Hcípafu, q
en riempo ddRey D. Rodrigo ultimo Rey Godo de Heí -

panha.quando Jos Moros la ganaron.alguaos pecos Godos
hombres principales, y nobles.íe acogicron.y retiráron a las
montafias de Aragon,Uifcaya,&c. y como fuerres, yvalien
tes hizieron al1i caías fuerrespara defcnderfe de los Moros

y offenderlos,como.d.éfiu��·�·hi�eronj.uQtando{e con el,
Inf.'mte DonPtIJYo, y ajudandole fuertenienee a recobrar
como recobraron,a Heípafia: pues los defcendicntesdeftos,
que alfin eran hidalgos.agora lea. por (er hijos de Godos, a­

gora por tener algo, que era algun bien, y hazicnda, 6· por
todo junto, por aver dexado aquellas caías fuertes con fus
folares.en que fe dcfendieron, Y ofíendieron, y ajudaron a

Heípafia de mano de los Mores-fon propriamente dichos.
en Heípafia'hijosdalgo notorios de folar conocidc: por lo

qual es evidente íunoblcza en propriedad. y pofleûion,y fc

differcncian.y diûinguen.en efto de atros hijosdalgo.que .0
fon tarnbien por orros.refpeeos.y modos de prllcva mas no

pOi' íefial tan conocida.como por folar. De aquellos pues de

quicn varnos hablando.han vcncido,& defcicnden los [ola­
ICS, y hijos dalgo de folar conocido, come lo dize expreflà­
mente Otalor. de nobilitate 'Z p.eap 4.n. 3. E continua mais
dizendo. Efto viene bien con Jo que diximos arriba en la

�ct1íon orimerafobre ena }ey,que en las monrafi is dc.AI­

�urias)y Uli'caya,y otras,que alli referimos.ïe recogieron lus
.

pecos
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pocos Chriïlíanos hiios de Godos, que quedaron en la g�
neral devaûacion, y occupacion de Hefpanha fecha por los
Moros en ciempodelRey D. Rodrigo anode 714. y fe bol ..

vio a cobrar afio der r 7. y oy dia, legun eíloi.informado de
períonas fide dignas.que lo han vifto, dizen que es cofà ci­
erra, y evidenre.qne en el Iefiorio ife Uiícaya ay deílas ca­
fas antiguas, y folares conocidos de hijosdalge notórios, y
ralhos dellas.que fin duda deven {er de aqucllos, que alli íe
recogieron en tiernpo de los Moros, y {e hizierô tuerrcs en

ellos.defendiendoíe de los inimigos, que nô Los .podieron
entrar, y cada una dellas tiene el nombre, y appellido delIi ..

nage anriguo, cuya eta. De donde fe infiere, y queda da­
ro.qué Ia noblcza de aqnellas rafas de Vifcaya, y de las de
más montafias es anriquiflima.y muy cierra, y que 10n ver..

dadera, y propriamente dichas Colares conocidos de hijos­
dalgo notoriqsríin contradicion algum, aunque nu tcngatl
vafi"aUos.como evidenternente fe mueílra, y aníi lo tiene
poft bec {cripta Gardiola enfu traã. de la nobleza Hefpan.
r.p'3o.infine. Eoaffirma Vargas de la nobleza. 'Difèurfo
5.num. I:Z.

_

Tambien rcfiere ta Hiftoria de Hefpafia de Eftevan de
Garivay. Ip.lib.zl.cap.9. que elRey Don Garcia Ifiigues
Rey de Navarra.que íuccedió a fu padre elRey D. Garcia
Ximenes en eI ano del nacimiento de 758. no céílàndo en

fortalecer {us tierras, y hazer guerra a los Moros, fe funda­
ron muchas calas principales en Cantábria, y ente ellas po­
nen algunas obras la antigua caía de Guevara: pues eílas ca..

Ias prin cipales fon falares conocidos. AniÎ miímo por Et.
Reyno de Navarradize 11 rniíma Hiftorialib.cap.z.pag.74
en ningun Reyno de Heípafia.que nô fea mayor, ay tantos
nobles de caías conocidas, que en aquel Reyno llaman Pa­
lacios.adonde le prueva bien-que folar conocido es cafa, 6
P"lacjo principal degente noble. Conducit.l.jin:inverf E

( po� e.fia fianç-a..tit.1 8parf.7. ,ubi dicitur. E por efta fiança,
quç
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que ovieron en los fefiores.fueles ororgado, que tas cafas de
Jas nobles ornes fueílen guardadas.como Caûillos, y nó f-e
leemi vé.que todas aquellas cafas, y [alares conocidos de a ..

quella gente noble ruvieflcn, ni fue1fe forçofo tener vaflà­
Uos plantados en los dichos falares; porque fi algunos los

tienen.fue cola accefloria, yafo par reípeétos particulates.
Tudo o acima dito.he de Gutierrez, & dos que elle allega
no lug�r citado.

E Affonlo de Azevedo tom. 3 .novit rec1-1.lió .�.tit. %. num.

l06. diz o feguinre: que en Uifcaya.Guipuícoa.y en las en

cartaciones, yen los Valles de Orofco, Llodio, Mena, y fus

contornos.las rnàs principalcs caías de los cavalleros, y pa4
fientes maiores, y hjdalgos eícuderos fen ihdos tienen las
dichas cafas.y [alares de fu origen, y naruralcza immemori­
al, por la gran antiguidad fuya,ô arroinados.õ quemados.ô
echados por el fuelo.ó transferidos a arras caías, y moradas:

:y Je contenran fus defcêdientes.con que fe puedan molhar,
que eûas,ô eílotras paredes cubiertas de yedra fueron la an­

tiquiílima morada de [us antepaffàdos; como por exemplo
fe puede paner en los falares de Albis, Baíurro.Muzica.Za
mudio.Cumelco.Torrezar, Avellaneda" Nariaca.Leguiça­
mon.Carcaga.y la torre de Paza, que fue arruinada.quando
Iefaqueo Ia ciudad de Ordufia ana de 1477. y erras muchas
caías femejanres.que todas eflan aruinadas, ó transferidas a

orras.y no por eílo dexan de tener en Vikaya tan fnndada
fu inrencion.como en Caftill; los mas illu í1 res della. Até il

qui Azevedo; Do qve le infere.que ainda que as cafas anti­

guas de [alar Ie arruinaflern.ou íe rnudaílern em outras, né

por iífo perdem a preherninencia, &. íuperioridade de 10-

lar. E (erve muito parao que dizemos o que tiqua elcriro no

çap.4, dcûe tr"frado' r

.

Os principaes íolares do Reyno de Portugal achãofe pe­
Jos campos & Montes de Encre Douro.Sc Minho, & em al­
guns lugares da Bcyra.êc Trafosmonres. Muitos {e vem ain

da hoje.de muiros cfcureceram a memoria os annos favore ..

cidos
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_ f'5�'cidos do limitado parrirnonio de ftl:ls donos.Cafas, que aDS

J..... rimeiros luzirnenros de Portugal eram principaes, vemos
hoje.slgûas.hurnildes choças-de lavradores.êdavradores os
q as pcíli.ê. Só a pobreza.mais q tudo.he poderoía a abater
a nobreza mais illull:re,&fazer deíconhecido o Iangue mais

. nobre.Qgerial-lcrodeskcy de Judea cxringuir ern fcuRcy­
no a geraçarn deDavid,ze)ozo do trono.que occupava.íen­do eftranho,para o que mandou fazer peíquila geral de {eus
deícendentcs. Trouxerão perante elle tantos tam efcureci­
dos na mi(eria,& na pobreza.que perdendo o receyo,os má
dou íolrar livremente, julgãdo q_ue em eílado tam humilde
& a ba tido.ainda q puddle conhecerfe, nia chegaria a criar
efpi itos o fangue real.São os Morgados o efteyo da nobre­
Zl,& 'ainda q não fejão ricos para o luzimento, balta q fejão
cap zes para a coníervação, Muitas familias vemos hoje {é
fe the íaber'Trôco.nê fe lhe acharVaronia.por falca de mor­
gado , De hllns,& outros ha muitos pelo EntreDouro &Mi
nho.ern q có a aíoendencia illuítre de muitos avos íe confer
-ão os [olares de familias nobiliûimas, Alli o côfcflão Ma­

nue! de Faria.ôcSouía nos Epitomes zp c.z n z.Eila)o nas
Antiguidades c ;6.n. ;Barb.nasRemifl aOrd.lib.z.tit.ll.n.
1. AI \ ao'Ferreira de Vera nafud, Origé da n()brt"za c.3.Ge­
org'? Cardoío 1Ztlr Æduertêcias ao tom. I .dos Agioligios.§.4Felix Machado nas Notas 1sfez ao Nobtliario do Conde'D.
Pedro Plana 2.n 2 .Porque.como aqucllas partes farão poll
co tempo frequentadas dosMouros par:l a hab.tação, PO! q
por dias fe lhe começou a fazer guerra nefteR�yno,&aCorte dos primeiros Principes de Portugalcûeve cm aquellcsprincipies na Villa de Guimarães.êc nella o mclhor.êe a no

. breza mais conhecida do Reyno.que por aquelle terriror.o
teve feus primeiros aflentos, 110S lugares a que aquelles va­
lentes Portugùeíes fe reriravão, & nJst�rras, que hiarn ra-

�

rnãdo lOS Moírros.faziarn Caflellos, Torresêc Caías forrc-,
em q fe podeflem lfefèndèr,& viver fegu ramen re com ruas
famílias. E có-ma dellas'i;a.fas,& dag��aÕ)&'de{cendencla

L dos
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dos ícnhores dellas le derivou ao Reyno a nobreza.que nel
Je ha, eIlas fam os folares das familias mais antiguas, que o

illuílrarn, � verdadeiros fidalgos de folar conhecido os

. que Iemelhantes caíh Uos & caías moflram por origem.êc
principio de fua familia, & delles fala a noíre! Ordenaçarn
nos lugares allegados, Do que fe colhe, quam erradaméce

eícreveo Iobre efta materiaJoam deCarvalho adcap. RaJ'n
de tejfamp. I .n.z04-.em quanto difle, que propriamente fi­

dalgos de folar eram os Duques, Marquezes.êc Condes.po­
is alem de nam dizerem ral.os Doutores que alleza por efla

opinião.bern (e deixa ver, que poderá aver cara de Titulo,
em que não concorram as circunfk.ncias de íolar.Equando
em muitos as aja.nam he por razarn CiOS Titulos, de que os

Reys lhe fizeram rnercé, n.as por refperro das familias no­

bres,& anriguas.de que procedem E vetre clararnête {er aC-

.fi pela Ordenaçaô do !ib'ltit.;9.§. I,. ibi.Nos ldvaráslei­
tos-dr ajJinadospor Arcebifjos B�Jjos, Abbades Bentos, Fi­

. dalgos defolar,ou aflmtados em rto}Jos li-oros.erc.O« das In­

fantes/Duques,t.1eflres, Marquezes,ou Condes,&c.onJe (e

pela palavra (Fidalgos de (olar) lc entenderam os Duques,
Marquezes.Condcs, eícuz ido fora efp--cdi alas, mas pois
fez declaraçam de cada hum.quiz moflrar, qLlC' entre huns,
& outros, avia diílinçam.narn contundindo os'Tirulos.que
lograó prehemincncia muito mayor,com os fi.lalgos de Io­

lar,& mofh ando que avia entre elles d,fE:rença,rI'ividindo­
os pela paJavra(ou )quæpomtu» inter di·verra.!pen. §. �njJ.
de.a[fifmibus empti.Cab.l p.d.67.n.1 .

. E avemos de adverrir, que ainda que para a effència do

folrr nam feja neceffàrio, que aja Torre, Caílello.ou CJ[a

for re.pois balta fomenre moílrar cafa aflinalada de fua ori.

gern,com tudo.avcndoa.íe.à de mayor eítimaçáo, & mais

nobre o folar, como ja diífemos a refpeito das terres no cap.
4. com Gutierrez d.q. 16. num. 11;' como o ferá tarnbem

fendo a cala avida por varonia, & eílando no cam po, ou

montanha, porque fe preíume, quo- foi feita cm aquella
ídade
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idadè ar.tÏgua,p:ua..fe defenderern dos inimigos os que em
ellas moravam. Donde vem-que Garcia de nobilitate glofi
18. diz que rem por fufpeiras as cafas, que eftando em Vil.
las.ou Cidades.íè querê chamar de folar, porque não qua-:
dra ne1las o para que foram ao principio levantadas.Sebem
que eíte {eu reparo.me parece de p.ouca confidcração, pois
para que a caía fe poílà dizer de (olar(cfteja no môte, ou na

Cidade)renho para mim,q bafi<l q nella tivefle fua origem
a familia.pois iílo mefmo he o que chamamos 101ar.

Finalmente para o folar verdadeiro nam he neccflàrio,
que aja vaflàllos, oujuriídiçam. Azevedo in Comento ad
lI.Hij}aniæ.tom. 3 ./ib.6 tit.z.nam.zo: Gutierrezprar/.lib.
3·& 4·q·16.rmm 13;· Gardiola d.cap·3o.infirte; mas baíla
fomente que aja caía antigua.cabeça de familia, em que fe
conferve o appellido, & arrnas della, herdada dos avós, &
113m comprada. E aquelle fe dirá propriamente fidalgo
de folar conhecido, que defcender da tal Cafa. Bem he

verdade.que quando fe achar a qualidade de folar em algû
Titulo.ou pefloa grande, entarn poderá aver no folar mais
luzimento accidental, & chegará a lograr « prerogativa .de
grande folar, q aponta a Ord.lib ;.tit.3 ss- 1.

Diílè, que o folar avia de; fer antiguo, porque ainda que
hûa cafa feja principio.êc cabeça de familia, & acquiriífe o

fenhor della Armas,& algum appcllido honrado na guerra,
ou por outro caminho honeflo, nam pode chamarfe a tal
caía de folar, Íenam jrt quando os avôs, & os defcendentes
lhe grangearem elle Titulo: nunca a planta pode chamade
tronco antes que tiveflè T:JmoS;3.S agoas,que vam correndo
ao longe grangeam á fonte o nome, aíli os deíccndcntes
fam os que dam à cara o nome de folar: êcpara prova defla
conclufam.fe allega a l.ziit.i I p.l.que díz:�lporm, de los hi-

josdalgos deve»fer efcogidos,qtle�engan de aerecho linage de
padre,y abuelo hafla el quartogrado) qtJe ilsma» bifabuelos,
&c. Allegamos eflas leys, porq, como de Reyno vezinho,
nos Iamfubfidiarias nos cazos.quc asnoflàs omitiraó.Cab. I.

L�
- -

l' d.'
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Ainda que. em al'gúa (afa de (olar falte a varonia,&{ncce;
da nella íemca.nem por lifo perde a perogativa,& prcherni
nencia an ti..;ua de folar, & cabeça de familia, mayorrnenre

... nell:eReyno,em q a nobreza fe deriva pelas mãys aos filhos
como ja difíemos nocap'3' & por efta razio as filhas de S.l·

phaad.reparrindoMoytes nos campos deMoab pelas fami­
lias do pov0 ..Hcbreo a terra de Prom�{faó,& não Ie Iéb.ãdo
delias, fe the queixarãoffegundo fe efcreve no livro dos IlU­

mcros cap.az jdizcndo.qavia dcírnerceido Ieu pay,por não
ter filhos machos.para lhe tiraré o feu no�e. de fUJ frmilia,
Cur tolitur nomen illiltS defamiliajùa,quiá non habuitfi/iit
date nobis-p()fieiftonem inter cognatospatris noflri. E ícr.do
De. s.côfulrado flene edo pal Moyïes.lhe refpôde: :11l/ltlm
rempoflulantjLæSa/phaad,Etam'té u.ãdoi, q a elles íc def­
ie o {ell quinrãJ,para cõfervação do nome de (eu pay,& de
ltla farnilia.Bé heverdade q piJa osdeíi ê.Iétcs témuiras m a

is circunûãcias de melhcr a nobreza derivada pela varonia,
na qual ïornêre le coníervão có propriedade as famihas,

E le as filhas de Salphaad fe queixavão, que íe tirava o.

nome de {cu pa, de Íu..t familia.por fe lhe náo fazer enrrega
& repar tição da hcrança.ôcmorgado.que por fuas filhas lhe
pertencia, cô quanta mais razio (e podiam queixar muitos;
que infliruiram morgados,& vincularão fuasfazendas para
Con Iervação de feu nomesêc de fua familia.êc fuccdédo nel­
Ies fernea,por fal ra deVarão, tomâo os filhos o appelli.J o do

pJy efhanho naCafa,efquecédofe do do]nítiruidor.de quê
foram as rendas; que corneæ. Quam juûarnenre podei ão
dizer: Curtolitur nomen il/itts defamiJiafua, quiá, non ha­

buitjilitlm?]ia Molina de primogeniis./ik. 2', cap. +.6, teve'

para fi� que movendole por db, caufa algum lirigio, podia
0Juiz confhanger o pofluidor do morgado com algúa pe..

na arbitrária, a que (e charnaflè do appcllído do ]nfiièut.
dor, ainda q1 na' mfliruiçam nam ouv eflè efta .clauíula.
<ll!_an.co a.mim eneendo.que neíle Reyno.íe deve-nos mor-

gados
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gados obfervar efta obrigaçam como ley determinada por
elRey Dem Joam o Segundo.de quem diz o feuChror.ifta
Garcia de R. eíende no capitulo. 87. que advenio a Simão
Gonçalvez daCamara,que fe chamaflë do appellido de (eu
pav.íenarn que daria o morgado a hû parent�,que affi o fi­
zeíle Vfava aque/le fidalgo de outro appellido.êc pareceo
íern razão à aquelle bornk.ey.que ufaíle de outro fobreno­
me,que nam fofle o do feu morgado. E fernelhanres deter­
minaçoës dos Reys Iaó leys não fomente para o cazo febre
qu� ie fizeram.ruas para todos os íemelhantes, corno íe dil ..

poem pela Ordenação lib+tit.64 §.2. pelo q faz muito a

Ord.lib.4.tit. Ioo.§."em ordem a coníervaçaô do norne.E
que a repofta do Principe em hû caío (eja ley para outros

raes.he opinião de Bartolo in I. Relegatorum.§ interdicere
ffde tnterdiélis,& relegatis, q pelo d tit.64 §. r.he ley ne­
íle Reyno.Seguernno os Doutores côrnumente. Parladoro
rerum quotid.ltb.l .cap, I .n. I j & lib,z.capjin.§. Io.n.26.&
p.6 § Ln1tm.8.]aíon.inl.1.n·7·deconjfitprincip. Gutierrez
in I nemopotefi. num. 391,//de legat. I, Burgus de Paz in
proemio legum T'auri.num. 4,0 Pelo que todos os que fue­
cedem nos morgados, & caías de folar, devem, nam fo­
mente de boa razarn, mas pela obfecvancia de direito cha:"
marfe do appellido da meíma caía, ou morgado, & nam
deixalo pela alcunha do pay, que nella entrou por COlza­
merito. E quando o mor�ado nam veyo pela via do pay, ,

tem o filho morgado obngaçam de fe chamar do appellido
da mãy, & avós a quem íucccdeo. E fe herdaílè dous mor­

gados, hum do pay, outro de {ua mãy, deve no primeiro
lugar chamarfe do appellido do pay, & no fegundo do da
mãy, quando pelos inûiturdores não eíleja ordenada outra
couta.

Duvidoufe fobre a Ordenaçam do 1. 5 .tit, I so. em quan­
to concede homenagem aos fidalgos de tolar, & dos livros
delRey,fe devê gozar do mefmo privilegio os fidalgos dé
�ota de armas; refolveole que nam, & am o traz julgado

;L� Thomé
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Thomé Vaz.alleg.13' n. 239. porque as palavras da ley fç
não devem eílêder a outras pdfoas mais, que a aquellas
de que fe faz mençam argum l.In agris. (fde acquiro rerum

:Domin l.cupretorff.de iud.!ji vero.§.dè viro/rfllttt.mat'l.
quiafir.placuit legis latori,&'ideo non debet extendi ad eaJits
diverfõs.E» diao §.de viro. Cami!.Gallin.lib. 7. deVerbjig.
nifeap z,n. 17. E os de Cota de arruas nam tem outro pri­
vilegio mais.que o que lhe concede a Ord.lib.I.tit.65.§ 26.

que he que conheçam das.injurias.que lhe forem feitas, os

Juizes de fora Iomenre.íern as levarem a Camara.

C A P ITU L O XVII.
mosfidalgos dos livros de/Rey. mec!araflt' que nobre­

za era a dosEJèudeiros antiguos,& qualhe a dos.
modernos, & dos Cavaleiros.

O Primeiro Titulo de nobreza no noílo Portugal foi
o de Eícudeiro nas peíloas, que nam tinham jurifdi

çoens,nem terras.de que fe norneaflern íenhores. Parque
como em aquellas primeiras luzes daReyno [e eftabelecco
o Imperio pelas arrnas,& a nobre: a, que ent, m mais fe cf.
tirnava era a que por ellas fe acquiris, & as Armas que por
feitos heroicos Ie ganhavam na guerra,& {e traziam nos eí­
cudos.corn que fe pelejava, eram a demonílraçarn da fidal­

guia mais honrada em aquelle tempo; daqui veyo que OF <í
femel hantes efcudos de Armas alcançavam, Ie chamavam
por razam dos eícudos, Efcudeiros.em final da nobreza, <í
porelles tinham acquirido.E efta foi a ongem do nome de
Efcudciro,& nam outra. He prava grande defla verdade,a
muita,& grande eûimaçam.que nos principies do Reyno,
& ainda muito depois, faziam os noflos POI tuguezes dos
efcudos das armas g nhadas por feitos proprios.que paden
do pintar nelles os brafoens.ôe divifas de feus antepaflados
hiarn à guerra com os eícçdos brancos, como de Helenor
diïle Virgílio.e,.Æ:neid. .9.,

El'J,ft
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Enfllevis nudoparma� inglorius alha.

Tendofe emam {amente por honrado, quando chegai.
fern a illufiralos com os braíoens heroicosde fuas proprias
façanhas. Alli fabcmos.que vindo 6CondeDom Henrique
Progeruror illuûre de noffos Reys, a íervir na gucrra de

Heípanha contra osMouros; podendo 'ufar d�g arrnas da -

nobiliffima Caía de Borgonha, donde procedia, trouxe o

efcudo branco.ern q JO depois pintou búsCruz azul.qurn­
do por (eus feitos cntcndco, que ja o podia fazer. Quando
em Portugal nam avia gucrras,ambicio(os defla honra.pal­
lavam a Reynos cílranhos os Portugucfes a ganhar novas

arruas por cavalerias proprias.corno lc {abe de muitos, que
deixârarn o braíaru antiguo pelo que acquirirarn por fuas

façanhas, tendo ptJr alhea a gloria, que lhe grangearam {e­
us avós, & avaliando fomente por h011l a propria a que ac­

quiriam por ruas obras. O meímo fez em tempos mais mo­

dernos o grande DuartePacheco Pereyra, valeroío capi­
ram.que paílando à India Oriental a ganhar muita gloria
& gaJardJm nenhum.levou o cícvdo bianco, nam queren�
do uíar ncllc das arrnas dos appellidos illuítres, de que fe
nomeava.quando có a eípada na mão hia a acquirir novos

brafoés em guerra tam louvável. E afli o teve, até que el­

Rey de Cochirn lhe deu novas arrnas, pelas vitorias quaíi
milagrofis, que alcançou contra todo o poder delRey de
Calccut Ernperador dg Mrlrbar.dcixando cm aquella ter­

ra,& por aqu. lles mares-fern laminas.ôcíern bronzes.cfcriro
para immortalidade o nome Portuguez.

Defies efcudos fe norneavaô efcudeiros aquelles primei­
ros,que 05 ganhavam,& Ieus defcendcntes, que no tempo
dos ãtiguos Reys de Portugal eraó a principal fidalguia do
Reyno, como confia de muytas efcrituras , & Chronicas
anrigu.is. Na delRey D. Pedro.que efcreveo Pedro de Ma­
ris.Vial. 3.caP.;. [e acham as palavras fcguintes. Mandou,
matar dolts Efcudeiros dejitlZ caJa, que eram osjidalgos da­
quelle tempo, E cm outro lugar. ·Ahum [è« EJèudeiro mui-

'L4 tofèu,
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tofeuprivado,porga/ante,& cavaleiro,ma11dou capár,pori
tinhafoijeita conver[a.ram co hua mulher cazada de hum
Corregedor. E mais abaixo. Mtmdou cortar a cabefa a hum
Efcudeiro[obrinfJo do Alcayde mór de Lisboa. porque deu
huapunhada, & depenou as barbas a humporteiro. E nem
o privado-nem ° íobrinho do Alcayde mór deviaô {er pef­
Ioas de pouca qualidade,& lhe chamavaóEfcudeiros em à�
quelle tempo.

Nos Rcgiftos delRey Dom loam Primeiro {e acha que
fazendo mercé a Martim Fernandez de' Freitas da Honra
de Bemvivcr,& da terra dasCaldas.ôe Vizella no terrirorio
de Guimarães o nomeá por Eícu.leiro. Pelo meímo modo
trata a Gonçalo Nunez de Faria na doaçaô, que lhe fez da
terra de Faó.E dá ° mefmo Titulo a Ruy Lourenço,& Pe­
dro Lourenço de Tavora na doação das jurifdiçoês de São
João da Peíqueira, Ranhados, & Couto de Sam Pedro das
Aguiac; & todos conhecem que eram fidalgos da primeira
nobreza do Reyno De Efcudeiros paílavão a Cavaleiros,
quando depois de algúa baralha.tucceffo.ou encontro rnili­
tar.eram armados Cavaleiros pelos Reis.ou pelas pcfloas, a

quem dies para iífo davão cornrniílàm, que ordinariiméte
erão o� Ricoshornes. E tambem para fubirem a algú Titu­
lo, ou cntrárern na jurifdiçáo de algum fcnhorio, coíluma­
vão arrnarfeCavalciros, velando primeiro as arrnas em aI­
gúa Igreja, corno ja temos dito que fez DomJoão Affonío
Tello.quando ElRey Dom Pedro o nomeou no Condado
de Barcelos- Mas am 05 Efcudeiros, como os Cavaleiros,
nef]e Reyno.íendo de nobre geração,& não feitos por pri­
vilegio.erão os fidalgos daquelle tempo, & não avia entre
elles outra differença mais, que ter ou não te, alcançado o

grao de Cavaleria. E aíli fucccdia muitas vczes(corno conf
ta de Efcreturas antigas)fer ° pay Cavaleiro, & o fil ho E f.
cudeiro: & fe vé do limo antiguo das linhages jo140. que
falando dos filhos deV3{ÇO Lourenço daCunha,ciiz:Ofilho
ouue nome .AbrilPire�,& morreo Efc1ldeiro:notant}olne o

morrer
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morrer Cem o grao de Cavaleiro, fendo filho de pay, que o

era. E no inítrumenro, que tirou EIRey Dom Pedro para
provar o feu cazamento cõ Dona Ines de Caílro, fe achão

peíloas de igual no�reza nomeadas com a dí�er�nça de E!­
cudciros-êc Cavaleiros: & fendo todos das pnnclpaes fami­
lias deíle Reyno, íe chamavão huns Cavaleiros, & outros

E(cudeiros,por não terem ainda alcançado o grao da Cava

leria.que em aqu�l�a idade era de �uita eílima.por fer ordi
nariarnente a<.:qUlrldo em aéras militares.êc coftumavão os

Revs bufcar occafioês, & efcolher emprefàs, para nellas ar­

marem Cavaleiros a feus filhos.como fe acha que o fizeram
os noflos em varius tempos.

E naó fomente em diverfos fidalgos, mas na mefma pef­
loa fe acha muyras vezes efta differcnça de E1cudeiro,&Ca
valciroêcfe vê nas legirimaçcês dos filhos dcMcftre deSan.·

tiago D. Mem Rod. igues de Vaíconccllos, que fez depois
dt ter ja akmçado o grao da Cavale.ria, ôde elRey D};ão
Primeiro diz.que os cuvera fendo ainda Efcudeiro. ti plra
tirar toda a duvida a quem ignorar ll:as antigualhas, Hé os

Princepes naquelle tcmpo,antcs de tornar o grao deCavale
ria, fe chamavam Elcudeiros, como fe vê de hûa car ta del­
Rey D.Joãp Terceiro eícrira para o Infante D. Luis feu ir­

rnâo.que anda ndMonarchiaLuúrana,p.5.lib.16.cap.6.0n­
de reípondendo à nova, que o Infante lhe dera do Ïucceflo
da crnpreza de Tunez.êc de como nam quizera, depois da
viétoria.Ier armado Cavaleiro pelo Ernperador Carlos V.
feu primo.êccunhado.diz affi:Folguei muito de ainda virdes
Efi:ttdeiro,c@mo me dizeis,& .. f'1.('ro que a cavaleriaftja mui
cenoem !ttgtzr de que receba, ·rJde prazer,que vos faça
elquecer do de agora,& qtteJ ./tga tanta honra como vos

dezejo Do que tuee vimo. entender, que nam tinhão os

E{cudeiros antiguos efb Titulo por falta algúa da nobreza
nr m entre elles,& os Cavaleiros avia na qualidade mais dif
fcrença que a refer ida. Mas porque avia Efcudeiros,&Ca­
valeicos por privilegio.ou que querião gozar delle, para Ie

melho-
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melhorarem do eflado plebeo, tratandofe bem, & andãdo .

acavalo.adifferença deíles.chamavão aosEfcudèiros,&Ca­
valeiros, que eram nobres por geração, fidalgos de vingar
quinhentos Ioldos.porque efta era a pena, qu� pelas leys an

tiguas de Hefpanha eftava aplicada á fatisfação da injuria,
que fe fazia a fidalgo de linhagem, com.o com outros o ad­
Verre o Chronifla Frey Franciíco Brandão na Monarchia
p.; lib.I6.cap·3°· .

Em Thomaraviaantiguamente hum galante modo de
fazer Cavaleiros, como confla de hum alvará dos Regitlos
delReyDom João Primeiro, pelo qual manda que aquelle

.

coíhirnc fe obíerve.Era cl]e,qlle o que queria cazar naqucl
la Villa.cavalgava em hum cavalo com hûa lança na mão le
vando hum alqueire depão cozido, & hum almvde de vi.
nho,& chegando ao Caítello dava com a lança na porta, &
dizia:Ca·valeiro quero·eufer. Sahia a eíla voz o Alcayde,co­
brava a pirança.ôco noivo voltava para fua cafa hábil para o

cafamento: & fe o fazia (em fatisfazer primeiro a efta cere­

monia.levavalhe o Alcaide o oiravo.Praricávarn os antigos
elles, & íemelhãres coítumes, que agora nos parecem anós

galanterias, afli como muitos dos noflos ufos o poderiam
entam parecer também a elles.

Pelo modo acima referido foram continuando os Titu­
los de Efcudeiros,& Cavaleiros, até que elRey D. ,AffonÎo
�into eícol hendo de huns & outros os que lhe pareceo
para 3S af1ifiencias, & ferviço da Caía Real mandandoos
matricular emlivro para elles deputado.deu principio aos

filhamécos,& Titulo de fidalgos nos livros dclRey. Aos cf..
critos neíle li vro chamávam moçosfidalgos.cu]o accrefcê ..

tarnento entam-era a Efcudeiros fidalgos, & Cavaleiros fi­

dalgos. E deíles fala o Regimenro dós aconriados.que tras
.

Cabedo,2p.d. Io6.n.2. quediz aíli. Cavaleiros, efcudeiros,
noflo:� vaflallos,ou outros efcudeiros,qttepofio que nam/ejao
vaflallos,fejam homensfidalgos depadre, & madre, & por
'!!oflas cartasfejam avid()s porfidalgos. E1Rcy D,Sebáftíáo

.

�

deu
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deu o Regimento dos filhamenros.de que hoje fe u(a,ann0
de I 572,&variandoo efiylo dos foros.que atê aly Ie uiava
ordenou que os accreícêrados íe nomeaílèm fidalgos cava..

k.iros.Sc fidalgos eícudeiros. Deferre que quem até o armo

de 1571. achar ícus avos nomeados por efcudeiros fidalgos
ou cavaleiros fidalgos naô fe deícontente.porque efles erão

em aquelle tempo os verdadeiros fidalgos com açcrercéra­
mentes nos livros delRcy� Tudo o que toca a efta materia

de filharnentos, pertence ao Mordomo mor, por cuja con­

fdta íe fazem os fidalgos nos livros delRey. A efies fe dam
moradias a huns mais.a outros menos.conforme ao foro,&
accrcícentamento.que tem afliûindo na Corte, ou onde el­
la cfliver, do que ha de confiar todos os mezes, Tiveram

principio eítas moradias jà em tempo dos Ernperadores
Romanos.chamãofe aíli.porque fe davam cada dia aos mo

radotes da Cara Real,& que nella refidiarn, & ferviam. AO'

principio íe deu em mantimento, depois fe reduzia a di­
nhciro.como hoje íe pratica nefte Reyno. Quando o Prin­

cipe faz mercé a algum fidalgo do Titulo de Conde, Mar­

quez.oul.ïuque.perdea moradia.ôcern lugar della fe lhe fJZ
mercé de aífentarncnto.quc he outra eípecie de ordenado,
que fe aílcnta pelos Titulos.ês dignidades das pefloas.êe ef
te Ie lhe dà onde quer que eíhverern.ainda que fcja fora da
Corte.mas com differença.porque.conforrne a mayoria do
Titulo fe dà o aífcntaméco,& às vezes entre'Tirulos iguacs
he deíigual o aflenramenro.porque aquelles.que tem a pre
rogari va de parentes delRey.o tem mayor.

Osa ílèntamcntos nam paflarn de pay Cl filho nam tendo
o meírno TiruJo,& cl mefma dignidade; que (eu pay teve

A moradia paíla �IO filho,& ao l1CtO,& mais a diante nam:&

afli efta entendido o Regimento do Mordomo mor, em

quanto no§ l.diz,g<�te tomarápor mOfOSfidalgos, ou fidal-
gf)S, aquelles a quepertencerpor fous pays, ou avós. Com o

qual parece fe conforrua a noíIà Ordenaçam.Zë. 5.tit.91.§
6.que diz am E t040s aquelles,que nam .eflando afimtados

. em
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"tm noflos !�1Jrosporp4algos,ounamforemfeitos fidalgospor.
1zofla ejjectalmerce,oudoj Reys noflos anteceflores, 011, não

jendojilhos,né netos defidalgos tiaparte dejetiSpays ou má­
ys,&c" ern quanto concede lorn ente aos filhos, & netos cha
marenfe fidalgos. E he de advertir.que também o permite
aos netos de fidalgos pela parte das mãys fomente. Crfo ha
em q he neceflàrio fer fidalgo pela parte do pay, & da mãy
juntamente.corno he o daOrd lib. I .tit.74. noprincipio,&§
4. Os ridalgos por efpcci.I rnercé dosRcys entende o Dou­
tor Toam Pinto Ribeiro.no feu Tratado dos foros.íerem os

fidalgos da Cafa dos Infames,& os que fazia a caía de Bra­
gança. Dos fidalgos nos livros delRey fala a Ord.lib. z. tit.
59·§·I 'f.lib. 'f.tit. 1'20.& dtit.9Z.§.6. He foro efle no noffo
Portugal de muita eûimação pelos grandes privilegios, q
lhe concederam os Reys:& da hi naceo aquelle dito de hû
Caílelhano diícreto, que (Iembrandole do fucccífo da ve­

lha, que falandoagradecida com o Emperador Carlos V.
lhe dizia.que Deos o fizeíle ainda Viforey deNa poles)dlf­
Ie: Avelha ntNltfabia qttecovfaera.fèrfidalgo em Portugal
Nos Reynos de França.Cafte lla;& Inglaterra defconhecê
eíle Titulo de nobreza(que fomente Ce acha em Portugal)
regulando fomente a fidalguia pelos merecimcntos.êc anti­

guidade do fangue. Inventaraôno neffes Reys para terem
mais que dar,& premiarem os Ierviços heroicos de feus vaf
Lllos com efle Titulo de honra, por fer efta a que'entam

mais os obrigava. Hoje o foro de Efcudeiros,& Cavaleiros
daife a homens plebeos,& não podem acreícenrarfe mais q
a Cayaleiros fidalgos, nem podem fubir a fidalgosCavalci­
ros. O foro de Eícudciro fiddlgo daílè �or acreícentamen­
'to aos moços daCamara,qu� podem por feus merecirnêtos
Cubir a foro melhor, como Le vé do rcgiméto do Mordomo
mõrcap. IO. & II' ,

Alem dos foros acima ditos,& dos Cavaleiro fidalgos li
fam matriculados pelo Mordomo mõr.ha tambê Cavalei­
ros confirmados que Iam feitos pelos Capitães em afro.mi ..

litars
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litar,& depois confirmados por EIRey, como fe vé d;.oO;d.
lib.l.tit. B'§: 19·& tit.ôo. D .. Iles fala a Ord.lib 3.tit.59.§.
I; &lib·4·tit·3 3·§·1.peveífelhe homenagem Ord.!ib. 5 tIt

110. Aos Cavaleiros íimples nam. Barbofo in Cqftigat. a-d
haJJ.c Ord.n.toc, Tambem ha Cavaleiros de linhagem,dc'q
fala a Ord.lib. ftit.139· noprinaipi«. que [am aquelles, q.uc
procedem de Cavaleiros.

.

Alem do foro de Efcudeiro fidalgo, ha Efcudeiros de li­

nhagemsque fam aquelles.que procedem de Eícudeiros.rra
t.ndofe como taes.delles fala a Ord lib ..I. tit. I 7·§·.1. ·t..... tit..

66 §.. 42 Hi Efcudeiros por alvaràs ddRey,.que aponta a

Ord.!ib 1.t:''(.74 §.4,.& lib·.2.t:t·4·;, §·39; & ha Efcudciros
de Fidalgos, ou de outras pefloas, q os coílurnãorer de que"
fran a Ord/ib. 1.tzt.66 ·§·42 .lib.: .tit 4.;'§3 8.lib. ;.tit.· I 39.
noprincipio Saô e{CllZOS de pena viJ,& depagar paro as fiu
tas do Centelho, tendo as condiçoês declaradas no dito'§�
14 ibi OsFidalg,osCavaleiros.,Efcudeiros tk linhagem,ou de

(rlaçam de algumFïdalgo,fJu dé outrapejloa,que emJùa'caf4
criar,&' fizer Eft'�4deiro,trazen"oo acava/o,fendo ta/Fida/..

go,otlpejJoa,quecojfitmater emfoa'cafà Efcttdeiro.r. E ifl()
tendo 06 ditos Ef'ude.iros láças,que pafSem de difoitopalmos
& couraças Vide de hOc.Pt1æb.2p·'D. 106.á n.26.Sou{aV.

,S.á n.9:Cab.1p.d. Ic6.inprinc joãoPintuRibeiro,notralt
dasforosfol.6. & 7.

CAPITULO XVIII.

Traílafe dá origem, & nobreza das Csoaleiros ilas ordens
militares,que !Ja nefie Reyno e .

C Orno-da cavalcria.êe feitos honrados na guerra prece
deifc a mayor parte da.nobreza.êc a noffi Ordenação.

no lsuro. r.tit. I lO. particularize entre as pefloas nobres- os

Cavaleiros das ordês milirares.meparecec tratar delles aqui
& d€ (ua origê.cu]a qualidade.pelo q té de mercédof'rinci.. ·

pe,pertéce à.d�ffe da nobreza politíca.Sêpre as ordés mili-
.

�res .
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tares deil:-::!Reyno Ie affinalàraó muito na obrigaçam de reu'
primeiro infhruro.ern quãto fe reparrirsô firas rédas pelos
valeroíos cavaleiros.q có a lãçc1 na mão as eíperavão pelcjã­
do côtr.i cs inficis em Africa.na India.ôc nas mais côquiflas
Hoje [ó a cavaleria de Malta íe pode propriamente chamar
Ordem militar, pois he oœupaçam de feus cavaleiros pele­
[ar contra os Turcos, ôcern exercício ram louvável ganhão
as comendas, que tem ella Ordem pelos Reynos daChrif­
tandade. Em Portugal tem muitas.de que he cabeça a Vil­
la do Crato,com titulo de Priorado, que coftumam ap�e ...

lentar os Reys deíte Reyno, intervindo authoridade do
Summo Pontifice.corno o diz'Themudo.s p d.1 3 5. Tem o

Bayliado de Leça em Entre Douro,& Minho, & em Eílre­
mós humConvenro deFreiras delle habito.Teve feu prin­
cipia pelos annos de I I 18. pelo modo íeguinte.

AlgunsChrifiãos,que viviam em Hieruíalem, antes que.
a tomaflern os Mouros, pelos annos de mil & noventa &
nove.edificârarn hû Hofpital junto do Sepulchro de Chri..

fro Senhor noílo.em que fe recolhiam os percgrinoscque o

hiarn vííitar.Vindo porem a concorren cia delies a fer gran­
de,& nam cabendo no Huípital anriguo, edificaram outro
de novo junto do Rio jordão, que dedicàrarn a Sam- Toam
Ba ptiíta.no qual viviam alguns Chriûãos.corn Apbade,ou
Prefi.lenre.que os governava,& íe occupavam no miniûe­
rio de hoípedar os peregrines. Pelos annos de I 118. reiná­
do em Hierufalem Balduino Terceiro, veyo a fer Preíi.Icn­
te deflc Hoípital Geraldo Cavaleiro Frances natural da
Provincia de Tolcía, o qual íe vcflioa {y, & a feus compa·
nheiros de habito negro com Cruz branca, como hoje tra­
zern os Maltezes,&romáram por inílituto fazer guerra aos

Mouros.êc am parar com as arruas os Eûrangeiros.que hião
vifitar o Santo Sepulchro. Os Principes Chriûãos os favo­
receram: & fendo recebida {ua irmandade na proreção dl
Sè Apoílolica pelo Papa Lucio II. depois a confirmou Eu­
gemo III. � lhe deu a regra de Sant'? Agoftinho,& foi fc.u

pri":
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Primeiro nieûre Raymundo. Ganhada a Cidade de Hie.

ruíalem pelo Saladino-fe pa:Oàram a Ptolemaida Cidade de
Phcnicia,a que vulgarmente chamam Acre. E lançados de.
fia fe recolheram à Ilha de Rhodas.que g:lllharaõ-aosMou­
ros com cerco de quatro annos no do Senhor de 1309, E
tomandoa os Turcos no de 152 z por delcuido dos Princi­

pes Chriflãos, que a nam foccorreram.depois de (eis mezes

de íitio, fendo rneftre da Re1igiamPhilippe Vilhada de na­

çam Frances, íe paflàram à Ilha de Malt i, chamada dos an­

tiguos Melite, vezinha deCecilia.que oE m peradorCarlos
V.lhe deu em feudo.cô foro de hû falcaó por anno. Em d­

ta Ilha.d- que fe lhe derivou o appellido de Maltczcs, tern

hoje (eu aíf..:nt:> eila Ordem confervando o nome d c Cava­
leria de Sani [cão B Iptiila, que tomou da invocaçarn do

'

HoCpiral de Hieruíalcm. He noravcl na Chriítandadc pe�
las Comendas rendoías.que rem-pela qualidade dosCava­

Ieiros.quc a profcffarnsêc pelo valor, com que pelejaó con ...
tra os im fi igos da Fê Dia- te Nunez do LiãQ.Chronica de
'D. Affonfo 1. Maris 'Dial.z·

A cavaler ia de Chriûo foi infiituida por eIRey D.Diniz
& teve fcu naf.imento das cinzas daOrdem dos Templari­
os Condernnada (. fla Cavaléria na Ientença.que em priva­
do Confiítorio deu o Summo Pontifice Clemente V.forão
reíervados á difpofiçam da Sé Apoflohca os Cavaleiros de
Portugal.Caflella.êc Aragrm, pelas boas informaçoês, que
e1Rcy D.Diniz deu dos do feuReyno,& pelas diligencias,
que fez com os Reys de Cailclh,& Aragam, para que im..

pctraflem o mefrno. Mas lendo odiofo o nome de Tem­
pl.irios.ainda que em Portugal nenhum foi preto-nem con.

denado.rnas fomente a f'.zenda confifcada,& a-Ordem des-.
feita.ûntindo elRey D Diniz a falca que aviam de fazerem
(eu Reyno, como Principe catholico , augmentador da!

Religioens, fe reíolveo a inílituir nclle hûa nova Ordem
Milicarcom o tirulo.êc nome deJesv Chriûo , aílinando ..

!he por patrimonio as rendasque ficárarn dos 'l'cm piarias,
por
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por a�lthoridade·do Papa Joam XXII. que�a confirmou,
Foi o primeiro Mcflre Dom Frei Gil Martinz, feu alrcntot
& cabeça a Villa deCraûrornarim , por dbr mais perro
da conquiíla dos Mouros.que foi o para que ella fe rnflitu­
hio anno de 1310'. Dahi a alguns annos lhe deu elRey mui­
tos pcivi1egios,& fez outras rnercés cornpetenres à authori.
dade.êc ornamento dcfb.Religiarn.cnjo aílento fe mudou a
Thomar,onde eílava o Convento dos Ternplanos. Milita
de baixo da Regra de Sam Bcnro.ëe rcformaçam de C ifler,
Tem por habito manto branco.corn hûa Cruz vermelha a­
beru do campo, como trazem os Cavaleiros da mefrna Or­
dem.Era viíirada pelo Abbade de Alcobaça.arè que e1Rey

I

Dom joão Terceiro impetrou do Ponrifice Bull., de izen­
çam,quando reformou aquelle Convento, como hoje efl à,
obrig:l.Odo os freires delle a trazer habito Monachal. Tem
quatrocentas,& cincoenta & quatro Comendas em que en

tramquarenta & cinco.que Ie provém pela Cafa de Bragá­
ça. Sam hoje Mcftres os Reys. Caftan. in Catalp.S.conI 8.
Maris7Jial'3'c. I. OP�paJulio ILa I r.de] olho del ;o;.deu
licença a EIRey D Minuel.para fun-far hurn'Convenro de
Freiras ddb Ordem.que gozJíl�m dos mesmos privilegi ..

os dO'S Cavaleiros.ëe podeílern cazar corno elles, o que não
tcveeffeito. Monarcbia Lufit.p.; lib. 16 c·3 7.

A Cavalerie dé: Santiago teve principio no Prior.de Lo­
dio.ou de S.1OtO Eloy, nas montanhas de Galiza, perto de
Sanriago,o qual vivia cõ certo numero de Conigos,íegúdo
aRegra de Santo Agoûinho.ëc feu principal exercício cri
aílegurar o paflo lOS q,ue hiam viíirar o Sepulchro do Apo­ftolo,& cu ralos.êe focorrelos cm {cus tr.a balhos, & necem­
dades. Villa db tam boa obra, os Reys, Bifpos, & ptlfoas
principaes favoreciam ao Prior,& Conigos.com que levan
tou alguns hofpitaes no caminho, ql1e charnavaô deSanda­
go,dos quais foi o mais principal o de S. Marcos de Leáo.,
]untaraófelhe alguns cavaleiros com defejo de fazer o mcí­
mo officio.êc fervir ao Apollulo,& a ieus peregrines, & da:

qUI
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qui tcmárão o nome da Ordem, & Cavalerie de Santiagoi _

Foram crefcendo em numero,& reputaçam, & convertédo
as armas ás fronteiras dos Mouros.conrraos quaes cônheœ­
ram empenhado o gloriofo Apofiolo na memoravel bata­
lha de Clavijo,teynando Ramiro Llevavarn por Capitam,
& guia em eílas ernprezas a hum Ped.ro l!emandez de Pu­
ente cncahda.que fe entende fer o pnmelro Meflre, Vendo
le neûe eílado.lhes pareceo que era bem, que aquella com"

panhia tivcíle forma de vida� junrandofe os Clvaleiros,&
Conigos.que viviam debaixo da regra de Santo Agofiinho,
íe reíolvcram a pedir ao Papa confirrnsçarn. O Pontifice A
Iexandre III. lha concedeo anno de I 180. reynando em

•
Caílella Dom Affonfo VII]. Em Leão {eu tio D. Fernando
& em Portugal D. Affonfo Henriquez Eíte os adrnirio em

Jeu Reyno, & por Iua liberalidade diz o Padre Frei Hiero.
nymo Romano.que alcançou eila Ordem a Meffigena no

termo de Beja, Uillarin ho, Valmelhor, Montenegro, & ou­

tras terras em varias partes do Reyno. lmiràram a grande
za dcfle Rey (cus fucceílores, em particular D. Sancho J. &
II. em cujos tempos foi eila Ordem muy favorecida,& dota
da. E no delReyD.Diniz,que depois de varias dífficuldades
izentou os Cavaleiros della da obediencia, qatèenráo tive.
rão aos Meftres de Veles.alcançando do Súmo Pontifiee, q
dcgeffem os Cavaleirosf'ortuguezes entre iy Meílre.que os

governaífe. Teve.no que toca a Portugal, {eu primeiro af..
íenro em Lisboa-no Mofteiro de Santos o velho, aonde per
rnaneceo até o tempo de Dom AfFonfo Segundo, em que fe
mudáram para Alcacer do Sal, quando fe g�nhou aos Mou­
ros. Depois, reynando Dom Sancho Segundo, {e forão pa­
ra a Villa de Mértola. Vltimamente íe paffàrarn a P .Almela.
Nam íe profeflou em eila Religião a principio, como nas'

outras, a caftidade monaítica.rnas fomente a conjugal. O ha
bita dos Cal alciros he húa efpada vermelha em forma de'
Cruz.eûa trazem (obre o mamo branco.ëc {obre os vefiidos
ordinarios. As Armas da Ordem fam a meíma Cruz com

� húa
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húa concha no meyo.EIRey Dom João Terceiro encorpo-

-

rou o Meíhado na Coroa,& (am Mcílres os Reys. Tem em

efle Reyno íeflenra Comendas rendoías. Siguença na Chro­
nica de S. Hieronymo lib», cap. 18. Brandam na Monare!?
3p./ib. I I .cap.» fO primeiro Meflre neíle Reyno foi Dom

Joam Fernandez.Brandám 5 p.lib. 16.cap.60.
I A Cavaleria de Avis teve principio pelos annos de 1161..
mas jà de antes avia certo. numero de Cavaleiros, que guar..

dando os eítaturos, que o primor do fangue lhes, enfiuava,
tinhanm aflenrado entre (y, de gaí1:ar <l vida na guerra dos
Mouros-aos quaes ordenou EIRey D. Affonfo Hcnriquez.q
profellaífem vida Religioía.de cujo tempo em diante ficou
Religião formada. T'ive. ão {eu primciroaílento em Coim ..

bra: depois em Evora.donde fc chamou a Cavaleris d.: Evo

ra. O'Pontifice Inocencio III. a tomou debaixo de [ua pro.
recção anno de IlZ I. Mas como Evora ja efiivdfe livre dos

Mouros.êc os lugares vezinhos.êc por (ua grandeza popular
não fofle convenicnte á obíërvancia defies C;J. valeiros, buí­
cou o Meûrc Fernandeannes lugar acccmodad o.ôz mais ve

zinho aos Mouros,& o achou não longe da antigua VIlla de

Vayamonte,em hû lugar alto. E porque fubindo a elle fe le­
vantàram duas Aguias, déram ao lugar o nome de AVÍs,dó.
de a 0, dem o tomou.O habito.que ao Principio víararn era

efcapulario piqueno com capelo. Efie Ít: mudou n'a Cruz
verde.corn remates de flor de I is, de q hoje uíam.íobre a)ar
te efquerda do manto branco. Tem a Ordem por Armas a

meíma Cruz em campo de ouro, & ao pé della duas Aves

negras.Pedro de Maris Vial.z.quer que o primeiro Meílre
fofle Dom Fernandolvlont. iro.Saó as Comendas.que tem,
quarenta & cres.todas muito rendofas, & tirando duas, paf.
fam as outras de mil cruzados,& muitas rendem a conto, 8:
dous conros, & algúas mais.Brandam na Monarcbia 'lp.lib.
J I.cap. tBrito.Cbronica de Cifter.lib.,.cap.II.

Alem das Ordens referidas.que hoje perfeverarn, tarnbê
��y.� ���� Reyno as Cavalerias da Aza,�.da efpada,quc ïe

�ca,
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acabárão,affi como em Caílella, em tempo de Henrique IV
teve fim a Cavaleria da banda.que avia iníliruido elRey D.
Affonlo XI. Dizem os Elcrirores daquelle Rey nu.que fe a

cahon.porque a ella Ie admitiram homens baixos.ôc vieram
a nam querer os de mayor qualidade. Eu entendo que afli
como a da Aza,& a da Etpaèla, fe extinguio a Ordem da há

da, por nam ter Comendas rendDfas, porque fe as tivera

log') os grandes as procuraram, & nam chegrram aos humil­
des. Efta fern duvida.he a razam, porque deílas duas Cava­
lerias nam perfevera hoje mais que a pouca noticia de que
as ouve.

A Cavaleria da Aza teve principio ern tempo delRey
Dom Affonío Henriquez, o qual eftando cm S .rnrarem, &

vmdolhe novas dl. entrada, que Alb iraque Rey de Se�
vilha fazia por fuas terras com hum, exercito poderoío, mã­

dou apreflar {Ll1 gente: & recolhend ){e aqucll.r noite a fUI

apoícnco.encomcndou com rodo o afLfro a Deos o fuccef.
fo da guerra.tomando por intcrceílor o bcrnavcnturado Ar­

clnnjc S. Miguel-de quem era p irricular devoto.Chegando
a 01.. afi:o da peleja Ïahirâo os noflos cô boa ordem exhorta­
dos de (cu Rey.êc alentados có o Santitlimo Sacramento da

Euchariflia.que recebei ão. Andando o valcroío Rey no ma

is fcrvoroío da batalha.íc vio a feu Lido hum braço com aza

pelejando com hûa efpada, que fe julgou aílitlcncia do gIo­
rioío Archanjo Sam Miguel,r quem Ie encomendára.Reco

nhecendo cftc favor o {anta Rey iníliruio hûa Cavalcria
Com a in (jgnia da Aza, que d.Ila tev e o nome. Brito Chra,
de Cifier bb. 5.Cdp.I 8.Brandam. 3 p.lib I LCdp.2'1..-

A Cwalcria da Elpada inûituio clRey Dom Affonfo
Quinto.tinhi por cmpreía.êc diviía hûa Torre, que no alto
tinh l hû.i cípad,i, merda a tcrçl p:HrG pelo chapitcl,
Cm fi Jal do g an le defejo, que tinha EIRey da Conqui­
lb. de Fez, cabeça d') Mauritania, onde cfii hûa Torre
com aquella eípada, & tem entre fy os Mouros, por tra­

diçam hum prognofri.:"'J de que a tirará dali hum Pnncipe
1v12 Chri-
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Chriítão, & que quando a riraílè fe perderia o (eu Reyno:
Tornou clRey por Patrono a Santiago, de cuja p(;[cçam
fi iva o bom íucceflo da ernpreí.r, & o numero dos Cavalei
ros quiz que foûern vinte & fere.ern memoria de outros Can
tos annos,que tinha.quando entrou na conquiíta de Africa.
Faria.Epit 3.p.cap.13. Tambem ouve ern tempode1RcyD
João Primeiro a Cavaleria da Madre Sylva. Contam outros

rarnbem a dos Narnorados.que fe achou na de Aljubarrota,
fendo que não foi mais que hûa Companhia de Porruguefcs
aventureiros.que fe uniram para em aquella occafião rnof-
trarem melhor (eu esforço.êe valentir. '

Eítas fam as Ordens militares.que ha,& ouve nèfle Rey­
no:& entre elhs me pareceo também fazer menção da Ca ..

v .deria de S. Jorge inílituida em Inglaterra por Eduardo
anno de 1348. por aver tido a iníignia della o noflo Rey D.

João o Primeiro.razão porque teve então principio charnâ­
rem ,?S Portuguezes por S. Jorge nas batalhas. Faria ubiJi"
prá cap. I 1. Ainda que Brandão na Monarchil6.p.C'34.diz
que jà em tempo delRey D. Fernando fe começara de pra­
ticar eíte coflume. Igual memoria devemos à Cavaleria do
Tufàm.afli par aver entrada nella o venturoío Rey D. Ma­
nuel, como por fer inítituida por Philipe Duque' de Bor';
gonha anno de J ,P.9. no dia das bo-las, que celebrou com a

Infanta Dona Ifabel filha do noífo Rey D. João o Primei ..

ro.querendo com efta acçam publica dar a conhecer aos pre
fenres.ëe na memoria della aos vindouros,a alegna.êc goflo,
c,?m que as fazia. �Iiz em ella imitar o vélo dourado de
Jafam,& luas peregrinaçoês, com propofito de paílar á Ter­
ra Sanra,& fazer guerra aos Turcos: all à pelle de Gedeão,
comoquer S.àvedraEmprefa'1.9. Ao que allude a infig­
nia della, que he hum vèlo da feiçarn de pelle de Carneiro
com cabeça.cornos.pés.ôc mãos pendente de hum colar de
ouro de fuzis encadeados, que poem par orla a Iuas arrnas

os Reys de Caftella. He da invocaçam de Santo Andre E m

{ua primeirainûiruíção não teve mais que cincoenta Cava-
-

1��·
.._._-

-.;
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lciros. Hn;C dada o Mcflra io nos Reys de Cáflclla.pcla C'1-
tta�a de Philipe Primeiro, Duque de Borgonha, no meímo
Reyno, êche nelle a mais eflimada. Carlos Quinto a at'g'
mcnrou.êc entrãraô nella muitos Reys.Principes, & Senho­
res grãdes da Europa. Damiani de Goes Chronica dclRcy
Dom Manuel.q.p. c,1P'34'.

Todos os Cavalli os (Ias Ordês militares goz3.m da ver.
dadeira nobreza, pela Ordem, <í profdfam, ainda que 3 não
renham herdada de ícus avós, por razarn dos muitos, & grá­
des privilegios.qnc lhe cçncedcrão os Reys, & Sûrnos Pon­
tifices. P(b reformação da J lOiça §. 6. fe ordena, gue dos
privilegios dos Cavaleiros ae Sam Joam do Hoípiral de
Hieruíalern, a que chamamos Maltczes.gozern fomente ms

cautas criminaes, feus cícravos, & CI iados, que viverem ró
elles das pal tas adentro, ou tiverem delles ordenados, de
que fe futlcnrem: & no mais íc the mandam guardar os pri­
vilcgiosdcquedhvercmdcpoífe. E advirrafe, queas pa­
lavras do dito § Ibi,!i.!!e tiverem ordenaaos, de que fe fitf
tentem, Ie hão de referir aos farnitiares, que poflo que vi­
vam fora da cala des ditos Cavaleiros, tem com tudo clelles
mantimento, e-c ordenado, de que je íuûcntam ex tradi­
tisperThomeVazadd.§.6.n.5;. Os Donatos da dira Or­
dem nam gozam dé privilegio algum, ainda que tragam
Cruz branca. Ord. lib. 2. tit. 1. Oscafeiros nam {am obri
gados a pagar para fintas. Them. I .p. en. 42, Porem devem
íatisfazcr ás coimas, & contr ibuir para o concerto das fon­
t es, pontes, caminhos, & calçadas, por onde íe fervem.
Idem Them. 1 p. V. J 73. Se os Colonos, & Emphyteur.is
da Religiarn tem privilegio de- revogar o foro, dizem que
îi.Mendes: á Caflro in praxi I p Iib,», up. I.n 20 in .fine, Bar­
bola ad Ord lib. z.tit, 2 .ad princ, Sed, attenta nova refor ..

matione, videtttr contrarium, & tenet Vaz add. §.6. mlff1.

59. Nas cauías cíveis diz que nam Idem Mendez. Ar. s r:

l.p. adfinem.
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Os Cavaleiros da Ordem de Chriûo, Santiago, & A ,'í�;

tem homenagem nos cafos, em que nam merecerem morte

-natural.ou ClviLE.\' Ord lib. s.tic.i z o. E no iib.x.tit.i z. dif-

poem que os Comendadores, & Cavaleiros das diras, tres

Ordens poííàm fer conílrangidos pelas jufliças íécularcs a

tefternunbar em todas as caufas cives.ôe crimes: & lhes arde-
o

na que nas caufas cives refpondam perante as mcÎm3S)U (l i­
, ças. Pda exrravagante.quc trasPhæb.2p.Arefl. 16+, f(: orde­
na que as jufhças íecularcs poílâm prender os ditos C Iva­

lciros.achaa ícos em fragante deliéto.ou tendo clelles culpas
de calos gravcs,.& eícandalofos.com dcclaraçaô.quc em hum
cafo,& outro os rernerão logo.Iem dihção algúa,ao juiz dos
Cavait iros.que rdiJe na Corte, com todos os autos, á fua
cuíla. Nam fe eflendc o privilegio, a Ieus filhos, eícravo», ou

criados. Reform. da JlIflifâ. s 7.
0, Cavak iros d.i Ordem de Chrifl:o lam cícnfos de pa­

gar �Z.ll& portage pela Ord.lii: '2 .tit. I , ,§.6. 7?hæb. I p d 8;.
1t.20,SOtljadz8-.SeoprivlL:giu(ccnccllJeaos de Avis, &

Sanriago,t1de ReinoJô obfer V.l .n. 12 .cum feq.Vtz!. con]. I' 3 I.

21.+6" vidt qZtfJ,S refe.rt Barbifa in Repertorio.Verbo, Comen­
datari] fol.67 ubi tenet quodJímt verire/igioji.

O:.. C avaleiros das ditas r es Ordens nam g0Z1Í11 de p:'i�
vdcgio algum.lalvo tendo com o habito comenda, ou tençJ.
Ord.Iib.z tit. I 2. A qual.ao menos, deve fer de quinze mil
] c.is,ex Val Conf 31.n ).qLle alkga a I. 1+ tit'3 part.;, Extra·
'Vag. Ainda que Reinofo Gbfèr-u.z.n. ).ver{ ac proind�', tem

para íy que baila tença de qualquer qu.inria, ainda que [cjl
l11énos,& o traz julbadb Phæb, Ip.d,8 fn.8, Avcndo duvida
Ic lI�e �ralle,ou nam o privilégie, pertence às juíhças Icygas o

decidilo.perante as quaes ha de requerer o Ca valeiro antes
de (cr remetido. Pèreirad.;8,n. 12. Almeida Alleg. ôn. 1.

& 9· E em quanto f� nam averigua, he o juizo leigo com De­
tente. Pereira ibi n.I j.i1zfine. Se os Comendadores, & Ca­
valeiros Iam obrigados'a p;Jgar dízimos das terras, que culti
vam.J7jde Brito.ad cap.2. 3In.+l.Ct1mjl.'quefl,tiIJIIs,de locato,

&
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TJa nobreza dosfilhos b.q,/fardos.

PORTVGVESA 'JI)
Et.conduE1o. Pereira d9Iper tottflm.Phæb.l P·d.7o.Cardofo
Vtrb(). 'Decims.n.z».

H A filhos naturaes.ôc filhos efpurios, Naturaes {am os
que nacern de pays, que podem cazar. Eípurîos (am

aquelles.que tem pay,& rnãy, entre os quacs he prohibido
o matrimonio. Baílardos larn todos os filhos, que nam Iam

lcgitimos,ou fejarn Eípurios.ou N rauraes. Deferre que con

forme ao ufo de falar deae Reyno,abaûardia cornprehende
a todos os que naícem fora do rratrimonio. De hUDS, & ou­

tres.ouve homens inïignes no munde, de que fizerão Cata­

logos inteiros Ravizio Textor, & Gabriel Paleoto, porque
criandolhc rnayores cípiritos a dcíconfiança do nsfcirnenro,
com obras illufh es eternizavam feu nome na fama.êc faziam
mais gloriafo com feitos proprios o appellido de ieus avôs,
avanrciandofe muitas vezes aos legitimos. .

Os filhos naturacs neílc Reyno.êc nos mais de Hefpanha
gozarn,(cm duvida algúa, da nobreza de (cus pays,& podem
ufar das Armas.êe apprJlidos nobres de feus avós. Caruatho
ad cap.R4J'n.de refiam. I .p.n.z44·Larrea deci]. Granat. Lp.
cnifPut. 32 n31. Mendez á Cafiro .n prax.s. .p.lib. ). cap. I. n.

6,. Barbofain Repert Iit, B.verbo.Baflardos. E outros mui ..

tos que cíles allegam. De direito do noifo Reyno íe prova
pela Ord.lib.;.tit.9Z.§.;t..infme.junElo ss. em quanto con­

cede aos baflardos trazer as Armas da familia de qlJe proce­
dem.corn a quebra de baílardia, porque dCUZ3do fora per­
rnitirlhe as Armas, íe lhe nega.r.a a nobreza, & hûa vez, que a

ley lhe concedeo o uío dellas, foi viílo também querer que
gozaffcm da nobreza.que de as ter le fegue,ex text. in I Cui­
ttmqué § ,pen infine/! Infl·tilt.Card.Thufc.lit.C.concl7 57.
De mais que so as peífoas nobres, & que procedem de fami ..

�w)q o fam.podem trazer Armas. Ord.lib.j.tit.9l. noprinc .

. -

M4 togo.
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Logo a ley, gue perrnitio o ufo das Armas ao s baílardos,
quiz tambe� que tiveflern a nobreza, que as acompanh.l,
�ttiá conceffo aliquo-omnia cencentur concefla.fine quibus ti.
lud exerceri nequit. text in I. Ad legatum. & in I. .Ad rem

mobilemffdeproc.l. l.§. VfitsfruétttsfJJi ttJusfm[fuspetatur
Provaíe também pela Ordd.tit.92.§ 7. em quanto prohibe
aos baflardos o Dom.porque prohibindolho, quiz que go­
zaflcm de todas as mais prerogativas da nobreza, excerto
eíla.que ícrnenrc lhe quiz negar, quia probibitio m uno eft
permiJIiio iu aliis.Barbo/in I Cumpretor.inprinc.n. 3 6

..ff. de

judittjs.JalgadoinLabyrintbo.Cl'edit.l.p cap.I3.§.7..n. 16.

'i-lbiIJ/ures.
A rcípeito dos eípurios ha mais duvida, & tem todos co­

n111mmC'llte,que nam gozio da nobreza herdada, Mrs ve­

ncrando fcmpre a rcfóluç im de Varocns tarn doutos, que
am o dizem.parece que neflc Reyno fe devem oblervar, cm

ordem aos clpurros C com mais.ou menos Lllt..\ do mícirnê -

to):ts mcírnas rcíoluçoens de direito, que a refpeito da 110-
-

breza.íe coníidera a favor dos filhos naturaes. Seja a primei.
rarazamadocofiul1'e,q!iendbsmaterias da nobreza po­
de tudo coma fc vè em Bart in l.ultC. de Verb. (igni}: Æee­
'Vedo in I. ro.s.y r .tit.S.lib 5 recopii. Garcia de nobilit . GIoia
zo.n 36. E quem tiver mediano conheci.ncnro drs familias
ac hai á ncûe Reyno muitas continuadas l'dl linha dcûes
fil hOS)(OO1 o lua· e,& cf plcndor antiguo,ufando da nobreza,
Arrnas.S; appcllidos de Ieus anrcpaffidos, & íubindo a car­

go� nobres km obílaculo algum de defeito. E ainda que cf­
teja em contrario a opinião de .muytos Authores, ccfla db
onde o c.flume cílabclecco outra coufa, & a obíervancia
legis ou por diferente eûilo, como em termos o a.lvcrrio
Barb. no Repat. Lit. ,. Verbo. Spuriusfol'360.col.l.itlpri1tc.E já aïli o enrendeo cpbæb. 1. p. d. 5' 5'. in firte. a reípcito dos
filhos dos Prelados, fundado no coûun.e.que abrogou a lc y
peladoutrinadc Bartolo na I. I.nttm.p. C.deaignit lib.i z;

A íegunda razaô he fundada na mcíma Ordenação, &
• il

dif-

"
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dHpofição della.que parece o quiz, em quanto. tiod. lib. r:
tit.92 §·�.l'" ;. permite aos baítardos uíarern .��rmas de
1\.1;1 família. E afli como aes filhos naruraes por��a ley foi
concedida a nobreza de feus pays, & avos, deverti. também
gozar della pela meíma raZ20 os filhos eípurios, ·pois alIi
huns.corno os outros.Iam baflardos.Por quanto, como jà fi.
ca dire.conforme ao coílumc, & ufo de falar dcíle Reyno,
ball.irdos íe chamam todos os filhos.que nam Iam de legiti.
mo marrimonio.Icjarn cfpurios.oi. fejarn naruraes. E quádo
a Ordenação no lugar aílegado, LIa des baílardos, procede
nos eípu. :05, & deve cbfervaríe a refpeiro delies, na mefma

forma.que íc entende em ordem aos filhos natu-aes, porque
�ffi hûs.como os outros, íe incluem na palavra Baflardos. E
eílc he o coflumo vul\Iar,& uío ordinario de falar neíle Rei..

no.conforme ao qu.d fe devem entender as palavras da Or­
denaçarn, a gmt em quanto fala dos bailardes, & lhe con­

cede a nobreza de feus avos d.tit·9"Z ·§·4· 5.. procede tambem
110s cípurios.que fe cornprchcndem debaixo da mefma pa ...

lavra.porque Verba debent intelligi/edtdttm comunem u:fitm
/oquerldi,& conjuetudinern regionis Gratfor.c 7S ..n.sç.Cald,
for.iib.: q.3 8:.n.S.& CortfI9.n·47·Surdo.CortJ3 q.n. 8 7.. é�
(on[4;4-.1'/,.18.&. aŒ em termos o tem Carvalho d.t ;.n.1.-;o.
pano que nos fcguintcs obrigado da opiniaô comïia figua o

contrario.Não ignoro o q diz Rein. O�(eru.53.n.2; nam ad­
vertindo no uío cornûrn de falar defte Reyno: mas como o

.dilL Seneca bpifl. 3�. nem de tudo fe lêbraraô os anti�os.
!?2.!!i anté nos Cdiz elle) iJla invenerunt, non domini nriflri,
fedducesfùntpatet omnibus -ueritas.non dii efl../Jcup4t'a tota

multum ex illa etiamfuturis re/iélzi tfl.Seja6 os filhos b.iítar
.dos conhecidos por filhos de (eu'), pays, deforce q Iegurarnê­
te fe poíla dizer delles o Ci delRey D. João I. diûè Luis de
Camoés. Cant.4.0a.z. .

Ioannefèmper illtl/lre alevantando
Por Rey.como de Pedro unico herdeiró,
Ct../iinda q11e baflard(})verdadeil'o

Con-
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Confervenfc n-a extimaçaru, & rcfpeito de {cus avõs, &
tendo com que luzir, {em as razoens de queixa, que là fa-,zia o outro em Alciato.Embl. 1 1 I.

Poteram (up eras volitareper atiras
Me nejipaupertas inuida deprimeret.

Logo ferárn nobres,& logo Icrârn fi.íalgos, porque na ver
dade (amente Iam eípurios.êc {amente (:lÓ baftardos aquel­les.a quem a miferia nam deixa abrir as azas.

Sendo lcgicimados.ccûàa duvida, & (em controverfia al­
gúa,gozarn,como os legitimos,de toda a honra, & nobreza.
de Ievs pays.Carvalho ttbiJitprá n.z 5'5'0 mmfeqt-terttibus.

CAPITVLO XX. ,t,

'DaspejJoas que exercita"!1 a ta vountj & ti,

mercancia.

as Lavradores.que cultivam as fuas herdades propri­
as nam perdem por iílo a nobreza.Bart. in I. 1. C. de

dignit'at. Gia, ConfJ .n.7.& PraC! qltæfl.13Ab.3· á num·96.Barb adOrd.lib+tit.1)2.n. 16. Porèrn íe trabalharem porjornal,ou outro inrerefle.perdcm a nobreza, & o privilegio,de que por razarn della gozavam: Attgttflintls Btl:rbofa in
CaJfgat.ad Remifl.n.198. Mas cíle fafro do pay nam pre·judica aos filhos na nobreza anrigua, que herdaram de (cus
avôs. Tiraq. de nobi/it.cap. 3 ).n+ & ). Menoch.lib.6. Conf.584-.n.14·CarvaJho adcap. Rayn. de trftam.! p.1t. 477. M1S
fomente na nobreza, que eiTe ply acquiri o por fua peffoa.Menocb.dn·14•. Carvalho d.i p.n. 478 Eflá capaz o lavra­
dor.que culriva.êc lavra as ruas terras.de todas as honras, &
dignidades.a que o chegarem (eus merecimentos, ainda que
nam tenha nobreza algúa herdada, PO! quanto lhe nam ícr­
')te de impcdimento algum a vida,& cílado de lavrador.

A mercancia nam tira a nobreza nas rerras.ern que ella fe
coíturna ufar pelos nobres: Thome Vaz at/egat. 1 3.nttm. z% I.

Phæb.'1.,p.d.16z n.3 1. E áŒ vemos que em Veneza.Genova
� Inglaterra a exercicam cs mais nobr�s íem menoícabo al ..

gu�
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gum da nobreza, & calidade.que herdàram. A reípeiro das

que a exercitam fern terem nobreza herdada.avemos de dií­

tinguir com Cicero de Ojfic.!ib. I. onde diz o feguinte:Mer.
catttrajiparva eftfordidaputanda,ji magna, & copioJa, mul­

ta undique aJPortans, non eft vituperanda. Fah a favor dos

merca dores de grande cabedal. A nofià Ordenaçaô lib.stit

139. eí, ufa de pena vil aos que tratam com cabedal de cem

mil rcis.êe dahi paJ:a cima. E no lib. I. tit. 90. §. a.Ihe man­

da contar as cutlas como a nobres. Porém os mercadores
de tenda aberti, a que vulgarmente chamamos de retalho,
ou rrapciros.nam gozam de nobreza :llgúa, ainda que a te­

nium.BarboJa in CaJlig. ad()rd.11.. 297. Phæb.d. 'Decifl61
�.p. Gamad.3'2Z n.6.

CAPITVLO XXI.

'Dos-Imi; cfsrer, 'Pintores ,Cirur,!, iões.Boticerios,
Efcultores, & Oriues ..

ENtre 05 mechanicos) & os nobres ha hih clafle de gen;
te, qll� l'am pode chamaríe verdadeiramente nobre,

p .r nam aver nella a nobreza politica, ou civil, nem ..

heredíta:-i�l.· nem podem clum iríe rigurofamenre mechant­

ca, por fe .liffcrcnçar dos que ° C:lm, ou pelo trato da pe{fl,>a,
andando a cav Jo, & fervindoíe corn criados na forma da
Ordli6. I.tit.90.§.6.lib.4 tit.92.§. I. ou pelo privilégie; &

eûirnaçam da arte-corno Iam 05 Pinrores.Cirurgiôes-õe B�.

ticarios, que por muitas íenrenças dos Senados foram. em
varios remposefcufos de pagar jugadas, & de oum-os encar­

gos, a que os mechanicos el1:am íogeiros, como fe ve em Cff­
bedo 2,p.u1r'36.Phæb. I .p.LÃr.6;.Pereirad.I I �.per totam

Barbofa in Cafligat.adremifl.Ord.n.19'j. Onde rarnbern ad

mire a db ordem os Efcultores, EJoào de Carvalho adC�IJ ....

Raynald. de tejlam. I p.n. 314. parece nam.quer deixar de fo
ra aos Orives do ouro.êe da prata. Elles fazem hum eflado
diftinto dos plebeos, a que chamamos do meyo,& gozaõ de,

húa quaíinobreza.par a certas ízençoens.na Icrma.qne apô-
ta Phæv.



C Orno as Armas das familias lejam a Infignia por onde
íe conhecem os nobres, & fe diftinguem dos plcbeos,rnoflrando pelo Eícudo-que feus anrepaûàdos acquiriram

por honrofos feitos o fangue eíclarecido, que delles herdá­
ram.me pareceo tratar aqui dellas.corno parte tam cffèncial
da nobreza.de que imos efcrevendo. E antes que dcfcubra­
mos fua origem com Caílàneu no Cotalago gloriæ mundis
Fernan Mexi I no feu Nobiliário, Eûevão de Garivay na

Hiûoria de Hefpanha.êe outros, avernes de íuppor, queae
I

- Infig·
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ta Pbæ�o. Tp.<JJ. T 4 n. I I. Porem h-lhe neceflarlo, quê ande
acavalo.êc fe tratem bem, porque a arte fomente podi nam
baila a privilegialos.mas pelo coflume lhe nam ferve de im.
pedimento.Carvalho adcap.RaJnald. de tefiar». I.p.1Z. 308.
cftm_fèquentibus.

Tam bem gozam da mefma nobreza, & privilcgio os qlle
profeif"m a aree de imprimir livros, inventada na Cidade
de Maguncia.anno de 14+2. por J oarn Cuternbcrgo, Ale­
mam de nação, & entrou em Hcípanha rouco depois cio
an no de J 4)2· porque alem de fer iiluflre, & engenhofa, in­
clue em fi outras artes líberaes.como he a Gramatica.Ortho­
grap�ia,Pontuaçam, Arithmetica, Geometria, juntamente
com hum forçoío conhecimento de carathercs Gregos, He­
breos,& Syriacos,& húa noticia geral dos termos das ícien-

.

ciaso O Doutor Joam Perez de Mone.Ivam.ae feu para to­
dos.'Dial.6. 'Difcurfo de todas las artes [o] 209,verj, conta
tam bem entre as liberars a arre de li vrciros.pcla rnateria.cm
que trata.que he a mais pr cioía do munde; pela genre.corn
que comunicam.corno Principcs.Roligiofos.Dourores, Phi­
lçíophos.ôc peífoas de 1 ti a",& por ajuntar livros, que he hú
exercicio.que ham tido os mayores Monarchas do munde,

CAPITULO XXII.
CJ)a origem,àprincipio,que tiueram as Injignias, & Armas

domundo.
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ii1iign1as,& divifas dos elcudos, foram inventadas por húa
de quatro caulas, ou por todas quatro. A primeira porque
todo o Cavaleiro fe conheceíle na batalha pelo final, & di­
vira do (eu efcudo.êc vendare em algum aperto.ou trabalho
foílè íocon ido.êe animado do feu Capitão: & íabcndo que
pela divifa o conhecião.pelcjaíle obrigado da vergonha fa­
zendo mais caro da honra que da vida. A fegunda caufa foi
por memoria.lembrança.ou reverencia de algum bom agou
ro,prefagio,anuncio,prodigio,final,ou calo noravel.que fue
cedeo aos primeiros authores, como a Aguîa de Iupiter, q

.

coníervão os E rnperadores,& a Cruz, que trazem por Ar­
mas muitas famílias; a reípcito de outra qlle foi villa na ba-·
talha das Navas de Tolofa, cm que fe achàram feus proge­
nitores. A terceira cauía foi por figr.íficaç:Ío,& memoria dé

algum feito aflinalado.ern eípecial bellico, & façanha digna
de lernbrãça.que em algum notavel caío, batalha, ou trance

de arrnaspaílou. A quarta fol por final de nobreza, & fidal­

guia,& porque os de tal linhagem.ou tamilia.foflern conhe­
cidos.êc aflinalados coin aquellas divifàs, & iníignias.

A primeira infignia,que dizê ouve no munde.foi a Aguia
deJupiter Rey de Creta, hoje Candia, ° terceiro deíle no­

me. Começou Jupiter a rey nar,fegundo a conta de Fufebio
Ceíarieníe.mil & quatrocentos, & oitenta & [eis annos an­

tes do naciméto de Chriûo.aos vinte & dous annos do PI in":

cipado do Santo Moyfes. Eíle.que a cega gentilidade ado'"
rou pelo mayor de fensDeoíes.foi filho de Saturno Rey da
mefma I1ha,& de Ope fua mulher, o qual achando por íuas.
artes,& íciencias, que hum de feus filhos o avia de privar do
Reyno.podendo mais com elle o dezejo de confcrvarfe,q o

amor de pay,em nacendo os mandava matar. Razão poni
pintam a Saturno comendo os filhos. Sendo ja della forte
mortos rres.naíceo Jupiter o quarto em ordem; a quem o

cuidado de fua máy Ope grangeou melhor fortuna, q a de
feus irmãos.dizendo a feu marido.que morrera.ôc fazendoo

�

�riar em fegredo no môte Ida da meíma Ilha.Nas aípcrczas
daquclla
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daquella montanha, vcítindo o fayal, & ignorando què fe
.lhe devia a purpura, foi crefcendo Jupiter cité a dade de
quinze annos.ern que começando com maravilhoíos dc-fig.nias a moílrar o valor, a que a nobreza herdada o incitava
foi grangeando o re(peito,& os applaufos dos mancebos, &
paflores daqnelle monte, que venerando nelle certa m::,gcf.rade.que os inclinava, lhe obedeciam ce-tezes, & lhe reno
diam vaflàllage obíequiofos, Chegàram dbs novas a Satur­
no,a tempo,que ja a Raynha lua mulher lhe avia dcfcuberro
o engano.imaginando que lhe moderaflem o adio as pren·das do filho, que íervirarn de o acender com mayor cuida­
do. Ao principio fez toda a diligencia por prender aJ upi ..

rer.corn dezejo de o entregar ao cutelo, que avia degoladofeus irmãos.porem o recato" & a camela o livrâram de' Iuas
treiçoés. Vcrido ja que a induílria lhe nam valia-fez gent c
armou exerciro.êc caminhou ao monte, a tempo-que o filho
adve: rido de r�l1 mãy o cíperava _la bem acompanhado pa­
ra a refifl:encia,& para a offenfa. Formados os clous exerci­
tus em batalha hum â viíla do outro, eram admirável efpe­raculo às gcnres, que viam armado-hum pay para matar a
h im filho inocente, & aflegurarfe om as arrnas hum filho
de hum pay cruel, que lhe queria tirar a vida (ern culpa. Ja
nam le acordavajupirer de defender fomente avida, mas
aa paífo que com oggra vo fe acrefcentava o odio, igualrnê­
te deíejava aílegurala.corno vingar a morte de feus i-mãos:
& para incitar os animas do') íoldados ao met-no fim, nun­
dou arvorar cm hû ; lança hum pano vermelho provocari­doos com (ftc {inal á vingança daque li s inocentes. Dizem
'lue neíl e tempo dereo voando com glande imj ero, & ve­
locidade hûa Aguia ncgr:l,& íe paz no alto Ja dira bnç,l: &
logo tomou avoar com grande força contia age nre de Sa­
turno. Animou(e com o agouro J upircr, & fr and .. do rom­

per a {ers íoldados, ccdco à furia de íuas arrnas o exercito
de Saturno.que ccnhccêdoas virorioías jl vencido fe {ahio
de Creta, & paílou a Italia, a terras vczinhas de Tofcana

chama-
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chamada antes Hctru ria. FicouJ upircr pacifice fenhor de
Crera-onde reynou, & em luas bandeiras. & pendoês-ufou
ícmpre de hûa Aguia negra em memoria deae Iucccflo. Ef­
ta querem que fofle a primeira inûgnia, & divifa do m.un­

do,& que a exemplo deJupirer começaram todos os mais
PI incipcs a tornar infignias, & divifas, para por cllas ferem
conhecidos.ôc íuas gentes. E alli achamos que Hector Tro­

yano trazia por Infignia dous Lcoés de ouro.joíué tres Pa­

pagayas verdes. Bavid hïia Viall de OlHO. Judas Macha'
beo bum Drago. Alexandre hum Rey aifentado cm hûa ca­

deira. Artur tres Coroas de ouro. Afluero teve anel de in ..

fignia,com que Amam felou 2S cartas, & provifcês em que
fe mandai ão matar cs Hebrees. Ulyfes trazia por divifa hû
Golfinho eículpido afli no anel como no eícudo. Aliarco
trazia hum Dragão. Thefeo hum rofio de Leão. Cyro hú
Galo de ouro. Ofiris hum Cam. Hercules Egypcio a maça,
& pelle de Leão Silla trazia no anel de {elo a imagem de
jugurrhapreCo. Pompeyo hum Leão com hûa eípada na

mão. Não ufavão porem elles deltas infignias na forma, q .

hoje Ic trazê os brafoês.êr armas das familias,mas rraziãonas
como ernprefas.êc d.viías particulates de íuas peíloas fornê­
tc-feru que p;JŒ,flcm <lOS defcendenres. Nefta forma víava
EIRcy DJm Manuel da esfera, queEIRcy Dom Joam Sc­
gundo lhe deu por emprcfa, como em profecia de que avia
de dominar Canta parte do mundo. O meírno Rey Dom
João Segundo trazia hum Pelicano íerindofc no peito com

o bico,& derramando fangue febre os filhos, com efta letra.
Pota ley,&po/agre]. O Emperador Maxirniliano o fegun­
do trouxe por ernprefa a Aguia Im perial.aberras as azas, có
hum ramo de louro à banda direira, & da eíquerda hum ra ..

�o,com êûa letra: In oportunitate utrumque. Francilco E(·
forcia Duque de- Mijão trazia hum Cam íentado, & quieto,
Com efta letra. fi!..!!_ie�um nemo impen« laceflet. A Princeza
DonaJoanna filha de Hërique IV.Rey de Caflella, a quem

< � f��tuna fez filha de Rey para fazer mayor a {ua advcif da-
.

. - . .."' �

de
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de.trazia por emprcía huns alforges, com efta letra. Memfi.
T'J'a de mi' derecbo. O Cardeal Henrique entrando a fer Rey
deûe Reyno na falta del Rey Dom Sebafliam, tomou por
empreíà hûa Nao á vela,com efta letra. Tuber,& uber, fe­
gundo fe acha no natado das em preías de Jacob Tipocio
Chronifta do Imperio em tempo de Rodolphe Segundo
Nam duvido porem,que algúa das emprefas, & divifas, de
que em aquelle tem po fe ufava, íe continuafe na deícenden­
cia da peííoa.ou pefloas.que a traziam, & ficaíle pro braíarn
de Armas aos de Ina familia, como fe via na Aguia deJupi­
rer.que ficou por diviía a feus íucceílores, & defcendentes.

Dos Crctenles paflou a, Aguia deJupiter aos Troianos,&
des Troianos por Aeneas aos Romanos. Efta era a Aguia
negra,que trazia julio edar par divila em campo de ouro.

Carlos Magno a trouxe em campo roixo na parte direita do
eícudo.ôc na efquerda as tres florès delis de ouro, Armas do
Reyno de França, cm ('ampo azul. Hoje a trazem CÓd1l3S
cabeças os Ernperadores alludindo á divifam do Imperio
em Oriental, & Occidental. Os deícendentes de Leopol­
do Sexto Duque de Auflria acreícenaàrarn no pcite da
mcíina Aguia hum efcudo com húa faxa de prata, em cam­

po vermelho.Armas da inclita caía de Aufiria ganhadas pe.
lo ditoLecpaldo na conquiíta da terra íanta,

Introduzidas am as infignias,& divifas no mundo come-
,

çáram os homens a uíar delias nas bandeiras,& nos eûandar
tes.que ferviam nas batalhas,& aaos publicos dl gu\:rra, &_
clÃ juíliça. Depois vieram a trazclas tarnbcm nos cfcudos.ôe
ja íe vfava defte coílume na guerra, que Turno teve com

Æneas.de quem dim Virgilio rlmeid 8. que levava por di­
vifa a Vacca, em que fora coni ertrd.i por Jupiter lo filha
delR(. y Inacho,com os cor nos tirados.

Jt leuem clypell,m,!ùblatis cornibus, Io
. Atiro injig'nibat, '

.

"

E de A ventine Aeneid.7' que levava no erelida a infig·
nir de Ïeu p:ly Hercules.que eram cem cobras,& hûa Hydra

cingida
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cingida de ferpenres.

'

Sat«: Herculepulchro'
Pulcher Aventinus,clypeolj injignepal,crnum

Centum angues,rinaam1sgeritferfentibus1lJdram�
Ejá de antes da deûruição de'Troya avia o m�fmo ufa fe

gundo o que dizia Chorebo introduzido porVlrg.Æneid.�
Mutemus clypeos/Danaumri irifignia uobis
Aptemus.

Dos efcudos fe eílendeo o ufa das Arm as, & diviías aos
tumul os.êc fepulturas dosUarões grandes,& aflinalado s,el
tylo.que começou a praticar Æneas na fepu'tura de Mice ..

n'l,que parece foi o primeiro que logrou ell a hôra.como o

diz Virgílio uEnfid 6.
c..Atpi-us c._Æ.'neas ingenti mole fipukhrum
ImpoJuit ,Jua� arma viro,rnnllmrj tubamifr
MonteJuv aerio.

De Simão Machabee diz tãbem aEfcriptura {:agrada,q (a
bricando íepultura a feu pay.êc irmãos.lhe poz fobre ella a.
firas ArmasSão eftas fuas palavras.Machab.I.c.13 Et ttdiv,.
cavitSim01Z fitper [epulturampatrisjiû.&fratrüfieorlé ttdífi
eiu altu vifit,lapidepolito retrô.erante.Etflatuit[èptêpyra�
midas,unam contra,UYJampatri,& matri,& quatuorfratri­
bus:&bis circumpofuit columnas magnas:&fuper columnas
arma ad memoriam æternam:& jttxtá arma navesfculptas,
q!tæ 'viderentur ab omnibus navigantibus mare.

Sem a ordcm.êc Perfeição, que hoje tem, fe profeguio o
ufo das Armas,& infignias, até que Julio Cefar primeiro
M marcha Romano começou de imperar. Efle, querenda
pôr em termos, o ufo das Armas, nomeou doze Cavalei­
ros generofos,aos quae3 confhruio no officio,que agora eh a

•

numas Reis de Armas.eûes.alern de que avião de fer per..

loas de larga experiencia na arte militar.nam podião tra zer
armas offcníivas, (enam defenfivas, & alcançou de todos
os P, incipes do mundo.íeguro para elles. Mandoulhcs querrouxeffem certos fIt1aes,& divifas, para Ierem de todos -o

.

N nh c..
_'
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nhecidos, & honrouos com certos privilegios, & izençoêe
ordenando alem difto,q os homés generolos trouxeflèrn na

guerra.nas fubrevefies, certos finaes,& figuras, pelas quacs
foffe cada hum conhecido, eítãdo armado.

Chegados os têpos do EmperadorCarlos Magno.ïe poz
a regra,& ordem da Armeria ern toda a perfeição.ôc boa ar..

te.Porq cftePrincipe ordenou que ouvefle dozcCavalciros

anciãos, entendidos, & de experiencia militar, com, titulo

de Reys de Arrnas.dandolhes grandes privilegios, k izcn­

çoens.com renda para fuftenrar quarre criados: & alcançou
que todos osPrincipcs feus contcrnperaneos tiveífemReys
de AIma!',& q andaflern feguros por todo o mundo.Apcn­
roulhe os calos.em q fe avião de cntremetcr.ôr as prerogati­
vas de fua dignidade,& offivio.Crcou tambem outros dous

officios inferiores aos Reys de Armas, hum de p,dlJvantes

outro de Farautcs.Tambem ordenou tres maneiras de Ar­

mas) a primeira chamada Tinida a fegunr'a p laquem, a ter

ceifa Cota de Armas,& outras COUf.lS pertcn.ëtes a db ma­

teria.dan.io o modo como aviam de trazer as Armas os pli
mogenitos,& em que forma os outros irmáos,& de que for

.. te os baflardos.ôc a ordem.que elle niflo deu.he � que hoje
fe obíerva em Alemanha, Jngbterra,& França

EIRey D'Manuel.que nefkReyno foio primeiro q paz
em termos o ufo das Armas.mandou ��Cortes doEm pera­
dor,& dos Reys de França,&]nglaterra, faber o modo, &

coftumesque efles Principes particavão nefta materia, para

corn elles fe conforrnar,& deu aos Reys de Armas, Farau­

tes.Sc Paflàvantes o regimento, de que hoje ufam em feus

officias. E ao rnefmo tempo, que eíle Rey felix em tudo,
hia pelo meyo de IeueCapirães, efiendcndo gloriolamcnte
oJmperio Porruguez na Africa, na Afu, & na America, lé

fdlnT cô a diligencb,& cuidado ás armadas.êc aos exercitas

fazia a mefma affiûencia cuidadoío às coulas da paz, & aos

particulates da Rêpublica.E foi taó curioío eûe Rey,& ze-

10[0 da nobreza de [eus v aífallos,&de coníervar a memoria
das



·

PORTUGVESA 187
;

das Armas, das familias defie Reyno, que cm hûa Iala dos
Paços de Cintra mandou pinrar muitas, para o que as mall
dou dcícobrir pel os archi vos, capellas, & Ïepulturas. E
mandou fazer hum livro da mefma materia, que fe guarda
na Torre do Tombo, onde o vi.ainda q eílá imperfeito, E
falrão nelle as Armas de muita) familias, porque tambem
nos Reys km fucceílores faltou die cuidado.êc não fe con­
tinuou eíle zelo.

CAPITULO XXIII.
'Declarafe quaesfam as Arrpds dos Reynas de He}anha.

a.f!i arJtigttas, como modernas, & em que tempo come­

[aram a rijar de/las nejla 'Proumcia os 'Princi-
pes, & familias pnrticutares.

O V(o das Armasnos Principes he anriquiflimo.como
moflrei no cap. precedërc.nas familiasparriculares he.

mais moderno.corno o cõfidcrouLourêço deAnaniaNella.
fabrica de! mando. tr.i.f. 126.Porq ainda q Caífaneu noCa..

thalgloriæmtmdi. I p.conf38.tcnha para fy que Alexandre
foi o primeiro.que começou a dar infignias aosJoldados va

lerofos.Sr labem os de muitos conhecidos na antíguidadc.q
as traziáo nos finetes,& nos eícudos.não ufavaô eíles dellas
como de Armas de familias.na fucceílàô de filhos.êc deícé­
dentes, mas rraziãonas (omente por emprefss particulates
como fica dito.Ambrofio de Morales lib.q.cap.;.tem para
(y, q os Reys de Caílclla tomàraó o ufa das Armas delRey
D. Affonfo de Aragão.quando cazou cô D.Vrraca filha del
Rcy D. Affonlo VI.& q até ali não ha íepultura de Rey de
Hefpanha.q tenha Armas,porq elle as vio quaf todas.Mas
p:nece q fe cng;ma,porqjá oslëeysGodos deHefpanha uía­
vão deArmas,qerão o eícudo efquartelado.no primeiro tres
barras negras em campo de ouro:no fcgundo hûa coroa de
ouro em campo vermelho.no terceiro hû.Leão roxo em cã­
po de prata: no quarto outroLcão roxo em campo de ouro
E aûi as tem em tua Iepulrura.que íe vê em Barcelona.Ata-

Nl ulfo
- �
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111fo primeiro Rèy Godo em Heípanha, como o teflifica
Rodrigo Mendez Sylva noJeu catalogo real.§. I. Ainda q
D. Rodrigo da Cunha Cata!. dosBiJfos doPorto. I p.C.l 3.
diz que ufavão efles Reysde hûa Cruz vermelha no meyo
do Alpha,& Omega.lerras do Alfabeto Grego Hûas & ou­

tras Armas poderião trazer em diverfos tépos.OlnfanteD.
Pelayo primeiro libertador de Hcípanha.trazia por Armas
fomente o Leão do efcudo Iobrcdito em cãpo de prata,co­
mo o affirma o Bitpo de Burgos In Anocepba!eoji.cap.45. re

ferido por Molina deprimog. lib. I .cap.2 n. IioJ.. a.s quaes Ar­
mas fe continuàram nos Reys de Leão.fern outra miíhn a,a
té o têpo delRey D.Fernando o 1. de Caflella, q entrando
neíle Reyno por via de fila mulhcrfr.Sancha.eíquarrelou o

eícudo com as A�mas dosReynos deCail:ella,& Lcaô.de q
.ficou Ienhor.pondo no primeiro hum Caílcllo de ouro em

campo vermelho-no fegundo hum Leão vermelho em cã­

po de prara.como diz o rncímo Bitpo de Burgos cap. 27· O
Caílello de ouro art: ibuem algûs.ícguindo a]uão V iterbo,
a Brigo antiguo Rey de H .Ipanha.diz, nd! , qUè Li o p�l­
meiro que a .trouxe em ruas bandeiras. Uutros lhe dam dif­
ferente principio.S; attribuern a organizaçam do .efcudo .a
outros Reys.ïobre o q le podem ver Florião do Campo.Zé
1.cap.7. Salazar de Mendoça. Vignid[egl.lib.l.cfJP.f: �o.
drigo MendezSy 1va noCat.rea! de HeJj.§.6 I. Mas íeja iílo
ou aquillovja fe vé que o ufo das arrnas nos Reys de Helpa
nha he antiquiffimo,& não do tempo.que querMorales,&:
Alvaro Ferreira de Uera.q o fegue,ctlp.4fal.zo.cer].

Eíle efcudo das arrnas de Caftclla accrefcentáraô depois
os Reys Catholicos Dom Fernando.êc Dona Jfabd,quãdo
encorporárarn na meíma Coroa os Reynes de Aragão,Va­
lença.Si cilia.Napoles, Navarra, & Granada.& puferam da

parte direita as quatro barras deAragãovermelhas em cãpo
de ouro:& as armas de Sicllia,q Iam duas Aguias negras em

cãpo de prara; asde Napoles húaCruz de ouro em cãpo de

prata:as deNavarra cadeas de ouro em cãpovermelhoas de
Gra�
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Gran.ida hÚ1 romãa de ouro aberra em campo azul.Etque ..

·

ceraôíe de Galiza, q tem por Armas hû calix cõ hûa hofli:.,
comoo dizO.Rodngo daCunhano Catha/ogodos Arcehif.

pos de Brala tom. I .cap . 70.n. I I.

Philipe Lque cazou comO]oãna filha dos Reys Cacho­
licos.por (cr Archidllqtlc de Aufrria, Duque de Borgonha,
Conde de Flandes,& A rtois.accrefcenrou Iegunda vez o er
cudo-pondo faxa de prata em cãpo vermelho pela Cafa de
Aufrna:A mão eíquerda.na mefma parte.pela deborgonba
bandas azues em campo de fangue:&·pelade Artois,à mão
direita.florès de ouro em campo azul; orla de efcaques ro­

xos,& brancos.pela de:: Barbante na rneíina parte, Leão de
ouro em campo negro. Ao efcudo accrefcenrado na formaIobredita poem por orla o Tufam.

O ufo dasArmas nas familias particulares teve principio
em Alemanha,donde forão naruraesosl'apasûllcmente II ..

&Dama(o H.que forão os primeiros,q introduziraô Armas
no uío dos Pontifices Romanos.corno Ie acha em Azor .tom
'l.inft·mor./ib.) c.44.§. Tefie. De Alemanha pa1Tou aos Frã­
cezes.ôc dihi aosAragonezes em tempodelRey D.Affon(o
de Aragão,q [di o primeiro invêror de L vrar as Armas em
Efcud JS.na opinião de Salazar. 'Dïgrûd.feglar.lib.'l.cap.f.
porq de antes íe não ufa va delles.Ienão de infignias,& divi..

Ias nas bandeiras,& nos eícudos dos braços. Efta_ço no-Trá­
tado de fua frmilia rem para fy, que trouxerão a Hefpanhaoufo das Armas aquelles tres Senhores.que vierão íervir a

EIRcy D. AffonCo VI. que forão o noílo Conde D. Henri ..

que.Dom Ramon Conde de Gahza.êc Dom Ramon Oon-
de de Tolofa.de naçal;t1 Francezes.

.

Mais antiguo,do que diz Eílaço, fazê em Portugal O ufo
das Armas aquclles.que dcrivaô as vi, i-as dosf'imenteis do
té?o,q o corpo do ApoftoloSãri_go aportou emHefpanha.p .Ha,o q contio aquelle fucceílo, q pc r notJvel,& por não
vir fora de prop fico, referirei, como íe acha emD. Mauro
Caûclla /ib.1r.c.%.da HijI()ria deSantiag(J.Fr.Luis dosAnjus

N3 11-'
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no lardim de Portugal,noprincipio. Dom Rodrigo da C�
nha no Catalogo dos BiJPos do 'Porto. Ip.cap.l. No anno de

.

44� em que, fegundo os Annaes de Baronia, Iuccedeo o

martyrio do gloriofo Apoílolo Santiago, celebrando tuas
bodas Cayo Carpo Regulo da Maya com Claudial.oba fi•

lha de outro Reguló de Gaya,corria canas fefiival na praya
de Bouças,a tempo,que por aquelles mares pallava para as

partes deGaliza a barcasem que levavam o corpo do Santo

Apoflolo (eus difcipulos.que com favorável vento (e avião
embarcado ernjope. E quando mais enrretcnido nas vol ..

tas,& ayrofo na carteira fazia alarde de fira deûreza, & bi­
Iarria á viíla de Claudia-que o via com olhos de eípofa, to­

mando o freya nos dentes o bruto,& defobedecendo ás re­

deas.deíarnpâra o campo, & arremeçafíe ása_;oas do mar,

lelido'feu pricipicio efpdbculo trille aos que affifriam a a­

quells feíla.que na ocaíiâo do mayor goûo viram fepulra­
do ram brevemente nas ondas aCayoC:.!.rpo,& toda entre­

gue a Iaflima a noiva-que dcícompondo as galas, & rnalrra­
fando oadorno,& a belleza o chorava por morto. Em quã­
to as Lgrim;Js,& o Ïcnrimento defordenam aquclle feûival
coacurfo de Boucas.vejarnos a CayoCarpo,que rompendo
largo eípaço por baixo da agoa,imaginando que o levava a

morrer o cavalo, que o guiava para o melhor acerto, Iahio

fam,& Ialvo (obre as ondas.êc junco da barca, que levava o

-Santo. Jà livre do perigo.íebern admirava o prodigio,& du
vidava da fegurança.fe v ia fobre as agoas do mar corno em

terra firme.êc olhando para Iy, achou o vefiido enxuto, &

cuberte de vieiras,que fceílcndião ao cavalo.íella.perroral,
& eílribos.Enrre o enleyo.êca adrniraçáo advertio na barca

I

que eflava vezinha com os difcipulos do Apoftolo: & já có
, mais animo,& melhor alemo, lhes perguntou quem eram?

que prodigiofo fltccdfo era aquelle, q lhe avia acontecido
& que iignificavão aquellas vieiras?Recorreram os diícipu­
Ios a Deos, pondofe em oração, para q, fe fcrvim: deícubrir­
lhe o myfterio daquellc �fo,� feitale,lla,ou v i�ã� �úa voz,q

lhes
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lhes dizia. NojJo Senhor IeJit Cbrifioqui» 'I71ofl7l1rpflr tit!(ji
que agorafam,& aos que ham de vir,'que a efie [eu vafla//IJ
quizerem amar;&fer·vir,& q1le o vierem bttjcar 4ft1/,fepul­
thrtJ,que levem taes conches COí'lJO eJJas,que em ti efiam, pôr
Jina!,&[ello depriuilegio.,queJámfeus, & que depois no. dia
do jUtZOferám de 'Deos conhecidaspOí' taes,é." que ellepqr a­

mor da ho.nra,fJuefizerem a efleflu vafla!lo, & amigo. em, o

bttfcar,os receberá configo. nafoagloriado 'Rarait:o. remos
achado a rezão porq os Romeiros trazem conchas. Ouvi­
da a voz do Ceo, que penetrou o coraçam do R egulo, lhe

encare�cram os diícipulos do Santo o favor particular.que
lhe fizeraDeos cm o eícolher para aquelle effeiro.dandolhe
a conhecer brevemente a, verdade da Fé, & a cegueira da I.
dolatria.ôccomo Já não ram fomente pelas razoens de cria­
tura.mas pela obrigação de agradecido,devi3 fazerícChri C­
tam. Menos períuaçoens crão neceílàrias para quem jà O·

hrigado da razão.êrdo milagre te ccnfeflava rendido: pede
o bautifmo.que logo fe lhe concedee, & na agoa onde cuy­
dou que encontrava a rrrorte.achou a vida, là transícrma­
do em outro rende a Deos as graças, & venera o corpo do
Santo Apoftolo:& defpedindofe de feus diícipnlos, que fo­
rão continuando [ua derrora.corrco {obre as agoas,ccmo fe
fora na campanha. E chegando a Bouças alegrou com ad­

miraçam aquelle povo junto.tanto, corno de antes o enrrif­
tecera. Contou a todos a carreira adrniravel,o ditofo encô­
tro,& a voz do'Cco. Moílroulhes como fora rnifericordia
de Deos o que parecera perigo, períuadindo os a que íe la­
vaûem cm aquclla agoa, que rama mudança fazia nos ho­
mens. Converteraõfe enfim rodos à Fé, acompanhandcos
Claudia-de trifle jà alegre, que cõ amoroCos laços aûegura­
va o eípofo.quc i.naginâra perdido. E nas duas terras da

Maya, & Gaya foi conhecidoJesv Chtiûo por verdadeiro

Deos.eílendcndofe felicidade tanta aos povos circurnvezi..

nhos pela pregaçam defie cavaleiro. Nota o Licêciado Mo
Iínanolivro d� coulas notaveis de Galiza, qu.e defies clous

__ o

-
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eazados deícendem CS Pimcnteis de PortugaJ:& D.MaurO
I

na Hiíloria de Santiago diz.que.delles procedê os Vieiras
de Entre Douro & Minho: & dizê que por razão de fie luc.
ceffo tornaram por Armas as Vieiras Se a ill he, faó a Infig­
nia mais anrigua.que fabemos de tarn ilia algúa cmf'or rugal
& por ventura em Heïpanha. Mas quell) ha de aflegurar a

certeza depois de tantos anno�?Efe por prefunçoens Iomê-
te a avernes de averiguar.tãbem os Lobos.êe Mayas pode­
rao deflas antiguslhæs tomar qualquer coufa para Iy.

CAPITVLO XXIV.
�èclarafe a origem,&principio da! v1rt1J4! do Rem«

Je Portugal: & e:-<plicaft a profecia do Herm; ..

. tam do Campo de Ourique fibre a deci-
ma fext« geraf'"m.

I
A qli<? fiz menção das Armas dos Reynes de Hefpanha;
nam parecerá bem que deixe em filencio as do . noffo

ey no de o- ttlg� l.que por lhe ferem dadas por Deos, de­
'Vem preceder a todas as dos mais Reynos do mundo. E

porque
á villa das bandeiras, & eílandartes.que as levavaô,

fe animavam os valeroíos Portuguezes, pelejando contra

as naçoçns mais valentes do mundo,a obrar os admiráveis,
& heroycos feitos.com que acquiriram honrados braíoens
para íuas familias, arvorandoas tantas vezes nas partes
mais remotas do mundo. As Armas antiguas do Reyno de

Portugal eram hûa Cidade branca em campo azul, febre
hum mar de ondas verdes, & douradas, em memoria do
Porto de Calc, que lhe deu principio junto da foz do rio
Douro, piqueno rafcunho, em que a antiguidade delineou

.

para hûa Cidade populofa o fundamento, & para hûa Mo­
narchia grande ô norne. Affi fe acham em muytos manu­

fcriprossêe memorias antiguas,& as trazAntonio Soarez de
Albergaria no feu liVI'O das Armas.

.

Ce1Taram. cftas, canto que o Conde Dom Henrique en-
. "00
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trou no fenhorio de Portugal, o qual ufou algum tempo
de hum efcudo branco fomente fern figu-a, nemdiviía al.
gúa. Depois aíleutou nelle hûa Cruz azul daquelle feitio a

que chamam potenrèa, por ter a haíle mais comprida que
os braços. Am o dizem Duarte Nunez do Liam na fu�
Chronica.Brandló na Monarcbi« 3·part./ib. Io.cap.7. Frei
Serafim de Freitas de Iuflo Imperio Lufitan cap. I 8.1JUm.1 r
'Faria nosEpitomes-3part cap. x.num.ttltim.Dcllas metmas
Armas uíou feu filho EIRey Dom Affonïo Henriquez, que
lhe fuccedeo no Eítado, até que Chriûoâenhor noflo.que­
rendo fundar neûe Reyno húa Monarchia propriamente
Iur, apparecendolhe no campo deOurique na noite antece
dêtc à baralha-que venceo contra inumeravel multidaô de
barbaros Mrhomeranos-lhe deu.com o titulo de Rey, fuas
cinco Chagas por Armas, & os trinta dinheiros,porque foi
vendido aos J udeos, O qual apparecirnenro, & favor gran·
de, que Deos fez a ele Reyno.alem de fe provar evidente­
mente peja eícriprura authenrica de juramento, que íe a.

eheu no Archivodo Real Convento de Alcobaça, a: que
fe deve o mayor credito, que fe dà em fè humana, fe re.

fere naChronica do mefmoRey,c. 1 ;.& o traze mNavarro
in Repet.cap. Nouit.de ludit.notab. n.3. 1;1. Maris 'Dial
l.cap.;. Brandam na Monarchia ;.part.lib.lo. c�p.;. Al­
meida in AnaliJi cap. 30. num. 13· Macedo no Caramuel
convencido. I .p.num.;. Gregorio de Almeida na Reflattra­
[am de Portugal. I.p.cap.f·rmm.6'7. Viegas nosprincipios
de Portugal. lib. 4. & o confirmam os Authores C1Uclha­
nos, &'dl:rangeiros, cOIJlO fam Caramue/noftu 1:>}Ji/ppu!
demoriflratus.lib.l.quæfl· I. art. 7 .Boffio defignis Eccl6Ito11l
2.lib.7.t·ap.7 .Valdesde d�gnit. RegumHifptlniæ.cap. I f·num
11. Molina noNobil. deAndalufia lib. I .c.43·Turfellino lib.
8.Baptilla Morelin. Lrt.1 o.daRedttfáo dePortugal. Traca­
nota na{ua Hifloria Italiana. Celebrou eíte milagrofo ap­
parecimête o noílo Luis de Camões n06 fcusLufiada�Cant
3.0a·4f ql1and<?di��

LA .
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A,.,:attttùla luzferena,&fria
As efird/as dopolojá aparta'lM,
!i2.!!._ando na Cruz ofilho de Maria
Af/loflrandofe a A/fonfo () entmaua:
Elle adorando quem the apparecia,.

Na Fé todo inflamado�.ffigritava,Aos infieù,Senhor, aos infieis,E nam a mim,que crqo quepodeis.
.E continui nasoétwas n. & ,4, ainda que fe èl1�anouconfiderando a reípeíro dos cincoReysMot:ros os cin 'o cf.

cudos-que fe forrnà-ão cm figura das cinco chagas.conîorrmao que diffe o Senhor ao metrno Rey: Injigne tut:fn ex pr�­tio,qtto ego humanumgentis emi, & ex eo, quo ego ti IuiælS'_�mptus[um compones. E diz aíli:
v1quipinta no brattea efludo afeno,�e agora efta vitoria certifica,C�nco efõados azues efctarecidos
EmJinal defieS cinco Reys venéidos.

E nefies cinco ife/dos pinta os trinta
7Jinheiros,por que Veos fora vmdida,
E.f:re·vendo a memoria,em varia tinta,
'Daque/Ie de quemfoifavorecido:
Em cada hum dos cinco áncopinta,'Porque ailifica o namero cumprido,Contando duas 'Vezes o df) meyoenos cinco azues,quc em Cruzpintando 'Veyo.Melhor oadvertio no Can-o LOa.;. Q!ando falando comElRey Dom Sebaftiam dilfe·.

Vós tenroJ& novo ramo j!orecente'De hua arvore de Chrijlo mais amada,
!?2.!!e nenht1a nacida nf) Oriente
Cejàrea, Oft Chriflianij/imacharnada.Vedeo no voj[o efèudo,queprefènt»ros amoflra ti vitori« itipaJJdda,

r

"
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No qualvos deupor armas,& deixou
As que elleparaJj 'fla Cruz tom Ott.

_

Deferte qu(: fam asArmas do Reyno dePortugaI as cha:
ga,> de Chriítotdiroío Reyno, vêruroía nação a Porcuguela
pois logra o favor mayor,que teve nenhum dos Reynos do
rnundo.por mais mimofo que fofle de De�:Nonjecit tati­
ter omni nationi. Pfa/m. 147. porque ainda que a França
delle as flores de lis.deulhe as Armas,.m;J.s não lhe deu as fu­
as Armas.corno fez a POI tugaJ,.& aosPrineipesPortl1gue(es
dos quais có mais propriedade pode dizeríe o que em ter­

mos menos verdadeiros diffe Virgilio \..Æ,neid. I z.
�

Lttjitanæflirpis origo
S_ydfreojlagrans clipeo, cæleftibus armis.

Succedee die admiravel apparecirnérodoSenhor anno
de mil cento & trinta & nove do Nafcimêro.Eflava oPrin­

cipeDom Affonfo Henriqucz.jâ alta noite.recolhido LU {ua
tenda.êcentre as anguftias de ver temerofos a {eus foldados
de tantos milhares de Mouros, que cobriam o campo de

Ourique,& o defejogrãde.que tinha de os deflruir, & pro­
p:lgu aFé deChrifio,lhe pedia favor.êc esforço cm aquclla
ernpreía.que por fell amor tinhacorneçado. Efendo adver­
tido por hum Errnir am, que a via íeflenra & fcis annos, q
com o favor doAlciûlmo.vivia entre os infiéis daquelle dif­
trito fantamente,. de que Ocos lhe queria falar, {ahio so, &:

armado.fora do arrayal na fcgunda vigia da noite. Sc entre

o alvoroço.êe o deíejo de chegar a lograr favor tam grande
como lhe avia prometrido, lançando os olhos para a. parte
direita, vio contra o Oriente hum reíplandecêre rayo, que
desfazcndoíe em luzes-com que fe augmenrava, creícia em

reíplandores. E entre as eícuridades.êc Iombras da noicc,q
dominàvam aquelle hernisferio.reparou.que hiarn ganhan
do campo os,rayos,& perdendo terra as {ombras. Crefciãrn
as luzes.êc arrayando osares.ufurpavam a jurifdiçam

á

noi­
re.êc o principado as trevas: quando.advertindo oPrincipe
rio entre tanto golfo de rayes, no meycde tanto Occeano

.., - .
.

-
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de reíplsndores o final da Cruz, & nella a JESU ChritllY
crucificado-a quem fervi:io de docet m3gell:ofo tanto ador
no de luzes, & t anta pompa de candores. Affiftidólhe os

eortcfoês do Ceo.grande multidão de Anjosrna reprcfêta­
'lão de mancebos reíplandecentes. O que vendo Affonïo,
lembrado do que ia em femelhante occaíiarn tinha dito o

Senhor a Moyfes.Exud.cap. 3. Solve calceamentum dfpedi·
bus tuisdocus enim in quoftas,terrafanélaljlhrgou;t eípa
da,& o borquel.que trazia.delcalçoule.êc poftrado por ter­

ra fe desfazia em lagrirnas.pedindo esforço para {eus vaflal
los. E dizia, fern temor algum: porque me appareceis Se ..

nhoi? quereis accrefcentar a fé a quê cem tanta?melhcr he
que elfes infiéis vos vejam, & cream, do que eu, que deída
fonte rio baptifmo vos conheci.êc conheço por verdadeiro
filho da Virgem,& do Padre Eterno. Era a Cruz de mara­

vi'hofa grandeza,& eftava levanr.ida da terr i quafi dez cc­

vados.Oâcnhor com hum to� de voz íuave lhe diŒeNão
, te apareci dcûe modo para a crcfcenrar tua fé.mas para ef­

forçar teu corólçam nefte conflito, fundando os princioios
de teu Reyno íobre pedr-a firme. Tem confiança, Affon(o
porque. n ão só vence.às efta baralha.mas todas as outras.ê
que pelejares contra os inimigos da Cruz, Achará5 tua gé.
te com valor.êc bom animo pua ab 'taln.l,& pedindote en­

trei nella com o nome de Rey.nam duvides fazelo.mas tu­
do o que te pedirem lhe con cede livremente. Porque En
fou o tundador,& deítruidor dosJmperios, & dos Reynes
& quero fundar hum Imperio para mim em ti, & cm tUl

r geração, para por meyo delle fer publicado meu nome en­

tre as naçoês mais eflranhas, E para q reus defcendent.... s co

nheção quem lhe dá o Reyno.comporâs o Eícudo de tuas

Armas do preço,com que euremi o genero humano,& 00-

quelle porque fui comprado pelos Iudeos: & Icrrneha eûe
Reyno Ianrificado.puro na fé, & amado por minha pieda­
de. Pediolhe o Principe ouzeíle fernpre os olhos de íua mi ..

.Iecicordia em fe1J$ Iucceffores, & na gence Pcrrugueza- Ao

,que



PORTVGVESA '97
que o Senhor difle. Nunca fe apartará dclles, nem de ti mi­
nha mifericordia, porque por elles tenho para mim apare­
lhada hûa grande íeara, & os eícolhi para meus femeado­
res em terras remotas. Dizendo ií]o, cerraraôle as luzes,
efcureceraôle os ares, & deíaparecco. Segniore aa outro

dia a viétoria.êe foi aclamado por Rey de Portug.il o Prin.

cipe Dom Affonío Henriquez, nam só pelo exercito, mas

pelos povos nas Cortes, que logo celebrou em Lamego�
& fazendo folemne juramento em Coimbra deûe fuccefi'o
a vinte & nove de Outubro anno de mil & cento & cinco­
enta & dous, mandou a {cus deíccndentcs, que trouxef..

fern par A rmas cinco efeudos poílos em Cruz, & em ca..

da hum clelles os trinta dinheiros: Tymbre a Ierpcnre de

Moyfes por fer figura de Chriílo. Por drfferenres modos

organizaram eae efeudo das Armas os Reys antigues de
Portugal, aré que ultimamente elRey Dom Joam Segun­
do o formou pela ordem, com que hoje o vemos, & Ile
em campa de prata cinco efcudos azues poflos em Cruz.
& em cada efcudo cinco dinheiros de prata em aípa. Re­
preferiram os cinco efcudos as cinco Chagas, efles con.

tados Jcgunda vez com os vinte & cinco dinheiros fazem
os triura porq foi vendidoChriílo aos]udeos.EIReyD.Af.
fonlo Terceiro lhe accrefcentou por orla fete Caítellos de

prata em campo dé tangue, que Iam as arrnas do Reyno
do Algarve.

Eftas faó as Armas doReyno de Portugal,que à vifla das
dos mais Reynos.nas cores,& na compofiçáo, Iam as mais a

gradaveis.êc de mayor mageflade movendo interiormente
õ� animas a reípeirofos obfequios.corno dadas por Deos a

hum Reyno Catholico,& a hû Rey Srnto-Eûas, aquellas a

quê tantas vezes fe aioelhârão os Mouros da Afric;!, os bat'
bares daEthiopia,osTurcos,o�Perfas,osTartaros.Eftas as q
do berço da Aurora ao tumulo do Sol.tio Arético,aoAntar
tico.eixos doOrbe.eraô conhecidas nas bandeiras,no�El1ã.

I
darres.nas muralhas.noscaílellcs.nas forralezas por infignÍ<\

. C!,!,
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Chriflã.por Ilema glorioío da Monarchic Porruaueía.Tre­
molãdo tantas vezes eïlas o grãde D. Affonfo Henriquez ef
rendeo feu J rnperio dm ultimos fim doOcceano até as cor­

rêtes do Gmdalquivir.Iogeitãdo valerofo as Luas da Mou­
ritma às Quinas tàgra,das,como delle diz a Hifloria dosG")·
dos.que trasBrandam na Monarchia. fi2!!j á munda fluvio
uique adBethim,quiHifPalimpræterflttit,propagavit Impe­
rium,& ad Occeanum ufque beltagejJitplurima. Nos etlan­
dartes delRey Domj'oam o Primeiro as admirarão tantas
vezes os Caflelhanos infundir eípinros, & duplicar forças
aos foldados Portugueles, (en 10 por feu esforço eílc incliro
Rey,fcmpre vencedor, hum animado trofeo de gente Caf­
relhana.terror della nação.ôc aflornbro de feu valor, fern eer

que cnvejar a Alberto de Auftria, que ganhou doze bata­
lhas, a Dom Iayrnes,ql1c ganhou trinta.aDom Affonío que
g'lnhou vinte & nove,aIulioCefar.quc ganhou cinccêra, a

Henrique Quarro o grande,que ganhou fcíIènta,& duas.ao,

Cid Ruy Dias.que ganhou ferenta & duas, & a Artur Rey
de Inglaterra, que em húa batalha matou por {ua mão qUl­
trecentos eûenra homens. A ella gloriofa infignia {egui
rão os Heroesl.uíiranos.que em tempo dos vêturofosk.cys
Dom Minuel.êe Dom J oarn Terceiro acquirirão a feu I m-,
perio trima & dous Reynes rribura-ios, & quatrocentas &
vinte & tres praças prefidiadas.dominando os mares,íogei
tando as Provincias.Sc fa zendo pela herocidade de feu va­

lor.que a Africa,1:thiopia,Arabia,Perfia,l India.êe llhas do
mar Occeano cnriqueccûern com numerofas n10S ao noílo
Tejo.rributando á grandeza de Lisboa as colchas delsenga­
Ia.as alcatifas da Perfil, o balfrmo de Arabia, os diamantes
de Carnbaia.os Rubis de Pegù, o aljofar de Calecaré, o 01;1-

ro de Cjofala,o cravo de Malùco,o açúcar do Brsfil,o am­

bar de Moçambique,a canela dcCeílam, as pérolas delvía­
nar,o bcijoirn do Aehem.os elefantes de I?fclnJpatão,o pre
cioío da Mina, Angola,Congo,& Caboverde, Eílas fam as

�agradas �inas,que nefta noûa idade fe arvorarão gloriora
mente,

-,
-,



PORTVGUESA. 199
mente tantas vezes vitonoías.nos cãpos do Alerntejo, nos

vales de EntreDouro &Minho,nas (erras de'T: afosmontes

& nos montes da Beyra, renovando trofeos, & repetindo
triunfos 110 Montijo.ern Elvas-no Canal,emMontes claros

& cm Caflcllo rodrigo.
Sanguine adhucfumant montesvuqué offibus a/bent

Gramina,in immenfos diffufo cadavera campos,
Et tumulifine bonore iacentferiuntur aratris

Semifepulta ducum nt/datis ofla lacertis.

Djífc Pinto.Panf'gyri.2. in Theodojium.lib. I. Efta be fi�

nalmenre a infignia�a diviía,» efcudo das Armas, q Chriíto

Senhor noffo deu ao Reyno de Portugal armandoo có ruas

Chagcs.ennobrccendoo corn feu fanguc,& fazendoo Rey ..

no muito parricularrnente {eu. Te elegit 'Dominus 'Deus
tuus,utJis eipopuluspeculiaris de cunãispopulis,quifimt/il
per terram.'lJeut. 7. E conhece o Senhor a efta iníignia das

�inas tanto por coula (ua, & reprefcnraçarn de furs Cha­

bas, q como a raes quer que as reípeitem, & venerern os ho

mens.cafhgando publicamére a quem faz o conrrario.Vio,

fe cm EIRey DomJoam o Primeiro de Caftclla,o qual por
morte dcJRey Dom Fernando,tàzendofe aclamar porRey
deûe Reyno na Cidade de Toledo, fentjo, de que ao de ..

pois Ie arrependeo nos campos de Aljubarora.mandou pôr
em feu eftandarte, as Armas de Portugal abaixo das deCaf..

tcIJa. Succeífo admirável! defpegaraôfe as Armas de Por­

tllg�ll)& cahiram,& correndo o cavalo, em que hia o Alfe­

rez, foi topar no canto da Sé.onde abrio pelos peitos,& ca.

Pio com elle. Aíli o conta a Chronica delRey Dom Joam
Primeiro,t'ap';4 ;5 Macedo nas Excellencies de Portugal
c.;.E.w.+ Da meíma forte.quando os Ph.lùleos caprivaraõ
il Arca do Tefl.nnêro.vencendo ao povo Iíraelitico � leva..

rão ao {eu templo,& apuzcrarn junto de Dagon, íimulacro,
em ci acegueira genrilica confidel'ava:\iivind.lde.QuizDe.:.s

moflrarlbe a differêça.que avia da Arca ao Idolo,& do ver..

dadeiro Deos ao fingido..& diz o texto Regum l,;. que ao

dia
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dia {cguinte achãrsm a Dagon lançado por terra diante.da
Arca,& quejaffa eft conftljîo mortis magnæ in civile. Re'
preíenravafe Deos na Arca.nas Quinas fuas chagas.devião­
fe ás Qgjnas o melhor lugar,& não devia cflir oIdolo onde
eíbva a Arca. Por iflo Deos caíhgou a quem obíervou mal
05 reípcitos.que fe lhe deviaó. Morrerão muitos dosl'hili­
flees pelo deíacato, que fizerão a Arca: perdeo EIRey de
Caftcll i o Reyno.que ja confiderava feu; & a {eu exercito,
& armada deílruirão morres.pcfle, & calamidades pelo lu­
g ir inferior, que deu as �inas. Nam o fizerão afli os tres

Philip] cs feus Iucceílores.Reys de Caílella, no tempo que
o foram deileReyno,( razlm!por ventura.porqueffeos lho
confinrio (efIentJ annos) porque aílcntavão as Quinas no

meyo do Eícudo, & cern fuperioridade às Armas dos mais
P_eynos de Hefpanha.relpeitando nellas.corn o melhor lu ..

gar, que lhe davam as Chagas de Chriíto, que reprefen­
tam ..

,

Ja que tratamos aqui do milagrofo apparecimenro de
Chriílo Senhor noílo no campo de Ourique, nam ferà fora
de propoíito referir a profecia.que diïfè o Ianto Hermirarn

Vigildo Pirez a EIRey Dam Affonïo Henriquez, qumdo
lhe trouxe a nova de que o Senhor Ine queria fazer favor
de lhe apparecer, por nella fe fundar toda aílègurança da fe
licidade dos Portuguefes, & da perpetuidade de feuJmpe­
no.'Domine(dille o Herrniram)bono animo efio, vinces, 6"
non vincéris.Dileãus es dominu,pofMt enim fuper te,&fi"·
per[èmen tuumpoft te, oculos mifericordiÆJuæ,ufque in deci
mamfextamgenerationem-i» qua attem/ab/turpro/esfed in

ipfa attenuata ipfe reJpiciet,& videbit. Eïlai Senhor de bõ
ammo (cliffe)porque vencereis, & não fereis v encido, fois
'amado do Senhor.porque poz em vós, & em vuffi geração
depois de vós.os 01 hos de Iua mifericordia.aré a décima lex
ta geraçam,na quaIej� attenuarà a íucccûam, mas nella arre­

nuada elle tOI narâ a pór os olhos, & verá. Variamente, �
por differences modos, contam os inrerpetres della prot� ..

, Cla!
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·,da as deíaícis gcraçoês.de que em ella fe faz mençam.Mui...
tos coníideram a atrenuação da fucceflàm real na motte

delRey Dom Sebafliam , & do Cardeal Infante, & na

rranímigraçam defle Reyno á obcdicncia de Caflella : po­
rem parece que nam rem razarn, porque em aquelle tern­

po vivia a íenhora D,1J1 ... Catherina neta dclRcy Dom'Ma­
nuel cazsda com o Duquede Bragança Dom loam o Pri­
rneiro. de quem tinha filhos, & filhas, a quem de direito
vinha a fuccetíam da Coroa. Et1 .. va no Rl�yno Dom An­
renie filho n itural do Infante Dom Luis , que, faltando a

delccndcncia JcgitimJ) pl d� ra fucccdcr no Reyno, corno

ja aconr .çeu a (IRcyDomJoanIPlimeiro,que íern ernbar­
go da illegitimidade.poz a coroa.êepegou no íccprro de {cu
irmão elKey Dom Fernando.com melhor fortuna,& com

mayor acerto do que muitos kgitirnos.Não falo nos Prin­
cipes c'lrangeiros, pela repugnancia, que tinham á íuccef­
Iam, dos quaes avia numero/a deíccndcncia em 'Caíiella,
Saboya.êe Parma. Com que verdade lego fe pode dizer q
cm aquclla occaíi.rn eûsva attenuada a geração real? Por­
que Ie par� (e verificar {{fa propcfição b. [bra o não ter fi-

. lhos o ultimo Rcv,o IT· efmo (e podera dizer a refpcito del.
Rey Dom Sancho Segundo, & delRey DomJoão Segun­
do,& he certo que a profecia não falou deftes:logo né dos
Reys Dom Scb.Ihão, & Dom Henrique.pois Iènão da di­
verta razaô, para fe cóíiderar attenuada a ger;:ção ncflcs, &
não em aquelles.

.

Alem do que of rrnitão di{f�, que ndJj geração arre­
nuadr poria Deos os olhos, ln ipfa atenuata ip/e reJPiciet,
& videbit. O que não pode verificarfc em algum dos di­
ras dom Reis Dom 'Scbafliãm, & Dom Henrique, por fe­
rem jà mortos, & p:lTa Deos pór nelles os olhos a bem do
Reyno.era neccflrrio.ou que rivcflèm filhos.ou que refuci'
taílem.mas como jl Llecer.am (em filhos, nem devemos ef­
perar queDeos fap milagres dcfneceflàrios.auemos de per
fuadirnos q de nêhû delies falou a profecia.Né contra iûo

O �
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a ze poder confiderarfe, que para Deos por os 01h08 nefle
Reyno.para o remediar.verificandofe a- profecia db Ermi­
taô.baílava lançar mio de-qualquer des deícendenees del­
Rey Dom Atranfo He nriquez,& tomalo por iníh umente
de 'ua mitericordis, porque qualquer defcendenre feu era

geração fua: porque aílifora, quando o Ermitão coleétiua­
mente apontara a geração do dito Rey,o que elle nam fez;
antes ordenou repartição,Se diâinção de geraçoés:uf'lué in
deâ11tamfextamgenerationem, in qua IJttenNabitu,proles.
E nelles termos não te verifica a profecia em qualquer pei.
Ioa do Cangue dclReyD; AtfonfC'Henriquez.íenão necdrá.
ri amête cm aquella.cujc prole for attenuada.êe for o com­

p lcrnêto �as �daCcis ger�ç, ëe.I« iffa attenuat Il ipfe' reJpi.
t'ie/,&'Uldebtt. Na mefma prole atrenuada promete Deos
pôr os olhosiêc ainda que cIRey D,Sebaíliáo,& o Cardeal
Hcnnque.defccndêtcs dclRty D. Atronfo Henriquez fo{.
.sê gera,ão a.ttenliada,po:'Í cô a falta delles faltou tábéRey
a Portugal, não Cão geraçaõ , em <iDeos poûà pór �SOl�10S .

para remedio doReyno, obrando pelos meyos ordinarios.
�tem do Iobrediro.alguns dos que quen;;m ajuílar as dt·

Iaícis geraçoés.emEIR.eyB Scbaíharn.dizem que nam fe ha
de contar pot geraçam EIRey D. Atfunfo Henriquez, por
íer o tronco della, nem o Principe Dom loam pay do mef·
mo Rey Dom Seb.. Iliam, ou o Cardeal D'Henrique. Mas
tenho para mim que nãe dizem bem.porô não averá quem
poíla negar.que oCardeal D.Henrique foi, gera�ão delRey
D.Manuel filho feu,& Rey delle Reyno. El PrincipeDorn
João foi geração delRq D: Ioâo 11]. filho feu, & pay del ..

ReyDem Sebafham.Pois fendo affi,.que razaô ha para que
fiquem de fora-da conta? Nem o impedc,que o Cardeal D.
Henrique não tivefle íucceflam, POi5 também a nam tive­
rão os Reys Dom Sancho Segundo, Dom loam Segundo,
DomSeba�m� os contam no numero.Nem tambê obí­
tJ,que o Principe D ]oam não f01lè Rey, porq aqui não fe
aponum &eys, para cltegar; ae numero dccimo texto, ra

. fe
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(enomeam geraçoés: in decimamfextamge"er4t;"tJtm .. F.
parafer geraçam bailava que o Principe to1fe·filho deJ�y
'Dom Joam Terceiro:& para entrar na conta fobejavs; qu�

.

fo1fe pay dc1Rey Dom Scballiam,&quepor{uaiRfervell­
çam,& mediaçarn {e conrinuaíe.a linha, & defcendëcia d9S .

Reys. E para affimarmos, que o Principe-nam he hûa das
geraçoés reaes,que na profecia fe apontam, ou aviamos de
dizer que não toi filho'deJRey Dó]oamTercciro,ou avia-.
mos de negar queE1ReyD Sebaftião foíle feu filho.mas né «,

hüa couía.nem a outra fe pode dizer cô verdade:logo tarn­
bem fe namdeH:�izer.queoPrj.ncípcDom [oam não en..

tra no numero das delateis geraçoés,na opiniaõ dos que as

ajultam em elRey Dom Scbaûiam. O dizerê que EIRey
Dom Affonfo Henriquez íe nam ha de contar por geraçaõ
por fer o tronco della, nam tern [ombra de razam, porque
affi for,l,qnando fe tratara de CIjt! fiar osgraos de parentefco,
conforme a direito, porê quando Ie numeram asgeraçoês,
corno nos termos pref ntes.tarn bem ie faz mençam do rrõ­
(0,& he pratica.que fe eíhla nas letras fagradas, com quê o
E rrnit ió mais devia de te conforrnar.Provafe com o (lJp.l�
de Srm Math. us no principio. 'bi. Abraham genuit /fac.
Ifac eutemgenen Iacob. Iacob autemgenuit ludam)& fra­
tres ejlts. Iudas autem genuit Phares, & Z4ram de Ta­
mar, Phares autem genuit Eflron. EJlron autem genuit­
,A-rám Arám autemgem!it Aminadab. AmirJIldab 41ltem
genUit NtJtljJoll,. Naaflon autem genuit Salmon. Salmon
tlutemgentút Boos de Rahab. Boos dutemgenllit Obed ex

Rutb. Obed autemgenuit leflé, Ieflé autemgenui: Vavid
Regem. E mais ab.uxo diz: omnes itaqué generatIones ab
Abraham 1�(qtlP adVavidgenerationes qulltllfH'4fcim.Qye
todas as geraçoés de Abraham atê David ram quatorze. Do
que Ie vé clararnête que contandoo Evangeliûa quatorze
geraçoês de Abraham até David meteo nellas a Abraham,
fern em b-rgo de (er o tronco, porque fe o deixarmos defo­
ra, nam chegão as gcraçoës ao numero de Ciuatorze,Prova-

Ol �
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íe mais com as meímas.palauras.do Errni-ão : Pofoit mim
[uper t.e,&fuperflmt ttlUm.l&c. Ecô as d(Chrifto.v.,/o en.m.

in tcl& in.fëmine tuol&c:das quaes íe vé.que aûi oErmirão
como Chriflo.aponr.mdo geraçoês.metê {em pre na conta
a dRey D. Affonfo Henriqnez.êe am deuerncs nós fazer.

Confiderando o fobredito.para acertarmos cô averda­
deita numeraçaô das.defafeis geraçcës daprofecía do Er­
mitão avemos.de íuppor. r.quea primeira geração della he

ElRey Dom Atfonfo Henriquez.u.que todos os filhos de
.

hum pay formão hûa geraça.m, & não diver ías; como Ie ué .

do.meímo texto deS.Matheus acima allcgado-onde diz:la
c{)b d1Jte1Jlgen1lit!udam,iYfratres ejus.Ludas autl'mgenuit
Phares,& Zaram de Tham.ar.E íem.ernbargo de Iudas ter

irrnãos.ëc Phares ter irmão, fazer delles. menção o fi: van....

geliïta.não coníiderou meis que hú; geração alacob,&húa
g.eração a ludas nos filhos que tiveram. 3. que aconta d39.
geraçoem Ie ha de continuar por aquclla parte por onde
aprole, & deíccn.lencia não teve quebra, & não pela pac­
te, ernque ella faltou: porque iITo meímo quer dizer ge­
raçam, illo he, deícendencn de pay para filho , & netos.

•

E P'" eíb razim fenim ham de contou EIRey Dom San­
cho Segundo, EIRey_ Dom loam Segundo, I:!.lRcY D Fer­
nando.Elle ..ey_ Dom Sebaûiarn.êe o Cardeat Infante.porq
os. R..e-xs que lhe íuccederão não f.orão geração íua. Nem fe
ha de contar ElRey Dom Affonfo Quinto,& EIR:ey Dom
Icão Terceiro.porquãto pela linha de humJk outro (enio
continuoua gçração,real. E nem diílo (e Cegue o que pode
dizerfe f. que felda os fobreditos Reys de Portugal,& def.
cendentes verdadeiros delkey D. Affon(o Hêriquez.íeria
abl urdo,� fern razâb,q fazcndofe conta da defcêdêcia real
delle Reyno, ficaílèrn elles de fora, fe udo geração Iua.Por­
quantoIe -reCponde com o 'lue acima fica dito, que todos
os filhos de hum Rey fszem.ôc conûituem hûa geraçam.E
aflina geraçâo, que Ie.acha em EIRcy Dom AffõnfoTer­
ceíro entra Ieu.irmão Dom Sancho. Segundo; aa g�r3çam,.

que;
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que fe conta em elRey Dom loam I. conliderafe tambem
leu Irmão elRey Dom Fernando.Deforte que fe contão na

mefma geraçam,& naó ficam de fora, mas nomeafe íométe
quelle.que reve filhos, q he so o que ferve para ajuûarnêro
das defaíeis p;eraçoen�, que fe conrinuâram fomente pelos
irmãos.que tiueraó filhos.êe Iuccederam.com a meírna pre­
rogariva.no lugar &IS que os nam tiveram, como do ramo

de ouro cliffe Vergilio. uE'neid. 6.
Vno avut{o non deficit alter

t.ÂurC1tS,&-jlmitifrond(fott virga meta/o.
O que fupoílo, ternos achado, a meu ver, a numeraçarn
das gcraçoês reaes ne íle calo, & a décima (exta geração, q
o fantoErmitam apontou.nos filhos do grandeRey DJoão
o Quarto.porque so nelles íe verificâo aquellas palavras: In

pfa aitenuata ipfè rejjrciet,&videbit. A ordem das deíaíe­
is geraçoés fe ha de formar pelo modo íeguinre.
I. Elk.ey D. AffonfoHériquez primeiro Rey dcPortugal
1.. EIRey Dom Srncho I. teu filho.
3. EIReyD.AftànfolI filhodelRcyD. SanchoI_
4 . .l!.IRcy D. Affonïol lj.filho delRey D.Affonfo II. & ir-

I má') ddRey D. Sancho II. q faleceo fern filhos.
f: EIRey D. Diniz filho delRey D. A ffon Co III

..
,. 6. EIRey D. AffoníolV. filho delRey D. Diniz.

7. EIRlY D Pedro filho delRcy D. Affonfo IV.
S. EIRey D.João I. filho delRcy D.Pedro, & irmão del­

Rey D. Fernandofem filho.que fuccedeûè no Reyno.
9. FIRey Dom Duarte filho dclRcy D.João I.
IO. O Infante D. Fernando filho dclRey D. Duarte.ôc ir­

mão dclRcy D. Affonío V. pay clelRey D. João II.
onde fe quebrou a geração real.

1 I. EIRey DJ'lManuel filho do Infante D Fernando.
�;.. QlnfanteD.Duarte filho deIReyD.Manuel,irmáo do

.

Cardeal Rey,& delRey OJoão II]. �vó delRey D.
Sebaflião.nos quaes faltou a deícendencia real.

13. A Senhora D. Catherina filha do Infante D. Duarte',
°i �
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& nero delRey Dom Manuel, cazada com o Duque de

Bragança D.João Primeiro.
.

14. O DuqueD.Thcodofio fiího da fenhora D.Catherma
& do Duque D J('ão.

I;. _EIRey D.João o IV. filho do Duque D,Theodofto.
16. O Principe D. Theodofio,EIRey D. Affonfo Sex�o,

a lenhora Infante D.1oãna, a fenhora D. Catherina
Rainha de Inglaterra, o Principe D. Pedro rodos fil­
hos,& geração delRey D. João o IV.

Por efta linha fe contam lizamente, & km quebra as de ..

fafeis geraçoens, & na decimaíexta coníiderada nos filhos
delRey D.Joãoo IV.fe verificarn.corn toda a clareza.rs palavras da profecia;ufqtté indecimamjextam generationem.in qua attenuabiturpro/es,&inipJa aitenuat« i;Je refficiet& videbt.t como logo molha rei. E na m faz contra efta nu­

meração das gerações o paíIãrem o Infante D Doarte,a fe­
nhora D. Carherina,o Duque DomTheodoLio fern po�u.i..rem o Reyno,porq na realidade dres eraõ os verdadeirosReys dePortugal,ainda que os tresf'helippes na apparécia
o foflèrn pDr efpaç.o de Ieflèrm annos, como o diffe o Do�­tor Grabiel Pereira deCaftro,em quem as Mufas,& a J unt­
prudencia tam ditofamente íe uniram.as Vlyflea.Carito-4·",Uava I- I z. na fcgunda impreffim.

'Dafùcceflam illuflre adefctndencia)'
Sv.jjenJàficará,mas nam quebrada,.Serám as tres Philippes na apparendA,somente Reys, que a lirthaderivadllt
Vogrande Emanuel,fem violeneia,
Sera IlJéu juflo fùcceflor tornada,
!?2.!tepara tudo nofittttto incerto
Osfados acbarã() caminho aberto.

. � am faltando a defccndencia delRey D. Duarte primõgemtodelReyDJoão Primeiro em e1Rey DJoão Segúdot9. não teve êlhos,(e cõtinuou a geração real pela via do ln..

!�nt� º�E:ernal!d� @� � d� dit� ReyD�. Duarte, "e�Je:;.
•
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defcendentes. E acabandofe a geração delRey D. loam
Terceiro em EIRcy Dom Sebaftiam feu nero.que faleceo
tem filhos.íe conrmuou afuccefTaõ real pela linha dolnfan ..

te Dom Duarte irmão do dito Rey Dom IoãoTercetro'&
filho delRey Dom Manuekem (cus dekendentes,filhos,&
netos,atêElRcyDotn loam o Q!arro,pelo modo referido.
Refia agora moílrarfe como a décima (exta geração.confi­
dérada nos filhos defie bô Rey, fé attenuou.êc como Deos
poz os olhos nella, eftando aíli attenuada.

A trcnuada fe vi) a geraçaó,& deícendencia dos Princi­
pes Portuguefes.õc prole dclk ey Dom IoãoO!!arto corna

inrernpeûi va moi te do Principe Dom Theodofio verda­
deiramente merecedor de grandes Jrnperios.ôe ufurpado á
Coroa na flor da idade Com o retHo( por não lhe chamar
morte)da íenhora InfantaDona Ioanna defia a melhor vi..
da Com a aufencia da fenhorafrona'Carheriualcnynba de
lnglarerra,& ainda lem filhos. E o que he mais q tudo, có
a pouca eíperança de filhos delRey Dom Affonfo Sexto,
de cu]a defcenJcneia fiava o Reyno a perpetuidade da gee
raçam real. Conheeiafe a falta, & ja não avia para o reme­

dio della mais que a unica pcfToa do fereniílimo Principe
D .irn Pedro.ern quem fomente ja a Monarchia reconhecia
as eíperãças da proíperidade,& da confervação.mas impe­
dido o curío dellas com acalamidadedos tempos,& com a

inde meneia do feeulo.Pendia daquella vida so a continu­
açam do Imperio,& a vida da Monarchia enrarn mais atre­
muda quando vivia fomente pela vida de hum Principe
folteiro,& filho íegundo. Ndla oca6ão acudio o favor do
Ceo,& o cumprimento da profecia: in ipfo ilttemuzta ipfo
reJpiciet,& videbit. Começou Deos a olhar para eíle Rey.
no, depois de lhe dar Rey Portuguez, com o fauor de tan"
tas,& tam grandes vitorias, q em repetidas batalhas lhe cõ
cedeo os annos pa(fados:reJjiciet. Poz de todo os olhos na

Monarchial'orruguefa quãdo o fereniffimo PrincipeD.Pe..

dro,q efcclheo par� delempenho de fuas promeças, lançá..

0+ �()
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do mao do Jerne da Republica.reduzie a 3certos,& fegurã­
ças oImperio,& o governo: vidèbit.AcabaráoCe as guerras,
o eflrondo das arrnas, que ainda Gue vitoriolas, fam caíti­
guo,pelas morres,latrocinios,confufoés,& defordês.que as

acompanham. Entrou a paz com o novo Principe,& com

o novo governo, porque quando Deos de todo poem os

olhos nos homens,a prenda-com que mais íe congraça com

elles, he a paz-que lhe concede.êe a mayor gloria,que tem,
he velas pacificas. Boas teflemunhas Iam defta verdade os

Paílores do cap.l.de S Lucas-quando na noite deNataI ou

viram pelos ares aquella celebre cantigua: Gloria in excelfis
�eo,& interrapax hominibuJ.Efem duvida he a paza ma

yorriquela dos homens, como o difle Silo Italica lib. II.

Pas: optima rerum,

�as homini novtjJe aaturm:fl:pax una triumphis
� Innumerispotior:pax c�tflodirefalutem,

Et Cives æquarepotens. .

Bern o mofh ou ú Ceo-no anno de 16'68. tempo-ern que
.

ua Alteza tomou o governo defiesReynos,& eílabcleceo
.: a paz com o deCaftella,em que fe via por repetid.s noites,

hum final no Ceo.que com o pé eícondido no marO,-Tidé­
tal, fe eûcndia com a outra ponta para a parte do Alemte­
jo em larga diílancia. Nam era Corneta, porq�e lhe falta­
va a cílrella, & cauda, que os Cometas cofhnnam trazer;
era tocha) ou coluna de luz.com que o Ceo.nam querendo
faltar a alegria commuas aprovando a aclamaçaô 'do noflo
Principe, & a paz coníeguida entre dous Reynes, os mais
catholicos do mundo,acodia tambem a pôr luminarias, ac
feílejalas. Am para as proíperidades, corno paraas ruinas
dos Principes, & dos Impérios Ie obfervaram fernpre an­

nuncios no Ceo, porque a arbitrio de quem em elle ha­
bita permanecem, & Ie acabam todas as Monarchies do
muado ..

Âs razoês da jufiiçá,& os intereifcs da paz ebrigarãm Of­
�ous Reynes a continualaja Poltugal, porq contente cõ o

feu
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feu nam a(pirarà aconquiílar o alheo,a Caflella, porque ja

.

conhece-que he alheo o que imaginava que era Ieu: & tarn­

bem.porque em ocaíiam tam opurtuna não quererá abrir
as portas ao cumprimêto daquella profecia.que Ie acha no

teu Chronifla D Frey Prudencio do Sandoval p.l.lib 6

I z.an. I flo.onde diz que no tempo-em queCarlosfor R

Cajlella,hum Infante dcPottugalvirá.aferJerthor de t

es Remos de E/panha. .

Po.íerâ dizer alguém que não pode enrêderfe o refPiciet
&. vjJebit na ger�çáo delRey Dom João o IV. porque até
o termo, & tempo do cumprimento dem promeffa tinha
D( )s prometido pelo Ermitão do campo de Ourique.que
avra fcmpre de tratar miíericordiofamenre aos Portugue­
ies:pofuit enimfupet te,&fupe,ftmen tuum,poft te.oculos mi

fericordiæfutl! v.fllué in decimámfextamgenerationem:&ve
mos quenos t êpos antecedentes aos delRey D.Ioão O 1 V.
tratou Ocos aosf'ortugueíes com molhas de rigor perdeu­
dofe no Reynado delRey D. Sebaílião o Rey, & a flor do
R. yno nos carnpos Africanos.paílando osPortuguefes á fa­

gfi�50 de Cailella,l quê efliveruô íubordinados por r{pa.
ço de fdfenta annos obedecendo a Rey slheo.que he hum
dos cafhgos.quc Deos coûuma dar aos Reynes.corno fe vê
da EfcripturJludic·4' ibi�.AddidèruntquéjiIU lfraelfacere
mal,em in coriPeau. 'Domini poft mortem Aod,& tradidit
illos'Dominus in manuslabinRegisChanaan. E no c .6. Tra­
didit il/fU in marJU !.1adianfeptem annis,&oppreffifont val
(Ji abetS.Logo {e nos filhos delRey D.Ioáo o IV. cófîdera-

I

ra aprofecia a décima {exta geração.êco refPiciet,&videbit
della, tratara com mais moflras de piedade,& mifericordia
aosf'ortugueíes atê aquellc termo.corno otinha prometido
pe1oErmitáo:tyqztt in d�cimam [extamgenerationèm. Ao q
fe reíponde.q o tempo.em q uíoufïcos de mayores miíen-,
cordias có osPortuguefes,& molhou mais o amor,q lhes ti.
nha.foi no tëpo.em q os cafiigou pelo mcdo-referido.porq
foi cafbgo de pay dado mais para eméda>q para rromento.

�i
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4. qni diligit (iliüfou ajJidlJat iitijlagella.diíIèoEfpiritoS.EcL

30. AOi o povo Hebreo, quando mais oprimido fe via das
tiranias de Antiocho.iulgava.quefjeos mais o favorecia Co
mo fe vé do livro dos Machabees cap.6 onde depois de re-

.

das as mifcrias,& calamidades, que em aquelle tempo
ciaô 01) Iíraeliras.conclue dizendo: Propter quodnun­

quidem á nobis mifericordi.:mJùa11l amO'lItt: q entaô
n mavores véras lhe affiftiáo as mifericordias de Deos.E•

jà no mefmo lugar tinha dado a razã<?,dizendo:Obfecro au-
tem eos-qui hunc libru Ieãur][unt, né ab horrefcantpropter
ddtttrfos calus,ftdreputent ea,qutf! tlcciderlmt,non admteri
tumfed adcorreptionem ejfegeneris noflri.Etenim multo té­
p"re nonfinerepeccatorikus exjèntitia.agere,_fedjlatim ft/­
tiones adhibere, magni beneficU eft inditium, Ainda que fe
perdefe e1Rey DomSebafiiaó em AfrÍCa,conferuoufe a gé..

raçam Real na cara de Bragança, para a feu tempo recupe­
rar �.Coroa a Iheada. Se fogcitou o Reyno a Rey alheo.era
emRcy chriíbm,& da geraçarn dosPrincipcsPorcuguefes.
Conferuou o Imperio slividido.êc com as preheminenci.s
aurhoridade.êc officios da Cafa Real. E quejam eflas cou­

fas, fcruô mifericordias com as quaes o caŒigo he fomente
advcrrenciaî Mayor mifencordia he cafhgar com piedade
do que eíquecerfe do caíligo, aai corno he mais recolher o

rayo, & embainhar a efpada nas primeiras acçoês da ira, &
do furor, do qt.e deixar de cafrigar. Quando Deos caftiga
vingativo f3Z como là diffeMoyfes'Deuler 31 Ignisfuecen­

fi�s eft infitrore meo,& ardebit u.r� ad inferni novüfima:de­
'vorabit1I terram cumgerminefoo,& montiumfundamenta
comburet. Serárn os hornês.os montes,a terra emprego bre­
ve ao eftrago de fua ira. Quando Deos caíliga miíericordi-
0(0 faz como fez com os Portuguefes:�iaVominusmilè.
ricors Veils tuus ejI: non dimittet te, nec ()mninó delebit,
Veuter 4. modera os caftigos com a fuavidade de fua miíe­
ricordia.moflraos aos homens para lhe grangear a emenda,
� não para os d�ftnlir,& entaõ ufa de mayor miíeriêordia

quan-
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quãdo caftiga por efle modo,como fez a Portugal antes de

chegar o pt n-o da décima Iexta geração. ,

E não {()méte na opinião.que figo.de que fe ha de prin.
cipiar enumero da decima'fexra geração na pefloa delRey
D. Affonío He.uiquez.mas também no (enrimêto daqucl­
les.que affirmâo.que fe ha decorneçar ern elReyD.S.ml.
feu fi[ho,je deve confiderar o ponto da decima fexra

çam na prole delRcy D. Joam Quarto. Porque numerã

a deícendeucia, pela Jin!la deDcmAffonfo filho delRcy D

Joam primeiro.ëe primerro Duque dclsragança, pela qual
fe côíerva a varonia dosReys d-Pertugahou pela linha de
Dona Ilabel filha do Infante D.Fernando,neta de1Rey D.
Duarre.Se mulher deDomlîerusndo o SegundoDuque de

Bragança,ícmpre achamos a decima fexra geraçam nos fi­
lhos deiRey DJoão o �arto, & cumprido o reJjiciet &
videbit no tempo do Iereniílirno Principe D. Pedro.

Nem pcdcram os emules delta Coroa.corn fundarnêro
raciona ve l.fazer infer êcia algüa contra os progreflos, & fe­
licidades daMonarchiaPortuguefa, fundada na attenuaçcô
da deícendêcia de {cus Principes, porque alem de que a

profecia a a1l'egura,in ipfo. attenuata ipft rejpiciet,&vidfbit
he cerro.pelo que confia das hiftorias, q as mais das V€zes,.
em qucDeos quer dilatar osReynos,& accrefcenrar os Irn­

perios.dirninue.êc eftreita a geraçaô dos que os governaô,
para có mulriplicada fucceílão os engrandecer. No noflo
Portugal o-vimos em algûas occafioens: & foi.hûa quando­
Deos quiz efcolher a elRey D. Manuel para feliciûimo
inítrumenro da mayor gloria.que alcançou elleReyno,pe­
los defcobrimentossêe conquiûasda Africa, Afia ,&Amcri­
ca com tam grande augmento da Chriftandade,& credito
dasarmas Portugueías.porque enta m attenuou a geraçam
real detal forte-que morreO'eiReyD.João Segúdo fé fue­
ceffaó,o Principe D. Atfonfo feu filho, � Princeíal). Joan­
na fua Irmãa,& os filhos do Infante D. Fcrnando,a quem,
em falta fua,pertencia a Coroa.fícando fomente eIRey D.

- - - - _-
-_. -.
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Manuel.entam Duque dcbeja, para a ennobrecer com fei.
tos heroicos.êc numerota dcfcendcncia. O mcímo aconte­
cera já em tempo clelRey Dom Fernando, que morrendo
fern filho.que lhe Iuccedeûè, cazada.ern Caflclla (ua filha a
Rainha Dona Beatriz-ô; {em fucceflàm.ficou tam attenua-

a a geraçam real deft, Reyno.que para a ccníervar foi ne..

ano aos povos offereccr a Coroa ao Mdhc de A vis, fi­
: 110 baílardo delRey Dornf'cdro.que foi o mcmoravelk.cy
DJoarn Primeiro.que foubc tanto mereccla, que có glori-
oras viétorias eternizou íua fama, & cngrandeeco o nome

Portuguczfendo elle,& feus filhos, os que começàraô a di.
latar oImperio nlAfrica,& Ilhas do marOcceano.Mas pa­
ra que he buícar excrnplos.quãdo o ternos no grandcCon­
dcû.ible Dom Nuno Alvrcz Pereira.que fendo efcolhido
por Deos r ara tronco illuflrc de todos os PrincioesChri{·
rãoç,q dorninaó na Europs.morrédolhe dous filhos,q teve
não-lhe deu outra fuceûaô mais que a de fm filhaD.Beatriz
Pereyra primeiraDuqueza de Bragãça.attcnuoulhe a gera­
çam.para lhe rnu'tiplicar os farores,& a deícendécia.Sc bê,
que- nos Reynes de Hcípanha andam as venturas da Mo­
narchia vinculadas á Iucceílàô de femes. Viofe rn Raynha
Eons Joãna:& em fua mãy a Raynha Catholics Dona Ifr­
bel, em Dona Sancha filha delRey Dom Afronlo Qginro,
em D:JOJ Adozinda fiíha del RryDum Afionfo Catholico
& em Dona Herrnenezenda filh., del Rey Dom Pelayo, q
todas íucccdcram il feus pays nosReynos deCaftella,&Le­
am,para intereflcs, & fel.cidades grandes daquellæCoroa,
fern embargo de q em ellas.pareciajfe atrenu iva a geraçaó
real. Por iero Deos, avendo de continuar os favores, 'com

que cleu priicipio ao Imperio Lufitano,Volo enim in te,&
injfmine tuo Imperium mihiflabilire,diffc, pelo Ianto Er­
miram Vigildo Pirez,a E1Rey D. Affonfo Henriquez.que
avia de attenuarl he a geraçarn, para aver de engrandecela,
com numerota defcende ncia, & proíperidades grandes,o.
lhando para eftelteyno com pícdoías dcmoílraçoês de {U�

� mríe..
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mifcricordia infinitaNon recedet abeis,nec qu� ate umquam
mifericordia mea, como ja vemos que o. faz no tempo do
nofTo Principe.alvo da.viíla de Deos.reparo da geração dos
Princi pes Portngueïes, coluna.do Imperio, & reítaurador
da Monarchia,

Namquê. tino in Principe Regu�
Tot monument« latent,& avorum infignia 'luinos
pe[fore,& ore. refert .dlfonfos; vivit 'Uterque
Sencius in vultu;'Diony.fius,atq.ue nefandi
Exaélor [celeris,qui reão examine lances
Iuflitiæ,æquato librabatpondere, Petrus.
Hanc Ferdinandus,p,ariterque Eduardus amicos
Tranflutit infronttm,a.tque oculis afla.tût honores.
Tres quoque Ioãnes, belli triafulmina; & Orbis
Emanuelcomunis amor-terrorque cruenti
Martis,& Eois inviãapotentia regnis,
Hac irifronte.mitartt. Pintus Paneg. I .lib. f.

CAPITVLO' XXV.
'Das_L/1rmas da CaJa de Barganftl ..

I A que nos-detivemos-em declarar a .origem das Arrr as:

de PO! tugl1,nam ferà raz i m nos eíqucçamos das da Ca­
fa de Bragança.pois foram a infignia, de que tantos annos,

urou a varonia des Princi oes Porruguefcs. contervada na­

quclla Cafa em quãto Cath ILl lhe teve uíurpada a Coroa.
DomAffc nfoConde de Brrcelos, & primeiro Duque de

.

Brag:l.I1ça, quando veyoda tornada de Ceita, em que com

fell rayJ& irmãos íe achou.tomou por arrnas hûaAípa ver­

melha em campo de prata, & fobre a Alpa cinco efcudos
das Q!inas,do Reyno (em a orladura dos Caílellos : por
tyrnbre rneyo cavalo branco corn.tres lançadas no peïcoço
em langue bridado de-ouro.cô cabcçadas.êc redeas de ver­

melho.que.era o antigo rymbre dós Pereyres, de que, elles
ufanam emmemcríado,valerofo feito_dQCôndcDb.rn Ro-

- -- _.- '-'-'

�rig�
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drigo Forjàz,que quando nos campos de Sanearem em fer.

viço delRey-D. Gracia prêdeo a feu irmão D. Sancho, hia
em hum cavalo 'branco, o qual em a quella batalha reccbeo
tres lançadas pelo pefcoço, que chegando ao peito deram
com die morto. Deftas ufaram os Duques de Bragança até
gue indo EIRey Dom Manuel a Caílella, fez jurar ao Ou­

I;que D.Jaymes por Principe dcíte Reyno, & lhe mandou
deixar as Armas da AfPa, & roruar as reaes de Portugal di­
reitamenre.com elmo real, aberto a todas as parres, coroa,
& tim bre da meya íerpe deouro Defias Armas ufou oDu­
que atêque eIRty teve fil hos, porq l mam fez a (ua Coroa
Ducal, & por diviía lhe deli E1Rey o blOCO d e pinchar de
ouro atraveílado pela orla verme! ha, em íinal de.grandeza,
porque sõ aos Principes,& I nfantes he concedido. Emiflu­
rou o Duque com as armas reacs as de Caûella.êc as de In­
glaterra,que fam tresLeopardos de ouro paffantes em cam- ,

po de langue, em hum quadro quarceado:& de fronte em

outro as de Aragem em hûa palls, & na outra as de Cecilia '
franchadas com as Armas de Arabão em Chefe, & no (eu
concrario,& nos lados hûa Aguia negra eflendida em carn­

po de: prata.que por a fennora D Itabel parenta dtfias caías •

lhe competiam. Da divifa do ban:o ufou ElRey D Joam
Terceiro cm quanto Principe.ëc todos feus umãos:& mui-

I

to de ãtes os filhos delRey D. Ioão Primeiro, & a Raynha .1D. Leonor mulher de.Rey Dom lo:íoSegundo o trazia em
fuas Armas. A razam de fer diviía dos Infantes, he porqLl�
antiguamenre neíle Reyno(!:omo o adverrio Soares na de
dicarona de ft us paralelos) nam Ie aflèntavam em cadeiras
fe nam EIRey,& o Principe, & os Infantes em 'bancov, nas

COíte�,,& nos autos publicos.êr O tomaram por divifa, em

final da precedencia, que faziam aos mais fenhores, & no­

breza doReyno.E ainda entre os Principes.êdnfanres avia

diferença.porque o Principe trazia o banco Iimplexmen­
te fern mais divi{a,& com dou! pés: & os Infantes com treS

pés, & encoftados nelles huns quadros de Armas, de que
,ravam



níavam,
Das Armas antiguas da Cala de Bargança fiquarão uían­

do os Murquezes de Ferreyra.os Condes de VimioCo,& os

Condes de Mira,&Faro.acrefcenrandolhe na meJma aípa,
entre os eícudos das armas reaes,quatro cruzes de ouro flo­
readas,& vazias do cam pe, Os de Ferreyra.por defcende ..

rem doSenhor Dom Alvaro, filho de Dom Fernando Pri­
meiro, {egundo Duque de Bragança. Os de V.irniofo, por
virem de Dom Affonfo,Marquez de Valença, filho de D6
Afionfo Primeiro Duque de Brag;mça,cujo filho D.Affon.
ío de POI tugal toi o primeiro.que tomou eae appellido, q
com as meûnas Armas fe continua na Caía dos Condes de:
Virni'Jfo.Os de Faro.portrazerem fua origem deD.Affon­
fo.C onde ('eFaro,& Mi ra ,filho do fegundoDuque deBra­
gança D. Femcndo.cujo Ilho D, Fernandode Farofoi O

primerro.que uíou dette appéllido.

CAPITVLO XXVI,
'Da ordem com queftha diformar o Efc1.ldo das Armas,

das cores,& metaes,&fiiafignificllftl!'1� Elma,
Paquife,& Tymbre,por,!ue (�ufasfe;eràé,

6- quejèja ClJeft dt linhagem.

H A no ufo da armeria tres formas de Efcudosi Efcudo
cornum.êc ordinario.Eícudo ovado,& Efcudo em li..

zonj 1. Do Escudo comum uíam os Principes, Tiru los,&
todas as pe1foas leigas. Do ouado ufam fomente osEccldJa.
flicos. Da lizonja uram as lnfar.rss de POI tugal an reS- de ea­
zar. He a lizonji húa figura de quatro angulos, forma.�,�ó
hû angule p.ara cimasoutro para baixo,& partida é patta d:
angulo a angulo.fica côpoíla para os lados de dous triangu­
los.no da parte efquerda Ie poê asArmas do Reyno ajuíta­
das aforma do cãpo , o da·.parte direita bea em brãco, mol.
trando que eftá aparelhado para receber asArmas.do mari­
do. AsArmasdaskaynhaspoenfe no Efcudo ordinario.

partido
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partido em pala; na parte direita fe formam as Armas do
Reyno para a efquerda ficam as da Rainha, que lhe com­

petem por fua via.Osf'rincipes ufamdo banco de pinchar,
na forma que lc diûe no 'capitulo precedenre, � os ln.
fantcs , que por differença poem ao pe do banco, da

parte efquerda, as Armas, que lhe pertencc!D pc_1a Rainha
fin mãy.Sobre o Eícudo das Armas de lua familia poem os

pobres1queqãofam.Titularcs,oEJmo,o qUJI Ie não abre fe·
não ,da quarta'geraçãó.por di Ime, & até a qtJar�J geraçam
não varn de todo abertos, porque Elmo aberto denota li­
nhagem antigu i.êc o cont· ario o cerrado Nam lc hade por
direito, rrus �fg�e1hJdo. olhãdo para a p:ute direita do EC­
cudo, falvo em b.indcira, ou fendo as Armas rcaes , ou de
Principe Iirperíor cm feu cílado.Sc íi ndo de Principe fupe­
rior ha de fer íempre o El mo de ouro Os Titulos.Duques,
Marquczes,Condcs,& Viícondes, em lugar do Elm ,u{ão
de Coronel.Os Ecclcíiafhcos, IéduCard. aes.poem 'a Cruz
com capIo.ôz chapcovermelho.Os Arci:bifpoS',& Pat-iar­
chas Cruz.êc Palio. OsBifpos Mitra.êc Bago.Os Perladcs,
& dignida irs inferiires chapee verde, com cordoês.

Para a cornpofiçam dos efcudos, noufo da armeria.íervé
fomente m; dous meraes de oum, & p-ara, & q�1atro cores

naturacs corrcípondenrcs aos quatro elernenros., de que te
formou o mundo, Sam eflas a cor vermelha, que íe charr-a
Goles,& correfpondeao fogo. Azul,quc fe diz Biao, & cor­

rcfponde ao ar. Verde.que fe nomeaSable, & corrcfpondc
,

a agoa, Negra chamada por ou rro nome Sinoble, & correi­

pódi.i.terra.Dos meraes o ouro fignifica a nobreza.fè.ùbe­
doriJ;1ideliJade,conftancia,poder,& liberalidade. A prata
denota vencirnento.eloquencia, limpezi.hu-nildade.õc ri­

queza. As cores também tem diverfos fignificados.O ver­

melho fignifica vitorias, ardis.Sc guerras.O azul zelo.chari­
dade,& lealdade.O verde efpcrança,& fé.Onegro firmeza,
obediencia.honeûidade.Sc cortezià. As outras cores.q não
(am tidas por naruraes.como pardo, amarelo, & outras de

" mifluras
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miíhlr,ls,náo fervem para a arrneria, lob pena de [cr tido
por Llfo,&náo nobre Q cfcudo.que as tiver.Todo o cfcudo
d.: Armas ha de eílar compofto deltas quatro cores, & dd�
tes dous metaes.ou de parce de huns,& outros.

Nam pode dRnrarfe mctal Iobre metal, nem cor (o bre
cor, & am fe o cfcudo for de metal a diviía ha de (cr de cor,
como nas Armas do Reyno de Leão, efcudo de prata.Le­ão vermelho: nas de Catalunha, & Aragarn cm cícudo de
ouro quatro barras vermelhas. Pelo contrario cícudo de
COI' ha de ter divila de metal, como no Reyno de Caílella
ern eícudo vermelho Caílellcs de ouro. No Reyno de Na.
varra eícndo vermelho cadeas de ouro. E he regra,

�
.

nf;.lli
vclrnenre deve obfervarfe. deferre que cm Caflclla não po­
de, à ir Caftcllo de o uro em campo de prata, nem cm Na­

vana cadcas de ouro em campo de prata: nem cm Leão Le
ão vermelho em eícudo branco-nem cm Arag.lm cm cícudo
brunec bandas vermelhas. Só húas Armas obfcrv arn o

contrario, que fam as do Reyno, & Cidade de Hieruíalem
que (am hûa Cruz de Ouro em campo de pratz, das quaes
hoje ufa o Reyno de Napoles, &dcvHo de a compor aíli
aquelles Principes, que Ie achárarn na conquiíla da terra
Santa.por rcverencia da Cruz f,1gr2da,

,

As Iníignias, & diviías {« trazem de quatro modos. O
primeiro he de corpo de animal vivo.íêíivel.como a Águia
dos Azevedos, o Leão dos Sylvas. O íegundo he de cor­
po vivo nam fcníivel.corno os lyrics de França, o pínhey­
ro dos Matos.as folhas da figueira dos Figciroas.O terceiro
he de corpo eftante.não vivo.nem fen f vel, como as cadeas
de Navarra.a cruz dos Pereyras, o Caftello dos Farias. O
quarto he de parte de corpos.ou Iejão vivos (éfiveis,Oll'uáo '

fenfiveis.ou corpos eílanres.nem vivos.nem fcníiveis.corno
as cabeças de Serpes dos Freyres,& Andrades,o pedaço de
Torre dosCántos,& outros ternelhanres.Corpos humanos
inteiros ião prohibidos no efcudo pelas-regras da" arrneria,
por í1fo os Farias tiràram o corpo morto de NunoGcnçal ..

-
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vez de Fatia,feu progenitor, que trazião ao pé do CaneHe)
de (005· Armas. E os Villasboas deixáraó o braíão antiguo
de feu appellido.que era em campo vermelho hûa'Torre de

prata no meyo de dous homens armados cada hum com

lua alabarda na mão, & uíam das Torres, & Dragos, que
ganhou Diogo Fernandez de Villasboas (eu afcendcnte,
Defias quatro maneiras de infignias,& divir�s nos aprov�l'
tarnos para tres modos de A rmas, que ha, huas fa m dl d tg·
nidade, aill como as C haves dos Pontifices-as Aguias dos

Ernperadores, outras tocam fomente á linhage, corno fio
as Armas de todas as familias; outras aos povos, & fam as

Ar sdos Reynos.Villas.êc Cidades.
Ha e adverriríe que no forjar, pintar, & eícnlpir dos

eícudos (e deve ter particular cuidado, que todas as iníig­
nias, & divifàsíe pintem em {ua proporçam, natural, fer, ,

condiçarn, poflura, & eílència. O� anirnaes ligeiros em fua
. mayor ligeireza, os ferozes na fua mayor braveza; & te­
rocidade. Os dorneíhcos na mayor manfidarn, & quieta­
çam. E afli rodos os mais que forem andantes, Correntes,
eíla ntes, eípreiranres, mortos, ou vivos, ou eítivcrem em

qualquer. outro aéta,& feiçam, Todo o animal ha de olhar
para a parte direita do efcudo,& de nenhum modo á parte
eíquerda, O Leio ha de eflãr Japante, o Cervo corrente, o

u ao levantantc, & ameaçante, o Lobo caílante, o Cavalo,
corrente, a Onça íalrante,o Elefante andante,oTouro arre­

mercnre,o Rapozo eípreitante.a Aguia voante, o Gr viam
caílàntc ,o Porco mentez fugente.

Os animaes das Armas hûas vezes Ce tomàram por allu­
Ião ao nome.corno Sardinhas.Cerveiras.Carneiros, Lagar..

tos:!& do.mefmo modo as.arvores.como Pinheyros.Olivei
ras .. Outros alludindo ao valor com que pelejarão na guerra
aquelles.que ganhâram as Armas, aílemelhandofe no eí­
forço aos Leoens, aos Dragos, ás Serpes. Outros por fue­
ceûos.que com aquelles animaes lhe Iuccederam, como Ca.
maras.Olivas, As Torres.êc Caílellos repreíentãc q foram

.

•
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g·mhadoC1,ou defendidos com valor, & esforço proprio. As
Afpas.que íe acquinrarn por fucceflos.ou batalhas-que acó­
tecerão dia de SantoAndre, & por eíla razão as puíerão cm

íius Armas os que fe achàram na tornada de Bacça, As Vi­
eiras por vitorias, que (c alcançàram (om o favor de San­
tidgo, ou no {cu dia, como na batalha de Clavijo, & cm

outras occaíioens. As cflrelas íignific::iffi verdade, luz,
claridade, & averem dado paz, & ajuda á patria. As Lu­
as victorias alcançadas contra os Mouros. As banc'as, pal­
las, faxes.ou barras, rcprcfenram vitoria alcançada cm b,i­
talha,& o mcírno (ignificam as Afnas. As cfpadas, macha­
dos,& outroeinflrumcntos.fijmificão acçoens obradas com

elles na guerra. Pcyxcs, nàos.ondas, reprcfentam fucceflos
avidos no mar, ou em rios. O eílilo de por nas Armas A­
guias.Corvos.êc outras aves, teve principio dos Romanes:
Lcoês, Vflos.Lcopardos.Szout.as beílas femelhanrcs, teve

origédos Hunos.Soxoés.Se Panonios.êe diz Caûàneu, q as
Armas formadas defles animaes terreílrc s (aó as melhores.

Garivay na.J{i{lmía de Hcípanha lib.3 3.cap. I z. diz que
qualquer fidalgo pode perder fuas Armas por húa de quatro
razoês. A primeira Ie Cem fer morto, Oll prezo pcrdco cm
batalha bandcira , ou e ílcndarrccom íuas Armas. O que
fe entende nas Armas proprias.êe nam nas infignias,& divi­
ías.quc forem de officio, ou dignidade, fe efTa dignidade,
ou officio Ie nam perdra juntamente, porque ainda que
hum Ernperador, cu Rey, perca em batalha o Eílendar­
te Imperial-ou Real, nem por iflo perde as Armas, Ie fi.
cou coníervando a dignidade, & officio Real. A fegunda,
fe foge da batalha, nam fugindo pi irnciro ieu Rey, Priu­
cipe ou Capitarn geral. A terceira nos cafos.ern que fe per ..

de a nobreza, fidalguia, & Ordem da cavaleria. A quarta,
quando combareri dous cavaleiros por querela dt; aleive.êc
traiçarn.pode o vencedor, com licençado Principe, tornar

para fy,& Ieus I uccello res.as Armas do v�ncido,(e íe rendeo
t

f�m medo da morre.êc coníeflou o ci lhe impunhão.êc de Q
-

- _.
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'0 accuiavão. A noOâ Ordenação lib. 5· tit. 9%· §. T: ��êref ..

cenra.que quem' river Armas luas, & as deixar de todo, ro­

mando novamente ounav.que lhe não perrençâo, alem de
outras penas, perderà as (ua) Armas proprias, {em mais as

poder ter, nem víar delIas.
O Chefe de linhagem he obrigado a trazer as Armas di­

reitas.Iem difíerença.ou mifhua de outras algú2s Arm IS. E
{cndo Chefe de mais que de _búa linhagc m, ferá obrig.ldo a

trazer as Armas direitas de todas aquellas linhagens de que
for Chefe, & fem rniflura.ern feus ouarteis, Os outros Ir­
mãos, & todos os outros da linhagem, as ham de trazer
com diffcrença. E aili. podcrárn trazer até quatro Armus,
Je quizerem, daquellcs, de quem dcfcendcrern, eíquarrc­
Iadas, & mais nam. E fe quizcrern trazer fomente as Ar.
mas da parte de Inas m5ys, podelcâo fazer. E os baílar ..

dos hão de rra zcr as Armas com lua quebra de brûardia
A differc:nç:.r, que lum de trazer os filhos fegundos, lhe ha
de ordenar o Rey de Armas, a quem pertence: coflurna
aflènrarfe no canto Jo cícudo, & ha defer hûa flor, hûa ef-:
trela, ou hum paílsro, ou curra coufa fernelhsnrc. E a­

quelle cfpcço, em que Ic poem a differcnça, fe chama Bri­
t'a. A quebra da b.itlardia he húa corica, ou rilca, que s tr r­

veífa ° cícudo em ban.ia, como (c vê nas Armas da C .• fa
de Aveiro, aguem íorncnrc veTO oblervar cíla ley, por dcf­
cendcr ern os Duques de Dom jorge filho baílardo delRey
Dprn João Segundo.

Chefe de linhagem quer dizer cab--:ç1 da familia, S{ gera
çam.donde vem os mais daquelle appellido , he palavra,
que tornamos corrupta dos Franccfes de Cepb ale vocabu­
Jo Grego, íegundo Duarte N unez do Lião na Origem da
lingoa Portugut/a cap. 9.' Os Latinos lhe charnáo Gene­
arcba. Nas fagradas letras fe nomeão Principes familiarü
como íe vè noParalipomenon lib. I. cap, 7.Vé a ler oChe ..

fe aque l le.ern quem le confervaa Varcnia da farnilia dcri­
vada peli linha do filho mayor.
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Nenhûa pelfoa pode trazer as Armas do Reyno direi-
.

tas.po ílo que fejaó mifiuradas com ourras.ármas.íalvo rra­

zendoas no quartel direito com difíercnça, como a cada.hïi

pcrtencelas que vem por baítardia com a quebra, & as que
vem por outra via com a differença.que lhe ordenar c Rey
de Armas.

Pella Ordenaçam do lib.; d. tit.9l. fe mandá que toda Cl

peûoa de qualquer qualidade, & condiçarn que Ieja, que
novamente tornar Armas, que de direito lhe nam perten­
çam, perca fua fazenda.arnerade pata quem o accufar, & á
ourra para os captivos. E mais perderá toda a honra,& pri­
vilegio de fidalguia.linbagem.êc pdloa,q tiver,& fcrà avido

por plcbeo, afli nas penas,como nos triburos.êe peitas; fem
nûca poder gozar de privilegio algum.nem honra, q por ra

zão de {ua lmhagern.peíloa, ou de direito lhe pertença. E

quem accreícentar nas fuasArmas algûa cOllfa,q por direito
não poflà nell as accreícêtar.ou dcllas tirar algúa coute, que
por direito não podia tirar, encorrerá em pena de dO\19
annos de degredo para .Africa, & pagará cincoenta cruza­

dos para o Rxy, cu outro official de Armas, que o accu-'

far. E alem drílas penas, os que tomarem Armas alheas,
ou as accrcfcenrarem, oudiminuirern , Icrâm fempre con..

denados nas cuílas cm tres dobro para a parte contraria.em
quaeíquer demandas.quetenham, poílo que fejam vence­

dores Ley.na verdade.tarnbcm eícrita.como mal obíerva ..

da nefles noílos tempos, em que cada hum ufa das Armas

que lhe parece. ,

Nam só o Cbefe.êc cabeça de familia pode prohibit que
nam rragão fuasArmas.mas tambem qualquer outro tercei­

to-e» Bart. in trad.de armis.arg.!. I. C. de his, quipotentio­
rum nomine. Et ibi notatur in verbo. Titulos. Et in ./luth.

dr mandatis Principum §.penult. col. 3·
'

Os Morgados.cabeças de familias,& parères mayor�s ? e

vé uíar das Armas de q o fão; pois nolles eIU o efplendor,&
authoridade daquella geração.corno o difle Bald. na !fin.n.

P3 l.ad
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z.ad 5n. Cpro[ocio. referidopor Mel.de Primog.l.l.t'. I 4o.n. I:
Armá, atlfirifignia nobiliü remanere debent apudprincipalé
domus' quiá in eo velutifami/ite capiteflatfplédorgenitur«.
O qual non.49 adfinem.tem para fy, que fam os morgados
obrigados a ufar das Armas, &: appellido dos inflituidores,
ainda que nam aja claufula que o mande. Pelo que faz o q
j ifica dito no cap.16.por fe dar a meíma razaô a reípeito do

norne.que íe confidera em ordem as Armas.
Pode duvidarfe, fuppofb aobrigação de ufar das Armas

do]ntliruidor.ou por ley.ou por preceito.corno fe ha de a­

ver que m fucceder em dous morga.Ios, hum dos quaes te­

nha claufula.que ufe o Morgado daquellas Armas fern mu·
tura de outras? Reípondefe que ha de efcolher hum, & lar­

gar outro.por Iarisfazer ao preceito do1nftiruidor.Equãdo
nos dons Morgados cuver clauíula.êc obrigaçaó de ular das

. J\rmas,& sppellido, (em excluir ourras.neûes termos fe po
derám poflùir ambos juntamenre.com declaraçaô.que (em­

pre as Arrnas.ëe appellido do morgado mais antiguo fe po
ràm em melhor lugar.náo fendo o moderno de mayor qua­
Iidade.grandeza.ou excellencia.ou não vindo o antiguo pe
la via materna.porque lendo aill, íempre as Armas do pay
haó de preceder às da máy,& as do melhor Morgado ás do

Morgado inferior:ltá Molina de Primog.lib.l.cap.",+ n.lQ
cumjèquentibus.

PelasArmas Ie prova odominio daCapella,fepul'tura,ou
edificio.em que eflarn fixas.RicitJs in Co/dl. 'Deci] pago ,.
Colefl. I 6oS.Pereyra d.24.n'7'Them.3-p.d.z82.n.;.6.Enão
}has podei àm rirar.nern enterr arfe ahi outra pefloa, & íuc­
cedendo o contrario,imploratoludicis officio debent reflitui
Bart.in !.f?2:!:!:i liberalitateffoper. public Pereyra d.z4 n 8
ct/·m multis. Maiorum enim imagines aut non viderefixas;
aut re·vu{fa·svidereJatiseft lugubre.I.Lex,quæ tutores §.A1I
lé omnia C. de adminift· 'tut. lib. ;.

Compofl:o o Efcudo pelo modoIobrediro, refia tratar­

mosdo rymbre.que fe poem {obre o elmo. Teve die Iua o-
..

ligem

"
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rigem dosRomanos,quc quando entravaó nas batalhas co=
Ilumavâo por fobre os elmos couras, que moflraflê brave­
za,&férocidadé,para ferem mais temidos.comof.eoês.Ser­
pcnres, A gllias,Chy meras.Sc outras figuras femelhantes, &
deita forte armou Virgilio a Turno c_Æneid'7.injine.

Cui triplici crinitaJubagalta atta Chymeram
Subflinet <:._Æ;neos eflantemfaucibus ignes.

E ainda em tempo delRcy Dó Affonío XI de Caílella,
& Learn íe praticava eae eítilo.como o dizVillafan no cap.
303 dafila Cbronica-once fe acha, que os eflrãgeiros, q aC­
fiûiarn com o dito Rey no arrayal do firio de Algezira, rí­
nham à porta de fuas tendas pendurados os elmos, & que
nelles avia muitas,& varias figuras de animaes.como Leoês
Rapofos.Lobos.êe outros ícmelhanres. E deite coflume ..

naceo o ufo de por Iobre os elmos, ou celadas das eícudos,
tymbres. E hate de advertir.que o tyrnbre he de mayor eí-
tirna que as Armas: porque podendo os homens de gera·
çam humilde ter efcudos, ham de fer ratos, & fern rymbre,
porque efle Ce concede fomente a pefloas principaes. E di z

Caflanen.que para algum poder utar de tymbre em fuas Ar
mas, he neceflario que tenha algúa dignidade mais alem da
nobreza. Hoje tem facilitado mais o tempo cflas regras da
arrneria. Tirafe o tymbre ordinariamente de algúa parte
das Armas, de coufa vivente, Ie nellas a cuver, ou do corpo
mais principal- Em eícudo de quatro familias ferá o tym·
bre das que occupam o primeiro lugar, ou das do fegundo,
fe no primei-o Ie puferern as reaes.porque o rymbre das�r ..

mas reacs não podem trazer íenão aquelles,a que eípeciat
mente for concedido;& lc ha de advertir que as formas dos
corpos vivos no rymbre.aíf como nos efcudos.fempre ham
de olhar para a parte direita.

O coílurne de folhagens, com que fe ornam os efcudos,
tomoufe dos de Caria-Província deAfia mener-que uíavão
nos actos militares trazer nos elmos plumagês.Efob graves
penas as na rn podia trazer na guerra, [enam quem em afro

P4 de
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de Armas obralfe algum feito aflinalado, clelles tomàram
efle uío outras naçoens.êc delle fe derivou o coftume, que
hoje ha.das folhagens.que íaem do elmo pelos lados do ef­
cudo.ëc de plumas varias, que ás vezes fe poem fabre o d­
mo. Eflas folhagens fam o que chamamospaquije,& advir­
tafe que ha de fer {empre das mefmas cores, & meraes, de

que eflá compofto,& ordenado o eícudo.êc nam de outras.

CAPITVLO XXVII.
Explicaõfe aiguaspalavras,& modos defalarpratic�

dos no ufo da armeria &formatura das Efcu-
dos das Armas.

D Epais de aver referido a origel11,& principio, q cive;
rão no rsundo as Armas dosPfimipes,& peííoas par­

tic u fares, me pareceo dar noticia dos brafoês.êc efcudos de
cada' hûa das familias nobres do noflo Reyno de Portugal,
para q,fem o trabalho de confultar os Reys deArmas,pofia
cô facilidade achar cada hû a diviía,& infignia de feu appel
Iído.O q farei cô igual affcição, ajuntando o q fe me offere­
eco em muitos manufçriptos.Chroni, as,& papeis genealo­
gicos,q para efte effeiro vi, devendofe o muito.ou pcuco.q
digo,à noti:.il,q achei, q tomara de todas as Armás, & ap­
pcllidos.que refiro.deícobrir a origem, & tronco ill uílre, Le
me fora poflivel: porèm baítarâ para inculcar a nobreza do
tronco antiguo o eíclarecido dos ramos , & nam ferà mui­
to neceflario o ("ber a razam das Armas a aquelle, que nas

Armas acha a razarn de fila antigua nobreza: �á non om­

nium, qt!æ á maioribtts conjlittJta [unt, ratio reddi potefl,
como muito ha jáo advertia o [uriíconíulro Juliano na ley
Non omnium 'Zo.ff. de leg. MjS porque no ufa da arrneria
ha alguns termos, & modos de falar.que neceûiram de ex­

plicaçam, para ferem entendidos dos que nam {am verfa­
dos em materia femelhante, quiz primeiro explicalos, &
fam os Ieguinres,
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�ando diz.que no efcudo vai ;!lgum animal armado de

�lgúl cor.ou metal.he o mefmo que dizer, que o tal animal
ha de ter as unhas.lingoa.êc cornos.fe os tiver,daquella cor

pu meral-de que fe diz fer arma ia. E ha de advertírïe, que
quando vai animal de cor em campo de cor, Ie o animal
he a.rmado de metal, nam fe encontram as regras da Ar­
mena.

Apalla, he húa fsxa lançsda do alto até o fundo do eleu­
do. Afaxa,lançafe de hum lado ao outro. A banda,atraveftl
fando o efcudo do canto á outra parte fronteira,& pelo cô­
traria a contrabanda: Eneíta forma ïe ha de entender a par
tição dos eícudos.quando íe diz,q fe partirim em palla.ern
faxa em banda, ou contrabanda.

QQando fe diz qneo efcudo ferá enxaquetado, jaqtlela�
do,eu empequetado, he o mefmo que dizeríe.qne fe farà de

. enxadrez das cores,que fe declaràrem.
Coties, he Iemelhante à banda, mas mais eflreira, & lá ..

cafe do canto èm travèz do eícudo, como a banda.
�

Afila, he hûa figura triangular.formada com o agùdo pa­
ra ci ma: ulam della os que Iabricão, para fuítenrar o tedo
das caías, na �)rma que le chama de aínaria,

Befante, he hûa figura como moeda.que lerá do metal.q
fe apontar no brafam. O mefmo he arruela.

Efcaques Iam os quadrados do enxadrez, que irárn cõ a

alrerruriva das cores, que fe differ.
Muleta, he do meímo feitio de eflrela.com o meyo aber

to.ou do campo.ou da cor que íe apontar.
Mantelet he hûa figura.como pyramide, que corneçãdo

em duas pontas afaftadas húa da outra no fundo do efcudo,
acaba para o alto ponriagùda.fazêdo dous campos altos, &
hum baixo.de igual grandeza. '

Giron, he quali a mcfma figura.
Liflnja, he húa figura de quatro angulos.. forrnafe com

hum angulo para cima.outro para baixo.Eporque algûs ap­
pellidos tem por armas � eícudo de liíonjas, para as formar

nam
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não ha mais que lançar rifcos em báda,& contrsbanda ao el
cudc,& os brancos.que reíultarn dos rifcos encontrados.he
o que fe chama: lifonja,& fe lhe dará a cor, q diûèr o braíâo
A diffelença,que tem doEnxadrez,he que pala a lifonja ïe
lançam os riícos em banda,& contrabanda, & para o enxa ..

drez em faxa, & em palla.
Veiros,he diçarn derivada de Vair,ralavra Francefa, hoc

eft Vartmn:formaófe lançãdo em hûa faxa hûa rifca colum­
breada,& dando depois a hûa par te,& a outra as cores, que
declara o braíam.

Tortáos,fam hûas figuras redondas.como moedas.
Banda adentada,he a banda.que leva ao redor hûas pen­

tas agudas.
Efcudofranchado he partido em aípa. . •

Cl!!.ando íe diz hua Cruzfirmada no efi:udo entendere q
Q Cruz ha dè chegar com as pontas até o fim,& orla do eleu
do,& naô como a Cruz dosPereyras,& outras.que ficam no

campo íobre fy,fobejando,depois das pontas.parte do cãpo
Quando fe diz em chefe, he o mefrno que 11a cabeça, &

parte íuperior do efcudo,
,

Qgando fe diz, em roquete-iv: o meímo q em triangule.
Quando fe diz, emfantor,he o meírno que cm afpa.

pane!a,no ufo da armena.he a folha de celta planta.cha
macla golfaõ.

CAPITVLO XXVIII.

'1?as Armas dasfamilias,que comefampela letra. A.

ABRANCHES.

H E ramo derivado dos Almad is, q teve principio em
D. Alvaro Vaz de Almada, Conde de Abrãches.em

França, donde tomaram efte appellido {eus defcendentes.
Fo�Portugllez valenre.que alcançou os R::ys D.JoãoPri·
melro, Dom Duarte, & Dom Affon(o QUInto, Heroe da­
quell a idade, hû dos doze de Inglaterra, Cavaleiro daGar ..

rotéJ,&: acompanhou ao Emperador Sigifmundo, na guer-

ra dos
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ra dos Turcos. Nefte Reyno foi Capitam rn6r do mar, &

Alcaide mór de Lisboa, morreo na bit.ilha de Alfarrobeira
com o Infante D.Pedro.Vfam os delta familia das meímaa
Armas dos Almadas-

.

ABREVS'.
H� feu folar a torre de Abreu.junto aValença doMinbo

Tem porArmas cm campo vermelho.cinco cotos deAguia
de ouro,dircitos,em afpa: tymbre hum dos cotos eftédido.

Tcm a Cafa de Regalados.
.

ABOR.
Tem por .Armas Ernxadrez azul.êe branco.em feisordës

Ou tros verde,& branco.
ABUL.

O efcudo partido em palla, no primeiro de ouro, meyà
Aguia pretarno fegundo de azul.hûa barrá vermelha, com

meya Lua de prata,& no azul debaixo duas. Paífàram às I:
lhas, onde ha dcíla íamilir gente Principal,

ABOIM.

Procedem de D. [oão de Aboim Ricohorne ddRey D�

Affonfo II}. de Portugal, & feu Mordomomór. Tem por
Armas o efcudo efq ua rtelado.ao primeiro enxequetado de

ouro.ôc azul: no frg'lndo tres pallas azues em eampo de ou

ro: tymbre dou braços veítidos de azuk com hum raboleí..

ro de cnxadrez ahcn.ido.cnxcquetado de onro,&.azuJ, nas

mãos. He feu folar a £'eguefia de Aboimsno julgado daNa

brega"em En tre Douro & Minho. "

.

AC,A.
Em campo de oure-Cruz vermelha.florida.êc aiJerta do

campo-entre quatro caldeiroês negros,faxados de �res faxa!J

de ouro Orla de prata.corn vinte aïpas vermelhas. He feu

Iolar a V illa de Aça, em Ca ílella.
ACHIOLI.

He familia nobiliffirna deFlorêça.Os que ha nèfle Rey':
no vem de Simão Achioli.que povoou na Ilha da Madeira

& deu ali principio a efta familia, de que ha Morgados, Be

.
Ca-
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Caras nobres. Tem por Armas em campo de prata Leam,
'azul.rompente. Tymbreo mcímo Learn.

AGVIAR .

.. Procedem de Pedro Mendez de Aguiar, que viveo- em

tempo deiRey D. Affonfo Henriquez. Por cazamentos to
ca efta fuccefiàó a muyus familias illuílres de varios appel­'�dos. Tem por Armas em campo de ouro, hûa Aguia ver-
nelha,lrmada de prero.eflendida.tymbre outra Águia. Os
de Galiza trazem Aguia parda.' "

AGVILAR:
Em campo de ouro húa Aguia de vermelho.com pernas& bico negros, & a lingoa vermelha; & {obre os peitos da

Aguia,& parce das azas.que eft.uà n efh ndidas.hum crefcë
te de Lua de prata: tymbre a mefma Aguia.

ALTAMIRANOS .
.

(

Tem por Armas treze arruelas azues em campo de ouro:
'A Gonçalo Fernandez Altamirano, por Ierviços, que lhe
fez no fitio de Cordova.matãdo a hum MouroA1cayde dt!
hum Caltello.íobre Guadalquivir,accrefcentou elRey Dó
Fernando o íanto às Armas fobreditas orla roxa com qua­trocabcças de Mouros: rymbre hum braço arrnadocô hú�cabeça de Mouro pelos cabcllos, E lhe mandou, que dali
em diante ufaûe do appellido de Cabeças. He familia de
Andalufii, donde paílou a eíle Reyno.

ALARDOS .

.

Procçdern de Dom Atardo, fidalg0 Frances, que veyo a

eflc-Reyno.em tempo delRey D. Affoufo Henriquez. Té
por armasern campo vermelho tres flores de lis, em rrian­,

·.gulo,& ênrre elias húa meya Lua de prata: tymbre hum me
YO'Leão,armado de vermelho com coleira do mefmo,

ALVELOS.
Procedem deJoão Martinz Salía, filho de Martim Mo ..

niz o illuílre Capitão, que morreo a entrada da porta de
Lisbos.que era neto do Conde D. Oforio de Cabreira.que. paûou a Po.rugal em tempo do Conde D.Henrique. Tem

pbr
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por Arm;ts ern campo vermelho cinco eflrelas de ouro, de
fère pontas cada hûa em aípa: rymbre hum meyo peícoço
de Leáo vermelho, com hûa eílrela das Armas. Parece fcc
feu Iolar a fregueíia de Alvclos junto a Barcelos.

ALMADAS.
,"

Procedem de hutu Capitão Ingles.que veyo a efle Rey";;
no.na Armada do Norte.de Guilhermo de longa cfpada.ôe
fe achou no cerco de Lisboa com ElRey D. Affonfo Henri.

quez. tomou o appelldo da Villa de Almada, por fazer aIí
feu a£lènto. Tem per Armas em campo de ouro hûa ban­
da azul.com duas cruzes de ouro floridas, & vazias, entre

d bas AgLJiJS vermelhas cílendidas, armadas de prcro.rym­
brc hûa das Aguias ellendida.

ALMEIDAS.
Tem por Armas, eQ.1 campo verrnclho tres befantes de

oura, entre hüa dobre cruz, & bordadura do mefmo ou.

r:o: tymbre hÚJ Aguia de vcrmtlh"o abefenrada de ouro.Tê
as c.;�[as de Abrantqs.de Avinrcs.êc outros morg idos.

"

••

ALVARENGAS.
Procedem de M�ço Viegas. filho de Egas Moniz, cujo

deíccndenre Martim Pirez de Alvarenga, foi Q primeiro q
afli fe chamou, por {er íenhor de Alvarenga, Concelho da

Beyra.que he o folar della familia. Tem pf)r Armas o cam

po de Vciens, & tres faxas vermelhas fobre elle: tyrnbre
hum meyo Leão rompente, veílido de veiros,

ALTERO.
O campo enxequetado de ouro,& vermelho, de quatro

peças em faxa: ty m bre meyo Leão vermelho cnxcquetado
de ouro.

ALARCAM.
E m campo de prata tees faxas negras, efquarrelladas de

Ouro,com orla jaqudada de ouro, & vermelho de duas pe­

ças em faxa: fobre o eícudo outro menor-Se nelle cruz flore
teada de ouro.êc vazia do campo,que he fanguiuho, orla a ..

zul,com oito aípas de ouro. Procedem dl;!F<; ruanEnnes de
d�

�



�3O- NOBILTARCHIA .

deCeval hos.que ganhou Alarcarn aos Mouros, & mudou
de appcllido, anno de I J 76. Derivouíe a Portugal cftc ap­
pellido por D.João de Alarcão.quc véyo a eíle Reynocó
a Rainha D. Maria mulher delRey D. Manuel.

ALAM.
·0 efcudo eíquarrelado, dotis de enxadrez vermelho .&

amarélo; dous brancos, com cinco fleres de lis de ouro cm

arpa.
.'

ALUERGARIA.
Fm campo de prata hûa cruz vermelha, vJzia,& florida:

& hûa b dadura de prat-a chea de cfcudinhos das Armas
do Reyno:tymbre hum Drago vermelho velante.

ALCOFORADOS.
O campo enxcquetado de prata.êcazul.de fete peças em

faxa.ryrnbre hûa Aguia de azul.voapte.arrnada.ôc enxeque _

rada da banda direita ametade de p�ata. ° Conde Dó Pe­
d ra os faz defcendcntes de Pcd ra Mendez de Aguiar. Foi
Pero Martinz Alcofarado o primeiro, 1 uíou defie appelli-
do. ALPOENS.· .

Em campo azul cineo florès de lis de ouro em afpa. Ali�
�s,o campo de prara.êc hûa Lua de purpura, com hÚ:l bar.
dadura de vermelho: tyrnbre hûa Ade de fua cor, com Os

pés vermelhos.êc o bico de ouro.
'

ALVIM.
O eícudo efquartelado, nos dous enxàdrez vermelho,

& amarélo: nos contrários cineo fleres de lis de ouro em

campo azul,
ALCAC,OVAS.

Em cãrspo azul húa fortaleza de prata-com cinco terres
& a do meyo mais alta.corn portas, & freflas, & lavrada de
prero,a muralha de prata: tymbre a meíma fortaleza das ar ..

mas. EIRey D.Jcão Segundo as deu a feu Secrerario Pedro
de Alcaçova anno de 1491.

'

ALBVQYERQYES.
9 eícudo e{quartelad�: ao primeiro as�inas de Portll,;ga '-
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gal,com feu filete,,& contrabanda coflumada.Ofegundo dd
vermelho,st cinco flores de lis de ouro cm afpa.afli os cone
trarios.tyrnbre hûa aza de Aguia eítendida, & fobre ella as

cinco fiord das arrnas, Procedem de D. Atfon(o Tellez de

Menczcs,pbvoador da Villa de Albuquerque.na Eûrema­
dura, donde le derivou cftc appellido a feus defcendenres,'

Os que defcendem deJoam de Albuquerque trazem o

efcudo partido em tres pallas.na primeira de vermelho hûa
Torre de prata.êe fobre ella hûa Agllia negra voante. Na

fegunda de azul hú cruzeiro com feu, pedeftal de ouro. Na
te rceira partida em faxa, no primeiro, de ouro, CIneo Gra-

"

Lhos de fua cor.ern fantor, no fegundo de vermelho duas
pallas.dc ouro,

ALTE's.
Tern as Armas dos Efperragozns,

'

ALMANC"AS.
Oelcudo partido cm palla.ao primeiro em cãpo de prati

tres barras negras, ao íegundo em campo do mefmo, cinco
arrninhos negros,& feis aípas em campo de prata poílas em

chefe.E no reflo do efcudoiern campo vermelho, cinco ro�
das de Santa Catherina.

ALFARO.
O, efcudo partido em palla , no primeiro de' verde tres.

bartas de ouro: 110 Cegundo de azul hûa meya Lua.
ALBERNAZES.

�ch�o�e neíle Reyno em �empo d,lRey DJoãoPrimei
co.

1

!

ALMAS.
O campo íaxado de ouro.ëc azul.de tres faxas cada hum:

tyrnbre duas tochas de azul.corn fogo da primeiro,
ALVO:

Em campo azul hum Learn de ouro, & hûa banda de
vermelho, que atraveílà o Leam, & o eícudo, & nella tres

fleres de lisde prara.rymbre o Learn com hüa flor de Lis,
nas mãos. Procedem de Eftevaô Alvo,a -quem fdram da�
das eûas Armas.
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roo Tem o eícudc cíquartclndo de azul, & prad, nos dous
cm cam po azul ramo de carapeteiro de prata, nos contrari­
us em campo de prata ramo azul do mefmo.

ALBORNOZES.
Sam Crûelhanos. tem por Armas, .ern cam po de ouro

banda verde. '

AMARAL.•

Em campo de ouro feis Luas de azul em duas pallas.tym
bre hum Leão de ouro com hûa facha nas máos,& cauda a­

zul. Solar o lugar de Amaral na Comarca de Viíeo,
AMORIM.

Trazem fua origem de Galiza. Tem por Arm�5 em cam

po vermelho cinco cabeças deMourcs em aípa.com toucas
de prata barbas dt: ouro, roítos encarnados.

ANBLANEDA.
I Tem as mefmas Armas dos Haros fern as Ovelhas,

ANTAS. .

Em campo vermelho feis Iifonjas de prata em cruz, as

quatro em palla: tymbre híia Anra de fua cor.Procedem de
Mem Affonfo de Antas.que {Dl fenhor do Vimieiro. Solar
c lugac de Antas do Concelho de Coura.

ANDRADES. .

Pro cedem de hum dos cinco ca valeiros, que paífàram a

Hefpanha.à guerra dos Mouros-com o conde DomMédo.
I-Ie feu folar a Villa de Andrade, no Reyno de Galiza. Os
dette Reyno defcendem de Nuno Freire de Andrade.Me
fire da Ordem de C hriíto.quc paífou a Portugal no reyna­
dodelRey O.Pedro de Caítella. Tem por armas ern carn­

po verde hûa banda vermelha,acoticada de ouro.corn duas
cabeças de Serpes: tymbre dous pefcoços de ferpes de ou­

ro.corn duas cabeças poilas em fugida, armadas de verme

Iho.retorcidossbatalhanres. Algúns poem por orla em carn
po de prata Ave Maria de letras negras, em memoria do
feiro.que obràrão certos cavaleiros defta familia, tomando
�� M�u�o.s hum Eûendarte.que ganháram aos Tép1ario�:

, noqth��
- -

�,
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noqual hia a Ave Maria.
-

Osque procedem de Fernãdo Alverez de Andrade tra­
zem por armas.em cam po de ouro, banda vermelha, q íae '

das bocas de duas Serpes de prata, picadas de verde, entre
. duas caldeiras efcaquetadas de prata,& vermelho, com cin
tas,& azas de ouro,& m cada remate das azas fua cabeça de·
Serpe: tymbre o meírno acima dito.

ANHAlA.
Procedem de Pedro Anhaia, fidalgo Caílelhano.que fe

paflou a eûe Reyno em rêpo deJReyD. Affonfo V. por íe­
guir as partes da Princefa D Joannd. contra os Reys Catho­
licos.Tem por arruas em campo de ouro cinco barras azues
através. ARAGAM.

Procedem de D.Pedro de Aragam meyo irmão da Ray­
nha S.IfabeJ q viveo neûc Rcyno.Tê por arrnas quatro bar
ras vermelhas cm cãpo de ouro. Outros ouve q vinhaõ de
Martim de Aragão, q paflou a Portugal com aRaynba Do
na Dulce mulher del Key D. Sancho Primeiro.

ARELANO.
Em campo de prata duas bartas vermelhas. & na borda

ver .e Ieis fleres de lis.
ARNAO.

Procedem dcGuilhem deArnao,q veyo a efieReyno có
a Raynha D Philipa, & foi (eu Védor. Tem por armas em

campo de prata íei-Leoés negros,em duas pallas.rompêtes
a feu direito: tymbrc hum dos Leoês,

AMADOS.
O Efcudo eíquartelado, no primeiro em campo azul A';'

guia de ouro eítendida.armada de preto. No feaûdo de ver
de hûa banda de prata ferneada de arminhos.afli os contra­

rios:tym bre a Aguia. El Rey D. Fcrnâdo as deu a Gonçalo
Mendes Amado. Oappellido achafe ja em tempo dcCóde
Dom Henrique.

ARANHAS.
Em campo azul húa aína de prata entre très florès

l Q.. de
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de Lis de ouro, Be fobre a cabeça della hû eícudinho :ver':
melho.corn �1Úa, bands de prata, & labre a banda, tres ara�
nhas de preto: tymbre o chaveiram das arrnas como eftá.

ARAV]OS.
Procedem de Valeo Rodriguez de Araùjo (en-hor das

terras.êc Caílello de Araújo-no Reyno de Galiza, que he o

feu folar; cUJo filho Pedro Annes de Araùjo le paílou a eûe
Reyno em tempo dclRey Domlîernando.onde procedem
delle os que ha deûe appellido. Os de Galiza trazem por
Armas l\úa torre com hûa Dama, & ao pé da Torre hum
f"leão com hûa perdiz nas garras, & tres fleres de Lis em

chefe. Os de Portugal em campo de prata hûa aípa azul, có
cinco befantes de ouro em ella: tymbre hum meyo Mouro,
com braços.veítido de azul.corn hum capello de ouro, co ..

mo de caça.
ARRISCADOS.

Erncampo vermelho cinco quadrados de ouro, & azul>
em aípa.

ARRAEZ.
Vendare no Tejo.defronte de Sentarem, EIRey Dom

Fernando de Portugal, & ElRey Dom Henrique o Se­
gundo de Caítell r, para ajuftamento da paz entre eílas
duas Coroas.foi EIRey Dom Fernando em híia barca eon­

certada com todo o primor, a que fervia de Arraez hum
Cavaleiro o mais bem difpofto,& trajado da Corte, & co­

mo �IRey Dom Fernando era o mais gentil home do leu

tempo.dizem.que diflèra EIRey de Caítella.na deípedida
falando para os feus: Fermofo Rey, flrmofa barca, fermofo
Arrae:z· A efle Cavaleiro, & a aquella palavra attribuèrn
os defla familia a afcenden 'ia, & origem de Jeu appellido,
Tem por armas o efcudo efquartelado,ao primeiro de ver­

mel ho nove folhas de golfam de ouro em n es pallas: ao fe­
gundo partido em afpa de ouro, & verde, hum S. prêto
fobre o ouro, & Cobre o verde húa banda vermelha acoti­
'ada dç �uro, & am os contraries: tyrnbre hum meyo íel-

vagem,
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\l'agèm, com hum ramo de ouro às coílas.
• ARCAS. .

O efcudo eíquartelado, ao primeiro de ouro húa faxa
vermelha. O fegundo enxequerado do primeiro, & Iegû­
do.de tres peças em faxa: am os contrarios: tymbre hum
G ... lgo preto, que fe pinta do elmo, com húa coleira ernpe­
quetada de ou.o, & vermelho. Parece fer feu folar Val de
Arca,junto a Montemor o novo.

ARCO.
Vem de João Fernandez do Arco, fidalgo Gallego, que

fe paílou a eílc Reyno em tem po delRey Dom Affonfo V.
Ex cazou nallha daMadeira.onde deixou geração.Tem por
Armas em campo de ouro hum Sagittario de cor de horné,
tI parte do cavalo negra, com arco vermelho, corda verde,
fetta de prata com penas verdes.ôc ° ferro de [ua cor.

AYALA. �

Em campo de prata deus Lobos de preto, paílantes, ar':
mades do rndmo,&húa bordadura vermelha chea de afpas
de ouro: tymbre hum dos Lobos das Armas com hûa eípa­
da de ouro íobre a eípadoa.

ATAIDES.
Procedem de MoçoViegas.filho deEgas Moniz.Parece

(er feu folar a Freguefia de S. Pedro de Ataide no Bifpado
do Porto. Tem os Condes de Atouguia,da Caílanheira, &

Crafl:odairo,qu� vem de Alvaro Gonçalvez de Ataide Se­
nhor de Monforte, Vinhaes,& Cernache,Alcayde mór de
Coimbra.Governador daCafa do Infante D.Pedro,& Ayo
delRey D. Affonío Q!into, que foi o primeiro Conde de

Arouguia. Tem por Arm-as quatro bandas de prata em

campo azul: tyrnbre hûa Onça de azul, bandada de prata,
como que Ialt i. Ouve Varoens iníi,?;nes deae appellido.

ATOVGVIAS.
Procedem de Roberto de Lacarne íenhor da Atouguia,

fidalgo Frances.que fe achou cô EIRey D. Affonío Henri­
quez na tomada de Lisboa. Foi feu defccndente Gíl Fernã

. Q!. dez
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dez de Arouguia.que foi o primeiro, que tomou elle sppel
lido-de que ouve fidalgos muito honrados.afli nefteReyno
como na Ilha da Madeira.onde fe paí1àram,& té {ua baro­
nia na CaCa dos íenbores de Belas, de que fez mercé a Ro­
drigo Affon{o de Atouguia a Infanta Dona Brites mãy del
Rey Dom Manuel. Tem por arrnas o campo vermelho cf..

quartelado com húa Cruz de ouro firmada do cãpo, & em

cada quarto hûa flor de Lis de ouro:orla do me[mo:tymbre
hum Leão nafccnte de ouro.

AVILAS.
O Efcudo efquarrclado, ao primeiro Aguia negra em cá

po de ouro: ao fegundo de prata cô tres faxas de vermelho,
com {ete olhos de Iobrancelhas azues.tyrnbrc a Aguia.Sam
delles os Condes de Punho em rolho.

' '

.

AVALOS.
Tem por armas em campo azul Caílello de ouro:orla de

branco.êe amarelo. .

'

,

AVELAL.
O Conde Dom Pedro diz que procedem deDiogo Gõ­

çalvcz.filho de Gonçalo Oveques, que fundou o Mofteiro
de Cete. Tem par atrnas em campo de auro tres faxas ver­

me1has,& íobre cada hûa tres eft rei as de prata: tyrnbre tres
cfpadas fincadas 110 elmo, com os cabos de ouro, & os pu­
nhos de vermelho, em roquete. He feu folar o lugar de A�
v.Ial.

AVINHi\L.
Procedem de Egas do Avinhal pay de Dom Joam Go­

mes do Avioh,,!, íegundo o Conde Dom Pedro. Sam anti­
guos, & le acham em tem po del Rey D. A ffonfo Terceiro.
Tem por arrnas o efcudo com pollo de aínas de ouro, & de
xaqueradas de prata,& preto de duas peças em bandaxym
bre dous ramos devideira verde, com cachos do fcgun do.
Outros efquarcelam o efcudo, ao primeiro, em ca m po 'de
prata arvore verde: ao fegundo em cãpo de ouro cinco ef·
trelas, & all os contraries.

AZEVE�
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AZEVEDOS.

Procedem de Dom Arnaldo de Bayam, por via de feu
deíccndente Pedro Mendez de Azevedo.que foi o primei..
ro,que aíli fe chamou da �inta de Azevedo, em, Entre
Douro,& Minho.que he o feu Colar. Tem emPortugal OS

fenhores de S. João de Rcy.êc outras Cafas,& morgados an'

tignes. Em Caftella tem os Condes de Fontes,& os deMô­

tcrey. Os de Portugal trazem por arruas o efcudo efquarte­
lado,o primeiro de ouro.corn húa Aguia de preto eûêdida:
o fegundo de 3zlJI, com cinco e11:relas de prata, em afpa,..&
bordadura de verrnelho.chea de aípas de ouro; & afli os cõ­
trarios: tymbre húa Aguia do eícudo, có húa eílrela das ar­

mas no peito.Os de Caílella.trazem o eícudo efquarrelado
no primeiro de ouro hum loureiro verde, no Icgundo d,

prata,hum Labo negro: am. o s contraries.

AZAMBVJA;
He feu folar a Villa de Az imbuja.donde tomáram eat!

appellido alguns dos dcícendenres de D. Rolim,& Childe
Rolim feu parenre.fic'algosf'lamengos.que a povoàraó em

tempo delRey D. Affonlo Henriquez. Tem por armas em

campo de ouro quatro bandas vermelhas: tymbre hum me

yo fel vage, veûido de ouro.corn hum pao doBrafil vermc�
lho ás coítas.com cígalhos, tr ndoo com ambas as mãos.

AZEREDOS.
Tem leu {alar na Villa de Betanços, em Galiza ram ruas

armas em campo de ouro.íere bartas azues, lançadas ao vi­

ez: tyrnbre meyo Leão rompente de azul, contracoticado
de ouro.

AZJNHAL�
Tem por armas húa Azinheira verde em campo de pra�

�: tymbre a mefma Azinhtûra.

CAP.
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r: CAPITVLO XXIX.
- ,!Jas Armas dasfamilias)que comefampela letra. B.

BARBOZAS.

'p Rocedem de D.Sancho Nunes deBarboza.que era def
- cendente doConde D.Nuno dcCelanova.êc íobrinho
· de S. Rofendo.He (eu folar a Qginta de Barboza.no termo

·

do Porto.donde tornàram o appellido. Tem por armas em

-campo de prata húa banda azul.cô tres crefcenres, de ouro
entre dous Leoês de purpura.batalbãtes.armados de pra ra

· tyrnbre meyo Leão de purpuraj com hú crefcente das ar.:
mas na eípadoa.armado de prara.Vfaô hoje do appellido fé
(deJ,omo de alcunha.êe nam de folar, & he erro.

•

'

BARRETOS.
Procedem de Nuno Soares o velho.bifncto de D. Armi.

do debayam.por via de D GodoAraldes feu filho,cujo der..

eendente Games Mendez Barreto foi o primeiro, que to­
mou elle appellido, Tem por arrnas o campo de armin hos
tymbre hûameya donzella veftida de arrninhos, ern cabe­
lo, & {em braços.

, , BARROSOS. BASTOS.
O Conde D. PeJI Ó cs faz dcíœndenres de 'Payo Pi rez

Romeu,& de fua mulher D. Goda Soares, o qual era defcê­
dente de D. Arnaldode Bryam, pela linha de feu filho Go..

zendo A 'aldes. D. Egas Gomes Barreto foi o primeiro, qafli fe chamou da terra de Brrroíovjunto ao Reyno deGali­
za, Tem por arrnas em cãpo vermelho cinco Leoës de pra­
ta faxados de duas faxas de purpura cada hum.hüa pelo pef
coço.outra pela barriga, empequetados de ouro, poílos em

aípa: tyrnbre hum dos Leoês das arrnas.Os do appellido de
B.lfio tem as mefmas arruas, por ferem todos huns, porquedo-dito D. Egas Gomes naceo D. Gonçalo Viegas deBillo
donde elles vem. Dãofe tarnbem aosBarrofos poe armas em

campo azul cinco conchas de prata,
BA·
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BAHAREM,

Vej are em Correas.
BARBVDA.

Tem por arrnas o caOJpo de ouro có nove lifonjas veira=
das.êe contraveiradas de prata,& vermelho-cada tres em fa

xa.tyrnbre hum Vifo naícente de preto com duas penas de
Pavarn de verde, & ouro.

BARBVDQ. BARBEDO.
Em campo de UlHO cinco eûrelas vermelhas, & hûa bor';

dadura de azul: tyrnbre deus braços de Leão de ouro.ern aí

p2,muito guedelhudo de.cabelos vermelhos, & entre elles
hûa eílrela das arrnas, & ourra nas unhas. He feu folar o lu­

gar de Ba! budo.no termo de Barcelos.donde tomàram eíte

appellido.Osfíarbedos tern as meímas arrnas com orla azul.
BARBATAS. .

Em campo vermelho hûa banda de prata.ern cada canto

cinco vieiras de ouro, é afpa.grctadas de vermelho.rymbre
hûa aIpa de deus troços de arvore de ouro efgalhados,& ef­
curecidos de azul.êc cinco vieiras das arrnas pêduradas nos

efgalhos delias. ;
.

BARDI. .

Sam de florença. Os que ha nefle Reyno procedem de.
Jacome Bardi.que veyo a Portugal em tempo delRey DQ
Sebaíliam. Tern p�r arrnas em campo de ouro húa bãda de
fuzelas vermelhas, & hû Vnicornio da meíma corsíubindo
por ellas,

' - -'"

BARBANCAS.
Em campo de ouro cinco Efcudos vermelhos:

. BARBAS .

. ": Procedem de D.Mem Pae�Mogudo de'Sandim.Martim
Barba foi o que deu princípio ao appellido no dcíafio, que
teve com hû Mouro,a quem daria mayor punhada.o Mau".
ro lha deu tJI nos peitos, que o fez eílar fern acordo grande
efpaço.mas elle tornando ern fy,& pegandolhe na bal ba.lhe
levou abaixo ° queixo. Tem por armas em campo de prata

�
.

-

hûa
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.

húa cruz de preto florida, & vazia, & hûa or la de clous ra:
mos de Hera florida: tymbrc hum mcyoMouro,veftido de
verdcscom barba ]onga,q tem hum ramo del-Iera na mão.

BAEC,A.
Em campo de ouro tres bartas vermelhas, & hua borda.

dura vermelha.com dez .meyas Luas de prata.
BALDAES.

Em campo branco húa flor del.is.no meyo de quatro ro

fas vermelhas: no fundo do eÎcudo hum coelho.
BARRIGAS.

Achaõfc em tempo deiRey D.Affonfo Henriquez. Foi
delles t:;) grande Capitão Lobo Barriga,Adail de C,afim,dc
t:Ujd,S t�çanhas obradas contra os Mouros de Africa, dram
as Chronicas cheas. £1 Rey Dom Joarn Terceiro anno de

'15'33. lhe deu as aimas, de que ulam feus defcendenres,
que Iam: em campo vermelho hum Caílello de prata. Ia·
\' rade de preto, com �ÍÍl bandeira de Chriflo arvorada' pc ..

Ia freib de hûa Torre, que ellá aflentada febre hûa recha,
junto de hum ríœ tymbre o mefme Caftello. Em memo..

ria da Cidade de Amagor.que tomou ao XarifeMuley Ha­
mer,a qual eílava fûdada em cima de hûa rocha cercada de
deus rios.

BACELAR.
He {eu folar a Torre de Bacelar junto a Valença do Mi ..

nho, Tem por arruas em campo de ouro hum bacelo verde
de duas vergontas rerorcidas.pcílas em palla, com quatro
cachos de purpura: ryrnbre hum meyo Leopardo de ouro

com hûa folha de parreira Iobre a cabeça.
BADAJOS.

Tem por armas em campo de ouro a imagem de São Jo':'
!o Bapriûa defcalço.com a capa verde,& hum Cafiello de

prata na mão direita.com .portas,& freftas, lavrado de pre..

to: tyrnbre o mefmo Caflello EIRey D.Fernandoas deu a

Fernão de B.ldajOz,q fe paffou a eíle Reyno, do de Caílel­
Ia.em feu temposalludindoacâanco.q he patrão daCidade

de
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de" Badajoz figurada no Caílello.que tem na mão,
BAYAM.

Em campo de ouro duas Cabras de preto, patrantes, en;

xequetadas de ouro: tymbre húa dac; Cabras.Vem de Dom
Arnaldo de Sayam. He feu {alar o Concelho de Bayáo em

te rra de Amarante.
BARRADAS.

Em ca ru PQ azul hûa cruz chãa de prata firmada no efcu­

do.em cada canto cinco vieiras de ouro em afpa, gretadas'
de vermelho: tymbre húa aípa de dous troços de arvore de
ouro efgalhados,& elcureeidos de azul, & cinco vieiras das
arrnas penduradas nos cfgalhos.

BAENA.
O eícudo partido em palla, no primei ro doze Jilonjas

vermelhas em campo de prata: no fegundo em campo azul
hum Lcáo de ouro. Orla de ouro com oito arruelas verme

lhas: tymbre hum braço com hûa lança enriílada com hûa
das arruelas,

BALEATOS.
Em campo de prata hûa Torre de azul,acompanbada de

dous venabios de verde, com os ferros de cor negra: & no

fundo do efcudó.abaixo da Torre.dons peyxes. He familia
da Cidade de Lagos.

BANDEIRA.
. Procedem de Gonçalo Pirez Bandeira, do Concelho de
Bcûeiros, Comarca de Uifeo, que depois de dada a ba­

tilha deTouro, em tempo de1Rcy Dom Afronto Quinto
recuperou da mão de hum Caflelhano do appellido de So­

tomayor,a bandeira Real de Portugal,& a trouxe ao Prin­

cipe Dornjoão, anno de 1433. o qual, com o appellido de

Bandeira-lhe deu por arrnas em campo vermelho húa ban­
deira de prata, com hum Leão de negro dentro della, com

ss franjas,& aílea de ouro: íeruindolhe de tfmbre a meíma .

. bandeira.
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BAYRROS. BARREIROS.

O vulgo confunde o appellido de Bayrros com o de Bar
res.íendo familias divertas, & com armas différentes, & in­
diftirttamcnte íe chamaó todos Barros: Té os Bayrros por
armas em campo de ouro tres troncos. de arvore de preto.cõnós.ern banda: tym bee os tres paos das armas em roquete,atados com hum troçai de ouro. Os Barreiros tem as mef­
mas armas. Os que defcendem de Franciíco de B .yrros.demais das arruas dos tres troncos.trazê em chefe de ouro' hú
Leopardo azul, o qual lhe deu cIRey de [nglaterra, & lho

. confirmou elRey D. J oam Terceiro.
BARROS.

Procedem de Gonçalo Nunez de Barros íenhor de Cra
(1:odairo, & das terras de entre Home & Cabo, em tempode1Réy D.J oamPrimeiro.He feu Colar o lugar dcBarros.na

.

Provincia de Entre Douro & Minho. Tem por arruas em
campo vermelho tres bandas de prara.ôcíobre o campo' ho­
ve eflrelas de ouro.híia na cabeça do cam po-duas no pê del
le.íeis no meyo, tres de cada parrexymbre hûa afpa de ver­melha com cinco eflrelas,

BEC,A.
. I

Procedem de D. LopoDias deHaro Ienhor deB�Jcaya,<Ïtomouûreça aosMouros,donde fe derivou cftc appellido a
feus deícendcnrcs. Em tempo de1Rey Dom Fernando íe
paílou a eíle Reyno loam Affonío de Breça.que elle fez íe
nhor de Alter do Cham, Virnieiro, & Vilbfermofa. Tem
por armos db. familia o campo faxado de leis faxas de ouro
& vermdho,&húa bordadura chea de crefcenres deLua de
prata:tymbre meyo Lobo de vermelho, com hum creícête
das arruas na eípadoa.

. BE] A.
Defcendem deJ oãofromingucz dcBeja vaflàllo dclReyD.Diniz, & {Cu Eícr ivão 'da puridade. Tem por arrnas'ern

campo vermelho húaCruz cháa de ouro firmada no Efcudo
entre quatro fleres de lis dom fmo:tymbre hü« aípa verme

1 �

,
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Ihascom duas florès de lis das armas na cabeça.

BELIAGO.
T'ivérão antiguaméte os della familia boas caías naCida

de do Porto.onde foi Biípo D. Belchior Beliago. Saó fuas
arruas em campo azul hûa banda de ouro éarregada de tres

rofas de vermelho.acompanhada de dous corpos de arrnas

de prata.pè ondado do mefmo:tymbre hûa cabeça de8alea
íahindolhe da boca tres ramos de rofeira do íegundo, cada
hum com fua rofa.

BEMBOS.
E m cãpo azul húa aina de ouro.entre tres rocas do rnëf..

mo.ern roquere:tymbre meyo Cavalo branco, hypogrifo,
com azas de ouro. H� familia Veneziana-que teve grandes
letrados.

.

BENEVIDES.
Vern de D. Joam delsenevidcs.juûiça mayor deCrllelf2

em tempo delRey Dom Pedro, que tomou o appcllido da
Uilla de Benevides.de que era ícn'ior. Tem por armas em

campo de ouro hûa faxa de vel mc lho, em cima della hum
Leão da mefrna cor.coro.do de ouro.corn húa bãda de pra­
ta.que lhe rodea o corpo.Orla de prata.com oito caldeiroês
negros.

BERINGEL.
Sam naturaes de Aragàm)& Catalunha. Oprimeiro que

veyo a Portugal, foi o Doutor Pedro de Liminhana Beriu­
gel. Tem por armasem campo verde banda azul.perfilada
de plata, & nella tres flores de lis do mefmo: tymbre hum
braço veflído de vermelho, com hûa flor de lis das arrnas

na marn.

BERREDO.
He feu folar a Qyinta delserredo, na freguezia de Santo

Efiev5() deGeràs,doConcelho deLanhofo,que foi deMer­
tim Paes Ribeiro, o primeiro que fez della Honra, donde

,

feus deícendentes romáram o appellido. Andam liados có
9S Pereyras, pOHÍ Dona Maria de Berredo, filha de Gonça

Io
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Io Annes de Berredo.cazou com Ruy Vafquez l"èrcyra, &:
daqui naïceo o chamareníe hoje os defla fami lia Percyra$
de Berredo. Tem por armas em campo azul hum baluarte
de prata ardendo em fogo.aûènradc fobre hûa rocha: tym ..

bre a melma Torre das armas. Parece alludem ao feito de
Rodrigo Conçalvez Pereyra, que vivia no Caílello de La..

nhoío, o qual fabendo que fua mulher lhe fazia adulrerio,a
matou,& ao adultero;criados,criadas,cães,&gatos,&toda a

coufa viva,que no Caílello avia, que eílâ (obre hum roche �
do.êc mortos poz o fogo a tudo.

BERMVDES.
Procedem os Bermudes deftclœvno de Chriûovãofkr­

mudes.que fervia a eiRey Dom Affonfo Quinto na guerra
de Caílella.ôc fendo prezo pelos Cafi:dhanos no desbarato
de Dom Garcia Bifpo de Evora.Elk.cy Dó Fernando Ca­
tholico o mandou degolar pelos grandes damnes, que no

Reynofizera em companhia de Pedro dcMendanlu.Tém
por arrnas o eícudo em palla.na primeira de vermelho Icte
redo mas de ouro: na {egllnda efcaques de ouro de cinco p�
iasem faxa.

BIVAR.
O efcudo partido çm faxa.ro primeiro partido eIP palla:

& ao primeiro eíquartelado de Call:ella,& Leão.êe ao Iegû­
do de curó.êc quatro pallas vermelhas deAragão.ao fegúdo
de verrnelho.êc hûa azinheira verde com raizes de prara.êc
hú Leão de ouro rópente: ryrnbre húLeáo de ouro com hû
ramo verde nas mãos. Outros lhe dão em campo azul ban­
da vermelha perfilada de ouro.

BICUDO.
Tem por armas em campo verde tres paflaros, & hum

Carneiro de prata.armado de vermelho,& por entre os paf
Iaro s,& oCarneiro húa faxa de prata andada de azul: tym�
bre hum dos pafiàros.

.

BOCARRO.
Em campo de prata hûa cruz vermelga,& orla do meí­

JIlO:
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mo: Be-no meyo da Cruz húa cara de rua cor scorn cabelos,
01h05,& boca aberra.

BOCANEGRA.
Hum C. branco, que atraveífa húa barrá vermelha, era

campo de ouro.

BORRALHO.
Em campo azul hÚJ faxa de ouro dentada, & de baixe

della tres eûrelas de ouro em roquere.
BORRECOS.

Em campo verde cinco Borrecos de prata.
BORJA.

Em campo de ouro dous Boys vermelhos.que fe encon­
tram; na bordadura oito molhos de palha. He feu {alar o lu
gar de Borja cm Valença d e Aragão.

BORGES.
Em campo vermelho hum Leão de ouro armado de pre

to.êc hûa bordadura de azul.íerneada de florès del..is: tym ..

brc hum meyo Leopardo de ouro.corn hûa flor de Lis ver­

melha íobr . a teth.

Os defie appelliJo defcendem de Mendes, & Barretes,
& trazem as ar mas defias dua s familias em elcudo cíquarte
lado: tymbre meyo Mourc.vefhdo de ouro, forrado de ar­

minhos.rcuca de praca.barba longa.meyos braços nùs,& na

mão direita hûa pèdra como Que atira com ella.
BOTILHER. BOTILHVDO.

Sam Alemães: & por alluíarn ao appellido, trazem por
arruas em (ampo vermelho duas copas de ouro cubertas: &
hú chefe endcntado de ouro, & azul. Botelhudos o meímo

BOTOS.
O efcudo franchado de ouro,& vermelho, & fobre o pri­

meiro hûa cabeça de Mourotoucada de prata êccorrado em

(angue: & ao fegundo hûa torre de prata.corn portas,& fre-
1bs,lavf;tda de preto.ôe :lm os cótrarios:tymbre hûa cabeçadas armas cortada em fangue.Elkey D.AffonfoV.as de ua

Mar:
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Eftevão Boto.què foi o primeiro delle appellido, anno de
J 46 z .alludindo ao Ieiro.que obrâra.quando cm húaTorre
de Ceita matou dous Mouros. .

BOTAFOGO.
W

Ém campo de prata nove folhas de hera 'em tres pallas:
tymbre hûa torre de prata lançando fogo.

BOTADO.
Tem por armas o eícudo eíquartclado, ao primeiro de

ouro duas Aguias de Ceci.ia batalhantes: ao fcgundo de a­

zul cres pedaços de canas de prata em faxa: tyrnbre meya
Aguia de preto pezada de ouro voando.Procedem de Hey .

tor Bernardez Botado daMcyxoeira,a quem o Emperador
Carlos Quinto deu eílas arrnas, & EIRey Dom João Ter­
ceiro lhas confirmou.

BOTELHOS.
ProccdemdePayoMogudode Sandim, o velho, cn'o

trcfneto foi Pedro Marrinz Botelho, filho de Martim Va."
quez Barba.que foi o primeiro.que urou delta alcunha. São
fuas armas duas copas de ouro cubertas, & poflas em duas
palias.lavradas de preto: tymbre hûa das copas. Outros trà�
zern em campo deouro quatro bandas de vermelho: tym­
bre meyo Leão de ouro. Tem a Cafa dos Condes de Sam
Miguel.

BOVADILHA.
O efcudo efquartelado, ao primeiro em campo de prata

hûa torre de vermelho.lançando chamas pela porta, & pe..

o

las'ameas: ao fegundo em campo vermelho hûa ave de brá..

co.corn as azas dl:endidas: rymbre hûa dos torres. Tem fcu
folar na V illa de Medina del Ca m po.ern Caílella, & he ca­
beça deae appellido, o Conde de Chinchon.

BETAl\COR.
Tem por arrnas em c�mpo de prata hum Leão de preto

rompente, armado de vermelho: tymbre o meímo Learn
das arrnas, Sam Franceíes, ganháram a Canária anno de
!+ 17· paflàraôle às noílàs Ilhas Terceira.êc da Madcira,oll

o

�
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de ha calas honradas defte appellido.

.
BEZERRAS.

Sam antiguos.êc Ïe achão em tempo delRey D. Sancho

Segundo. Tem por armas em campo verde duas Bezerras
de ouro: tymbre húa Bezerra fern cornos.

BRAGANC,A.
Tiveraõ efte appellido Fernão Mendez de Bragança,

pay de Dom Mem Fernandez de Bragança,& avo deDom
Fernão Mendez o Braganção, que foi fenhor de Bragança
em tempo delRey Dó Affonfo Henriquez Depois Joam
Aflonfo Pimentel cunhado da Raynha Dona Leonor foy
Ienhor deBragança,& porque a perdeo,o Infinte D.Pedro

Regente defle Reyno, na mener idade deIRey Dó Affon­
fo V. a deu a feu Irmão Dom Affonfo, que foi o primeiro
Duque. Alguns feus deícendenres fe chamàram de Bragã­
Ç2,& pertenccnlhe as arrnas.de que íe faz mençaô no capi ..

tulo 2;.
BRANDOENS.

Sam antigllos,& fe diz que rrazern fua origem doReyno
de Inglaterra. Tem por arrnas em campo azul cinco bran­
doês de ouro acczos.ern aípa: tymbre tres brandoés do ef­
cudo em roquete, atados com torçal de ouro. Os que deícê '

dem de Duarte Brant ão trazem por armas em campo azul
deus Drazcês de ouro batalhantes, com os pcícoços, & ra­

bos repaffidos huns pelos outros: ryrnbre os mefmos Dra­

gocns, em memoria de hum deíafio.que teve, perante Du­
arte V,Rey de Inglaterra.ao qual (ervio 11:1S guerras contra

França.ôe avcndo victas entre ambos os Reys, corneo com

el.les à meía. Foi Cavaleiro da Garrorér.Capitâo das Ilhas
deGranacc,& hû dos grandes Cavaleiros de {eu tempo.Re
colheoíe a eíle Reyno em tempo delRey D João Segundo
que o fez fenhor de Buarcos,& adminiílrador das Capellas
delRey D, Affonfo Qgarto.

BRAVOS.

Tern por armas em campo vermelho huml.eão de ouro

come-
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cometendo a porta de hum Caflcllo, & hum rio ao pé, &
duas Gralhas emcima da rorre.Huns os fazcmGallegos.ou­
rros Franceíes do tempo delRey D. Affonío Henriquez.

BRITOS.
Dizem que procedem de Dom Sueiro de Brito, em quê

fala o Conde Dom Pedro. Ha delles algûas cafas,& morga­
dos,o de Sento Eflevão de Beja.que he o pr incipal.eûâ-in­
cluido na Cala dos Viícondes deVillanova deCcrvcira.Pa­
rece (er feu folar a ribeira de Brito, entre o rio Ave,& aPor­
tel.i de Leitoês Srm flla� arrnas em campo vermelho nove

lifonjas, em tres pallas, em cada hûa humLeáo de Purpura
tyrnbre hum Leão das armas, com Iiíonja de prata.

BVLHOENS.
He feu folar a Quinta dè Bulhoës, juntoâCtdade del.is­

boa,a que deraó o nome algunsFrancefes defie appelido.q
fe acháram na conqui fia da quella Cidade, com e J Rry Dó
AffonfoHenriquez.êc fizeram por ali feu afiènro.F. i della
familia o gloriofoSantoAntonio de l.isboa.que baftava pa·
ra a illuíl ar,& na'Caía.que tem em efiaCidJde,fe vem íuas
arrnas pintadas.ern muitas partes.que íam em cãpo de. pra­
ta hûa Cruz chãa de vermclho,& em cada ponta tres belo­
tas de verde.corn os carcul has de ouro: tymbre hûa afpa de
vermelho.êc a cada banda tres beloras.como as das arruas,

BVZIOS. BUGIOS.
Tem por arrnas em cãpo vermelho quatro pallas de en..

xadrez de ouro:& azul.

CAPITVLO XXX.
')Jas Armas dasfamilias, que comefampela letra C.

CABRAES.

H E familia muito anrigua, & no tempo dos primeiros
Reys de Portugal ocuparam os Cabrees lugares há­

radossêc nelles perrnaneceo o Ienhorio de Belmonte,& ou. I

tras terras, com hûa das mayores preheminencias do mun-
do)
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ao, que he nàm darem homenagë dos Caflellos.que fe Jhè
entregam. O mais antigo defle .appelido, de que fe me of­
ferece notiCia,heAYl'esCabrál,em tempo·delRey D.Diniz

il. teve-em fidelidade as fortalezas de Portalegre.Mourão,
Arronches, & Caflcllo de vide pelo Infante Dom Affonfo
feu Irmão. Tem por arrnas duas Cabras paflanres, .arma­

das de purpura.ôc .preto: tymbre hûa-das 'Cabras do E{··
cudo.

Os que procedem de Jorge 'Dias 'Cabral tern por ar­

mas em qrnpo vermelho quatro lanças de armas de ouro,
em palls, febre elias, em taxa, hum Efioque de lila COT"
com os cabos de ouro: & em alia verde quarra adJgd'S, da
cor do Efloque, quatro manoplas, & quatro coxetes de
prata entrecambados; &ern chefe hûa Cruz de Chriílo:
tymbre mcyo cavalo ruço, bridado de ouro, com rcd�_J
& cabeçadas de verme! ho, lançando fangue pela 'boca, &

por quatro cu ciladas, q lie tem no peícoço, Ganhouas em

Inglaterra, vencendo cm dcíafio a hum Cavaleiro da Gar ..

rotéa, E1Rey Dom joarn Terceiro lhas confirmou. Def­
ta familia querem alguns.que defcenda a dosCabreiras ern
Caítella,

CABREIRAS.
Em campo de ouro duas Cabras negras: Orlade vernie:,

lho com arruelas de ouro.

CABEC,AS.
Vejafe cm Altamiranos.

, CABEDOS.
TemCafa nas montanhas de Oviedo: dizem que víerão

de França, & que procedem de hum Cavaleiro do tempo
ddRey DornPelayo,queem hûa batalha tomou aos Mau.
ros o leu pendam. Sam. firas armas o Eïcudo partido em

palls rao primeiro partido em faxa, no primeiro tres flo.
res de Lis de O'llrOem roquete, no (egundo hûa caldeir
1.1 gra : ao fegundo em-hûa lança de ouro hûa bandeie: ,

u pendam de duas'pontas, a primel 'a d� vermelho com

11
.. ..
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húa LISa de ouro, ã fegl1nda de prata com 'Lua vermc:tha�
. CACERES..

He feu Colar a Villa de Caceres, na E.ftremadura, donde'
(.Omáráo o appellido. Tem por armas em campo de ouro,

hüa palmeira verde.com tamaras de ouro,& húa e{trela � er

melha em chefe:tymbre a meíma palmeira.EIReyD. Affô-.
fa V. as deu a Alvaro Gonçalvez de Caceressque foi lente,
de Chronicas em Caflella.anno de 14f9,O qual fe pafloua,
elle Reyno cm feu tempo. . l '

. CACENA.
.

Sia Genovezes, Tem por armas em canlpo de prata hú
'-Leão rompente.azul, armado de vermelho. Lu.cas Cacem

gentilbomé Genovez.païûdo.a viver à Ilha Terceira, foi
o primeiro deae appellido em Portugal, & em Julho de
lHo,por merce del ReyD.]uãoTen:cico,regifioueíbs ar-.
mas no livrada Nobreza.

. CALADO&
E. m ca�� de ouro quatro bandas de ,rerme!ho:tymJ,remcyoLcao deouro bordado de vermelno, Forao. dadas no,

anno de 1133.
CALHEIROS.

Procedem de Nuno Soares ° velho.bifnero de D. Amal­
do de Bayam,& de {ua mulherfâonalilvira Touris,filha de
Dom To uris Sarna;o que fuadou o Moíleiro de Vairam,
Parece fer feu folar a freguefia de Calheiros junto a Ponte
de Lima, Tem por armas em camp0 azul cinco vieyras de
prata, & ao pê tres ethel-as, cm faxa, de cinco pontas cada
hûa, & as vic:yras eftédidas de pretostymbre dous bordoês
deprarajem afpa,collJ húa vieyra æs armas" atadQi,cõ ha
torçal azul,& ferrados de azul.

CALVOS.

.

,

Tem o campo efquartelado, ao primeiro de l'ermdho
cinco fuzelas de prata em a(pa � ao íegundo cinco vieyrasde prata, & {obre tudo bum efcudo de ouro com bum Le-
�!�!DPcll�ed� fu� '2f, tymb[e� ���mo �eam� ar..

,
!U�
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. C,ALEMAS.
.

.. ·Tem pot' arrnas em campo verde hum caflello de ourõ,
,cuberto,& lavrado,& portas de preto, com bordadura' a­
zul de fete peixe sC,alemas de prata:tymbre o rnefmo Caf..
ællo das armas. Solar a herdade chamada C,alema, que té
os deâe appellido em Alemtejo.

CALDAS.
Procedem de Gracia Rodriguez de Caldas, que fe paf­{ou a Portugal em tem po dclRcy Dom Fernando, He fea

folar a Villa de Caldas, ou Caldellas, nas Aftrurias. Tem
por arruas em. campo l�e prata cinco cypreítes de verde em

afp:l: tymbre hum cypreíle.
CALAC,A..

Em campo azul humLt:ão de ouro com a lingoa verJDC�
Iha:tymbreomefmo. •

'

CALDEIRAS.
Em campo azul hûa banda de prata.entre duas florès de

Li, de ouro,& fobre a banda tres caldeiras de preto guarne..

cidcs Je ouro nas boca-xymbre hum braço armado de pra�
ta com hûa caldeira na mão.

CALC,AS.. .

Em campo azul nove vieyras de prata.cada tres em faxa� ,

tyrnbre hu m chapee azul, cô hûa vieyra na dobra, & dous
penuches do fegundo.

, CAMARAS� , I

_

procedem deJoão GonçalvezZarco,CavaJeiro da Cara
do Infante D Henrique.filho delReyD.Jo!'ioPrimciro,por
cuja ordem defcubrio a Ilha da Madeira, São delles os C600
des de Atouguia,Ribeira grande,da Calheta,& outras Ca­
.fasTitl1Ja�es. Tem por armas em campo verde hûa tor­

�edepr�t� CO� ag�ç<:lSI &itçorqcJlco, que fe remata em.,

n.l h(lt
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hûa Cruz de ouro).� dousl.obos de fira.propria cor.em p�'.
rompendo contra a turre: tymbre hú dos.Lobos.Elll.eyD.
j\ffonfQ Quinto em Sentarem, anno de 146o, as deu ao (o­
breditoJoam Goncalvez, com o appellido de Camara de
Lobos, derivado de hûa lapa nilhada deLobos,em queen.
trou primeiro, quando Iahio.na Ilha; a que entaô deu cftc.
nome•.

EmCaflella, ha: hûa. familia' de' Camaras,. cujas ar··

mas.ïam.em campo.vermelho hüa aípa deouro: & poror­
la oito aípas do rneírno. A ntiguamente tambem ouv.e nef­
te.Reyno Cambras.appellido que íe acabou com.o tempo.

CAMELOS.
·

Vem dos Cunhas por Dom Martim Lourenço da Cu-
. nha. de quem foi filho Dom Gonçalo Martins-o primeiro,
que fe cha-mou, por alcunha,o Camelo.do qual o tornarão,
os mais. Tem por arrnas cm campo de prata tres vieiras d�.
azulsrocadas de.ourosem roqucte:tymbre hûmeyo Came­
Jo com manilhas azues n;1S..ventas. Os de Lopo Rodriguez
Camelo tem por arrnas.ern cãpo verde hûa ribeira de pra­
ta em faxa.enrre hûa.eílrela, & húa flor de Lis de OUfO' em

eontrabanda:á parte direita hû braço veílido de brocado,
.com letra.que diz Rq, o qual eílá tirando da.ribeira outro I
braço veítidode azul: tyrnbre o braço de borcado cô hûa
eflrela das armas.que lhe fae de entre os dedos. E1Rey DÓI
Se b.afiiam as deu.ao dito Lopok.odriguez Camelo.leu E{·
crivão da Camara, anno de If76. alludindo ao Iucceílo de
que vindo clRey de Samlvlarcos para Tcntugal.quãdo foi
a. Coimbra.achou cahida a ponte por onde avia de. pa1Tar"
& intentandoatraveffar a valla, Lopo Rodriguez o adver..

(.io de q!le o pafîo erafundo,& perigoío.Ao que eiRey lhe
diífe:. orapaílai primeiro. Al1io feze lle.Jançandoíe à.vOlIta
com.ocavalksêc fe cravou emella da-maneira, que lhe não.
ficoudeforamais qne.o peícoços.ëe.hum bral�'() q�e ven­

do elRey, gritou, qpe lhe deffe arnam, & lhe pegou della
���.!�nta forç_a, q�e O tirou falvaaterra.. lipara memo��

..
. _-"
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do caro lhè deu, a petiçam fua, as armas referidas,
. .

t

CAMOENS.
'

I-Ie {eu folar o Caûdlo deCamoés,np Reyno de Galiza;
dondefe paflou a Portugal em tempo delRey DôFernan­
doUafcoPirez deCamoé�,po�reguif� firas partes contra Dó
Henrique Segundo Rey de Çáftella. Té,por armas �m cã
po verde hum pcícoço de Serpe de onró, Iahindo de entre
du as rochas de prata)toúcadls de vermelho: tymbre o mef
mo pefcoço, •

CAMINHAS.
Sam Gallegos, & he íeufolar a Villa de Caminha, janto

do rio Minho, de que foram fenhores, Tem por armàs'em.
campo vermelhocres tranques de prata.ern banda.guarne­
cidas de ouro, com fuas aldavas de ouro: tymbre hû braço
veftido dë'azul, com húa das aldavas 111 mam. EIRey D�
Sancho Segundo de Caûella as deu a hû Cavaleiro defle
appellïdo, de quem procedem, em memoria daquelle fei.
to heroico, que obrou no Iirio da Villa de Penafiel, do
Reyno de Galiza, entrando com valor grande no Caílel-
10, que eílava pelos Mouros, & quebrando as tranquas, &
as aldavas de hûa porta, a abria aos Chriílãos, que entrâ­
ram por ella, &, o ganharam. Os de loam Caminha tera
mais húa feta de ouro em chefe. Em tempo deIRey Dom
Fernando paLraram a Portugal, para o fervírem na guerra
contra Elkez Dom Henrique o baftardo, Fernão Cami.
nha,& [(US filhos.pelo que Ine fez muitas mercès,&lhe dell
a terra de Santo Eílevám, & outros bens em Valença da.
Minho.

CAMPOS. CAMPO.
Tem por armas em campo azul cres cabeças de Leoens

de ouro em roquete.armadas de vermelho, & cortadas em

fangue: tymbre húa das cabeças do Learn cortada em ver­
melho. EIRey Dom Affonfo ,Quinto as deu a GonçaloVaz de Campos, cm Portalegre a onze de Mayo d e-146f
Os do campo trazem o Efcudo cnxequetado de

'

verde,
R3 �
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CAM. r

Procedem de Diogo Carn.Cavaleiro da Cara do Infáte
Dom Henrique. Tem por arruas em cãpo verde duas. co­

lumnas de pr,ata,(o�re dous penhaícos, & fobre cada Iíûa
hûa Cruz fingela,de azul:tymbre as columnas em aípaara­
d'as cô hum torçal verde.Ellœy D. João Segundo as deu
ao referido Diogo Cam em 14. de Abrilannode 1474.em
"emoria de dous padroens, que levantou na boca do fio
Zaire,& no Cabo do padram.duzentas legoas alê do Rey­
no'de Congo.que �ntão achou, fendo mandado pelo, mef.
mo Rey a defcubrir a Celta de Africa atem do Cabo de
Lopo Gonçalvez,

CANTO.
Tem por armas em Efcudo uermelho.hû canto branco,

dè efquadria,a modo de eíquina de terre, que triâgularmê­
te fe eftende com o agudo para cima.tyrnbre o meírno dto
com hú Pombo trocaz vigiando. Trazem {ua origem de
Entre Douro & Minho.êc tem nas Ilh;IS haas caías.

,

CANELAS .

. OE{cudo partido em aípaiao PI imeiro de prata húa flor
del.is azul: ao fegúdo de verde hû efiudinho de prata có
einco pallas vermelhas, & aill os contraries: ty rnbre meyo
Grifo azul-com azas,& bico de prata.ôc no bico hû dos EC­
cudinhos pendurado por hûa fita verde. Vern deJoão Pi­
rez-Canelas Cidadão de Lisboa. He feu folar a Cl!!_inta de;
Canelas,

CAYADO;&GAMBOA .

.

Tem por-armas em campo vermelho hû Elmo guarne­
cido de ouro, entre hû Lobo-de rua cor-armado de ouro, &
hií Libreo de prata-com coleira de azul guarnecida de GU­

ro,& hû' chefe de ouro, com/tres folhas de golfaô.tyrnbre o

Libreo, Deraõfe eftas armas a NuncCajado de Gamboa,é)
� paUou il eíle R.elno anno d� 1;16..

CAR-
. ..
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pS,d{! Portugal traz�PJ1 pqr.f{ma�, em ,caWP?,fz}t ;p�c�
fleres dc Lis de ouro cm afpa: tymbre hua Rapofa de ouro

armada de azul. Os de Caítellaem campo vermelho hum
Caûello.de ouro.

.'
'

CARRASCOS.
" J

Em c;lmpo de prata humCariafco verge: Be ern chefe

húa Lua,& eûrela de azul: ty mbre o meímo Carraíco. '

CARREIRO.
Em campo de pra ta hua banda azul, com hum Leão de

ouro entre dous pinheiros verdes.floridos de ouro.rymbre
o Leão com hu m ramo de pmheiro nas mãos, Outros em

campo vermelho hum caflello (obre hûa recha. .

CARREGVEIROS. .

O Efcudo efquartelado: o 'primeiro de verde com hûa

Aguia de ouro.o lcgundo de vermelho com hüa flor deLi�
de oùro.ôc affi os contrarios: tyrnbre a Aguia .

. t'ARCAMO.
He feu folar em A ílurias o lugar deCarcarno.Vieraó a Por­

tugal em tempo del R<. y Dom Sebaíliam. Sam luas arrnas

em campo azul hurn l.eão rornpente.jáquelado deverme­

Iho,& prata.cabeça, mães)� pés de prata: tymbre O mefmo
Leão.

'

,

CARVOEIRO.
Em campo de prata doze íovereiros de verde.cada qua­

tro em faxa, com tres pallas de vermelho, que o� apartamr
tym pre h.úa afpa dó��hno Ç.a.êregada de Jete laudes de.ou­
roo He feu (olat; €m terra de �a'fvo eire do tútmo'de,Jlar-:
celes, .

) :�.. ",
.

.

CARDIM. ._,�
..

.
Em campo de ouro hum.cardo verde: o/mbre hú Leam ,

de ouro rompente.com hum cardonas maos. ',.' r

-

..
;

CAR�ENAS:'
" I •

J
'

.

t'ln campo de ouro dous Lobos; & hûa bordadura bran­
ca com cito eflrelas de ouro.Os daeftremadura trazem orla

". R+ verme-
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vermelha com (lito conchas de ouro. Os de Màqueda bÎro
S.S.deouroemcámpo vermelho. Toæârão o appen�o
de Cardenas em Arjona. "

.

CARDONA.
Em catnpo branco tres C!ardos com alcachofra;.

CARNEIRO�
'Tem por armas em campo vermelho hûa banda de :l2'�ul

& ouro, com tres florès de Lis de ouro, entre dousCarnei-·
ros dt prata paflàntes, armados de ouro: tymbre hum dos
Carneiros. São atltiguos. Tem os Condes.da Ilha do Prin-

cipe C ARDOS.OS�
Achaófe em repo delReyD.S.ancho I. Té p.orarmas em

campo vermelho.doas cardos de verde floridos, cô flor, tk
raizes de prata.entre dous Leoês de ouro baralhãtes, arma­
dos de vermelho:tym bre hûa cabeça.del.eão de ouro.íain-

, dolhe pela boca hû cardo verde florido de prata. Ho (eu
folar a �iota de Cardoío, junto a Lamego, .

_ CARMONAS.
Tem 'por arrnas húa banda lançada por être duas florès

ie Lü,& faindo pelas bocas de duas cabeçasde Serpe por
ambas as partes,

CARYALHOS ..

Tem lolar no antiguo Morgado de Carvà:1ho,.em· terra

de Coimbra, iníliruido porDomingos Feyrol deCarvalho
& lua mulher D. BeJlida-,� quem D.BermudoBifpo de Co.
imbrafczdosção da Igreja de Carvalho anno de 117& Dó

BertholameuDominguçz dçCarválho filhó dosnomeados

de.u principio á.AIbergaria,que ali ha.Foifeu bifnero Dom
Gll Fernandes,de Carvalho.Meftre da Ordem de Sá tiago
em Portugal, 4 fe achou-na batalha do Salado có EIReyD.
AfronlO IV.& ahi ganhou as armas.de que ufaô feus defcê­

dent�s;.que fam·em campo azul húa eftrella de ouro.entre
)lúa quadernade creícenœs.de prata: tymbre hú Cyfnç de

p�ata,.com hûa eârela'de ouro no peieo, armado de ouro,

� d�lles muit� m�rgad�,>���_ �d� () �po tiverào
. .' �
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Rr:Jl1desCapiraés,&Varoés mtignes nas armas,& nas lerras,
jí ol biíneto do Meftre"Alvaro deCarvalho fenhor do mor

gado de Carvalho.êe daVilla deCanàs deSenhorim 'naCó;­
marca de Vifeo,& entre outros filhos teve aAlvaro deCar

valho.que lhe fuccedeo na Cafa�& foi CapitâodeAlcácere
íeguer em Africa.êe a Henrique deCal valho.que cazou cõ

Joanna deBarros filha deGonçalo Nunez de Brrros, q era

filho de outro GonçaloNunez deBarros fenhor de Crarto

dayro,& das terras de entre Home,&Cavado em té po del­

R�y DJoão I.. & ouveram a Meda dcCarvalho mulher de
Nieulao Pirez deMaçoulas,8c delles foi filha Ifabel deCar
valho-que cazou cô Agofiinho da Cofta,& riverão a Me­
cia de Carvalho mulher de Antonio de Sampayo Coelho
meus avos maternos.

CARY ALHtAE� CARYALHAL�
Tem por arruas o eícudo vermelho partido em palla.no

primeiro Carvalho verde, no fegundo torre de prata.febre
hû péde <lgaa: tymbrc a terre com hû ramo de carvalho
em cima. Ha outros de Carvalhal.que procedê de Diogo
Fernandez Carvalhal Bêfeiro.a quern EIRey D. João IÏI�
deu por armas em campo vermelho hum cobelo de prata,
com frefias,& juntas de preto: tymbre hû Mouro n;l(cezv.
te, armado,& toucado do fegnndo atraveflado com hûa lã-·

ça,& húa Lua de prata atada no braço eíquerdo com hum.
cordel vermelho. He feu folar a Q!inta do Carualhal nos

Coutos de Alcobaça.
CARVALHOSA,

Tem por armas ern campo azul hû molho de palhas-de.
ouro.com cfpigas do mefmo, entre quatro .toUés de prata
lavradas; tymbre dous braços armados, q,u e Caem do elmo,

.

"

com o molho de palhas nas mãos. He feu fola·r a Quinta de
Carvalhofa no Concelho de Santa Cruz.deRibaTarnega.
Achãofepelosannosde Il73. O molhode palhas allude
ao nome da Quil\t.2 deFalllav.ãa, por f,r antègua tm pe1fo�

de,lla familia.
,.", - . -

ti

@
__ �-J__ -"4

CA.ll�
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. CARVAJAL. . ... ,

.

. O campq.<koure atraveïlàdo de hûa q3fl�a preta; &�.
parte de cima hum Lobo fahindo de hûa cova.

'·Jf\."' •

I C,APAT AS..

Proced�nr.de,Dom Ruy.$aflc4es C,apata Copelromór
delRey D0mJ�q J;»r!meiro de Caâella.onde tem.caías il­
Iufrrei,& ·.he ca.be�é\4efta!famiHa o Conde de Bargas. Tem
por armas em cpropo vermelho cinco çapatas eíquaqueta­
das de 9U�o,&...neg(o,�.om orla de íete Efcudos �e ouro có
hûabanda :preta cada hu m;& ao primeirocanro hum rami
lhete verde, 4 _..', " j' ...

.

. CASTELBRANCO.
He das familias illuílrcs .d,qReyno,& antigua. Tem às ca

fas dos Condes de Villanova, Sabugal, & Pombeiro. Sam
luas armas ern campo azul hû Leão de ouro rompente, ar­

mado de vermelho: tymbre o mefmo Leão. Procedem de
Dom Gil Rodriguez de Caílelbranque, íenhor de T'ormô
& das rorralczas de Caíliel, & Adamus no Reyno de Ara-
gam,

,

,

CASTILHOS.
Tem por arrnas em campo verde hum Caílello de prata

entre dous Libreos do mermo prelos corn cadeasde ouro,
& na torre do meyo hûa flor de Lis de ouro: tymbre hum
Libreo com íua coleira. He feu Iolar Caflilho Pedrofo.nas
Aíl:urias.João de Caílilho.êc Diogo de Cafiilho foram as

primeiros, que paflàrão a eíle Reyno cm têpo delRey D.
Joam Terceiro.'

CASTANHEDA. .

O Conde Dom Pedro os faz defcendentesdoflonde D.
Cuterre de Caûanheda. Paâàraô a Portugal em tëpo del­
Rey Dom Ae:;û nfoQgin to.Tem por armas em campo ver­
melho tres faxas de prata.cuberras de arminhos ao direito:
tymbre dous rames de Caílanheiro, poílos cm' arpa, com

ouriços de ouro.
.

,

.. "", .. .
-

,
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CASADOS.

Procedem de Lopo Dias de QueCada, Cavaleiro Cafte';

lhano.que foecorreo a e1Rey D. Affon(oSctimo corn viste

&. nove carretas de trigo, q foi bu {eat à terra dos inimigos,
cflando para levantar? fitio da Villa de Quefada, no Rey ..

no de Cordova-que tinham os Mouros, por falta de mãri­
mentes razão porque o mefmoRey lhe deu-o appellido de

Quefclda,ql1e em efte Reyno, fe corrompeo em cafado, &

por arrnas.em Eícudo vermelho tres bandas de prata.êe Io­

bre cada qual tres mol hos de trigo de Ina.cor, com eïpígas,
CASAL.

'

Em campo de ouro cinco flores deLis vermelhas em a(�

pa: tymbre hûa flor de Lis.corn hum cardo de ouro fobre á

folha do meyo. Outros húa aípa de ouro, có duas fleres de
Lis vermelhas fobre acabeça das pôtas della.Solar a quinta
do Caíal junto a Villa de Rltes,(egJ..l!1do, parece des regit­
tos delRey D loam Primeiro.

CASTRüS.

Dom Ruy Fernandez de Calho Ricohome delR.ey Dom
Affonto Setimo.chamado Ernperador, foio primeiro,que
uiou do appellido de C� Ilro.quc tomou da Villa de Ca ílro

Xeres, de que for íenhor, & tinha por afcendentes os cele­

brados Iuizes de Caílc l'a.Lain Calvo.êc Nuno Rafura.Dõ
Ped ro Fernandez de Caílro, t harnado o da Guerra, foi o

primeiro que veyo a (ftc Reyno em tempo ddRey Dom
Affonfo Qyarto. Seus d'.fcendentcs uram das arma, cô dif...

ferença.porqueos que procedem de Dom.Alvaro Pirez de
Calho feu. neto, trazem em campo de ou ró t'reze arruelas
de azul em tres pallas: tyrnbrc hû meyo Leão de ouro, có
{ete arruelas de azul no peito, Os que defcendem de D.AI.
varo Pirez de Caflro feu filho, irmão da Raynha ID. Ines
de Caílro.êc prirneiro Condeûable deíle Reyno.trazê em

'Campo vermelho feisarruelas brancas em duas pallas.tym­
bre hü cangrejo de prata realçado.êc azulejado de azul (6

p� dentes grande's pegados s= h�-a ���. Osd�kenden;:
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. de D. Alvaro de Caûro, filho do-grande DJoão deCi1ftro
Vilorey da India.nazem por tymbre lUS feis arruelas a re­
da de navalhas deSantaCatherina,em memoria de que,na
[ornada.que fez ao mar roxo.com D.Eftevão daGamól,eí1:e
o armou cavaleiro â viftado monte Synay, onde por obra
dos Anjos forão colocadas as reliquias de Santa Catherina
Martyr. Tern em die Reyno os Caflros a Cafa do Mar­
quez de Cufcaes.dos Condes deMonfanto,Vnhão,&MtÍ�
quirel-.êc dos {en hares de Penela,& de Penedono.

CAVALEIRO, CAVALOS.
Em cameo vermelho hum Leão de ouro, & chefe azul,
corn tres flores de Lis de ouro.

CAVALCANTI.
São deFlorença.Os deftcRcyno procedem dePhilippe

Cavalcanti.que palfou a Porrugal pelos annos de I 558.Té
por armas é eícudo ovado húa afna azul coticada de negro
fendo o campo do fundo de prata, & o de cima vermelho,
femeado.dc fleres de prata de quatro folhas: tyrnbre hum
cavalo volente-com azas.as mãos levantadas, os pés aílen..

rades febre o elmo, entre chamas .

.

CERVEIRA.
Tem por arrnas em campo de prara duas cervas de pur­

pura pafTãtes,& húa bordadura chea de efeudinhos das. ar­
mas do Reyno.He feu folar a �inta de Cerveira.em Sam
Payo de Pouíada, junto a Braga. . .

CERQVEIRA.
Em campo vermelho hum Leão de ouro, có hûa colei­

raguarnecida de ouro.êe hum Leão rompente armado de
azul: tymbre o mefmo Leão.

CERNACHE.
Em campo vermelho cinco pallas de ouro, & húa borda

dura de azul, chea dt. vieiras de prata: tymbre hum Leão
vermelho cô húa das vieiras nàefpadoa. Parece tomarão o

appellido de Cernache junto a Coimbra.

..-..- .... �-
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CERRABODES.

Em; ca mpo de ouro hûaAguia de preto eftendida;arma;
da de aZlll,& {obre ella duas. columnas de prata em alpa, &
os chapiteis das columnas de vermellio:tym ble hum. coto

Je Aguiapreto com hum pé de ouro.

CESARES�
Procedem.de-Vafco Fernandez Ce{ar, à quem. EIRey

DomJoãoTerceiro deu por armas o efcudopartido em fa�
xa.no primeiro.feis fuflas em.agoasem duas. pallas, com re.

mos de ounxêccada hûa cô.douspendoens de vermelho.
hû.cm popa, outro em proa. Ao fegundo cinco vieiras de
ouro realçadas de negro, em cãpo vermelbo .. Tymbre húa
das fuílas, As fuílas ern. memoria,de feisgalés de Mouros.q
dcfbaratou o rnefmo .. Vafco Femandescom.só.hurn navio,
com que eftava na guarda do Eflreitojern tempo delRey
D,M mue}, As vieiras, por íerê.as arrnas anriguas dos Ce­

fares, as quacs tomou Fernandoannes Cclar em memoria

do deíafio.qne teve com Nuno dcCaflro.Iobre o averfe.de

fazer a ponts: de paífJ do padrão.para por dia paflarem os.

Romeiros de Santiago;.ao que alludem asvieiras ..

CHAMAS;
Tem por armas o eíeudo eíqcarrelàdocao primeiro em'

ca m po vermel ho h û Caftello de ouro ardêdo em c Damas;
ao fcgund'o em.campo -,de.ouro hum. Leão de purpura, &
orla de prata •.

CHACIM:
Hegeração illull:re,.& antigua-aparentada corn os Reys'

de Leão;&Portuga 1; feu folar a Villa de Chacim.. na' CO.-.
marcada Torre de Mencorvc.São fuss armas em cãpo de

prars.com arminhos.tres barrasveræelhas em. banda:ty'm�
bre hum javali de fhacor.faxado de. armin hos;

CHAUES,;.
Tem por.armas em-ca mpo de prata cinco.chaves deov­

roem aípa atadas comhum rorçal vermelhoi.tymbrcduas
�!�es �� afp'a�E��� .. £��.oJllefmº,,��rç�. E)ReYA�_om

.

. uon-
" \.....

�
�
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Atronfo V. as lieu a Alvaro Gonçal v�z 6:haves feu Sccr�
tarío. Parece fer feu folar a Uilla de Chaves.

.

.' ,CIO.

.

Tem os delle appellido por. armas em cãpo azul cinco
vieyras de ourœtymbre-dous bordocns <kSantiago verme­

lhossem afpa,faxados de OlKO,& atados com rorçal de pra­
ta,&entre elles húa vieyra das arruas.

CYSNEIROS.
-

Procedem do Conde Dom Pedro Gonçalvezfcnhorde
Cytneiros,et:n Barcelona, page de lança dclRey D. Aflù[o
VI. de Leão.Tem por armas o eícudo partido em palla;ao
primeiro partido em faxa de verme1ho,rresCyfnes de pra­
ta em roquete.com coleirasêc armados de ouroj aofegûdc
"de vermelho, cinco florès de Lis de prata, & tres palias de
vermelhozymbrc hum dos Cyfncs das arrnas, Antes dcfias
tiveram antiguamente osCyfneiros por armas quinze dea­
'lues deouro,& vermel ho.

.

CYRNE.
Em campo-de prata hUqlCyfne de (ua cor fobrè;tgo:l;8c

hum chefe azal cô fete eûrelas de ouro de oito pontas em'
faxa.tyrnbre o Cyfne. Achão{e cm t-empo delRtyD.Pedro,
l'cm os Ienhores da Agr�t1a.

.

. COBOS.
Em campo azul cinco Leoës de ouro.

IV ,.
COELHOS.

.

Procedem de D. Egas Moniz, ayo delRey D. Affonfo
Henriquez, cuja Uamnia derivada do Conde DiGonçalo
Moniz Governadorde Coimbra, Feira.êc Porro, & quafi
todo Entre Douro.êc Minho,em tempo deiRey D.:Rami­
ro Terceiro,o faz fexto,& quinto neto do melmo Rey, &
delRey D. Ramiro Segundo de Leão. Seu bifaeto. Soeiro
Viegas foi o primeiro que teve a alcunha deCoelho.que Ie
derivou por appellido a feus defcéndentes.Tem por armaS

erry campo de ouro hum Leão de purpura, faxado de tres

faxas,empequttado de OUf(jl,& azul, armado de vermelho:
borda-
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bordadura àzul com fetecoelhos de prata malhados de pre
to;tymbreoLeãocom hum coelho nasunhas O Iseão c�
râo as armas antiguas de£gas Monizquetomoudos Reys
de Leão feus aícendennss os.coelbos acerefcentãrão {cus
�fcendentesalludindo aoappeUido. Codfervafe lua der.
ccndencia na caía dos íenhores de Felgueiras,& Vieira.na .

Provincia de Encre Douro,& Minho, &: em outros ramos.
Em Çaflella tem a cala de Montalvo, a que deu prin cipio
EgasCoelhosqtre ie paflou a aquelle Reyno em tempo del..

Rey DJoão Primeirorêc trazem láporarmasosdefteap- �

pelJido,(m.campo de prata humLeopardo faxado de azul,
vermelhosëc amarelo: orla dc cruzesde ouro ,comoas de
Alcanaara,emcampo branco. Tambcm pertencem a efta
familia todos os Principes Chriflãos da Europa-como del­
eendenres da Condetfa Dona Leon or de Alvim , mulher
do Condeûable D Nuno Alverez Pereira.que era nerade
Eftevão COllho,& íobnnha de Pedro Coelho, o que fe a­

chou n.a moi te dt Dona Inez de Calho: deferte que podê
dizer iegura mente Ob Coelhos verd ideiros,

Nos áfangttine Rerum:
. PenÎrmls,& nojlr{} veniunt áfar.œttine R{'gu� .

A Nict')afJ Coclho.cornpsnheiro dc D. VaíèodaGlrna,n:r
n..lvegJ�·áo da India.deu EIRty D. Manuel por armas em

camFo vermelho hum Leão rompente de ouro entre duas
columnas de prata. que aflentam fobre dous môtes verdes,
� cm erda hûa hû Eícudinho azul comas �inasde Por­
tugal, & ao pé do efcudo hûa nao cm o-mar : tym bre meyo
Leão de ouro cô-hûa das columnas nas mãos. Os Coelhos
Aranhas tem por armascrn campo de prata honra verme­
Jha,pontos pretos,

COTTAS:
Emcampo branco hûa cotta de armàs manchada de fã,;

�ue,com hûa letra ao redor, ..que diz::.Sinefonguif1c non eft
tzliaoria:-tymb,e hûacotta na mcfma forma São de Milão,.
� qua��� O Arc�bifp�,ç�� Çl'!�9� f�_�a ahi QS Empera..

dez:
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dores com a coroa de fèrro, ) he afiftem dous defia famiJiaj
por privilegioparticuJar, veflidos com corras brancas. A.
�fiaõ(e em temp" deJReyO. Diniz.

-

COGOMINHOS.
Procedem-de Pedro Alverez Cogominho,o primeiroq

levou a nova da tomada de Evors.por Giraldo fé pavor, a

cIRey D Affonfo Henriquez.êc fe achou na éprefa,& en­

tregou a EtRey as chaves das portas daCidade, que eram

cinco:& por efta razãotornou pOl' arruas cinco chives mou

rifcas de prata, em campo vermelho, atíentadas ern aípa:
tymbre duas chaves do efcudo em afpa éludas com hum
t orçal vermelho. HaemEvora muiros.Forão fenhoresde
Chaves.ôcrem hoje o morgado da Torre dos Coelheiros,

COR.REAS.
São do tempo do Conde D. Henrique, idade em q flo­

receo o grande D. Payo Correa, Meftre da Orelem de Sã­

tiago em todo Hefpanha.Iofuéf'ortugucz.iüuûre Capitão
que.: fez parar o Sol em Serra Morena, porque não fJltaífe
o dia paJa a vitoria: andárarn fempre juntos com os Lopes.
de Galiza, que procedê de Dona Loba primeira fûdado­
ra-do Templo de Santiago.Tê em cfte Reyno os Senhores
de Farelães na comarca de Barcelos.êc Outros morgados,&:
cafas prrocipaes. São luas armas o campo de ouro fretad o

de correas de verrnelho.repaûidas hûas por ourrastrymbre
dous braços armados-em afpa,atJdos có húa fivela verme-

. lha. Algu;ns morgados defle appellido trazem eíle efcudo
no peito de hûa Aguia negra poíla em cãpo vermelho, cá
o bico..& pés dourados: rymbre outraAguia.dos peitos aci­
m a.com o bico rambem dourado. Dizem-que procedê de
Pedro Paes Correa.que cazou com Dona Dordia Paez, fi­
lha de Pedro Mëdez de Aguiar,de quem tomàrão a Agui::
Os Correas deBaharém,tem poc arrnas o efcudo efquarre­
Iado.no primeiro-em campo vermelho, hûa cabeça de bú
IK eyMouro cortada em fangue,com turbante.êe coroa.No

legundoa& te�ccíro hûa Aguia preta có o efcudo des Cor..

r
'
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.reas no peito. No quarto que he partido.na primeira parte
hfia cruz dos Teyxeiras, nafegunda cinco flares de Bis,
em campo verde, dos Motas: tymbte hum braço- armado
corn a cabeça do Rey Mouro ..Eflss arrnas, corn o appelli- .

do de Baharém, deu EIRey O, João Terceiro a Antonio

Correa.que no mar.de Ormuz-na India, �nhou â Ilha rde:!
Bsharém aos Mouros.êe matou-o Rey della.Os Corëeas de
Bellas trazem as.arrnasdos Atouguiss, por.eílarern na Va··
TOnia dcíle appdHdo,como defcendenres de Rodrigo Af..

fcnfo de Atouguia, Senhor de Bellas, & Salvaterra, Védor
da fallenda da Infama D. Brites.mulher do Infante D, Fer.}
nando.filho delRey D. Duarte.

CORTEREAL.
Procedem de Valeo Annes da Cofla Cortereal, o pri­

meiro que teve efle nome-que lhe deu EIRey D, João Pri­
meiro pela facilid ide, cont q lè fe offereeeo ao deíafio dos
Cavaleiros de Inglaterra, Efbe.na tomada de. Ceita, foi o

primeiro que fiibío aos muros da Cidade, & arvorou fobre'
elles o pri rneiro pendão.êc acornereo có tanto animo,& ou

fadia,q foi a caufà de elRey a tomar mais depreíla doq cui.,
dava. Efte foi o Cavaleiro.q em Inglaterra venceo hum In­
gles cm deíafio.q trazia por armas a cruz {imples vermelha'
q elle.para memoria do fucceflo.ajunrou às arruas antiguas
dos Cofias, pondoa em chefe em campo de prata, febre 'as
{eis coíl as do eícudo, aííènradas cm palla, em campo ver­
melho: ryrnbre hum braço armado com húa lança de ouro,
& ferro da íua cor, com bandeira de prata de duas pontas,
com troçaes de ouro.

CORDOVIL.
Tem por arruas em cãpo vermelho húa oliveira de ver·'

de.corn raizes de prata,& azeitonas de ouro,& ao pé della
poílo hum Libreo de prata.corn hûa coleira azul-guarneci­
da de ouro: tymbre o Libreo das arruas.

�

CORESMAS.
YCam das mefmas dos Peçanhas,

.

S
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CORONEIS.

Em campo azul cinco Aguias de ouro ern arpa, a do mé­
yo coroada com coroa de ouro. Vem de Pedro Coronel gé
IO de D. Payo Guterré.do tempo do Conde D. Henrique.

CaRRELAS.
Procedem de D. B arbatuerta cavaleiro Aragonez em té

po deJRey D. Pedro. Tem por arrnas em campo vermelho
hûa terre de prata redonda, com portas.ês Ireílas de preto,
& em cima hûa donzella nafcenre, vcílida-de azu-l, com ca­
hellos de ouro.acôpanhada de dous Librcos.q fobem a ella
cõ coleiras de azul guarnecidas de ouro: lym bre hû Librco.

ÇORDEIRO.
Em campo verde cinco Cordeiros de pratã andantes;

ty..mbre hum dos Cordeiros.
CORVO. CORVACHO. CYRVO. CORVINO.

CORVEIRA·
Tem por armas tres Corvos de preto em roquete: tym­

bre hum dos corvos. Defie appellido foi Mem Corvo Por­
tuguez antiguo, primeiro fundador do Caflello da Torre'
de Mcmcorvo.de quem fe derivou efle nome à V illa.como
o advertia Felix Machado nas notas ao Conde D. Pedro,
p lana 290.

COLAC,O.
Em cãpo de-prata banda azul.entre dous pinheyrosver­

� es.corn raizes,& íobrc a banda hum Leão de ouro. Foram
dadas aJoão AlvarezColaço.

CQNTR:EIRAS
O efcudo de prata em tres pallas de azul: tymbre hûa a�

pade azul.
COSTAS.

Sam do-tempo delRey Dó Affonfo Henriquez. Parece
fer (eu folar a Villa da'Cofta na Comarca de e(gueHa- Tem
as Caras do Conde de Soure. do Armeiro mor, do Senhor
de Panquas,& outros Morgados. São íius armas ern campo.
"�Il!elho {cis cofias de prata, poilas em tres faxas: tymbre

duas

> •
r
,
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duas collas em arpa atadas cõ hûa fica vermelha. O Cardes]
.

D.]orge da Coíta.para memoria da Infãra D.Cach,erina ir­
mãa delRey D. Affonfo V. a qué devia o principio de fuas
grãdes fortunas.trazia o efcudo partido em palla.ao primei
ro de azul hûa roda de navalhas de Santa Catherina Mar ..

tyr, ao fc&undo as arrnas íobrediras dos Caftas.
COTRIM..

Procedem deJaymes CotrirnMonteiro mor do Infante
D. Henrique. Tem f or armas o campo enxequerado de a­

zut, c" ouro de íeis peças em faxa: tymbre tres penachos a­

zues com chaparia de ouro em roquete.
COVAS.

Em campo de ouro hûa {erpe de Ina cor, quefaede hûz
cova.êc hûa bordadura de azul c hea de afpas de ouro: tym­
bee húa meya ferpe. Forão dadas pelos Reys Catholicos.
Tem Cafa em Ledeíma.

COVROS.
Em campo de prata gotado de fangue hûa Serpe de fui

cor ferida nos peitos.envolra em duas grevas, & cepere de
azul.poflasern af'Pa,mordendo em hûa delIas: tymbre hum
meyo braço vcfiido de azul,& na mão fua manopla, & hú
peícoço de Ierpe das armas cortado em fàngue.

COVTO.
Tem por armas em campo vermelho hû caílello de ou;

ro fundado febre ondas, a primeira de prata. a fegunda de
azul,& aíli as mais: ryrnbre o CaftelloGanhouas Alvaro do
Couto.dos de Benambar.anno de I n6.0utros trazem cm

campo de prata íerpe verde picando em hûs perna, &cor ..

rendo fangue.
.

CRIADOS.
Em campo azul duas bandas de ouro: &, por orla oito aJ:

pas de ouro em campo roxo.

COVCEIROS.
Tem por arrnas tres Couceiras entre dons Lecês,

COV,:
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r " COVTINHOS.'

''If.i . De Garcia Rodriguez Ricohorne do tempo delRey D.
'{.ti ,'Affon/o Henriquez deícende hum ramo de Foníecas, que
T I tomou a alcunha de Coutinho, por feré íenhores do Cou-

to de Leomil, ficando C0m as mcímas armas de Foníecas,
que {am em campo de ouro cinco eílrelas de vermelho, có
einco pétas cada hûa.poítas em afp;]: tymbre humLeopar­
do vermelho com húa eílrela dé ouro na cípadoa armado
de amarelo' He familia illuílre deílc Reyno.que teve os of­
ficios de Marichal.ôz Meyrinho môr.oCondado de Redô­
do,& o de Marialva.que acabou em D.Guiomar Coutinho
filha herdeira de D. Franíifco Ccurinho.quarto Conde de
Marialva.mulher do Infante Domlîernando.filho ddRey
Dom Manuel. Fez mais célebre efbe appellido aquelle
grande Cavaleiro Alvaro G.onça-lvez Coutinho, por aleu­
nha o Magriço.filho do Maricha I Gonçalo Vaz Cou rinho,
que foi hum dos doze de I.nglaterra,& em Iingular deíafio
Iivrou a F.landes da fogeiçam de França.por fazer Ïerviço á.
Infanta Donajfabel.filha deJRey DJoãoPrimeiro,mulher.
de Philipe Duque de Borgosha.ëc Conde de Flandes.

C,VNIGA. ,

Em campo de prata hûa barrá neg�: bordadura verme­
lha com hûa cords amarela.que acerca.êe nella huns O.O�

CU N. .tfAS.
.

•

Procedem de D Gurerre.côpanheirc do-Conde D, Hé.
riquc,a quem die fez merce da Povoa de Varzim,& outras
tcnas,no difhiro de Guimarcés, Braga,& B ircelos.Enren­
deíe (er {eu folar a terra de Cunha a velha.do termo àeGui
marsês.por fer antigua nos fidãlgós deûe appelli.lo. Té em

cite Reyno o Conde de Pontevel.os Senhores dePovolide
os Séhorcs de Tabua, & outros Morgados. Em Caflella té
os Duques de Efcalona.os Duques de Ofluna, (JS Marque­
zes de Vilhena-os Côdes de J,3uendia,& outras cafasgl.ã( es

q procedem de Martim Vafques daCunha,& de feu irmão
. LOfo
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:Vafquëz, sue fe p.::tffaram a aquelle Reynõ em tempo d.el..:
Rey Dom loam Primeiro.Sam luas armas em cãpo de ou"
ro nove cûhas de azul.de ferro.firrnadas.poflas em tres pal
las: tymbre hü meyo Grifo de ouro.acunhado de azul.corn
azas' acunhadas de ouro. Os de Caftella orlam o Eícudo c�
vinte & quatro, bandeiras.

" DELGADOS.

'E E campo verrnelhohû limoeiro verde-com raizes, &
Iimoês de ouro,& húGalgo de prata, có coleira azul,

prelo ao pè do limoeiro: tym bremeyoGalgo de prata.que
fac do elmo, com coleira azul, & hû ramo de limoeiro na

boca.corn Iimoês de ouro. Achaófe em tempo ddRey Dá
Affonfo Henriquez.

DRAGOS.
Em cãpo vermelho dous Dragos de prata paílànrès, cõ

as cabeças viradas em fugida: tymbce hum Drago. .

DRAGAM.
'

Em cam po de ouro hûa Aguia vermelha eflendida,
DVRMAM.

HaCafas nobres defle appellido nas Ilhas daMadeira,&
Açores: procedem dos Códes de Durmont em Eícccia.Tê

, por armas em cam po de ouro tres faxas de vermelho onda.
das: tymbre meyo Selvage veflido de pelles.os cabell os có'_
prides, os braços nùs.moílrando com mão direita adiante.

DVTRE.
1 Procedem de Ios Dutre.Caualeiro Flamengo,criado da

Infanta Dqna Bcatriz.mãy delRey Dom Manuel.que po ..

voou a Ilha do Fayal. Tê por armas em cãpo azul tres be­
Iantes de ouro em roquete; em cada hum tres gotas negras

.em contra roquete: tymbre humAbutre de fua cor armado
A

. '

_.,... <.' ..

ve ouro.

.DO!
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DOCEM',

Tempcearmas em campo vermelho huml.eão deourô
armado de prata, & hûa bordadura de azul chea de vieiras
pe prata:tymbre o Leão-das armas com húa vieira: verme­

lha na eípadoa.Sam antiguos,& períevera a memoria della.
familia na Torre de Pedro Docem.indodokorro-parabda­
tofinhos,

CA:PITVLo. XXXI-I:
'1)a$ armlls dasfamilias qfJe c..omei,amp,e!a.letra' E..

Re,AS;

O �nfànte D'om Jpão filho delR:�y ThPedro�& da R'a-·
inha Dona Inez-de Caílro , foi cazado com D. Ma-·

ria Tellez de Mcnezes.irmãa da Rainha D.Leonor,deque
teve a Dom Fernando de Eça.que fe.chamou. afli, por.fer
fenhorda Villa de Eça, em Galiza-donde fe derivou o ap"
pellido a feus deícendentes.Eûe teve ampJiiTIma geraçam,
R_orque tinha tam larga a confcicncia , que foi cazado com,

muytas mulheres.reeebêdo hûas, fendo vivas-às outras-das .

qnaes.dizem.ouve quarenra ëc dous filhos, & filhas , entre

Iegitimos.ë; baûardos.de que procedem. os della. familia.
Sam fuasarmas as-Qpinasde Portugal-cercado o efcudo cõ­
hum cordão de S,Francifco:tymbre húaAguia azul abertas.

.eílcndidasas azas.armada de ouro, corn, cinco befantes de
prata nos peitos.Os de Galiza trazem por armas o efcudo
partido: no primeiro em campo de prata quatro flores de
Eis azues ,,00 Iegundo.em.campo vermelho hum Caûelío-
deouro..

-

ESSAS�
Tem porarmasem campo de ouro Mia -cruz-vermelhè:

floreteadaærla de ouro com caldeiras negras: fegunda orI,
brancascom aípasde ouro. Tem fua cafa, & folar em .E1la.1<·
�iUà piquenajunto de Araada.doDcurœ

ESTEVES�
�S qye �oced�� de Lo�!�n�,? �fteves do te.mp�-dd

aeJ.;'
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�-ey D,Pedro,tem por arrnas em campo de prata aoveflo­
res de-Lis vermelhas: rymbrc'húa:fl.or de Lis. Os que vem

de Lopo Eíleves deO�ivença,.Cavaleiro d�IRcy D.Affon­

fa V,em campo vermelho Aguia de prata, armada de ne­

grœtymbre a Águia.
, ESCOVAR.

Em ca·mpo de prlta cinco cícovas aznes.atadsscom cor­
reas vermelhas.

ESPARRAGOSAS.
Em campo azul hum caftello de prata cuberto, lavrado.

de preto,com portas.êc froílas de verde.êe humf.cão de ou

ro rompente á porta delle delarmadœtyrnbre o mefmo ca­

ílello.com hum ramo de Eíparragueira de ouro florido, q
fae da torre.Eflas armas de-u elRey Dom Joam Terceiro a

Chriítovão Eílevez de Efparragoza, (eu Dezembargador
doPaço,dandolhe por [alar a fua�inta de tfpaxragoza,&
o appellido,

ES�lERALDOS.
Procedem deJoão de Eírneraldo Flamêgo.que povoou

na Ilha da madeira.Tern por armas o efcudo eíquartelado,
no primeiro de prata húa banda de preto: & no contrario

do meímo hum Leão do mefmo.êc febre elle hum filete em

banda,& ilheras de prata ao redor.No fegundo de azul hûa
faxa de ouro.êe no contrario do meímo hûa banda de pra­
ra fimbrada de vermelho.ryrnbre hum ramo de eípinhas.

ESTVRIAS, & RIAS.
Tem por arrnas em campo de ouro duas faxas de agoi

ondadas,& hû.r bor dadura-de prata com cinco cabeças de

Serpe verde cortadas em vermelho,& as lingoas vermelhas

tyrnbre hûa das cabeças de Serpe grande.corna boca aber­
ta para cima.

ESPINOLA.
Procedem de Luciano Efpinola.que fe palrou de Geno­

va a eae Reyno pelos annos de I fi 3. Tem por armas em

campo de ouro hûa faxa vermelha de dez efcaquesemf xa

,
�+"

.
�
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'& tres ern-palla de vermelho,& prara.êc em chefe hû.ramo
vermelho de eípinhos: tymbre o mefmo ramo.

EVANGELHOS';
Em campo azul hû i Cruz de ouro chãa, firmada-entre

quatro beíantes de prata-em cada hum (ua diviü dos Evã­
gelifias, No primeiro a Aguia de fua cor: no fegulldo o Ho­
�em ve�idQ de vermelho com azas verdes-nos dos ;ót�a.nos o Leao de fua cor.ôc,o Boy de lua cor, & todos co dia­
demas de ouro,& rotulcs.q declaram os nomes de cada hû,
O Leão,& o Boy ram bern tem ans verdes, fomëre a Aguia
CIS tem de lua cor: tymbre dous braços de Anjos, com hum,
livro de refar azul.corn as brochas de oùro na mão. Tê feu,
folar cm Lisboa, onde começaram em tempo de1ReyDGm
Joam Segundo. Tomarão e flas arrnas por devoçam.

EREDAS.
O efcudo de ouro com orla de prata,& em-elle douscref

centes, com as pontas viradas hum para o-outro, o de cima'
fanguinho,o de baixo morador tymbre o-crefcéte sãguinho

ERASSOS.,
Em campo.de prata dous.Lobos pardos: ryrnbre hûdos

Lob� -

CAPITVLO XXXIIr.
'Das armas dasjamiliasquecomefampelaletra F�

FAFEZ'.'

P Rocedem de D'OmEgas Fafé�; & de (Ul mulher D.Vr­
raca Mendez de Soufa, o qual era filho de F afez Luz

alferez do.Conde Dom Hrnrique. Tem por arruas o cãpo
partido ern palla, o primeiro eíquartelado de ouro, & ver­
melho de tres efquaquez em faxa,& outros tantos em palla
o fegundo deazu],& prata de outras tâtas pe�s efquaque­radas: tyrnbre hum Sol de ouro.

.

FAGVNDES,
Em cãpo deouro cinco chavesdeazul em afpa: tymbrëduaachaves das-armas atadas com hum rorçal de prata:�

FAYA5.'
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FAY'AS.

Em campû vermelho cinco fleres de Lis de prata, & hú

caílello no fundo.
FAJARDOS.>

Em campo de ouro tres rochas altas de fua cor, batendo

nellas o mar-de que he o fúdo do Efcudo,& em cada recha

hûa orrigueira alta: tymbre hum meyo Vflo de ouro com

dous ramos de ortigueira na mão direita. Tem feu folar em

Galiza.ern Santa Martha deOI tigueira. PedroGallego Fa­

jardo.fobrinho de Dó Gonçalo Perez, Meítre de Calan a-

. va.foi o primeiro, que teve eftaalcunha, que fe derivou a

feus deícendenres.
FALCAM.

Procedem.de MozéFalcão, que veyo a efie Reyno com

;( Raynha Dona Philipa mulher deIReyDomJoá�)Primei­
roo Tem por arrnas em campo azul tres bordoês deSãtiago,
de prata.pottos é palla.cô os nôs vermelhos.êcos-ferros de

ouro: tyrnbre hûlîalcão de íua cor.cô hû bordão no bico,&

pédireito.Outros lhedáo oEfeudo partido em palia no pri.
meiro em call1po verde cinco conchas de prara.no feguodo .

tres bartas vermelhas atraucflàdas em campo de prata:
FARINHAS,.

Procedem de DomAnniáo da Eflrada.hum dos-cornpa­
nhciros do Cô de D. Henrique.corno os Goes. Tornarão o

appellido da Quinta de Farinha, no Julgado de Penacova, '

junto a aldea de Paradela. 'Pern por armas em campo azul

nove beíantes de prata em afpa.entre quatroCruzcs de ou­

ro floridas.vazadas do campo: tymbre hû.molho de trigo
de {eis eípigas.tres por cadapáda, atadas-cê hû torçal azul.

FARIA.
Aèháofe nos principios do Reyno de Portugsl.Tern feu.

folar no Julgado de: Faria.do termo dcBirœlos, dóde ïe lhe
derivou o appcllido, & ahi.no monte da Frâqueira-fe vem

ainda-as ruinas do Caítcllo.q. defendeoGonçaloNu nez de

Fàriasem têpo delR:éy D'Fernâdo.côtral'èdrolccîzSarmi .

.

.

ëto Adi: .
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Adiantado deGal iza, que o-tinha .Iieiado , vendo matar á
(eu pay 'Nuno Gonçalvez de Faeiavque eûrva prifio­
neiro dos Caflelhanos , por-não querer períuadilo a que o

entregaffe. Sam (uas armas.ern campo vermelho hûa torre
de pra'ta,pó portas & frefias de preto.entre cinco.flores de
Lis de prata.tres em chefe-duas em faxa: !tymbre a meírna
torre.Ern memoria doCaítello referido.que affintarão em
cam po vermelho.alludindo ao tangue derramado porNu­

no Gonçal vez. As.armas antiguas não erão mais que as flo­
res de Lis, Foi Nuno Gonçalvez.progeniror deítafamilia,
Alcayde do Caûcllo de.Faria,Vaífallo delRcy D. Fernan­
do,& Ienhor de Mcnhais junco a Ponte de Lima: cazou cõ
Dona Tereza deMeyra.filha de Gonçalo Paes de Meyra,
fenhor de Ponte,de Lirna.Colares.êc outras terras-Sr ouve
o referido Gonçalo Nunez deFaria.que foiAbbade.de Sá­
ta Eulalia de Riocovo.se [enhor de Azarara, Pindelo , &

Fão.por rnercé delRey Dom Jcam-Primeiro, & Alvaro de
Faria.quelho Iuccedeo na Caía, & delle defcendem os que
ba no Reyno deíle appellido.

FARO.
Vfam das arruas antiguas daCafa deBragança,como fica

dito no cap,l;.
'FAZENDA.

Procedem deJoão Aflonfo da Fazenda.Tern por arrnas
em campo vermelho-hum cardo verde.corn raizes.êc fleres
de prata,& por orla hum cordão de S.Fralll.:iJco: tyrnbre o

meímo-cordão faindo do elmo.

FEIJO.
E m ·campo azul tres faxas vermelhas acoricadas de ouro

tymbre hum Leão de prata rompente, bandado,& armado
de vermelho.Os deCa Ilella tem por arrnas [eis beíantcs.cu
feijôs de ouro em campo vermelho.êe no meyo hûa eïpada
de prata com a ponta para cima : tymbre hûa afpa de ouro

com hum ramo de feijoês no meyo , azul , & florido de
verde.

FE�
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FEYOS:·

.

Sam antiguos.Tem pm armasem.campo azul'tres Iran';

das vermelhas perfiladas dê omo:tymbre hû Leão de pra­
ta bandado ,

&armadodevermelho, rompente. Vern de

Martim.GiI,chamade o Feyo, filho de Gil Antunes de Ar:

raide ,.& DonaElvira Anes.
�FELGY.EIRA.. �

Tem 'por,armâsem campo azul nove lizonjas de prata
em tres-pallas: cymbremeyo Lobo.de.azul lizonjeado de

prata.
FEltR·AM.

Km 'campo-de prata cinco tortãos vermelhos.cõ ferroês
de azul: ryrnbre.hum Leão de ouro:

EERR'EIRA$

T'errrpor arrnasem campo-vermelho quatro-taxas de ou­

ro.ryrnbre húaEma de fua cor có hûa ferradura-de ouro no

bico. Ruy Pirez.biíneto de Fernão Geremias.hum dos fi ..

dalgos.que vierão a efle Reyno com a Rainha Dona Tare­

j.�,foi o primeiro, que fe chamou deFerreira, tomãdo o ap ..

pel lido de Ferreira de Aves-de que foi fenhor,& he o folar

dena famiha.Os de Herrera em'Caítella.tern por armas cm;

campo vermelho duas caldeiras de ouro.

FE&RAZE8:
O'CondeDom Pedro os deduz, por femea de Fernão­

Gonçalvez, Cavaleiro da terra de Soufa , & de íua mulher

D:Examea Dias Duroom. Tem pOí armas emcampo ver­

melho feis arruelas de.ouro.êc.ern.cada hûa.pelo meyc.rres.
riícos-pretos,

FIALHOS. FRIELAS:
Tem por-armas eûes dous appellidos em campo-azul

tres-Mundos de ouro, em roquete-em cada hum.hûa CIUZ�
do meímo.rymbre hum dos Mundos.

. F.IDALGO�&: DIA$.

, .

Em.campo aZl:!l �� !!lZ�ito g�allde. qc�ro,dè'dêZ p.ó�
ps, <?u.ra��!. ,

.

�,'-'
F1GEl�
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FIGEIREDOS. ."

Procedem deGoefto Anfur.que em tempo dèMauregà�
to.Rey de Leão.Iivrou do poderdos Mouros.que as leva­
vam ao Rey de Cordovz,a {eis donzellas Chriílãas.das cê­
to.que em cada hum anno fe lhe pagavam,matandoos vale
roíarnenre.no lugar de Figeiredo, dæComarca de Vireo, q
he o {ol�r deíla familia. Tem por armas em campo verme­

lho cinco folhas de figeira verdes, em afpa, perfiladas de
ouro: tymbre dous braços de Leão vermelho em aípa.com
duas folhas das arruas nas mãos.

'FIGEIROAS
Deram principio a eíle appellido cinco Cavaleiros ir�

mãos.chamados Pedro.Sancho, Fernando,Sueiro,& Affó­
fo.da familia dos Fernandez de Temez, tronco daCafa de
Cordova, os quaes no lugar de Figeiroa do cãpo de Peto­
burdelo.entre as Cidades da Corunha,&Betanços noRey­
no de Galiza.defenderaô a trinta donzelas.que levavaó os

Mouros cm Iatisfaçaô do tributo.que promereo Maurega­
to, entre as quaes hiarn Sancha,& Mornerana ruas .irrnãas,
deixãdo em aquelle firio o folar da familia de Figeiroa, de

que foram progenitores. Sam fuas arrnas cinco folhas delii­
geira de verde em afpa: tymbre hum braço veftido de ver

melho .corn hú ramo de Figeira na mão.de ouro, cõ cinco
folhas de Figeira verdes.

-

..

. FIGEIRAS.
Tem por armas em campo de ouro cÍn20 folhas de Fi­

geira verde, &húa bordadura vermelha chea de chaves de

prata: rymbre duas chavcs das armas em afpa.atadas co hú
ramo de Figeira branca.que ré duas folhas.entre e llas hûa
cm cima, outra em b.íixo. Procedem de Goncalo Figeira,
que veyo a eíle Re.yn? em temp� delR�y Dom �ernando
& dizem fer dos Figeiroas deGahza,cuJo a ppellido fe mu­

dou emFigeira.E parece �m fer.porque as armas Ião as me!

mas:& acrefcentaram á orla.porque alguns delles le ajuntá ..

ram com os Chaves ..
FILI ..
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• t FILIPES.

tm campo de prata íeis rotas vermelhas em duas pallas:
Brla vcrde córn oito arpas de ousœtymbre h'W.nfpa de ou­

ro)&fobrcelJatresrofasdasarmàs�mr0êíllt[q! n
:

... I,

'FLORcE:S.
S:1m de &..larnanca- Os que viesão a-eíle'Reyno trazem

por :.umas o eícudo partido em palla, aq primeiro de prata
& hum Leito vermelho.Sé manrcladõ de az-ul, (bmeado de
fieres de Lis de ouro-ao ícguudo de-vermelho; & feis dl­

deiras de ouro em duas pallss, com hûu bordadura de azul
chea de cruzes chatas de prata: ryrnbre hum Porco Efpim
corn as.pernasdc oure. Os dê 8àftdla ufrrn de outras �ar.
ma� '1 y-

'- ,,-

j I :FOGAC,AS.')
• Achãofe em tempo d�n_{.cy-Dom Affonfo Primeiro.Tê

-

por arrnaso campo frsnchado, ao primeiro de vermelho
(ineo faxas-de ouro-ao fe'�llndo dê {)�îrb.húa ft)g'.ç;�. de. a­

zul gretJda de prSlta,& alli os contranos : rymbr e hu feixe
de lenhaardendo. .

�

v ':

FONSE,CAS.
Uem de Garcia Rcdngucz.de que ja fe fez. mençam no

appellido de Coutmhos,o qual fez feu affecto n .Honra de

Fon'eca.que deu a f(us dcfcendenres o norne.fendo o pri­
rn eiro.que o tomou Mem Gonçalvez da Fonfeca.que fun­
do 1,& do-rou o Moíleiro de Mzncellos. Nam tem ncfle

Reyno C"ilfa Tirulàr, paŒlfaófe os principaes a Caítella
•

ern.ternpo aelRcy Dom [oão Primeiro, & fundarão aCa(a.
dos Marquezes de Orclhana.êc outros Morgados. Tem as:

mcfmasarrnas de que u'arn os Coutiríhos, que {am cinco­
eflrelas de vermelho, cô cinco pontas-cada húa, poftas em

afp;.: tymbre.hum Touro vermelho, com cornosj.Sc. unhas.
douradas,& hûa dhela de ouro na eípadoa.

. FOYOS.
Saó Crfbelhanos.êc tomarãooappeÍ1ido do lugar de Fo

Vús,_que he O feu Iolar.Na baralhadas.Navas de. Tolofa ga­
nhâram
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nharão a infígnia da Cavaleria da banda.êc'dahi a tomãrão
de ouro por bl'aJam cm campo azul, fuílenrada de duas' ca­

beças de ferpeão meímo.com lingoas vermelhas farpadasOrla de prata com oito arrninhos,
,

FRADES.
Tem por armas em cãpo partido de l1úa cruz chãa ver­

melha ïirmada.ao primeiro de azul,& hum befanre de pra­
ta, ao fegundo de prata, & húa eítrela de purpura,& afli os
conrrarios; & ao pé ondado de azul, & prata com agoa.ryrnbre hû.; aípa vermelha, com hûa eûrela de prata no rneyodella.

FRAGOSOS.
Em campo'azul tres figuras do Sol com feus rayas de ou­

ro,& elias de fua cor em roquere.tymbre hum Lobo deíua
cor. FRAGOA.

Em campo de prata hum monte de verde ardendo em
chamas de fogo. Parece fer os que fe chamão da Fraga.

FRANC,A ,& FRANQVA.
Em campo de prata quatro pallas de vccde.êcíobre tudo

hûa banda do meírno.com quatro lifonjas de prata a {eu di­
rcito de largura das palias. ryrnbre duas azagayas de verde
em aípa.atadas com hum troçal deprata.êc os ferros de fua
cor. Outros atam com-fira vermelha, outros com troçal de
ouro,& 110 meyo eílrela de prata.

·FRAZArvI.
•

Em cãpo de prata hûa aína devermelho entre tres flores
de Lis de ouro: cymbre a aína com hûa flor de Lis {obre a

cabeça,
FREIRES.

Os de Portugal procedem de Nuno Freire de Andrade
referido no appelJido de Andrades.de cujas arrnas uram.

FREITAS.
Procedem de Diogo Gonçalvez.que morreo na batalha

de Ourique, filho de Gonçalo Ovequez, o que fundou o

Mofteiro de Cete,& de lua mulherDona Vuaca Mendez,,

. ,.

lCI a



PORTVGVESA �79
.

irmãi de D.FernáoMendez de Bragança.cunbado delRey
D. Affonlo Henriquez da qual ouve aDJoão de Ftc itas, q
foi o primeiro q tomou efte appellido-do julgado de Frei­
ras junto a Guimarães, folar defta familia. Tem por arrnas

.em campo vermelho cinco eflrelas de ouro de {eis pontas
cada hûa: tymbre dous braços de Leão de ouro em aípa.

FRIAS.
Em campo de prata hûa tone de azu] acompanhada de

deus Lecês de vermelho, poftos em pé, virados para ella: o

pé da torre ondado de azul,& prata. Orla vermelha carré­

g ida de arpas de ouro: tymbre a torre do efcudo. Procedê
de ht,101 de dous irmãos.que ganharam aos Mouros aCida­
de de Frias junto ao riolibro.ern tempo delRey D.Pelayo.

FRIELAS.
'Fern as mefmas arrnas dos Fialhos,

FROES.
Em campo azul tres crefcentes de Luas apontados: tym­

bre hû 1 Pomba de {ua cor, armada de vermelho, com hum
ramo de OUfO no bico fl-orido de azul.

FROTAS.
O efcudo partido em faxa de ouro, & vermelho, Leão

rompente entrecambado dos meímos.que vem a fer o que
cae do Leão no ouro de vermelho,& o que cae no verme­

lho de ouro: tymbremeyo Leão de ouro armado, de ver­

melha.
FVRTADOS.

Procedem de Dona Vrraca proprietária do Reyno de.

Caftdla,por feu filho D. Fernando Furtado, que foi o pri•.
meiro, a quem íe deu efle apel1ido. Vnirãofe com os de

Mendoça por cazar Dom Diogo Lopes de Mendoça com·

Dona Leonor Furtado, filha do dito D, Fernãdo, & daqui
nafceo a miílura.que ha de Furtados.ôeMendoças.que nos

Reynos de Caûella.êe Portugal tem Cafas grandes.Saó fu··
as arruas o eícudo franchad o de verde, & ouro, & fobre o

Ye�de hûa banda roxa perfilada de ouro)�fobreo ouro hû.
, ,S.ne�
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gro: tyrnbre hûa aza de Aguia de ouro eílendida com

o S, cl IS armas 11�a.l Os- de- Caûel tit trazem por armas cm

campo vermelho dèz.folhasjdeg6:lLõ-de pr�ta 0mVCS p il­
las: & com eftas [untaraô outras, conforme as cafas, que as

ufam. FVZEIRO.' , ,

Em cãpo azul cinco lifunjds de ouro em cruz, vazias èo

Cdlnpu: tymbrc duas azas de Aguia parda ve ando, & cada
hûa com Iua lilonj..l Jas arrnas. Sam ruturaes da Cidade de
EVula.

.

CAPITVLO XXXIV .

.

�
'Dasarmasdasjamiliasquecomé'fampe!a!etra G.

GAGOS.
Sam do principi,') de Portugal. Tem por arruas em carn­

po verrnel ho hûa a(p.1 de prata entre tres crefcenres dcLua
& em chefe hû , cílrela de ouro: rymbre hum Leopardo de

pratd corn hÚl eflrcla vermelha na reûa.
GALHARDOS.

Tem por arruas em campo vern elho hum î.eopardo de
ouro paílantc.êc á ilharga da cabeça hûr flor de Lis do mef
DV) em chcfc.ty mbre o mefmo Leão E,lRcy Dom Joam
Terceiro as deu a Zuzarre SoaresGalhardo anno de' 1529,

GALUAM.
Parece ferem rnglcfes,& trazê fua origem da fa milia de

G .lvim diqucllc Reyno.que ufa das mefmas arrms: q be;
o elcudo p.irtido em palla, ao primeiro de prata, & kÚl A­

guiade preto eûendida.armada de azul, & {obre os peitos
hum creícenre de OUf, ': & ao fegundo de vermelho, &(eis
COft.1S de prata firmadas nos cabos do efcu.íopoûas em tres

faxas.tymbre meya Aguia com hûa cofta 110 bico.
GAYO.

Em campo de prata tres grandes arrninhos poftos em fa ..

xa,& hum chefe partido em palla, a primeira de Caftella, a

legllnda de Aragão:tymbre o Crftello das armas com hum

eûaudarre de arrninhos , quefae de de ntro arvorado com

� ade
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GAMA.
Procedem de Alvaro Annes da Gama do tépo delRey

D. Affon(o Terceiro.Tetn feu folar ern Olivença. São fuas
arrnas dez efcaques de ouro, & vermelho, tres peças em f�..

xa,& cinco em palla,& as peças vermelhas acoricadas com

duas faxas de prata: tyrnbre hûaGama de ouro fsxada cõ

tres faxas vermelhas, AoConde Dó Vafeo da Gama, pela
façam do defcubrirnento -da India, accrefcentou EIRey
Dom Manuel as armas,& lhe deu hum Efcudete das armas

reaes, q meteo no meyo dofeu Efcudo dos Gamas; & por

tymbre hum Nayte da cintura para cima, veftido ao modo

da India, com hum efcudo das armas na mão. He feu def­

cendente, o Marquez de N ifa, Códe da Vidigueira,Almí.
rante do mar Indico.

GAMBOA,& CAYADO.

Vejafe em Cayado,& Gam boa.
.

GANCOZO.

Em eícudo vermelho cruz de prata chãa êrrc quatro cal­

deiras de ouro.cada qual com duas faxas negras,& no fúdo
do eícudo outra caldeira.com que vem a ter cinco: ryrnbre
do us braços veftidos de vermelho, que tem nas mãos hûa
das caldeiras.

GARCIA.
Em campo de prata tres Leopardos vermelhos, paffin ..

tes, armados de prero: tymbre o mefmo Leopardo.
GARCEZES.

Enten defe vieram de Aragam cô a Raynha Q. Leonor
mulher delRey Dom Duarte. O primeiro.de que ha noti­

cia neíl e Reyno.foi Affonfo Gracez fecrerario delRey D.
Affonfo V.& de1Rey Dom João Segundo. Sam Iuas armas

oefcudo partido em tres pallas, & elquartellado, TO pr'.
r meiro,& fexto em campo de ouro íeis torrão de verme is

em duas pellas, No fcgundo partido em faxa de ve".

melho)� pratajno primeíro duas chaves em afpa febre li í2
T rel-
. .�
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& prata: no primeiro duas chaves em afpa íobre hum creT­
cenre.atadas cô troçal, tudo de prata. No terceiro.êc quar­
to feu contrario de azul, torre de ouro, & ao redor {ete eí­
trelas do mefmo. No quinto.que he o do fundo.vermelho,
& efquarrelado, no primeiro.êc feu contrario Cruz de pra­
ta chãa, & hum chefe também de prata; no legundo defle,
& feu contrario de vermelho tres befantes de prata em ro­

quete: tyrnbre as duas chaves, êe-crefcente entre elias. Os
que procedem de João Garcez.rern por �rmas em campo a
zul hûa Ribeira, & em ella húa Garça de ouro armada de
prata,& picada de azul, entre quarra oílrelas de ouro, pof­
tas no campo, duas de cada banda: tym bre a meíma Garça.Servio J cão Garcez a EIRcy Dom Affonfo <l1_linto na to­
mada de Alcacere,& em outras occaíioens, & achoufe na
batal ha d o Tauro com o Principe Dam Joam feu filho.quelhe deu as armas referidas anno de 148 I.

GARRO.
Tem por arrnas em campo vermelho Leão de prata, có

hûa bãdeira verde nas mãos.êe em ella hûa flor deLis verde
tymbre o Leão. 1\ NunoMartins Garro.pelos íerviços queJhe fez nas guerras de Africa, & Cafiella, deu EIRey Dom
A ffonfo Qpinro por arrnas em efcudo azul húa Onça' de
ouro íalrante, armada de preto, anno de 147;. tymbre a

Onça.
GARIVAY�'

O efcudo efquartelado.ao primeiro em campo de prata
hum Veado cô Aguia preta nas coftas. Ao fegundo de ou­
ro tres barras vermelhas,& em elIas IercCoroas de ouro.Os
contrarios do mefmo modo.

GASCOS,ou GASCOENS.
O efcudo partido em pallz, & na parte direita húa A­

gula de ouro em campo azul: na efquerda hum Ca11:ello de
.,rata em campo vermelho , com "fete fleres de Lis ao
redor.

GA ..
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GAVIAM. .

j;:m campo azul cinco Gavioés de (ua cor, armados de
ouro.em alpa.tymbre hum dos Gavioés.

GATOS.
Tem porarrnas em campo de ouro dous Gatos de azul,

paflantes, & hûa bordadura de vermelho chca de creícen­
tes de Luas de prata: rymbre humGaro de azul.Ialrante.cô
hum crefccnte IJa eípadua. Vem de Affonfo Pires Gato fi­

IhodeJoão Vieges.
GATUCHOS.

Em campo de ouro duas barras verdes: bordadura ver",

melha.com oito m�yas Luasde prata. _

GIRALDES
Tem por armas o efcudo eíquartelado de azul, & prata

em cada quarteirão azul tres fleres de ouro, & no de prata
de cima hûa efpiga verde,& no que debaixo lhe conrrefpó ..

de hûa cabeça ruiva. Os que procedem de Lucas Giraldes

Florentim.que veyo a efteReyno em tem po delRey Dom

João Terceiro-trazem em campo de prata hum Leão ne·

gro rompente, armado de azul, com hum coronel de ouro

na cabeça: tymbre o Leão do efcudo,
....

CODINHOS.
Vem de Godinho Fafez; Ricohorne, filho de Fafez Sar­

razias de Lanhofo-o que morreo em Agoa dasMayas dian

tedelRey Dom Garcia de Portugal, Tem por arruas o eí­

cudo partido em palla,o primeiro eícaquerado de ouro, &
vermelho de duas peças em faxa:o fegundo eícaquetado de
ouro,& azul de outras duas peças em faxa: fazem em todo
ambas as pallas de vinte peças: tymbre hûa-Hydra de ou­

ro de (ere cabeças, a do meyo mayor que as outras, & feu

refguardo armado de vermelho, & azas eftendidas de azul.
Outros trazem em campo de prata cinco Aguias em aípa,
Seu folar foi na freguefia de S.Martinho de Gallegosjulg
do de Lanhofo .

. . - .

T1.
\0,... _ .. GO�
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GODINS.

Tem a meûna origem dos Godinhos, & por ârmas o eí­
cudo efcaquetado de ouro, & azul de cinco peças em faxæ

tymbre duasazas de azul eílendidas.enxaquetadas de ouro

Osde Caftella tem outra origem, & trazem o efcudo eíca­
. quetado de ouro.êc azul.de feis peças em taxa.

GOES.
Procedem de Dom Aniam da Eflrada hum dos compa­

nheiros do Conde Dom Henrique natural de Afiurias, foi
fenhor de Goes, que fe unia por cazamento aos Sylveiras,
& anda na Cafa dos Condes de Sortelha. Tem por arrnas

em campo azul feis cadernas de crefcentes de prata pallets
em duas pallas: ryll' bre hum Drago azul armado de prata,­
com húa quaderna das arrnas nos peitos.

GOMIDES.
Tem por armas em cam po azul cinco garnis de ouro em

afpa: tymbre hum gomil. VemdeNuno Martins de Go ..

mide.que viveo no Reynado delRey DOll) Pedro.

GOMES.
He familia nobiliffima de Italia, de que ouve alguns Pa­

trieiosem Roma. Tem porarmas hum Pelicano ferindo
com o bico o peito, & dando a ieus filhos o íangue.que del­
le corre. A Femam Gomes da Mina fe deram outras armas

que fe declarão no appellido de Mina. ) ,
\

GONDIM.
Em campo de prata tres Leoens rôpenres de vermelho

em roquete.armados de preto: tymbre hû Learn.São Fran­
cefes os que procedem de Garcia de Gondim,

GOUVEAS.
O primeiro.que fe acha delle appellido he Vafco Fernã­

dez de Gouvéa lenhar deCaL1:eIlo bom.ëe outras terras em

tempo delRey D.João Primeiro. Tem por armas o cãP.o
pa.rtl.�

.



Procedem de Dom RodrigoGonçal vezGyràm,que po­
voou a Valhadolid, o qua] vendo em hûa batalha a elRey
D, Affonío VI.a pè,& maltratado dosMouros,o livrov.dã­
dolhe o feu cavalo,& elle foi levado cativo, cortando pri­
meiro a eJRcy hum gyràm do veflido, pelo qual foi ao

'depois conhecido por author da que lie feiro, de que outro

queria ufurpar agloria, & o premio. He dosilluílres, & an­

tiguos appellidos de Heípanha. Os Duques de Oíluna .o
confervam. Trazem por arrnas na parte íuperior do deu­
do em palla as arrnas reaes de Learn, & Caílella, & na in­
terior tres gyroC'lls corados em campo de ouro com orla de
efcaques das meírnas cores, & cinco eícudos.das Quinas
das arruas rcaesdc Portugal. Os eícaqucs fam as primeiras
armas des Cyíneiros, familia de que era Dom Rodrigo,OsCondes de Puebla de Montalvarn, & outros, que fam dos
Gyroens, trazem por arrnas o efcudo efquarteladc.no pri­meiro,& ultimo os Gyroés,& erla das cores fobrediras, &
nos outros duas cadeiras cô gyroens das mefmas cores em
Gmpo de prata.

'

.

GRAM.
Vem de Eûevão Annes da Gram.hum dos ddadoés h�

rades del.isboa.que ajudârão a defender oReyno a EIRey
T3

-

ºolll

FORT-OOUES A
,

� 8 r;
'pattido em palla.ao pri�eiro dosMe1os,ao (e�úd(), dosC�;'itroS: tymbre 'hûa AgUla de vermelho eílendida, com íeis
befãtes depratanos peitos.Outros lhe-dão o efcudo meyo
branco.de alto a baixo, cô feisarruelas azues.Sc outra arne­
'tade vermelha.corn íeis arruelasbrancas diílintas com bar­
ras brancas.êc de bruadas das meímas, como nas armas des
Mllos.

-

'GORISSOS.
Achãofe emternpo delRey D.JoãoPrimciro. Tem por

arruas em cam po de prata cinco Agilius vermelhas em afpa, .

.arrnadas de prao.
'

GYRAl\1.
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DomJoão Primeiro. Tem porarmas em campo -de our.
hûa .t\guia devermelho: tym bre a mefma Aguia.nafcente.

GRAL'HOS.;
Tem.porarmas em campn azul cinco Gralhes de-prat!

erp aípa, Outros trazem em cãpo vermelho cinco Gralhes
de fua cor: tymbre hum dos Gralhes. Trazem {ua origemda Villa de Chaves.

GR4'\N-ADAS.
Osque deíoendem de Abenhuc Rey de Granada, tem

par arrnas em campo de prata cinco rornãs.ponorla húa bi
da negra, com hûa letra, que diz: No �y otro vencedorfino'Dios. Os que procedem delk.ey-Abil HJzèn pay delk.cy
Chico, tern duas rornãas em campo de prata. Outros lhe
dão ern campode prata hûa Romãa de ouro aberta cõ hûa
ferida.êc com-hum.ramo. .

GR-AMAXOS.·
}áfeacháo,em tempo dello.y D. Affonfo Terceiro. Té

por; arrnas em campo vermelho hú Leão de O\.;fO rôpente,
armado de prata, entre qu.tro muletas de ouro aflèntadas
em os .quatro cantos.do.eícudo: tymbrc meyo Leão cô hüa
mulctavermelha.nas.unhas.

eVEDES.,
VcmdeGonçalo Vaíquez Guedesfidalgo.gallego, que

fe paflou a eíie Reyno em tempo delRey D. Joáo I. Saô fe
usdefcendentes Sénhores de Murça.Brunbaes.Aguarevés,
& Torre de pana Chama na Provincia de Trasosmontes.
Tem por armas em ca III po azul cinco fieres de Lis de ouro
em afpa: tymbre rneyo Leopardo.de azul.cern hûa flor d�
Lis de-ouro na refia ..

.

GUANTES�'
Tem-por armasem campo vermelho duasmanoplas-de

Prata.em palia, &. entre ellas humarco de ouro'Turquefco
€.om a corda de vermelho: tymbre hum braço veftido de
vermelho"picado deouro.cõ hûadas menoplascalçada, Bi:
o�das:aclllÃs nã�mão. EJRey D.Duatteasdeila Vicét-e1_"-

��r��
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Pírez Gttantes criado que foi do Infante D. Pedro.

GVEVARA.
O efcudo elquartelado, ao P' imeiroem cãpo vermelho

cinco panelas de prata em afpa: ao legundo tres bandas ne­

gras carregadas de arrninhos; os contraries do meímo mo­

do.' Chamâoíe Ladroés de Guevara por attribuirem [ua ar�
ccndencia a hum cavaleiro, que por a.1li lhe parecer ccnve­

nicnte.efcondeo menino aD. Sancho AbarcaRey quefoy
de Navarra, o dcfcubrio depois, buícando os Navarro�
Rey.do que I he.ficon o nome de Ladrão.õcafeus deícendê

tes o appellido.
.

·'GVIMARAENS.

Procedem de Lourenço de Guirnaraês, que fe chamou
alli por fer natural deita V;illa,em tempo delRey D. Affon­
fo Quimo. Tem por armas o campo partido em tres pallas
� primeira,& terceira de prata cubertas có hûa rede preta,
a do meyo de vermelho com hû Leao de prata armado de

preto: tymhre o Leão.
GVSMAM.

He húa das familias mais illuítres, & mais eflendida de

Hefpsnha: São della osDuques deMedina Sydonia,osCó.
des de Olivares, os Duques de Medina de las Torres, cs

Marquezes de Ayamonte.osC ondesOrgàs,os Condes de

Teba.Marqvezes de Ardales, os Marquezes de AIgaba, 8ç
outros Senhores grandes fern t>itulo. Mas para que era re­

ferilos.íe baftava dizer.que foi of'atriarcha S.Domingos da
familia de Gufmarn,& que fanguetam etc1arecido chega :1

noílos Reys, & a todos os Principes Chrifiàos da Eùropa.
Sam íuas arrnas hum eícudo partido em aípa.corn duas cal­
deiras jaqueradas de ouro.êc Cangue em campo azul, & nos

outros dous angulos cinco armínhos negrcsem campo dç
prata! . ,

"



NOBtL1ARCHIA,

CAPITVLO XXXV.
Cj)as armas dasfamilias,qtte comefampela lelra PI,

PIARO;
Em campo de ouro dousLobos com duas orelhas na bo­

ca.Orla vermelha com oito cruzes de ouro.

HENRIQYES.
Vem de D. Fernandol-Ienriquez neto deD.Hérique II.

Rey de Caílella. Tem.por armas cm campo de prata dous­
Leoês de purpura a feu direito rom pentes, & hû mantcler
de vermelho, & em elle hû caílcllo de ouro lavrado de pre­
to: tymbre {obre o elmo e Caítcllo dasarrnascom.o Leão,
que lhe fae da.rorre db meyo. Sam cabeça deûe appelhdo
os Senhores-das Alcáçovas.

.

HEREDEAS.
He familia illuflre de Aragam, onde ouve muitos Ricos

homesdefie appellido.reve hum Meílre da Cavaleriade
M' ..dtn,& perfeverarn hoje dcfla familia osSenhores da Ca­
fa de Herêdea, Condes de Fonres.os Condes de Citona,&.
outros. Tem por-armas em campo vermelho cinco Caílel­
los de prata, Em tempo dèlRey D. Aftonfo V. fe pairou a'

eíle Reyno.. Affonfo de Herédea, por feguir as partes da.
Princefa Donajonna.filha de Henrique lV.Itey de Caf·
tella, fez feu aflènto em Barcelos, onde tem defcend.entes,

pela.linha de feu tilhoDiogo de Herèdea, Cavaleiro do ha­
bito deChrifto,a quem dR.eyD,. Manuel fez fidalg.o defira
cafa anno de, I fU.

. HOMENS ..

Tem porarmss émcampo azul feis crefècnrcs de Luas
de ouro poftas.em duas pallas: tymbrc hum Leão de azul
com hûa facha de arruas nas mãos cô cabo de ouro, & o fer-·
ro de fuacor. Procedem de Dom Pedro Rodriguez dC,Pe.'
ley,ra,cujos filhostomáram.efte appellido, & foi feu, neto.'
��dro�mem, -'l¥e dízemíer hû dos doze de Inglaterra,'-

. . ,--- - .. -

HOR..�--"
- I
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'Das armas dasfamilias qtle comefampela letra It
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BeRT AS,

Em campo de ouro hum braço nù.poílo fixo-em faxa no
cabo do efcudo, com hûa chave grande na mão poíla em

pana, de {ua cor,& ao pé do eícudo ondado de agoa.rymbre
o mefmo braço das-armas-com a chave na mão, pofta em

palla. Outros tem em cam pa azulquarro mãos-cada hûa d>
fua chave.

JACOMES;

PRocedem de Pedro Jacome AyodoPrincipe Dom
. Affonfo.filho dellcey Domjoarn Segundo. 'Tem por

armas o campo partido em palla.ao primeirodc azul hum
C ... àello,de prata cuberto.com portas, & freflas, & lavrado
de preto: ao fegundo de ouro,& hûa meya Aguia de preto
eflendidavpicada de 011fO,& armada de vermelho: tymbre
o meyo Caílcllo das armas. E1Rey Dó Sebaflião deu For
armas a Francilco Jacome em efcudo partido em palls de
ouro, & prata.ao primeiro tres lU pretos emroquere.no (e
gllndo quatro aínas de vermelho com hûa brica.verde, .ëe.
em ella hurncoronel de prata',

IMPERIAL.
Sam Genovezes-êe vem de Agoílinho Imperial, que

viveo na Ilha de Sam Miguel. Tem por arrnas o campo,
partidocmtres palias, a domeyo de ouro, & as duas de
prata.êc fobr� a de �l1ro hûa Agllia-preta,e.ftendida: tym­
bre meyo AnJo veílido de branco, eícurecido de roxo, cô.
hum Iyrio verde na mão efquerda florido de prata, & a di�
t'Cita levantada demonítranre.

.

lOVAR•

-.Em campo azul hûa banda de, ouro�acabando em duas,
�ª�e�s de SeCI�e��

- -.

-
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]VSARTES.

O efeudopartido em palla.ao primeiro de azul com qui
trofivelasgrandesdeourocm palla, aofegundo de verde
cô fete eípadas de fua cor goradas de vermelho, & guame­adas de ouro.poílas em palla, & húa bordadura de verme­
lho: & da bãda das fivelas [eis caûellos de ouro lav. ados de
preto:& da banda das cípadas {eis molhos de troços de Ian,
ças de fua cor.atados com hû troçal de ouro, & fete em ca­
da molho.ern palls: tymbre duas eiradas das armas em aí­
pa com as pontas para baixo, atadas com hum cardam ver­
de,& em húa ponta delle pendurada hûa fi vela das armas,

CAPITVLO XXXVII.
Vas ermss dasfamilias qtte comefampela letra L.

LACERDAS.

'p Rocedem de DomFernando de Lacerda neto delRey
. Dom Atfonfo o Sabia de Caflella. Té por armas o ef­
.cudo efquartelado.no primeiro, & ultimo as arrnas de ça{..

teUa,& Leão-que faé o quartel partido em palls.ao primei-,
ra, de .verrnelho, hum caílello de tres torres de ouro,
ao fegundo de prata hum Leão rompente de vermelho;
no {egúdo,& terceiro as armas reaes de França, que (ão em

campo azul tres fleres de Lis de ouro poftas em roquete.
'LANCASTROS.

Procedem deJRey D.Joio Segundo por feu filho D,Jor

ge dé Lancaílro.em quem teve principio aCafa de Aveiro
derivando o appellido da Raynha D, Philips, mulher del..
Rey D.João·Primeiro, filha deJoam Duque de Lancaftro
em Inglaterra. V(am das armas reacs defte Reyno, com a

quebra de baftardia.
LAFETAT.

Vem deJoão Francifce de Lafetat natural deCremona,
que viveo em eíle Reyno. Tem por armas em campo azul
Jlum Caûello de ouro: tymbre' o Caûello,
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LAGARTOS.

Tem por armas em campo de prata tres Lagartos de {ua
eor cm íaxa.deperedos de ouro: tym bre hum, Lagarto das
atrnas.

I1AGOS.
. Ern campo vermelho hûa torre de prata (obre hum lago

do rnefmo.com tres peixes nafcentes.íobre ella. hûa donzel
Ia velli Ia de azul, efcabellada, acompanhada de tres fleres
de Lis. de ouro: tyrnbre a donzella co� hûa flor de 'Lis na

mão-direita. Outros lhe dão em cãpo vermelho, cinco flo.
res de Lis em afpa: tymbre hûa afpa vermelha' com tres flo.
res de Lis do efcudo em ella. Enrêdefe tomarão o nome da
V-illa de Lago em Galiza.

LANDINS.
Km cam po de prata húa faxa vermelha, & em chefe 11úa

cabeça de Leopardo vermelho.entre duas azas deAguia de

ouro ..

LANC)OES.'
Em c�mpo verde cinco lanças em banda-corn aíteas de

ouro.ê- ferros de prata: tymbre tres lanças atadas. cern. fiu
do primeiro.

L'ARAS>
Em campo de prata' duas caldeiras de preto poâas em

palla.guarnecidas de ouro na boca, com as azas levantadas:

tymbre meyo libreo de prata malhado.de preto, com hûa
coleira de vermelho.guarnecida de ouro.êc a boca aberta ..

�

LEITOENS.'
Entendeíe que procedem de D. DiogoProcelos Conde

de Caûella. Tem por arruas em CãP0 de prata tres faxas de
vermelho: tymbre hum Leão de prata có hûa faxa de' ver­

melho. A Chriûovão Leieão, pelos íerviços.que lhe fez na

tomada de Azamor,& em outras occafioenss deu EIR.ey D� .

-

Manuel por arrnas o efcudo efquarreladoj.no primeiro em

campovermelho hum Caflello de prata, com oito, fens a­

���e!�s)quat(�' de cada 'pa!te,·vi!a� as penas para baixo;
no,
.- ....
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no contrario o mefmo caûello. No fegundo tres barras vè�
me1hasem campo de prata; no contrario em cãpo de prafaj
duas carretas de artilheria ..

LEYTES.
O campo eíquartelsdo.ao primeiro de. verde, & tres flo;

res de Lis de ouro em roquete: o (egundo de vermelho, &
hûaCruz de prata pulmella, & vazia do campo: tyrnbre a
Cruz das arrnas entre duas flores de Lis de verde.

LEYS. LIR.AS. LEYRAS.
Em Efcudo de ouro cinco coticasde azul: rymbre meyo

Leão de ouro acoricado, & armado de azul.
LEYVAS,

Em campo verde hum caílcllo de ouro: bordadura ver";
melha com treze cftrelas de prata.

.

LE'MOS.
Tem por armas em cãpo vermelho cinco qrudernas de

crcíceutcs de Luas de ouro.em afpasapontadas.tymbre hûa
Ag�lÍ:l vermelha, armada de prata, aíIèntada Iobre hum ni­
nho de (ua cor, có hûa quaderna dos creícenres nos peitos,
Os Je CJ Ilclla trazem treze arruelas azues em cãpo de pra-­
ra. Sam fidalgos antiguos do termo de Lisboa.dôde fe dir i­
varam alguns rames a outras partes.êc no cerco deíla Cida­
de fizeram grandes ferviços a elRcy Dom J oam Primeiro.
Uieraó de Galiza.trazendo íua origem daCa!a dos renho­
res de Lemos, Condes de Amarante, que fam cabeça della
familia Fundaram em efte Reyno aCa(a da Trofa,de que
foi íenhorJo.io Gomes de Lemos o primetro.pay deDona
Brites de Lemos.que cafou com LuisAnnes deFaria,quin ..

to neto de NUllO Gonçalvez de Faria, que foi morto pelos
Caítelhanos em tempo delRey Dom Fernãdo, & ouveraô
eucre outros Iilhos,a Gafpar de Lemos, pay de Clemêre de
Lemes-de quê foi filho Gafpar Vaz de Lemos meu bifavó .

LEME.
Vem de Antonio Lerne.Cavaleiro da Cafa do Principe

Dcmjoam, filho de Martim Leme natural de Flandes.Tê
por
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por armas em campo de ouro cinco melros de preto.em a(�

pa.fern pés.nem bicos: tymbre hum des melros entre hûa

afpa de ouro.

o

,
o

'LIMAS. o

Procedem de}oáo Fernandez o bomide Lima, que èra

filho de Fernão de Ayres Baritella.êc de Dona'I'areja.filha
de Dom Bermudo,& da Infanta Dona Vrraca, Irrnãa del­

Rey Do Affonfo Henriquez.São delles osVitcôdes de Vil.
lanova de Cerveira. Tem por arrnas o efcudo partido em

tres pallas, a primeira de Aragam, & QS duas efquarteladas
de Sylva,& Sotomayor. Tornárão o appellido da terra de

Lima em Galiza-onde tiveram o íenhorio.
.

LIMPOS.
Em campo de ouro tres bandas vermelhas, & {obre a do

meyo tres roías de prata,vaíias no meyo.êe em as outras du

as.em cada húa duas roías: tymbre hum pelcoço de Libreo

de prata-com a boca aberta,çó húa coleira vermelha guar­
necida de ouro.

LIS.
Em campo de 0\1£0 fete bandas verdes-:

LOBOS.
Attribuefe fua afcendencia a DonaLobaG ornes filha cfo

Conde Dom Gomez Nunez, Têpor.armas em campo de

prata cinco Lobos de preto,em-afpa,armados,de·te_rmeJho
Os Baroës de Alvito deíccndenres.de Diogo Lopes Lobo

fenhor de AI viro, Villanov3)& Nifa"no Reynado deJRey
Dom Joâo Primeiro, trazem as armas referidas com huma

bordadur� de azul chea de arpas de ouro: rympre hum Lo-
bo com hua afpa na eípadoa.. 'j

J.
'

LOBEIR:,AS.
Em campo de ouro'cincofiores de Lisem aípa, & húa

bordadura de verdeschea de Lobos de ouro: rymbre hum .

Lobo com hûa 110r de Lis azul na eípadoa.
LOBATOS.

Em campo verm�lh� tres caûellosde prata em roquete
com
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có porcas, & frelhsJavtadas de preto.êc húa bordadura �è
ouro, chea de Lobos de preto a leu direito: tymbre hû "dos
caûellos com hum Lobo-que fac por cima. Sam antigos.

LOPES.
Aloam Lopes criado.da princefa Donaloãna.irmãa del

Rey DÇ)m loam Segundo.deu EIRey Dom Aflonfo V. feu
pay porarmasjanno de 1466. em campo azul hûa palmeirade ouro,& hum Corvo pouíanre cm ella, com atas eílendi­
dasitymbre o mefmo Corvo velante, com hû ramo de pal­
ma no bico. Os que deícendem sic Ioãol.opes deLeáo paydo Doutor: Nuno Gonçalvez de Leão.que viveo em têpodeJRey Dom Affonfo V. té por armas em campo de prataCruz azul vazia, em cada braço tres boletas de verde, com
caícaveis de quro. . � .,

, 1 '

. LORDELO.
. I

Em campo verde banda de prata carregada de tres rolas
vermelhas.entre feis Borrego'S do mefmo: tymbre hûa ave
lha de prata, com quatro fiares de Lis verdes na boca. "

LOVREIROS.
Tomâram o appellido daQumta do Loureiro na freguezia de Silgeiros, do termo de Vireo. Sam Figeiredos,& ll{á

das mefmas armas. Ao Capitam Luis do Loureiro acrefcê­
tou o brafá EJRey p João III. a 16. de Iulho de 1 ffI .dã..

dolhe o.E-CcudorefquMtelaQo, ao, primeiro o campo verme
Iho.com hpm caíleílo de prata, com efcada de ouro, o con­
trario partido em palla, o primeiro de ouro.bãdeira verde,
aíleaverrnelha, ferro de prata, o fegúdo vermclho.bãdeira
de prata.aílea de ouro-ferro de fua cor. Ao fegüdo, & a {eu
cótrario as arrnas doslîigeiredosrymbne dous braçosverme
lhos deLeão é afpa có húa folha deFigeira cada hü na mão

LOVSADAS, \

O Efcudo partido em banda, ao primeiro de vermelho
cinco Luas de prata, ao tegundo de vermelho hú Leão Je
ouro cõ hûa eípada de prata na mão direita.eymbre o Leão
com a efpada,-

.

L�
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LORONH'As.. l , '

OEfcudo partido em palla-o primeiro deprata có meya
rofa,& meya flor del.is de verrnelho,o Iegûdo de verde có

meya roía.êc meya flor de Lis de ouro,& fobre ella hûa Pó­

ba do primeiro: tymbre a Pomba. Eûasarmas deu EJRey
Dom Joam Terceiro a Fernão de Lorcnha por íerviços, q
lhe fez.

'"

LUCENAS,
Vieram do Reyno de Caílella, de hum lugar chamado

Lucena.de que tomaram o appellido. Sã íuas armas em cá

po azul hú Sol de ouro.êc hÚ2 bordadura de prata.chea de
Cruzes verdes.recruzceadas de Avivrymbre húa afpa de ou

ro com cinco cruzetas das armas labre ella.
LVCIO. '

Em campo azul hûa vieira de prata entre dous Lecês de
ouro batalhantes.corn as bocas na vieira,& em ella hû Lu­

cio.peixe de {ua cor:tyrnbre hum dos Leoës das armas.

LVGOS.
Vem de Dom Rodrigo Romaes, neto de D

.. FruelaRey
de Leio. Tem por armas a Cruz dos Pereyras,

'LVNAS. .

He feu folar a Villa de Luna no Reyno de Aragãosonde
tem cafas illuítres.Sarn fuas armas o cãpo partido em faxa,
o primeiro de vermelho com hûa Lua de prata, o fegundo
de pratafomente: tymbre húaafpa de vermelho com húa
Lua de prata {obre ella.Outros em campo de prata Lua eí­

caquerada de ouro,& preto.
LVSON

Tres fleres de Lis de ouro em campo azul. "

CAPITVLO XXXVIII.
'lJas armas dasfamilias que começampela letra M.

- MACHADOS.

TRazem {ua origem por femea do Conde Dó Oforio
de Cabreira que paûcu a Portugal em rêpo do Con­

" de
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de Dom Henrique. Sam fuas armasem campo vèrmcthô
cinco machados de prata.com os cabos de ouro, poflos em

afpa: ty mbre dous machados em afpa, atados com hum tor
çal verde. Tem o Marquez de Montebelo.íenhor deEntre
Home,& Cavado.

,MACEDO.
Procedê de Martim Gonçalvez de Macedo/que na ba­

talha de Aljubarrota {acorreo a EIRey D. João Primeiro
matando a Alvaro Gonçalvez de Sandoval, Cavaleiro Ca
ítelhano.que lhe tinha pegado na maça. Té por armas em

campo azul cinco etlrelas de ouro de cinco pontas cada,
húa:tymbre hum braço veftído de azul, com hûa maça, co­
mo que quer dar com ella. Parece ter feu folar em Macedo
dos Cavaleiros da Comarca deBragança.

MACIEIS. MAC,OVLAS. l

Tem pOT armas o campo em pallasao primeiro de prat�:& dUJS flores de Lis de azul em· palla: ao fegundo de prata,·
& húa meya Aguia vermelha; tymbre húa flor de Lis azul
acornpanhad a com huns rames de macieir-a verde, rnaçansde prata.

'

MADEIRAS.
Achaófe em tempo delRey D. Diniz. Parece eílar o feu

folar em São Ioão de Madeira, no julgado da Feira. Tem
por arrnas em campo vermelho cinco cabeças de Aguia de
ouro em afpá; tymbre meya Aguia armada de ouro.

I MADVREIRA..

Oefcudo efquarte1ado cô Leões, & florès de Lis de ou ..

1'0,0 campo vermelho todo. Outros o efcudo eíquartelado
o primeiro de vermelho com feis arruelas de ouro, o legun.do de prata com hum cachorro pardo, com húa flor de Lis
azul diante das mãos. .

� -MAGRO.
Gonçalo Viegas,bifneto de Egas Moniz, foi o J2!:imeiro,a quem fe deu efta alcunha, por fer muito magro .â. cm por

ar lsem am o azulcincocûrelasdeo -

oen.afp ....,&'ern.
- -

(,i.ll
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cima da do meyo hûa cruz de prata chãa: tymbre hû Leo':
pardo azul com hûa eftrela das armas na refia.

.

MAGRIC,O.
-

Em campo de ouro tres bancos vermelhos.com pès, em

faxa: tymbre hum Leão de ouro com hûa éílrela vermelha
na teûa,

MAYAS.
.

Procedem de Dom Mem Gonçalvcz daM:1v�hquc foi o

primeiro que tornou eûe appellido da terra da ·�./Lya,q ga­
nhou aos Mouros.pay de D. SueiroMendez o Dó da Maya
dcfcendente por varonia delRey Dorn Ràmiro Segúdo de
Learn. Tem por arrnas cm campo vermelho hûa AguÏl de
preto armada de prata, & ouro: ryrnbre a mefma Aguia.
voando,

MAGALHAENS.
Procedem de AfFollfoRodriguez deMagalhaemlcnhor

da �inra deMagalhaens, que he o feu folar, na Prouincia
de Entre Douro.êc Minho, em tempo ddRey Dó Diniz.
Tem os Senhores da Ponte dalíarca. São firas a rrnas o efcu
do êxequetado de prata,& vermelho-de tres peças em pal­
Ia: tymbre hum abutre de prata arruado de vermelho. Ou­
tres que ufam deflc app ellido.trazem o eícudo efquartela­
do,o primeiro de prata com hum pinheyro de verde, o le..

gundo de azul có hûa cruz de ouro florida.êc vazia .. am os
contraries. tyrnbre o pinheyro,

MALAFAYAS,

Tem por arruas em cãpo vermelho híia to�re de prata,
com �ortas, & frcílas, lavrada de preto, & Iobre a torre
hum Corvo de fua cor: tyrnbre a rorre, & Corvo. Foram
cêleb-es ndl:e appcllido os dous irmãos Pedro Gonç.ilvez,
& Luis Gonçalvez Malafaya pehs embayxadas, que fize ..

rão a Caílella no Reynado delRey D.João Segundo.

v
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MALACAS.

Procèdem-de hum dos conquiíladores daquella fórtíll�
.
zao Tem por,armas hum Caftello.

.

MALHEIROS.
Em campo-de ouro duas cruzes arraveûàdas em faxa, q

tomaó todo o campo,& nas ponras.êcno meyosrres eûrelas
azues.êc duas vermelhas no campo.

MALDONADO:
Procedem de Dom Nuno Perez Maldonado, decimo

quarto Ienhor de Aldanha.Sando.ê, Minhor, que foi o pri­
meirojque ufou do appellido de Maldonado. São Íll.1S ar­

mas em campo vermelho cinco florès de Lis de.ouro, q':lc
alguns trazem de prata;

MANVEL.
Procedem dolilfanrcD.Manuel,filho delReyD. Fernã­

do Terceiro de Caflclla.chamado oSanto.& daRaynhaD.
Brites-filha de Phe1ipe Emperador deAlemanha,� daEm­
pcratriz Irene, filha do Emperador Ifacio Angelo de Có£',
rantinopla, Tem por armas o campo eíquartelado, ao pri­
meiro de vermelho, & hum coto de Aguia de ouro com
húa mão, & hûa efpaci� nella guarnecida de ouro: ao íe­
gundo dos Sylvas. E aíli contrarios : tymbre o coto das
armas.com á efpada. Tern nefle Reyno,osCondes daAta..

Jaya, & Villaflor. '

MARIZES;
Tem por armas emcampo azul cinco vieiras de ouro.em

cruz, entre quatro roCas de prata, riícadas de preto: tymbrehúLeão naïcenre de azul, com Mia vieira na cabeça ..

MARINHOS;
O Conde Dom Pedro os deduz dé DóForj ázMàrinho;He {eu folar a Torre dos Marinhos, em te rra deValadares

junto a Galiza. Tem porarmas em campo verde cinco Ho­
res del.is de prata em áfpa: tymbre húaSerea de rua çor.cácabellos de ouro.

.'

-
. -

...
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Outros em campo de prata tres undas azues, Outros em

campo azul cinco meyas fleres de Lis de OUI o.
: MARRAMAQYES.

. Vem de Dom Rodr igo ·Gonçaluez de Pereyra, bifnttõ
deDom,RodrigoForjàz,fenhordeTra,fbunaraemGalizà
foram fenhores do Caflello de Lanhofo, o qual perdeo o

meírno Dom Rodrigo, por queimar nelle a mulher-com o

adultero.êe quantos eûavam dentro.como fica dito no ap­
pellido de Berredo. Tem por armis em campo vermelha
húa cruz de prata floreteada, aberta do campo .

. MARTINES.
" Tem por arrnas o campo partido em faxá , no primeiro
de amo tres fleres de Lis � purpura em faxa. No fegundo
de preto duas faxas de ouro: tymbre húa flor de Lis. A Ra­
inha Dona Catherina.governando eíle Reyno na menori­
dade de1Rey Dam .Sebaílião, as deu a Diogo Martines an­

node 1560.
MASCARl!NHAS.

He hûa das familias illuílres, & benemeritas do Reyno.
Tem as Cafas Titulares doMarquez def'ronreira.Condes
de Santa Cruz, Ovidos.Palrna-êe. Sabugal. Procedem 'de

. Eílevamlcodriguez de Maícarenhaz, Ienhor da terra de

Mafcarenhas, que he o feu folar, no Reynado de Il San­
cho Primeiro. Tem por arruas tres faxas de ouro em carn­

po vermclho.ryrnbre bumLeão vermelho armado de ouro

A Pedro Mafcarenhas Vifol'ey da India.deu EIRey Dom
João Terceiro com as meímas armas, orla de azul có oito
memorias de ouro rcpaûadas por outras: tymbre ol.eão có
húa palma verde na mão.

,

.

'

: MATOS.
Sam snriguos, & fe acham Já no principiodo Reyno de

. Portugal. Tern por armas em çampo vermelho hum Pi­
nheiro verde com raizes de prata.entre dous Leoës de ou­

ro batalhantes, armados de azul: rymbre meyo 'Leão dé
ouro com hum ramo verde na mão.

'

,

V�
.,

MO..
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�1ATAS.

Tem por armas em campo verde cinco fleres de Lis dè
'

ouro: cymbre húa flor de Lis. A Luis Gomez da Mara deu
por armas Philipe Segundo, fendo Reydeûe Reyno, em

campo de ouro tres matas de verde-em roquete, cada mara
com íeis troncos, fobre penhafcos verdes. tymbre hûa das
matas, Sam os doCorreyo mor.

M'ATELA.
Tem por armas em cãpo de prata húa banda de- verme­

lho.chefe dent-do do primeiro,& íegundo , carregado de
quatro muletas de ouro.de oito ponras.rymbre duas efpo­
ras do mcfmo,comcorrcas de vermelho.

MEDEIROS.
- Em campo vermelho cinco cabeças de Aguia de ouro

em afpa:tymbre meya Aguja vermelha-armada de ouro ..

M'I��DRANO.
He.familia antígua de Navarra. Tem por armas em cá-

po vermelho hûa cruz-de prata floreteadas. '

MEGA.
Em campo verde búa torre de prata.ern cima della hã

gllj�O de J oxo.com cruz de prata.êc húa eícada de ouro en­
cc ílads á terre.

MELOS"
Procedem de Dom Pedro Fermaris conrernporanee do

Conde Dom Henrique. He Ieu folar a Villa de Melo na

Provincia da Beyra. Tern por-armas em campo vermelho
Ieis.beíanres.dc prata, entre hûa doble cruz, & hûa borda­
dura de ouro: rymbre hûa Aguiaprcra abezentada de pra..

ta. He dellesa Cafa do Duque do Cadaval Marquez de
Ferreira.do Conde de-SamLourenço, do Conde dl Pon­
te.Monteiro môrPorteiro mo:-,& dos Senhores da Uilla
de Mcllo.q.re heo folar delh familÍl.

11EYRAS I\1EYRELES. "

,Vem dcPcdro_deNovacs o velho.Ricohome dclRcyD. �

S.ll1.�
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Sancho Segundo. Tem por armasem eãpo vermelho húi
-eruz de ouro ûorida.vazia-docampo: cymbrehum Libreo
preto com·a boca aberta, ,

. ,�1ENAGEM� q ('

Procedem de Manuel Fernandez Menagem, que ànno
de I fo;,enncmpoddRey Dom Manuel, matou a Zufen

R.ey Mouro deC,of::ll'à,& levantou e-boa canraria a rorre

da Menagem da forralcza.que abi æmos Pormgirezes.dõ,
de tomou o appcllido. E EIReyD.Manuellhe-deu por ar­

mas em campo azul hûa torre deouro perfilada de preto,
com duas peças de artilhena por cada banda, fahindo das)
freûas, húa acima da outra: tymbre a terre, I

,

"

. ME.NDE'Z.
"Ern campo azul hum mW-Q com porra.entre duas torres,

tudo de pr.. ta,& lavrado de preto. E hum pé de vermelho

partido em palta'1Ro primeiro hûa cabeça de Mouro touca­
da de prara.coirada em vermelho, no fegúdo tres lanças de
IU1 corços ferros de prata.pofbs direitas, em roquete: rym-.
bre a cabeçr do efcudo.Eítas arrnas dcu E'Reyfr.Manueía
Manuel Mendez'Tangere.por ferviços.que lhefez cmAfri­
ca, anno de I po.

MENDANHA.
SamCall:elhanos.Tem por armas eícud-i de prara.êc net

le Leão negro, armado de vermelho, orla dé azul, coticada
de ouro, & !.egunda orla de vermelho! rymbre o Leão.

Outros em campo de ouro húas ondas vermelhas, & no

meyo hûa torre.Das primeiras uíava Pedro de Mendanhas.
A.lcaide de Calho Nuno, que (e paflou a cíle Reyno em

tempo delRey D. Arroafo V.
NENDOC,AS.

.

Sam defcendeBtes dos íenhores de Bifcaya,& muito an­
tiguos, InigoLopcsRicohome deIReyD.Sancho primeiro
de Caûella.foi o primeiro.que fe chamou deMcndoça.ap.
pellido que tomo u do lugar de Mendoçs.na montanha dà

:Vl f�
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Provincia deAlava,onde tinha hûa cafa forte,em que vivia�
Ha dellesos Duques do Infsntado.êc Franca Villa os Mir
quezesde Mondcjar.Santilhana, Cenere, Canete.Montea
Claros, os Condes de Corunhs.Monte agudo.Pliego.Caf­
tro Orgaz.Ribadavia.ô; ourros.F m Portugal csCondes de
Valdereys,& outros ramos illuílres. Tem varias armas.por
-qlJe huns trazê efcudo efquarrelado, na parte aJta,& baixa
hûa banda com perfiles de ouro ern cãpo verde, êc nos ou­
tres dous angulos letras azues de Ave Maria em campo de
ouro. Outros tem efe udo franchado,& hûa banda roxa cô
perfiles de ouro.ern campo verde, cô hûa cadea de prata,
& nas outras duas parres dez panelas de prata em cãpo de
fangut',3 que alguns ajuntam cadeas à roda. Outros em cá..

po vermelho coraçoen'\ de prata. Vejafe em Furtados.
,1 �'. MENESES.'

Procedem de Dom Pedro Bernardo de Sahagum Rico
home delRcy Dó Affonlo chamado o Emparadt.>r,& neto
de Diogo Rodriguez Duque.de Aiturias,& de fUJ mulher

.

alnfanta D, Ximcna filha delRey D. Affonfo V. de Leão.
Foi feu .6Hto DomTe] Perez de Sabagum Ricohorne del­
Rey Dom Affonfo o das Navas.que pelos íerviços.que lhe
fez na conquilla de Cuenca.êc em outras occaíicês.lhe deu
com outras muitas terras,a Villa deMenezes.de 'que reíul­
te U O appellido a feus defcêdcnres, aíli como do nome Te!
o patronímico TeJlez,q.ue em.elles Ie conrii ua. São Iuas ar­

mas em campo amarelo hum anel encabe: to: tymbre hûa
mea donzella.veûida de ouro com o eícudo nas mãos. Té
em efle Reyno as Calas do Marquez de Marialva.do Cá­
de Ericcira.êe outros ramos illullres.

MERGULHAM.
Te m por armas em campo de prata meyo Leão de azul:

Iahind o de hûa onda azu l.que atravclfa o elcudo.no fundo
do eícudo hûa rola vermelha, aberra no meyo do campo,
tymbre ()Leáo com hûa alabarda de oaro.êc o ferro de pra-
ta.·

'

MES�
,

..
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I J

.

Em campo de ouro cinco cinrasde vermelho.poílas em

banda.com ta<::hoés �de fivelas de prata aflil�PQs,& húa bar
dadura azul corn fete florès de lis de prata: rymbre meyt:i
Mouro veílido de azul.tqucado de prarascoru hûa ázagAYai
-na rnão)c9m ql?f?dcour9,&few:�dc fua,cor,& :uella hú
bandeirinha de p::ata.. .: '; .í �J (. '. J :\.. If :)

l\1EXIA. (
. He feu Colai a torre de Mexiaem Galiza. Té r.or.artnas

em cãpo de ouro tres faxa') de azul. Conferva eítoappelli-
do o Mirquez de Ia Guardia. I :d _

i\fILHAC,OS.. .

I
Ocfcudo efq artelado.no primeiro de vermelho tres ef

,pigas de milho, no de baixo hum, Cafl:do: �10S conrrarics
brancos feis roías de ouro.

.

l\llNAS.
Procedem de Fernão Gomez da Mina.huat cidadão há

rado del.isboa.quc romeu eûe appellido.por rer arrêdado
alguns annos o contrato daMina quando te defcubrio.Ser­
vio a EIRey D, Affonfo V. da tomadade Alcacere,Arzilla
& Tanger, onde o (ez cavaleiro; & 110 a�no de J 474. lhe
'dell por arrnas em cãpo de prata tres cagfças de negros em

roquete, cada hú com (ua argola de ouro nas ventas, & ou­

tra na orelha,& hum colar do mefmo ao redor do pefcoço:
tymbre hûa das cabeças.

,

'1ïIIR AND AS.
Tomaram o nome da-Cidade deMiranda.onde tiverão

.

a Alcaidaria mor. Tem por arrnas em cãpo d_�.ouro hûa af­
pa de vermelho entre quarroflores de li� de verdetryrnbre
húa arpa de oum, & as quatro florès delis das armas fobre

,

ella. OJ de Cafrella 'trazem por arruas em -caplpo vermelho
cinco donzelas veûidas de prata,dos peitos pata cima, em

fantor.cada hûa com as mãos firmadas em hûa vieira de ou

ro: & por fora do efcudo duas Serpes verdes, com azas to­

lUadas as cabeças em cima do e{cudo,& cercãdoo fe tornão
V4 aj�n�,
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QjUntJ,f com,,?s rabos.

_

t :. MONTEZ..

.

Hefamilisantigua de Galiza, oondèife derivou a (ftè.
keyno. He feu folar o Caftello de Montez, no Biípado de
Tuy., Tem poraemas em campo'de prata dous Lobos ne­

gros 3-ndantes,& por orla oitoafpas de ouro em campo.ver
melhor tymbre hum, lobo das armas.

.

MONTEN.EGRO;
Em-campo de prata.tres montes de negro juntos,& o do

meyo mais alro. Outroserucampo vermelho hû, M ne­

gro coroado com hûa coroa de ouro.

MONTEIROS.
Em campo .de prararres cornetas-de preto em roquete,

QQm bocaes de ouro, & cordoens vermelhos: tymbre duas
corneras em �fpa,atadas com hum torçvl de prata. Tiverã
a nl: Fernão Rodriguez.Monteiro, Mcílre da cavaleria de
A l.\ÍS'Cm tempo dos Reys D. Ssnchoêrimeíro.D'Aûófo Il
,D. Sancho H, .

MONT ARROYO.
Em cãpode ouro hûa Aguia. vermelha de duas cabeças,

armada de prataspofla {obre hum creícente verde, em cada
cabeçade Ag!lia fua chapeleta de hera, com os troncos-de
pratll: tym ore hum peícoço de A'guia de duas cabeças ver

melhas.ármadas de ouro.em fugid;t. El&ey Dom Affonfo
Q!into as-deu aFernão Gil Monrarroyo em Lisboa ammo

.I��
.

MONIZ'·
Dizem procedem dé Egas Mbni�A:t0 delRey D.·Afto ...

Io Henriquez'; Tem por armas em campo azul cinco cílre­
las de ouro em.afpa: tymbre hum Leopardo azuk.com hûa.
eíbrela na tefia •. Outrostrazem o efcudo.efqaarrelado, no,

primeiro.êe terceiro as cinco eflrelas de ouro.O fegundo et.tambem hé efqaartelado, tem no primeiro.em campode.

prata hÚà Cruz potenréa de ouro entre quatro cruzes do,
�é(mo.Ocontlar� hû Leãodè pur!ura coroario de ouro", .

esa·
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.em campo de prata: & olegundo côpoflo de prata, & azu1
-de {eis peças em faxa,&. íobre tudo hû Leão-vermelho ba-
-t.ilhanrc.coroado de ouro.& o côrrario do fegundo em cã-

po vermelho hum leão de euro rôpente.coroado do mer.
m.o,& {obre tudo ifto hum eícudinho de prata com hû Le­
ão pretm& affi os contraries defie fegundo quartel. Foi de.
Ile appellido o infigneCapitãoM-artimMoniz,q foi morto

'pelos M'buros na tornada del.isboa,o qual, abrindofe a por
ta, fe l-nçou 110 meyo della.para que ficando o corpo atra..

veûado.nam pudeflêm os Mouros fechala,& ali o matarão
It�3nao gravada a celebridade de (cu nome na duração da­

quells portns.a que m ficou, o appcllido d" porta de Mar­
tim Moniz, & he a-que fiÎ::.l no pofiigo de fronte de N olTa
Senhora da graça, por detras do Caílello.

MORETA.
Tem por armas em campo de prata hú Leão vermelho:

& bordadura com oito C .ldciroens.
MOREIRAS.

Em campo vermelho nove cícudinhos de prata em tres

pallas.êc em cada hum hûs cruz de Avis: tyrnbrc meyo Lo
'bo de vermelho com hum eícudo das armas nos peitos .. Os

que defccndern de Fernão Moreira Pèrangal tem p:)r ar­

mas ern campo azul hûa efuda de ouro de oito pôra�,Jb:lÍ.
xo hila cabeça de Mouro íanguenra.com trunfa de prata.Sc
no meyo da èíhela,& da cabeça bûa.banda de prata adenta

. da: tym bre hum Leio nafcenre com eílrela na efpadu.i. Hè
feu Ïolar em Santa Maria deMoreira,no julgado de Ceroli­
co do Bafto.

MOSCOSO.
Em cãpode prar� tres cabeças de I.leoê, vermelhas. OU""

tres as poem de Lobos. E ao redor do eícudo aquelles vee-
�os� q':le dizem.'

,

Non.",,! afaTJ§tint Regum.
.

l{e»imus)4t rJofiro 'Veniunt ilfangtjint:Regu.

MO�
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MORABS. -

o efeudo. èm palla, no primeiro vermelho húa terre de
prata lavrada de preto-com telhado de curo aflêrada junto
de hû pé de agoa,& hûa bandeira de prata: 110 Iegûdo [hûa
morcira com raizes de verde: ryrnbre hûa moreira das ar­

mas. He feu folar o] ugar dcMoraes,no termo de Bragança.
- 1II0TAS.

Vem de Fernão Mendez de Gundar, filho de Mem de
. Gundar.Capirão db tempo do Códe D. Henrique .Tern
por armas cm cam po verde cinco florcs de lis de ouro em

afp'a:cymbre dous penachos verdes.guarnecidos de ouro.ôe
entre os penachos hûa flor de lis de ouro.Outros as efquar
telão com Leoés de prata,coro 1 dos de ouro.ern cãpo ver-

melho. MOVR AS.
Procedem dcl'edrok.odrigucz.que no anilo dCI 107.no

Reynado delRey D. Affonfo Henriquez ganhou aoslvíou
ros a Villa de Moura, {alar anriguo delta f.milia.de que, íe
derivou o appellido a feu:; dcíccndcnres. Té por armas em

cam po verrnel ho {ete caílellos Je ouro.ern tres.pallas.fican
do tres pelo mcyq, com portas lauradas de preto: ryrnbre
hum Caílello das arruas. Tem as Caías doMarquez deCi­
ílclrodrigo.dos fenhores daAzambuja,& des.Alcaides mô­
res de Moura. Vejaflè ern Rolins.

NI0UTAS.
Tem por arrnas cm campo vermelho cinco caílellos de

prata em afpa.
" MOVTINHO.

Em campo azul húa flor de lis de ouro entre qui tro ca­

beças de Serpe do mefmo, com as lingoascortadasem ver-

melho: tymbre hûa das cabeças das armas.
.

.

MOVSINHO.
Em campo azul hûa bâda de prata, có tres muletas ver­

melhas entre {eis eílrelas de ouro.poílas em roquete: tym­
bre hûa afpa de prata, com hüa das muletas das armas no

meyo della.
1

CAP·'_.



NEGREIROS. NEGROS. PRETOS.
Os Negreiros tem por arrnas o ekudo efquartelado, ao

primeiro compofio de ouro, & azul de fcis peças empalla a

o fegundo enxaquetado de ouro.êc azul de reis peças em ta
xa,& aill os contr arias: tym bre meyo leopardo de azul cô
tres pallas de ouro fabre elle. Os Negros, & Pretos tem as

rucírnas armas,& por tymbre hum braço de negro cõ hum
baílarn de ouro na mão.

NETOS.
. Netes achôfe em tempo delRey D. AffonfoHenriquez.
Té por arrnas o eícudo pal ndo em palla vermelho,& azul
& (obre tudo hum Leão de ouro rompente-a-mado de pra

. ta,& hûa bordadura de ouro com quat ro fleres de lis de a­

zul & qU2tiO folhas de figueira: tymbre o mefmo Leão cô
hÚZ4 folha de figu eira na refia.

NINO.
E m ca ID po de ouro (etc fi o res de lis azues.

NOBREGA.
Parece fer feu folar o Callello daNobrega junto aoRey.

no de Galiza. Sarro antibum.,& tem por arrnas o CJmpo de
ouro.êc quatro pallas de vermelho: tymbre hú meyo Leão
de ouro.corn hûa palma vermelha.Outros íob.e as pallas a

feriram hum Açor de prtto, bico,& unhas de oU!'O.

NOGVEIRAS.
Acha9fe no tempo delRey D. Affonío II.He(eu folar a

torre de Nogueira na ribeira do rio Minho. Té por armus

em cãpo de ouro hûa banda em pequerada de prata, & ver­

de.cinco peças em faxa, fobre tudo hûa correa vermelha:
tyrnbre hum pefcoço de Serpe de ouro empequerado de
verde.com hum ramo de Nogueira na boca, cô ovriços de
fua mefma cor. He do Viíconde de Villanova deCerveíra,

�- . � . .. -
- -- .

_.

o Mor..

• oJ
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CAPITVLO XXXIX.
'Das armas dasjlZmilias,q1te comefáopela letra N.



CAPITVLO XL.
'1)as armas dasjamilias, que c01lJffampela !etr� O.
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o m orgado dos Nogueiras.

NORONHAS
Procedem de Dom Aff'on(o Conde deGijom firho baC..

tardo defRey Dom Henrique Segundo de Caflella, & de
Donajfabel filha natural delRey Dom Fernando dé Por­
tugal. Tem por armas o Eícudo efquarrelado, ao primeiro
as armas de Portugal.ao fcguudo as de Caíh lla mantclado
de prata,& dous Leoës de purpur:l baralhanrcs.êe húa bot.
dadura compoíla de ouro, [-{ veiros.Foi oConde D. Arrõ·
fo fenhor da Vitia de Noronha.nas Afiurias,donde fe derè..

vou o afpellido a Ieus dncendentcs,
NOV _'\ES.

Procedem dcPedro deNovaes o velho,Ricohome.& Àl
cayde do Caflello de Cerveira em tempo deJRey D. San.
cho II. Té por armas em cãpo aiul cinco novelos de prata
em aípa: tyrnbre hûa aípa azul, com dons novelo' d IS ar­

mas nas ponos mais alt is. Solar a fr(gucfia de S. Salvador
de Novaes nojulgado de Vermuim.

OLIVEIRA.

V Em de Pedro de Oliveiravque foi o primeiro d.fle
appellido.cujo filho D im Martini Prrez de Oliveira

Arrebilpo de Braga, fez o rnorgado de Oliveira, em feu ir­
mão Mem Pifez de Oliveira, anno de J 306. Té por arrnas

em campo vermelho hûa Oliveira verde, có azeitonas de
ouro.êc raizes de prata.ryrnbre a rnefmæO'iveira.A Domi­
gos Soares de Oliveira.íobrinho do Bifpo Dom Andre de
Amaral, foi d.ido por bralarn em campo azul hûa afpa de
prata, entre quarro fleres de Lis de ouroxymbre a afpa das
armas com húa das fleres de Lis febre ella.· .

OLIVA.
EIRey Dom Sebaíliam deu por armas aLouréço deOn..

.

va
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vaem campo de verde hum pé ondado de prata.& azul.cô
hum Leão de ouro rompente.com meya lança atraueflàda

DO peïre, por baixo da efpadoa Ianguenta, ferro de prata,
aftea de ïua cor: tymbre hum homem nafcente vdhdo de

verde-corn outropedaço de lança na mão ..

ORNELAS.

Em campo azul hûi banda de ouro entre duasâeréas de
fua cor, & cada hûa com feu eípelho na mão direita, & na

eíqeerda bum pente de ouro.êe os cfpelhos guarnecidos de

ourb,& íobre a banda tres flores de Lis vermelhas: tymbrc
hûa das Seréas.São principaes na Ilha da Madeira.

_ J ORTIS.

Sam Caílelhanos. Tem por armas em campo azul hum

Sol-de ouro.êednas.bordaduras.a primeira de prara chea de

roías verdes-a fegunda cõpoíta de prata, 8{ vcrrnelho:rym..

brc meyo V.ífo.azularmado de prata,com hûa rofa de ouro

na eípadoa,
ORTIGOSAS.

Sam Gallegos. Tem por arrnas em campo de ouro tres

maras de ortigas verdes.febre hûss rochas do mar.corn on­

das brancas,& azues,

aSORIOS.
Procedem do Conde Dom Oforio de Ca mpos no Rey­

nado ddRey Dom Affonfo Vl de Leão. Tem por armas

d. .usl.obos de cor purpurea cm campo de ou re.He cabeça.
dcfra familia o Marquez-de A fiorga em Galiza.

OSOVRO:
Tem por arrnas cm campo de ouro.deus touros verme­

Ihos.tymbre hum dos touros.

OSORE�
Vem da Cara dez Vloa, & trazem as mefmas armas, qpe

Iam emxadrezde vermelho,&prata.
OVREM:

Em campo de prata húaAguia de preto eflendida.ôc ar...

mada de vermelho: tymbre a Aguis das armas,
-

f)·V'
..
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OUTIS.

He familia antigua: fam fuas armas e� cam po de ouro rè;
is tortãos de vermelho-em duas pallas: tymbre hûa cabe�ade Drago de ouro com hú rortão vermelho na teíta,

-

C APITULO XLI.
'Das ármas dasfamili4s,que cimef4mpéta letr« P.

- \

PACHECO.

PRocedem de Fernão Geremias fidalgo .principa! do
tempo do Conde Dó Henrique. O primeiro, que am

Je chamou. foi Fernão Rodriguez Pacheco, que defédeo o
'Caílello de Cerolico ao Conde de Bolonha porelRcjDá. Sancho Segundo. Tem por arrnas em campo de ouro duas

- caldeiras de prero.poflas em palla, com tres faxas cada hûa -

de ouro,& vermelho.veiradas.êc contraveiradas ,& tãbern
as a 7..18,& em cada caldeira "SIua teo cabeças deSerpe de ouro
flas reigadas das azas.duas para fora,Se duas para dentro.cô
as tingoas vermelhas: tymbre dous peícoços deS<;rpe de ou
ra, CoI1.1 duas cabeças batalhantes.

A Duarref'achecof'ereyra.pelos feitos heroico�,qobroll
Urt India Oriental.deu elRey de Cochim por armas cinco
Coroas de ouro em campo vermelho, cô orla de oit-o C:lf­
tellos verdes.íobre dous navios rafos cadaCaûello, é cãpo
branco ondado de azul, & de fora do efcudo fete bandeiras
de pôta.tres vermelhas.duas brancas,& duas azues:em me­
moria de cinco Reys que desbaratou, oito Caítellos cô ci
o combaterão no mar.êc (ete bandeiras das níeûnas cores.q
tomou a elRey de Calecur cm fete combates, que lhe deu
em pefloa: tymbre hum dos Caûellos corn hûa bandeira
vermelha de ponta.

PAC,OS DE PORBEM.
Em campo de ouro.hûaôerpente de verde volanre.efcu­

\reciJa de purpura,& hu -n braço de lua cor metêdolhe hûa
efpada p.e hü cor pela boca. Sam Gallegos.

, PA-'
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PADILHAS.

Em cãpo de prata tres polOS de preto poflos em pana, &:
leis creícenres de Luas de prata.tres em chefe.êe tres em ro

quete ao pè ryrnbre hûa Aguia preta eflcndida. Vierão de
Ca ftella a velha, tem Cafa no eflado dtCalatrava,tomarão
o appellido do lugar de Padilha ..

. PAES.
Em cãpo de prata nove lïfonjàssemtrespallas, vciradas..

& conrraveiradas de azul, & vermelho: tymbre meyo Dra­

go de prata armado de vermelho.corn hûa lifonj, no peiro
Sam antiguos,&ouve muitosVaroens illuftresdefle appel­
lido.

,

PAYV:A.. /

Em campe.azul.tres fleres del.is de ouro em banda.tym
bre hûa aípa azul,&.no meyo della hûa flor de.Lis,

PAlM.
. Procedem de Tolamim Paim.fidalgo Ingles.que veyo a

eûe Reyno com a RaynbaDonaPhilipa.Tem por armas-o

eïcudo parrido em afpa, com hû Leão rompente entrerã­
bado de-hû em outro, armado de verme1ho:ty n.bre o met",
mo deprere.

PALHAS;
Procedem de Ruy vaz de Almeida,a quem F.IRey Dó \

João oPrimeiro chamava oPalha,porq de ordinario trazia
hûa palha na boca,Vfam das mefmas armas dos Almeidas.

. PALMEIRO..-
Oefeudo efquarrclado.ao primeiro húa flor del.isde ou i

to em campo azul.ao íegundo hûa bana de ouro cm .cãpo
vermelho,

PAMPLONA�
Em campo vermelho icis cacicas em fa,xas de ourorrym­

bre meyo Leão de ouro, com duas corieasde vermelho lo�
bre elle em faxa.

PAO),
Sam � ���!' ��!D PO! a!tDa� � �!��o p�rtido có.húa

cruz.
-4
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Cíti'z de ouro end: ntad i. No primeiro de vermelho dua�
pallas de prata: no íegundo de azul Leão de prata armado
de vermelho. Am os contraries.

PATO.
Em efcudo de prata nove lifonjas veiradas, Sc contravei..

radas de azu1,& vermelho: tyznbre hum Pato de prata ar-

mado de vermelho. .

PATALIM.
O cfcudo partido em aípa, o primeiro de ouro cern cinco
faxes de azul, o fegundo de vermelho com hum caûe 1.0 de
ouro: alli os contrários: tymbre o caflcllo.

.

PAVIAS.
O cãpo eíquartelado de prata,& preto de tres peças em

faxa, & cinco em palla: tyrnbre hum meyo Leão de prata,
c nxaquerado de pRto, cntrccarnbado.

PAZ.
Em campo azul cinco rodelas de prata em arpa.

PEC, ANH AS. ""

Sam Gcnovezcs. Procedem de MicerCarlosPeçanh:l,q
foi comendador de Santiago de Cacern.fil ho deMicerMa­
nucl Pcçan ha,o primeiro Almirante delle Reyno, dcfpois
que nclle fe renouou efta dignidade, porque des o cem po
dc!Rey Dom Affonfo Henriquez eflcvc muitos annos ex­

tinta. Tem por arrnas em campo de prata hMa banda ve r­

molha endcntada, & nella tres flores de Lis do primeiro a

feu dirciro.tyrnbre hûa azagaia vermelha.êe fobre ella as

t-es flores de Lis das ar mas em palia, Deítas uíão os Cord.
mas por parentefco.

PEDROSOS.
Em campo de ouro Icte Lobos de purpura entre duas fa

xas vermelhas, tres em chefe, tres no meyo,& hum ao pé:
tymbre hum doe Lobos com hû 1 faxa de OUfO.

PEDROZAS. .

Sam de'I'ouro.Vieram a efteReyno, em tempo delRey
Dom Monfo V·Tem porarmas cm campo de ouro cinco

pédras
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bre a meíma torre das, arrnas, Os de Caílella trazê hûa ror­

re de prata em campo verde.êe fobre ella húa béíla de OUi:O

SALAZAR.
Tem por armas em cam po cie ouro treze eflrclas de ver

.

elho em tres pallas: tymbre meyo braço de Gigante .nù,

ffado,guarnecido de ouro. EIRey Dom Affonfo Segun­
o de Caílella as deu a Lope Gracia de Salazar-por vêcer

eT de'_no a hum Mouro, q traziana Iobreveûe aquellss
afOlas: •

.

_.
SAlVIPAYO.

Procedem de Vafco Pires de Sampayo, filho de Pedro

Al\1cres Oforio.íenhor daCafa deViltalobos,Códe de'I'ra­

Itamar a,& primeiro Marquez-de Aftorga, em Galiza, que

paílandofe a Portugal.por matar em defafio a hum fidalgo
podcrolo daque lle Reyno,fez muitos.ëe grandes Ièrviços,
ms guer·ras da quelle tempo, aos Reys Dom Fernando, &

Dom João PI imeiro, que lhe deram as Villas-de Villaflor,
Chscim, Mós, Ancisés,Uillarinho.S; outras terras direitos

& jurifdiçcés.na prouincia de Trafosmôtes.que permane­
cem em Ieus defccndêrcs. Tornouo apcllido (deixando
co:n a patria o de feus avós)JaHonra de Sarnpayo.junrc a

U illaflor.onde primeiro fez fl U ..• 11ClltO)& ainda fe vé d hi,

as ruinas das cafas.ern que vivia. São as arrnas dcíln familia
.

ocfcudo cfqusrtelado.ao primeiro de curo.êc hûa Aguia de

,
pmpura d!:(ndida�armada de prcto:,ao Iegûdo-cnxcqueta-

..

do de ouro,& azul, de mendas peças, & hûa bordadura ver

rnelha.chea de S: S. de prat,,:rymbre a meftna Aguia. Teve
Vafco Pires de Szrnpayo.entre outros filhos.a FernãoVaz.

de Sam payo,que lhe íuccedeo na Cafa, & a Mecia Vaz de

Sampayo.que cazou com Martim Fernandez de Freiras

Anbadel mor des Beflciros.Alcavde mór de Trancoío fe­

nhor das terras dasCalda�,Ribade Vizella,&outros lugares
no diûrito de Guirnaraês, por mercè·delRey Dom loam.
Primeiro,& ouverão Catherina dê Freitas.queræzou com

,Gon�41oPiíezC<?clh�{e�hor·dasterras-.�FèJgU(iras,&yi...
, . �r;r"
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cira defcëndente do grande Eges Moniz Ayede1Rey D6
Affonro Henriquez, & foram feus filhos Martim Coelho,
que lhe fucedeo na cafa, Be Ruy de Sarnpayo Coelho, pay
de Duarte Rodriguez de Sarnpayo.de quê foi filho Ama­
dor deSampayo Coelho.pay de Antonio de Sampayo Co -

elho meu avó materno.
SANCHES.

Tem por armas em campo de prata hûa torre negra, cô
efcada de fua cor,& em chefe hû braço com hûa eípada, �
hûa eílrela vermelha. Outros em campo azul hum Galo pi
cando cm hûa eíprga negra.

. .

SANDE.
Procedem do illuílre Tronco de Riba de VizeUa. Tem

por armas cm campo vermelho hum Leão de ouro entre

quatro flores de Lis do mcfmo PO{l;;lS em Cruz, elle arma­

do de prata: ryrnbre.meyo Leão de vermelho.corn hûa flor
de Lis de ouro na cabeça.

.

.

SANTAREM.
O Eícudo efquartclado, o prirnciro de preto com hum

Lcã o de prata rompenre.armado de vermelho: o fcgundo
de v errnelhoscom tres pallas de ouro.afli os contrariosttyrn
bre o Leão.

SARAYVAS.
Sam de Bifcaya,he feu folar nas mçtanhas a Villa de S�..

rayva. Tem por armas o efcudo partido em faxasaprimeira
mais alta de veiros, a fegunda de ondas do mar, & hûa bor­
dadura vermelha com quaero florès de Lis: tymbre meyo
peixe de lua cor,que fae do elmo, com dentes de prata.

SARDINHA.
Em-tampo vermelho hûa banda de prata ondada de

gram cinco Sardinhas de fua cor por ella em afpa : tymbre
hûa cabeça de Baleá com a boca abertasêc Sardinhas dêtro
della. '

SALZEDO.
�m.campo de prata hum falgueiro verdcJ8c nelle penda

�
• j.:t rada
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rado.hum efcude verde, com cinco panelas-ou gelfaõs ver-

, des. Orla de vermelho com oito aípas de ouro.
< •

.

.
SARMENTO. ,

Sam Gallegos naturaes deMondonhedo, he cabeça del.

les o.Conde de Salinas.que tem por privilegio cornes com

elRey à mcû dia de Reys,& he enram fua a melhor copa.o

melhor veflido,o melhor cavaIlo,có o melhor jaez, que el­

Rey tiver. Tem.pos aemascreze arruelas de ouro em cam­

po vermelho, ."
.'

.sECaS ..

Vieram de Milam a eûe Reyno. Tem por armas em cá­

po de prata Leão vermelho cô hûa efpada na mão direita,
& arraveflàdo o eícudo cô hûa faxa azul carregada de tres

zofasde prata.
-'

S.AS.
Procedem de JoãoAFfonfo de Sà,Va Jfl1!lo del�cyDom

.A fionfo �a( ro.ëc delRcy Dom Pedro.fenhor da Q!.inta
de Sâ.no termo de Guimaraés.que he o folar defte appelli­
do. Sam Iuas arrnas o campo enxequerado de prólta,& azul
de Icis peças em faxa: tymbre meyo bufo de fu:! cor enxe­

querado de prata, com híia argola de prata ms vcnras. Té:
osMarquezes de Fontes.

SEABRA.
Fro.cede.m de Mem Rodriguez.de Senabria.que palrou

a cíle Reyno do de CafteJIa em tempo delRey D. Fernan­

do. Tern por arrnas em campovermelho dous Leoens de­

euro batalhantessêc fobre elles hum S. de prero.crla de cat

dea de ouro,

SEGVRADO&.
. Em campoazul cinco íegurasde prata em.aípa, cem as.

.eabos de ouro gorados de fa�gue,.,(k hûa bord�dura de v�r­

de:tymbre duas feguras em afpá·atadascom.hú troçalÂ�u�
SEIXAS. <

Sam (;_alJtgos,8t parece procedem-de Valeo Gæmez de

��caval�ir� do �emR(! ���a.eyJ)Q�J�frimeiro:Té
,- po�.
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por arruas èm campo verde cinco Ieixas de prata voando-a
mai') alta,&a mais baixa de contrabanda cô os olhos arma..

desde verde: tymbre húa das íeixas das arruas voando.
.

. SE:PVLVED A.
Em campo vermelho hûa oliveira de verde có as raizes .

de prata entre duas eítrelas de prata, de fete pontas cada
húa,& dous Leoês de ouro ferrados na oliveira.corno quê
a tem direita: tymbre meyo Leão de ouro rompente. .

SEM.
Em campo de ouro hû Leão vermelho: bordadura azul

de oito conchas brancas,
SERRAM.

He appellido antiguo,& já fe acha em tempo dcJReyD.
Affonfo Te-c-iro Tem por armas ern campo de prata hûa
(erra ao pé do eícudo.êc hú Leão vermelho, que tem o pé
eíqucrdo fobre a Ierra.arrnado de preto: o pé não h. de che
gar a ferra: tymbre meyo Leão das arrnas.

.

SERRANO.
Em cam po de prata Leão vermelho {obre hú penedo,

SERPA.
Em campo vermelho hu 11 Leão de ouro batalhante en ..

rre duas torres de prata.guarnecidas de prero.ëe ao pé hûa
Serpe de ouro voando:rymbrc hûa des torrcs.das armas de
que f ae por cima a Serpe-da qual não apparece ícnão ame..

rade. Solar a Villa de Serpa no Alentejo.
SEVERIM.

Procedem de Pedro Severim Frances.que veyo fervir a

EIRey D João Primeiro na tomada de Ceita.Tern por ar­

mas o cãpo partido em palla.de prata, & vermelho. ao pri.
meiro hûa bordadura cornpoíla do primeiro, & vermelho:
ao fegùndo de vermelho.êc de duas pallas de prata: tymbro
hum Leão de prata com tres faxas de vermelho. .

SÍMOENS.
EIRey D. Duarte a-tres deJulho de 1430 deu a Gil Si..

moës por armasem campo de prata Leão negro picado de �
OUro.
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�ul:�.EIR�y'Dom:�_ebaLti�o ��u, an�o de 1;72, aSeb�"
(IãoGonça.lvez Pira, Oavaleiro Afncano. A Affonfo Pira

t da V€iga-, que foihum dos que íe acharam na prifam del.

" Rey·frattci(code França, -na�Jtalha de Pavia, deu por ar­

mas o Emperador Carlos Qg.lflto, húa cruz.hum Rey pre­
fo, & hûa manopla, em û�!11 da que lhe coube do dcípojo
da quelle Rey.

" ,

PONTE.
l'

. Em campo vermelho hûa ponte de prata de cinco arecs

& fobre ella Mil cabeça de Serpe de ouro, & hum Y16 pot
baixo de fu� cor: ty m bre a ca beça, Os de Veneza tem por
armas hûa'ponte de num so arco.corn luas guar das.

·PORTVGVAL.
Vfam daç armas allti!?uas daCafa de Bragança pela rafáa

, apontada no cap.l;. .

'

r- 1 PORRAS,. ' ..
'� Sam Caílelhanos, vieram a dl:eR� yno cm têpo delRey

D. Atron{o V. Té por al mas em cãpo de ouro çinco maças
de azul, com cabos verdes, & hûa bordadura vermelha ïe­

.

meada de florès de Lis de prata: tymbre duas maças das ar

- mas em afp;1,atadascom hum rroçal de ouro.
"

_' PORTOCARREIRO.
Sam Portuguefcs.êc defieReyno paíTaram ao de Cand.

Ia em diveríos tempos, onde fe acrefcêraram muito,& Ia té
I as cafas dos Marquezes de Barcsrora, dos Marquczs de AI

\
: . calá, de Lameda,dos Condes deMedelhim.dos Côdes'de

., r

Palma.ëe outros. Sam f� armas quinze efcaques deouro,
& azul. Os Marquezes de Barcarota as orlam có caftelIos,
& Leoês. Os Condes çlel'Palma com quinze bandeiras.êe a

-Cruz de.SamJorge: a qualorladeram os Reys Catholicos
a Dó Luis Fernandez Portocarreiro.em memoria de quin­
ze bandeiras, q ganhou em diverfas occaftoés, nas guerras

.;.,
de feu tempo .. Solar o julgadode Portocarreiro junto ,a

.

,Guimaraens. .

".

'

/

" .�

fllA-
. -"..--t

----------�----------------�------�--
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" P�Al)O. . '".

, Dizem que procedem de D'Nunolêruela.filhq balar:do
.de D. F ruela Segûdo Rey de Leão. Tent por ar'l'as ÇI11 (á4
po de ouro ln.m Leão preto paffànte, ao pé de hú pin.hey.­
'o verde-cem raizesde pr�ta: tymbre'mçyo Leãc das ar�
mas., , ,

..
r PRETOS. .

.:
.

.:
Tem as mefmas armas dos Negreiros.

PRESNO.
O cãpo compoílo de (eis peças em faxa de azul Be OMrtVe

tyinbrc meyp Abutre de (ua cor,voa9��',cóo bico.de oure
'. PREGOS. J".. I

Em campo verde hûa ponte de tres olhos {obre.Mi,rio,.& (obre ella tres terres de prata, & a ponte de prata; & poe
orlaas.ameyas das torres.em ca mpo verde São Gallegos.

"

PRIVADO.. ",

Em campo de ouro quatro,b�das vermelhas : tymbre
tres fetas atadas com hum cordel vermelho, a1leàsde ouro
ferros de prata,

' "

PROÈNCA.
Oeícudo partido e� palla, ao primeiro-de y-erde,& húa

Aguia de pretode dsas cabeça�fmada de.onroiao íegûdode azul,& cinco florès de Lisde ouro em afpa:tymbre me­

ya �guia dasarmasdos peitos p¥�cimªlde húa cabéça. cõ
bæo de ouro ..

. PVGA.. I,

Emcampovermelhotfuas�fporas.dep�Ot& duas cal­
deiras de prata defencontradas � tymbre hLLQl braço veftidqde vermelho com hûacsldeira.aa mão ..

CAPITULQ XLII. r

'Das- armllS 44Jjamilias,qtll ço.meflJ,Qpelli letrilt �
. QVADitOS. .'

"

� Em por armas f) efeudo êxequeeadode prata,& a�,.I I � de quatro peças cm faxa: ty�rc; meyo Leopardo de
•

".+ '.
.

��
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, jt9

izut, armadode prata, com hú taboleiro de enxadrez nas
, mãos enxequetado de prata,& azul.

" .QVEIROS.
Attribuefe fua afcendencia aBetnardo deJCarpio febri ..

.

. ' J1hó àelRey D. A ffonfo,filho de lua irmãa Donaãimena,
& do Conde de Saldanha D.Sanclw Dias, Té porarrnas o

. efcudo efquatcelado.ao primeiro de ouro,& Icis crelcenrès
-de Luas, de vermelho em duas pallas: ao fegúdo de prata,&
hum Leão de purpura, & aHi os contraries. tyrnbre o meí­
mo Leão tom hum crefccnte de Lua de ouro na efpadoa.

QVEIROGA.
_

Em cãpo de p rata duas chaves azues em afpa,& tres fler
res de Lis amarelas, que as ce.cam.hûa em chefe, duas em
Lxa QVEIXADA.

tQIatro queixadas amarelas.com os dentes brancos, em

c;ampo b.anco.,
_

QUESADA.
He o m.efrr;o que Caíado.

QYINHONES.
Em c-ampo vermelho fete efcudetes, tres em hûa band�

_

tres em outra.êc hú no meyo, � o os da parte efquerda brá�
cos,& os da parte direita azues,

QYINTAL_.
Em campo de prata húa bandaenxequcrada de verme­

Iho,& prata-de tres peças em faxa,& Iobre ella hûa cotica
de preto, q mata o enxequctado do meyo:tymbrehú pef­
coço de Lobo de prata, enxequetado de vermelho, cõ pi:
as pretas febre a cabeça. t •

CAPITVLO XLIII.
-

7)as armas dllSfamilias,IJu� ç ol/leiampela letra a.

, RAMOS.

O Efcudo efquartelado d e ooro,& vermelho, em cada
quartciram ,,�elho {eu.Caftellp.,dendo,� em ca

.

_

X. " ��
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;

_ da.quartcirám de ouro, feu Leão, ao, redor �ntrefachadõs,
quatro campos brancos C0m {eu Leão tm è�da-htlm,& oa..

tros quatro vermelhos coni feu Leão e,m cada hum,
RANGEIS�

Ern campo azul húa flor dcl.isde prata,&.húabord1a�
ra de ouro.êe fete romans verdes.cô bagos veræelhos-tym-: :

bee hiim ramo de romeira cá tres rornans abertas. Outros
'

cm campe-deouro fels cabeças de,Corvos com, {eis paens .

nos bicos, .

RAPOSOS.'- - ',;
O efcudo franchado.ao primeiro enxèquetado. de prata

'

& azulcde miadas peç.as"& ao íegundo de prata,& hû cref­

ce�te de vermelho apontado,& affi os concrarios :; ty.mbrè:hum Ra.pofo de ouro.
.

,

.

.

REBELLOS.
Tempor arrsas cm campo azul tres faxas de ouro, (obi�:

ca'<ta hú� íua flor de Lis vcrmclha.poíla em ba�d�: tymbt�
meyo Leopardo de ouro.armsdede azuls.cern hua flor de
Lis de vermelho-na refia. Té feefolarem Rebello. de Ri-
ba.de Payva.

.

,

REBOLO.
Em campo vermelho tres rebolos de ouro em roquete

fr'6c'edem de D. I\thrtrim Paes fitho de Payo Delgadc (;(1-
:valeiro do rempo.delíl.ey D. Atfonío I.

.

RFROLEDO&
�

Em Campo.de �Ul!O tres rames verdes, '

�

�

�.

R.EFOYOS.
, �'ní,camp().dé p�aQ. quatro pallas dt: vermelbe. tymbre. �,duas penas deAgula.vCEmelba..em afpa, &. hum èatbam ellP

.•

�cl� .

, R.E'GOS.
Em-eampe- verde búahanda de praraoadadade azul,&:

Ipbre'ella tres vieiras.de Oú10:' tymbre dolas penachos ver.

cles.g,uatncc:idGl dc.our0,CÓthúa vieirade OUfO entre elles•

... ltE¥MAM.",
.

P.eI�. ctquartC'lado��pimeirG)'ge ��J).&: �ií� fl��,.:,
�:

C



PORTVGVESA.�.. .��,
de Lis,de praraao ((guRdo de prata,&: hû ... ore de preto
fern r:lÎzes,8C-:líli- os. (onirarios!:tymbre hú lteymáo de. ilia ,i

.�or.. com hum ..�modelÍÍYorenaboCâ .', r_'·.,\1 i,

REYMONJ)O. "t' :". (t'l"

Oefcudo efqlla.rtel¥1o,ao primeiré de azul.cô hÛ:l flor- .

de lis de.pratavac fegundo de prata com hû.plnheyc 'ver­

Ele� affi os contraeios; tymbre o pe ixe Reymáo, de ouro,

com hum ramo-de pinheyro atravcífado na boca, '., ,

ltEYr\OSO..
I

•

Em cãpo azul húa cruz de c>uEo'ih>reteada:orIa de quin-
�e efcaquesde ouro dos Cyfneiros.' . II

.

RESENDES�
Em campo de euro dUJS Cabrasem palfadepreto gota';

das do prirneirortymbre hûa das Cabras.Vê de Egas Mo­
niz.He feu. folar a.Quinta de Refende juaro.ao Mofteiro
de Carquere.que elle fundou... '

.

.

,RlREIROS RIREIRAS;
Ribeiros,&Ribeiraspa-rece q tudo.hehü.Proecdem del'

R,�y Com Ramiro ultimo de Leáo,& ha.em'Caffella defie­
appellido Caías murro principaes , corno fam os Duques
de Alcalá, os Marquezes de Malpica.os.Coades de Ia Tor­
re, & outres m�JÏrQS Ienhores de Terras' Traaem por' ar...

"

rnds tres faxas verdes poûasem'campo de ouro. Em .Por.....

tu'g�1 nam.ha.Caía Tirular dss Ribeiros, mas tocam par
eazsmenros a algûas familùs·j.IJu.ftres. defle Reyno. Sam;

(-qf.lS armas-e efcudo eíquarælado-,e primeiro dc.·Aragd�."
o íegundo dos VólfconcclJos,.& a� os contraries- tymbre.
lawn, I.,rio ft'orido de osroe Eftes vem, de Milrtim.,Facz
Ribeiro 61ho:dc Dom Payo Moniz Ricohome deiRey Dt

S�1tcho PrimeirQ4 Os que procedc':l de Dzm.�am Dias ef';""1

crwc;m.dà &�nda dHLt.cy Dom 1,030 'lercelfo"tem pOD' ,

armasem campo _azul hUIIl Leopardo de prata. paf1ãnte,
,

Bi hum chefe de ourocom. tres eftrelas de vermelhoc tym-
.

bte o Leopardo; com hila eft'reb naI efpadoa.. Foi efie:,
app.t�id<?� �.��Ô � �_m� �ri&UOs' em Pb�tlJ�i �
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, .î1lull:re,& tef!llVaroens fa\'lDfos3& noReynado de1RèyD-l
. Atfonfo'Quarto admiroucom heroicos feitos a Corte de
Caûella Gonçalo Roddguez Rtibeiro, lendo Rey e�<eUa
Dom AtronCo SegùndQ� 11 t'

-. .I /
-

-

. ,', r ...
' RIBADENElltA,

"

_

Em <!ãpo,de prata cruz vermelha.corno a de Chriûo, 8(�
nella 'cinco co�clias,& no fluido tres peixes em Qgoa.' .

.. , ., a \. ,) .. RIBAFRIA. ,

Procedem de Gafpat G:>11(aIV'éz Ribafria, porteiro da
. Ca"n--afa.aelRey.Doni Manuel, aquém feu filho EtRey D.

]oáoTcrceiro,fez Alcayde mouieCintr.a,&,lhedep por ar

mas em cam po verde hûs.torre de prata lavrada de preto,
r 'cuberra no êeélb de azulejos de puro,8\,atul,cõ duas eflre­

Iás'de ouro em 'chefe: cymbre hum Leopardo azul c6 húa
eílrcláde ourona efpadoa. -

.

.

RIAS . I

Tem as mefmas arrnas que tem os Eflurias,
,

, RIO. -. "_1.;'
Em'campo-de prata nove torrãos de purpura, cada tres

em faxa,& por être elles dous rios de azul ondados do pri­
meiro: tymbre humCavaló branco marinho nafcendo de
húa onda. EIRey DrSebaftião anno de I ;6oasdeua Dio­
go de Caûro do Rio por grandes íervíços, que fez a, efta
c;oroa. .,

,

,. ROBALOS.
Be appellido corrupto de Revaldos: (am Bifcainhos, St

de Bifcaya vieraó paraeûe Reyno.êe os ba em Penamacor•

. Sam fuas ar�asemcãpo azul hum Grifodeouro: tymbtc
omelmoGnfo. ,:. '.1.' "_

"

. I'"
.

- , • I ••ROCHAS.
, Sam Francezes.qae.vieram p:ir� eíle Reyno, & fizeralD
feu aífento em Viana,& jà.::lnno de I n6. fe acha Arnaldo
da Rocha côpanheiro do. Meûre do Têplo Do m Galdim
Paes, Tem por arruas em campo de prata hûa aípa de ver·'

���o,& Iobre eg� �in.c� !i�iras.d� ouro guarnecidas deuIa-z :.
_ ..

-



POR'FV.(JVESA�
1

.

_ 3�3 .

zu1: tymbre a afpa das armasscomo efta aiTellaadai com tiia
.. .

..., n ...,�

V,lcna no meyo. l , ) ," . ..t"

-, po/ar��;'em�������I�?� �ffùillô' à; ;ua
cor fobre hum mar ondaçQ.·": ?

. Il .. t " DQ.' AS. ".-. . .
.

• J ... <1 J.. ,_ I ,,,} "I '-'" 'J -4.10 ti' � � J ....

, Ell) e(cu�p�y�rPlelho �incPJft(\r�l� 4�j9,Ur9 � (ei" !>Q
t�,èad� hûa, Sam êaQeia aeq� �pp�ll.\4qps Duques çieLcr

fIla,.em.Q�(lçll�.. '.L... ..ib Ç..' '{:.J_ ,j .

:. wJ. .H: .':
J

�.

-

... J Jr.._, c » I.", W.L.JNS...;I I , :

l. Froeedcm deÇJûlQ��limtfulaJgoJ{I�mj:,f,lgQ,que I� a�
chott ,n� t�llli�ade t..Í$�Âfq�lll1{lB.e�p. .f\1(ollfo ;11.é.
riqu�iàfez mefc_ê:da Vj1la.dal��mppJíf; .qy� fe conrinuou
em Ieus f}�(�enqent�St& ç.titf0T,11}3 (�mi]ia qo.§ f.\1o�.ra�,ppr
càzarnento de Dona Vrraca Rolim fenhora ddb_Uilla, có
Alvaro Gêçalvez de MóU'� bi{JI�t1:de Vafco,MareÍnsSer­
rpm�e/M�a,(en)lQrdaViUi1·4-e }:4our� R9. reynado del),
Atron(Q TeJ:cFiro, por onde eftam. hojeos R,OliBS, naV�rQ·
nia, derM�Ur4$)& pfam44J.� UjdOl\l$ :}CIDaS. ..

1 '

"

'" .RVAB.( ,

,

p���çpli1e,A�o.n(q �?l1fS�Ç�tpa.o.Xequ�, �aRua
A Fran: ifco da Rua feu. dSlfcenden..re,1l3tural daCldade do.
Porro.íeade feitor da Eípeciaria em, Ftandes, deu pol' ar-

111JSO Emperador Carlos V�eCI:1 eampode ouro leis, fOfas
ll�r,melha�)t;pm hûa flor de Lis azul,ao canro do efqido.

, ROIZ, (111 ·RODRJ�lJEz.... .

j '.
•

Tem por aemas em camp.q·dç,ouro cinco florès de Lu
vermelhas em afpa,& hum chefe de vermellæscô hûa crua'

de ouro fíoreteada, & vazia do.campo: tymbre.-meyo.Leão
ele OlUO rornpêtescô hÚ4 flor ,d€ Lis das armas na efpadca;
QU dous penaebosâ-e curoguarnecidosde vermdho,£( en­
treelles hâa da, fleres de Lisd().-efcud.� -Foraó ,dadasa
�a[ti,m R�

,_ ..

.._
.

. CAP,I
... '- -�
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I-. i -.
I

. CAPITVLO: XLIV.·: ", .

: �4/M.is J_IUlà",ilills"f�e t�fampelli letrII' S� .

. : .�J'

SACOTOs. :

..,... �m por armas. em cipo-deou,ro cinco �R:r�la$ de ver;
{;l. ')ltdho èm èr� ..{y1nl5t'e m�á Ortçade fmh:nr œhü,
das'eftrel:1$ dg à� na �ádóa� '4 GOnçalo Mendez S�
coto, Adail mor delle ��y.�� deu EIRey'Óõ ·Manuel pbf'
armas.entre outras mercég,ctf(c\J )?endo�s a�ues, com aile­
as de (jú ro <i�fupo �riielhd§&hds!pendÓd$ Luas dè-ou
,(J�ni'memorf:i de�i�{:fAI�fdêSM�"tOs,<ÍuedablrarOlr
tèndoCápiratri deQ�blitn� alialíf�lÎidO'en\'&{h feira de ,E�
doençashíia das mais affin�1adâs virorias, quenaquelle tá .. ·

po ouve em Africa. .

.

.

. ,

"

. .

� �' ,
....

eÓv 1 'SALUAOO. '

.. _

.

: S'am'Genouezes: tefr(.pÓr-artnasetn teampode O\):� hû
rórrãeprero-ëc nette M Leão rompente de ptata��lrmado
de vermelho: tymbreteLeã() corae tortam na eípadoa•.

•

I S1\A VE,DRA., t. '

.

V�ãfç em Sotomay<>r,P9rqú€ tem as mdmas �nn••
,,-, " . ." SALGAOO.-· .

' .

'_

.... Sani Gallegos. T�ln por urmas em cêpoverdeduaseoer
res de pr-ata pretas com húa cadea, & no meyo h�Jn' Ialeiro'
de euro.êê febre elle hûa Aguia de lua cor, com os pés nas

�. 'totres:-tymbr.e '3 �gtJía'<:dm'ofal�irono bico .

• ,>

•

'.' ,SALDANHA. .

"

!' Procedem dó Conde D. Sancho Dias de Saldanha,& da
Infant; o; Ximena,61ha ddRey Dom Froila de Leão.pe­
Ia via de (eu-lUho Bernardo del Carpiosque cazouem Frã..

�. ç:t; cÓ'Madàma Galinda filha do Conde Alardos,donde fe
deriva efta famili;t·Paíl'araá aeûe Reyno em tépo·d�IRey
DomAffonfo V. Tem por armas em campo vermelho hûa
torre de prata,com portas,& freftas de azul, lavrada de pre
!'9Jcu�de azu).� h�a c�uz de ouro cháa em cima: ty��
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-pé Iras de preto azuladas de íua co r;� húa A�uia na pédrà
do meyo,al'mada de prata; rymbre hua das .pedras grande
com a Aguia em cima.' ..-

PEGADOS.
Em campo de ouro quarre coticas de vermelho em ban�
-da: tymbre tres {etas de amo em roquete atadas com hum
troçaI vermelho, & as.penas vermelhas.êc os ferros de fua
cor. Sam de Elvas, onde tem Morgado,

. PEGAS.'
Em cãpo de prata hûa cabeça-de Lobo esfolada, gotada

defangue,entretrcs Pegas de fua cor em roquete: tymbre
hûa das 'Pegas voando. .

_
'. PEYXOTOS.

Procedem de Gomez Peyxoro o velho, que fe entende
fer filho de Dom Egas Henriquez Portocarrciro.Tern por
arrnas o eíci.do êxaquetado de ouro.Se azul de cinco peças
em frxa: rymbre hum Corvo marinho de íua cor, com hú
peixe na boca. Outros que procedem de Pedro Ayres Pey..

xoto Cacho.tern por armas cm campo verde hû braço ar.

mado-corn húaadaga na mão de fuacor como cravãdo pa�
ra baixo.

PERALTAS.
Em campo vermelho hû Grifo de ouro.ëc por orla oirs

aípas de ouro em campo vermelho.
PEREYRA& .

Procedem do Conde D, FOI'jiz Bermuez,neto doC<\n­
de Dom Mendo i-mão de Defiderio uhimoRey dos Lon..
gobardos deltalia,& de fua mulherDonaJoãna de Romaes
filha do Conde Dom Ramon.que era filho de D. -Fruela
primeiro Rey de Leão. Seu deícendenre Gonçalo Rodri­
guez Forjàz, por deígoûos.que teve com feuRey,fe paffou
eûe Reyno em tempo delReyD.SanchoPrimeiró,do qual
foi bem recebido, &: feu fleto o Gonde Dom Gonçalo Pe-:
reyra foi hum dos grandesfenhores, que ouve em Portu­
ga1t& tam rico,& j3oder9{o, que hum dia efta,nd� em Pe. '

�yrat
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reyra, deu ferenta cavalos a fidalgos feus amigos,. & pa:rentes. Foi leu bifnero o grande Condcftable 0$ NunoAlverez Pereyra, gloriole aícendente de noflos Reys. E
outros defcenden tes do Conde deram principio á Cafa da
Feira,.& á dos Senhores de Riba de Vitela, Foi feu folar
a �inta de Pereyra, donde tornarant o sppellido, juntoao.rio Ave.em terra de Vermuim. Tem. p0l' armas em
campe vormclho.húa cruz de-prata, florida, vazia do cam­
po:. tymbre hûa cruz de-vermelho florida, & vazia en­
tre dous cotos de-azas de Anjos. Oprimeiro.que uïou de-11a cruz por armas, toi Dom Rodrigo FOI jaz o moço, por

.' Ie achar na batalha das Navas de Tolofaanno de 1 J.ll, nodia da qual appareceo no Cco hûa Cruz vermelha, feme­Ihante a de Calatrava, aberta no meyo , & floreteada, a­
qual muycos Cavaleiros-dos que alite acharam, tomâram
por armas, como fam os do appellido de Reyno(o, de A­larcam , Tolofa, Segura, Uilhcgas , Santoyo> Pantoja,Caro ; Melgarejo , Romo , Vilbgomes, Medrano, I bat­
gllen, Aldrete, Arbolanche , Maciana , Mazariegos, So­tdJo ,> Romão, Ovando , Daça , Caio ,.Lugo , Barco , Al­
jofrin, Aça , Fuente, Alrnexir , Lerrna , Avaílo , Ribas.,,Sant.! Cruz, Tolofanos Palacio de-Apare, Puerto � Obre­
gon, Ribadenera, Gorgondilho.Solier , Argcte, Fuen­
te mayor, Gongora, Buytron, que todostem por armas
a meíma Cruz..

FERESTRELLO.
Procedem de Phelipé Pereílrello, natnralde Placença,na Lombardia, qne veyo aeíle Reyno em tempo delâ.cy­Dom.joão Primeiro, o qual lhe- mando.' paffar carta de

Ieubrafam, anno de 1'+37. com as arruas leguintcs. O ef...
cudo.partido em pallaj.ae primeiro de ouro, &. hum Le­
am de purpura armado dt; vermeJho,& o kgundo de prata.& hûa banda azul com tres efhelas de ouro, entre {eis roíasvermelhas,em duas pallas: tymbre o mefino Leão, ci hûa
� �fuelas.na efpadoa,

•

rE�
�_ J
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PERDIGA!v1.

Em campo de ouro cinco Perdigoés dé (ua cor em arpa
armados de vermelho: tymbre hum dos Perdigoés. Tem
(tU folar em B .navente.

PESSOAS.
Em campo azul (cis Luas de ouro em duas p,1Has,& htm

bordadura de preto.corn oiro eílrclas de prata de cinco pô
tas cada hûa: tymbre hûa eflrela das armas, Cl modo de Co­
meta.Iobre o elmo.

PESTANAS.
Of' peflanas foram des primeiros conquiûadores de E­

vora,& fe tem.ferem deíccndences de Gir aldo {em pavor:
delles procederão os Sylveyras. Sam fuas armas tres faxas
de vermelho em campo de prata ..

PICANC,OS.
Em campo de prata hûa azinheira: tymbre hum picãço

negral de fua cor febre a mdma arvore das armas.

P1MENTEIS.
He folar dell-a familia a Torre dcNomaes.no Reyno de

Galiza, donde paffiram à conquifla de Portugal no tempo
dos primeiros Reys. Procedem de Martim Fernandez de
Nomaes, de quem fala o Conde no-m PedroTitu/o 3;.
Tem por arruas cinco vieir as de prata em campo verde, &
hû 1 bordadura de prata chea de cruzes:tymbre meyo Toti
ra vermelho com cornos,& unhas de prata, & hûr vieira
dasarrnas na tefta. Sam cabeça deûa familia os Condes de

Benavente.que accreíccntâram as armas, & trazem o ef.
cado efquarrclado, no primeiro, & ultimo tres faxas de fá·

gue em catspo de ouro, nos outros dous, cinco vieiras de

prata em campo verde: & pelo tempo adiante le accrefcen
tou a orla das armas reaes de CafteHa,& Leão.

PINAS.
Em campo vermelho hûa torre de prata lavrada de pre.

to, firmada em hüa recha verde, lavrada de azul: ryœbre
X.. amef;
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a rnefma terre Outros Pinas ha, que tem feu Colar'na Villa
de Pinasdo Reyno de A ragaó, donde vierão a Portugal-fé­
do cabeça delles João A lverez de Pina.collaço delRey D.
João Primeiro. Eftes tem por arrnas em C31l_lpO vermelho
hûa banda de ouro.Sr {obre ella hum Leão azul armado de
prero.êc aos lados dous pinheyros verdes, floridos de ouro
& as raizes de prata: tymbre hûa cabeça de Leão �e ouros,
fahindolhe pela boca hum dos pinheyros.

PINHO:
Em campo de prata cinco.pinheyros vel'{jes em afpa-_

PINHEYROS,
Procedem de Triûam Gomezf'inheyro.Cavaleiro'Gal­

lego.que ft z-os muros de Barcelos por mandado dofïuqne
Dom Afianfo. 'Fern por-armas em campo vermelho hum,
Leão de ouro rompente.cornbatendo hû pinheyrode fua
cor.com pinhas douradas.êc raizes de prata: tymbrc o Le­
ão. Tem Morgado em Barcelos.onde foraó Alcaydcs mo-­
res algum tempo..

PINHEYROS de ANDRADE. ,

Em-campo de prata cinco Plnhcyros de verdeern arp;!,.
ac hû chefe-das armas dosf'rciresde Andradeiryrnbre btu
cab: ç� de Serpe-de ouro, a',que flle pela boca hum pinhey.•

. ro .das armas.

PINTOS,
, Procedem-de DomJpão Gracia de Soufa, neto do'Cors­

de Dom Mendo.que foi o primeiro, q�e teve a alcunha de
Pinto. Foram delles os Iëhoresde Ferreiros.êc Tcndaes.êc
outros Morgados.t'Fernpor armas cinco creícenres de Lu­

.as vermelhas-em afpa: tymbre hum Leopardo de prata.ar-
mado.de vermelhoscom hum creícenre dasarmas na eípa-doa. .

.

PiTA�
Em campo vermelno hûa Oeçarompenre-de lua cor-ar­

. mada de ouro,&_hÚil bordadura deouro chea de crefcêres.
-

de. azul'
. -
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ouro, &: armado de vermelho fable hum campo verde aa
pê do eícudo: tymbre o Leão..,

�

SOARES. .'

Trazem (ua origem de Toledo. Tem por arruas em câ­

po vermelho duas albarradas de prata de duas azas cada
hûa.cheas de açucenas de fila cor, abertas entre húa banda
de ouro que (ac de Quas cabeças deâerpes do mefino arma­

das de azul; tymbre duas albarradas. Outrosem cãpo Vor�
melho hûa torce de prata. 1 '.

SOARES de ALBERGARIA.
Procedem dePayo Delgado, Cavaleiro do-tempo del­

Rey Dom Affonffo Henriquez, com quem le achou na to­

mada de Lisboa: o qualfundou abi na Igreja de Sam Ber­
tholameu húa Albergaria, com Morgado, que ficou a feus
defcendentes, os quaes de Sueiro Fernandez feu bífheto
tornâram o parronirnico de Soares, ajuntandolhe o appe..

llido de Albergaria por razam do Morgado. Tem por ar.

mas em campo de prars hûa Cruz vermelha, flotida.êc va­

zia.corn hum perfil preto, & a bordadura chea de Efcudi­
nhos das �inas reacs: tymbre hûa Serpente vermelha.

SOBRINHOS.
O campo efquartelado, ao primeiro de vermelho,&húa

torre dt prata com portas, & lavrada de preto: ao fegundo
de verde,& hû caflello de prata.em cima delle' húa flor de
lis de ouro.êc am os cóntrarios : tymbre hum Leão verme­

lho.com o cafco das armas na cabeça.êc a fior de lis na eípa-
doa.

-

SODRES.
Vem de Fadrique Sodré Ingles, q fe p:lÍrou a efle Rey:

noem rempo delk.eyD, Affonío V. Tê por armas em cá­

po azul húa afna de prata entre tres gornis do rnefmo def­
cubertos.corn duas azas cada hú : & fobre a arna tres eílre­
las vermelhas: tyrnbre a mefma aíiia.
i.

.

SOROMENHOS
Em cãpo vermelho hû Soromenho no meyo cc hûa flo!

y
--

de
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de Lis de ouro.ëc de hûa meya Lua do mefmo,

SOLIS.
Em campo branco hum Sol de oure. Orla de ouro com

oito veirados de azul fobre prata.
SOTOMAIOR.

Procedem de Gracia de SorredRicohome delRey Dom
Feruando o Magno, cujo deícendente Mem Paez de Sor­
red povoou o valle de Soto.donde fe lhe derivou o appellido.Tem por armas em campo de prata tres faxas enxeque­radasde ouro, & vermelho de tres peças em palla.tyrnbre
hum Leão de prata com as tres faxas das arruas. As m efrn as
tem os de Saavedra, pPt. virem de Arias Fernandez deSaa
.vedra irmão de Sorted Femandezfenhoe da Caía de So-
tQJ!layQf: e,

•• •

.

SOVERAL:
Tern as arrnas dos Avelares.porq procedêde Peroêove

ral filho de Mart im :ffiftcves do Avelal,
.

SOVSAS.
.

Procedem de Martim Aff.onhChichorro,& de Atron(Q
Diniz filhos ddRey D. Aftànfo III. que cazarão cê duas
neras de Mem Gracia de Soufa,.ncto doConde D.Nlendo
()jSou{am,em quem veyo a ficar efta familia.Os que procc­<km de MartimAffonfoChichorro,efquarre1am as Quinas
de Portugal-co m as armas de Leão: tyrnbre hum Leão das
arrnas cô hifa·gllirnald" febre a cabeça de pratJ, florida de
verde, Osq vem deAffonrcffiniz-rrazem as mefrnas.Qgi­
nas efquarce1adõlscom qnadernas de measkuast.tyrnbre hû
Caíèello de ouro.lavrado de preto. A eíles chamão cs Sou­
fas de Arrõches,.por aver fido fill! aAlcayda.riamór daquel­la Villa. As Luas dizem fer as arrnas antiguas dosSoufas: ae.

juntaraólhe os Leoens pela defcendencia, que trazião dos
Reys de Learn, am como as �inas por virem dos de Po .;.

tugal. He o folal della familia a Villa de Arrifana de Souía
que fundou D� Fayão Soares rronco deíte appelhdo, Sam
$�fas os Marquezes das Minas, os Marquezeade Anon..

ches



PORTUGUESA 3�r
ches.os Senhores de Gouvea.ëc outros Morgados.

_

SYLVEIRAS.
Sam Pell:anas,� vern deGiraldo fern pavor.que ganhou

Évora aos Mouros em tempo ddRey Dom Affonfo Hen­
riquez. He folar deae appellido o Morgado da Sylvcira
ern Alentejo. Sam delles os Condes deSarzedas.ëe outras

Calas illuítres. Tem por arrnas tres faxas vermelhas em

campo de prata � & por orla hûa .Sylva verde: tymbre
meyo Vflo de prata armado de vermelho.corno que fae de
hûa cappella de íylvas.Os Condes de Sortelha efquartelá­
ram o eícudo no primeiro puferam as armas de Goes,no fe
gundo as dos Sylveiras, & aill os contraries, tyrnbre hum

Drago azul com hûa das quadernas m eípadoa. O que fi.
zerarn por herdarem a Cab de Goes pelo cazarncnto de

Diogo da Sylveira íenhor de Recardaes, & outras terras,
& Etcrivam da Puridade delRey Dom Afionfo Quinto,
com Dona Brites de Lemos, filha de Fcrnâcï.Iomez del.e­
mos [enhor de Goes, cujo neto Luis daSylveira foiConde
de Sortelha.

SYLVAS.
He hûi das familias mais illuítres de Hefpanha. tem {eu

foTa: na Torre da Sylva.junto ao rio Minho.Procedem de
Dom PdyO Guterre o da Sylva, que foiAdiantado de Por­
tugal em tempo ddRey Dom Affonío o Sexto, & era fi­
lho d-= Dom Guterre Aldrete.companheiro do Conde Dó
Henrique.que trazia fua origem dos Reys de Learn. Ha
delles e.n Portugal a. Cara do Marquez deGouvea Mordo­
mo mor, a do Conde de Aveyras.ôc outros ramos illuílre-:
riveraô aCara deVlnle,&Chamufca,de que fe derivati em

Caílclla a Caía dos Duques de Pafbana.dos Códes de Sa­
linas,& outras. Tem mais em aquclle Reyno a Cara dos
Condes de Cifuenies.dos Marquezes deMontemor,& ou­

tros dcíccndcntcs de Ayres Gomes da Sylva.que lá íe paf­
fou ern te.npo de'Rcy D. Joaml. Tem por arrnas em cá•

.

po de prata hû Leão de purpura armado de azukrym bre o
.

-

y� Leão
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Leão. EIRey D. Affon{o de Leão as deu a D. Martim Go­
mes da Sylva.neto do referido D Payo Gurerre o daSylva

, SEQYEIRAS.
Procedem de D. Martinho de An aia.filho de Dó Ani.

am da eflrada.que foi cavaleiro principal no reynado deO.
AfranIo Henriquez.êc (eu pay o Conde O. Hérique,foi (e­
nhor de Goes, &: Honrade Sequeira, donde fe· derivou o

appellido a feus defcendentes. Té por armas em cãpo azul
cinco vieiras de ouro eflêdidas de preto: tyrnbre cinco pe­
nachos do primeiro com húa vieira 110 meyo.

CAPITVLO XLV.
Vas armas dasfami/ias,que comefãopela letra. T.

TAVORAS,

V Em de D,. Raufendo.biíneto deiRey D: Ramiro Se­
gundo de Leão.pela linha do Infante A lboaz ir Ra­

mirez-feu filho. He feu folar o Cafrello de Tavera, na Pro,
vincia de entre Douro.Sc Minho.donde tornàraô o appel;
lido, fendo o primeiro.que le acha cô eUe, D. Pedro Pirez
de Tavora.filho.ou neto de D. Pedro Ramirez fundador
do Mofleiro de S.Pedro dasAguias. Coníervafe fua deícê­
dencia na Cafa dos Condes de S. joão.Marquezes de Ta­
vora, que tendo mais de fetecenros annos de antiguidade;
nunca até-agora faltou em c1!,1 filho legirimo.êe Varaõ. Té
por armas em campo de ouro cinco faxas de azul ondadas
deagoa: tyrnbre hum Delfim de fua cor [obre hûa panella
de ramos vermelhos, floridos de fleres de lis de ouro. O·
Marquez Luis Alverez de Tauora, no eícudo, q poz fobre.
a porta de fua Qginra de Mirandela, aflentou o Delfim en ..

- tre as ondas, pondolhe per orla hûa lc..tra, que diz: �af:
.

cttnqllefindit.,
.

TAVARES.
Procedem de D. Pedro Viegas de Tavares, q foi {enliai

daGuarda em tempodelRey D. Sancho I. Foram muyros .

annoa
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annos Alcaydes mores de Portalegre, do Açumar, de Ale­
grete,& Faro,& Icnhores de Mira. Tem por arrnas em cã­

po de ouro cinco eftrelas de vermelho, de fcis pontas cada
hûa.em afpa: tymbre meyo cavalo celado, de cor fãguinha,
com freyo de ouro.

TAVEIRA.
'Tem por arrnas cm campo de OlUO nove torrãos de ver­

melho em tres pallas: tymbre meyo Leão de ouro armado
de vermelho,& arruelado có arruelas vermelhas Foi def­
ta familia o glorioto Santo.Antonio dcl.isboa.por (ua mãy
Doru Tareja Taveira.

TABORDAS.
Em campo vermelho cine) quadernas de meas Luas de

ouro.poflas emfantor.tymbre húa aza vermelha eílendida
com hû i das qnaderrns no meyo.

TEYXEIRAS.
Procedem de Dom Egas Fafez,filho de Fafez luz, Alfe­

rez do Conde Dom H::nriquc. Tem por armas em campo
azul h.n cruz de ouro potcntèa, vazia do campo: tymbre
meyo Vnicornio de íu.i cor ró o COïnO,& unhas de ouro.

TEYVES.
O eícudo cíquartelado, no p:imeiro de ouro {eis arrue­

la vermelhas, no (egundo de prata tres arminhos em faxa:
rymbrc m:!yo Leopardo de ouro arrniuhado, cô húa arcu.
ela das a-rnas na efpadoa.

TELLEZ.
He patronirnico derivado deDom Tel Perez fenhor da

Vi1h de Menezes, & Ricohome delRey Dom AfionCo o

das N l'fas. Tem a mcfrna afcendencia, & as meírnas armas
dos Menezes, Outros trazem o efcudo efquartelzdo, no

primeiro Leão preto em campo de prata ao íegûdo o cam.

po amarelo fomente: os contra -iDS da meíma forte. Teve
eíb familia antiguamenre osCondados dcNeyva,Faria,&
Barco 1,05:& em noflos tem pos.tern osdeVil armayor,Villa
pouca,& Vnham. Vcjafe em Menezes.

Y3 TEN"lo..' __
-4
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TENREIRO.

Tem por armas hum pinheyro verde em campo azul.êe
núaSerpente amarela com azas eflendidassenrolada no pi.
nheyro.

.33�

. 'THEMVDO.
Em campo azul hûa Agui.a Imperial de ouro, de duas ca

beças, eílêdida fobre hûa cabeça de Mouro enlanguétada
tymbre ametma Aguia. EIRey D. Affonfo V. asdeua Ga
briel Gonçalvez Themudo em I I de Outubro anno de
147'6. em memoria de hum Mouro.que matou em Africa,
em defafio ....�

TINOCO.
Em cãpo ce ouro tres Ag'liils-.de vermelho em roquese

. eflendidas.armadas de preto,& hûa bordadura de ouro, &

preto.enxequctado de duas peças cm faxa: rymbre hûa A..

guia das-armas,
TOPETE.

Tres faxas enxaquetadas de ouro,& vermelho em cãpo
compeflo de prata,& preto.

TORRES�'
Em campo vermc1ho cinco terres deouro em afpa:tym­

brehÚã. das terres, cô hûa eflrela vermelha erncima. Trazê
Iua origem. de]aen,&.Soril no Reyno de Caftella. Os de
Jlen depois do cazamento de D� Fernando dePortuga!,fi­
lho do-Infante D. Diniz,&.netodclRey D. Pedro, cô Do­

I na Maria de Torres, puíeram aos lados da torre do meyo
dotis efcudos das armas dePortugal,& por orla os caflellos,
Os de Soria traze m as-cinco terres em campo. azul.

TORRE.
Os que fe chamáo da Torre.rem por armas.em campo

vermelho hûa torre de prata no·meyo de duas cabeças de
Leão de ouro.êc o pé ondzdo de agoa,

TOSCANO.
Em campo vermelho hum Leão de prata armado de à�

zul: tymbre meyo Leão das armas.

�O:
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TOVAR.

-

Em campo azul hûa banda de ouro, que fae da boca de

duas cabeças de Leoës de Iua cor: tymbre mcyo Leão de a

'ZuI armado de ouro.

TOVRINHO.

Em campo verde hum Touro vermelho com cornos de

prara,& unhas de Olli o: tym bre meyo Tauro.
TRAVAC,OS.

Em cãpo vermelho cinco roías de trevo de ouro em ar­

p3: tym bre dom paos do brazil com efgalhos.ern cada hum

hüa rofa das armas,

TRIGVEIROS..

O efcu.Ioefqu.irtelado.ao primeiro cl: verde.êc cinco ef

pigas de ouro cm aípajao [cgundo de verrnelho.ôc hûa faxa

de prata.Sc aíli os contraries: tyrnbre humTrigueiro de (u;1
cor-com hûa elpiga das arrnas no bico.

TRONCOSO.

Em campo azul dous troncos de ouro em aípa.
TVDELLA.

He feu folar a Villa de Tudella.ern Navarra,dóde toma

ram o appellido.Tem por arrnas o eícudo partido em palla
ao primeiro em camj:-o azul tres bandas de OUiO; ao íegun­
do em campo de ouro dez arruelas azues.poûas de tres cm

tres, & hûa no fundo. Orla hum ramo verde em campo
branco.

CAPITULO XLVI.
Vas armas dasfami/ias que comf!fampela letia V.

VAHO.
Tem por armas em campo vermelho hûa I.if�nja de pra­

ta,& nella hum Leão de negro-em hû pé de ondas de azul

corn enxadrez branco.êc vermelho pelo lombo.
VALADARES .

.

Vern de D. Ayres Nunez-que viveo em tempo deJRe)'
D. Affùn{o Sexto de Caílella, Tem por armas o eícudo cf:

y+ . quar�
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quartelado.no primeiro azul hú Leão de prat� armado de
vermelho: o {egundo empequctado de pratl, & vermelho

.

de {eis peças em faxa:tymbre o mefmo Leão empequerado
de vermelho na carranca.

VALASCO.
Enxadrez branco, & verde: bordadura branca..eom. reis

cafrellos,& (eis Leoens de-ouro.
VALENTES.

Tem por armas hum Leão de ouro faxado de tres faxas
deazul em campo vermelho: tymbre omefmo Leão. Vem
de Gonçalo Oveques companheiro doConde D.Hériqu(:
feu bifheroA fîonío PírezValente-foi-o prirnciro,a quem le
deu eûe appellido, o qual anno de 1348.inaituioo Mor.
gado da Povoa, que eflâ incluído na, Cafa dos Condes de
Villanov.a. V ALLE

O Conde Dom Pedro os fa-z defcendentcs de Dom SeC.
nando fundador do Mofleiro de Oliveira. He feu folar a

freguefia do Valle em terra de Valdevez. Tem por arrnas

em cam po vermelho tres eípadas.corn os cabos de ouro, &
os punhos de-prata.Sc as pontas para baixo: ryrnbre as mcf­
mas efpadas.em roquete.fincadas Iobre o elmo.ôratadas cõ
hum terçal, vermelho.

". UALEJO�
Eœ-cam po azul cinco bandas de curo.orla.de arminhos

tymbre hûa aípa.
VARGAS·,

Vem de..'ErilTio Fermnd �z Vargas, q feruio em'Tdnjer
em ten;tpe-delRey DiMaouel.Tem por armas em cãpo de
prata cinco cottcasde azul em faxa ondadas,& hûaborda.
dura compoíla de Cailella,& Leão: tyrnbre hû Leão azul
païlantc.com cinco-faxas ondadas-de prata,

VAltELAS.
Achãoleem temp6·delReyD.S�nch� I: São Iiias arnîas

em campo de prata cinco baílôes.de verde ernbanda.êe os

�ilftóes·ni9 chegãoac cabo do eku�:·cymbremey:oLeão
. -,

de.
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de prata rompente.com hû baítam na mão direita. Os de.
�aftella trazem em campo vermelho cinco barras verdes.

VARE]OLA.
Em cam po verde quatro Iiíonjas de ouro em palla.a cô­

pacha-las de (eis fleres de lis do mefmo. tymhrc as quatro
Iiíonjas em aípa.com hûa flor de fis.

.

VASCONCELLOS,;
Procedem de Pedro Martins da Torre, filho deMartim

Moniz o illuflre-Capitão, que morreo à entrada da porta
de Lisboa.neto do Gonde D: Oforio de Cabreira-que paf.
$Ou a Portugal em tempo do Conde D, Henrique.Tern os

Condes de Cafielmelhor,dèFegueiró,& outroslvlorgados,
São Iuas arrnas em cãpo p"eto tres faxas veiradas, &r côtra­

vciradas-de.prata.ôc vermelho: tymbre húLeão preto-faxa­
do de tres fa-Kas das arrnas 0s de Caílella trazê por' arrnss

hum Caûcllo com as ondas de hu m rio pelo pé, feiras em

tres faxas de vieiras brancas, & vermelhas arravcflàdas no

efcudo, em oampo ncgro.cymbre o mefmo bcio faxado de
tres faxas avieiradas. Foi teu folar-a Torre de Vaíconcellos
de que ainda hojefe vem as ruinas.no lugar de Amares,·do
Concelho de Entre Home.Se Cavado.naf'rovincia de En..

tre D')U(o,& Minho.da qual tornáraô o appellido: & foi o

primeiro.que alli f� chamou, Dornjoarn Pirezde Valcon­

cellos.que fe achou naconquiíla de Sevrlha.corn EIRcy D.
Fernando o S into.anno de J 248:

V·ASCONCELLOS de VIDL�,LOBOS.
Vern de MartimVicente deVafconc(!hoslgue viveo cm'

tempo delRey D, Joam Primeiro em Ceita. Elle cm hûa
. occafiam apel rada livrou das mãos dosMouros a feirCapi­
tam o.Conde Dom Pedro de Menezes, & ó falvou em o­

ieu cav-lo, & por cíbc feito lhe concedee o Conde, que'
pudeûe víar de UIS arrnas rniflnradas-cô-as de fua linhage
dos Vafconcellos. E:affi lhe- deuo efèudo paetido, á mão

dirc�tJ com as arma8d?s '-':afconr.ellos �& à 'llão efquer'VI';
partidcem-pallajao pnmeiro douslsobos de oaroem C<I" _:.
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po vermelho, que etam as armas dos Villalobos por: parte
de feu pay; & no fegundo quinze efeaques, oito de out'o,&
fete azues, q eraô da linhage de [ua máy de Portocarrero,

VANEGAS.
. Em. campo azul tres barras de prata.

VALDEZ.
-

Em campo de prata tres bartas azues: orla branca có hú
cordam por ella.

VEIGAS.
Os que procedem de Vafco Lourenço filho deDó Lou.

renço Arccbiípo de Braga, trazê o efcudo eïquartelado, ao

primeiro de vermelho húaAguia cflendida armada de pra­
ta, ao fegundo de prata,& tres fleres de lis de azuJ;& aŒ os

contrários: tymbrc a mefma Aguia. Os outros cíquarrelarn
com as proprias cores, no primeiro a Agilia, no ultimo
asflores dc Its, no fegundo a Cruz de SaruIorgc acompa·
nhada de quatro fleres de lis nos vãos.êc aŒ o que lhe cor_'
rcíponde. H j outros Veigas, que trazem {ua origem de
Aragam,& procedem de hum cavaleiro lenhar daUilla de
Graxales,quc em certo cncontro,que teve corn osMouros,
n i Veiga dcGranad:1,os desbaratou,& matou muitos.pelo
que Ie lhe deu por armas,com o appellido de Veiga, a'I'or­
re de Granada. Elles nam [101 Laflos .

. VEIGAS LASSOS.
N" tempo que os Reys Oatholicos D. Fernando.êcljo,

na Habel tinham fieiada a Granada, fahio da Cidade hum
valente Mamo a defafiar os C hriftãos.ê; ao pefcoço do ca­

valo trazia hûa banda amarela com letras azues,que diziaó
Ave Maria: em defprezo de nofla Senhora. SahiolheGar-

� cilaílo.ôc combatendoíe com elle,o matou, & tomou a ban­
p da. E porque iíto íuccedeo na Veiga de Granada, tomou

della o appellido,& por arrnas o cícudo de ouro, có letras
. azues ao redor, que dizem Aue Maria.
em c. VELEZ.
"aftó�. '

campo vermelho hûa tone de prata lavrada de pre.
to.



VELOSOS.
Em campo vermelho hum caflello de prata de tres tor­

res,& cmcima de cada torrehûa flor de lis de ouro.cõ por.
tas.êc lavrado de prcto.êc ao pé hum Açor de fila cor-arma..

do de ouro-com hûaf'erdiz nas unhas de (ua cor: rymbrc o

melmo Açor das armas.cô aPerdiz; nas unhas do pé direito
VELHOS.

Entendefe.que procedem de D:Gayam,A1cayde de Sã..

tarem,cujo morgado fe continuou muitos annos em peflo­
as-dcflc appellido. Tem por armas em cãpo vermelho cin­

co vi,�i �as de ouro.ernpequeradas de preto.rymbre hú cha­

peo pardo com húa vieira.
v.:ERMVDES.

o cfcudo partido em palla.ao primeiro de vermelho, &

fete redornas de ouro cuberras.em duas paUas,& húa ao pè
ao fegundo enxaquetado de verde, & ouro de cinco peças'
em LlX): tymbre meyo Leão dé vermelhovcom hûa albar ..

rada de ouro na mão.
VIANA.

Tomàram o appellido de Viana doLima. Trazem per
armas hûa Aguia em campo de ouro..

VIueAS:
He appellidè derivado de Egas Moniz. Têm por armas-,

em campo azul-quatro bandas de prata.rymbre hum Leo­

pardo picado de prata.
, VI�

• ,J
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to, ne portas de vermelho, & à porta della hûa cabeça de

, Mouro toucada de prata, cortada em vermelho, & junto
della hûa maça de fira cor com o cabo de ouro: tymbre me­

yo Mouro veûido de verde, Setoucadode prata com hûa

maça de azul às coflas.com o cabo de ouro,& os braços nùs

VELASQYES.
Ocampo eíquartelado de ouro.êe azul.de tres peças em

faxas& veiros: tymbre hûLeão rompente veftido de vei­

ros,armado de ouro.
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. VIE'IRAS.

Em campo vermelho feis vieiras de ouro.em.duas palla'.realçadas de preto: tymbre dous bordoens de Santiago de
vermelho.ern afpa.ferrados.corn hûa vieira d is arma.s entre
elles.ôc arades com hum torçal de prata. AB elchior V iei­
ra de Ternate fe deu por arruas em campo vermelho hum

. baluarte de pra-talem porres.lavrado de prero.de dér.o do
qual apparece hû braço vcíhdo de malha, com efpada nùa
cabos de ouro.ao pé r.Úl cabeça de Mouro-toucada de pra­taryrnbre o braço, cô a cabeça pendurada de hûa fita.

. VIDAL, VIDE.
.

Em cãpo dt; prata cinco folhas de vide em a(pa: tymbrèhûa das folhas.
UILHEGAS.

Em campo de prata hûa cruz de preto florida, & vazia,
entre oito caldeiras do meímo.có as <lZJS, & arecs de ouro
poítas etn orla: ryrnbre dous braços armados com hûa cal.
dcira das arruas nas mãos.

VILLALOBOS ..

Ucm do Conde D. Oforio de Cãpos no Reynado del­
Rey Dom Aff. nfo VI. Tem por al mas em c2mpo de ou.
ro dous Lobos de vermelho paffiurcs.efplados.ôc armados
de preto: rymbre hum dos Lobos. He fenbor da Cala de
Villalobos o Marquez de A.ll:orga,em G liza.

VILL""'ASBO AS.
Sam antiguos.S; he feu folar a Quinta do Paço de Villas

boasjern terra de A y t ô.do termo (k Barcelos.de que foi íe­
nhor Diogo Fern;,ndezdeVi!lasbœ.s,noReynadù delReyDom Pedro,& ahi le vem ainJa as ruinas de hûa rorre, em

qt;e vivia. Eûe.por nam aver gperras cm Portugal naque]­lc tempo, paílou aCaft:e1la a Iervir a e1Rey Dó Pedro C1Ù
nas fronteiras de granada, onde (deixando o ef u.lo anti­
guo de {cus avós )ganhou por (eu esfoi ço, com o f� vor da­
quelle Principe,o brazarn de arrnas, cie que ufam {eus del.
'�lldentes,que he, o eícudo eíquarrelado, ao primeiro de

ver ...

..
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vermclho.ëe hum Cafh llo de prata-de tres terres, ró por.
ras.lavrado de prcto,.& íaindo datone do meyo hum f4.
mo-de palma verde: ao fegundo de azul, & hum Drago de
prata volar.te.armado de vermelho, 'Com o rabo retorcido,
& am os contraries: tym bre meyo Drago das arrnas voan­
de-com o ramo de palma na boca. Os Caílellos, & as pal­
rna- em memoria de hum Caílello daquelle Reyno, ·que
ganhou aos Mouros, pondo entre' as ameas de hûa das tor..

res dt lie Cem cumprirnêro do voto.que fizera ao Apoftolo
Santiago)hum ramo de palma.que lhe aviam dado no Of..

ficio de Domingo de rarnos antecedenre ao dia do afalto.
O::, Oragos pelo valor, com qve pelejara.

.

VILLABOA.
Ternpor armas em cãpoverde,o- paflaro chamado Ti­

ro.picado de prata.corn pés, &: lingoa de prat.: tymbre llÚ
Tiro nafccnte. E1Rey Dom J Jam Terceiro as deu aoMef·
tre 11 mue! de Villaboa a 7. de mayo de rHO .. dandolhc
por folar O lugar de Villaboa no termo de Beja donde era

natural.
VILl.ANOVA.

,

O'efcudo efquarrelado de vermelho,& verde :ao primei
'

ro tres florès de lie de ouro em rcquetesao fcgundo hÚJ Â­
guia de ouro eftendida.cô hû rotulo de ouro no bico: tym­
bre a mcíina Aguia.

VIN,HAL.
Tem as mefrnas armas,que os de Avinhal,

VLUEIRAS.
Em campo azul cinco meyas Luas de prata em afpa, cõ

ss pontas pan cima: tymbre hûa Onça coleirada. He folar
deite appe Ilido a Fregucfia de SantaEulalia deVIveira em
terra de Prado. .

VNHA.
-.

Té por armas o efsudo partido em afpa de prata & pre­
to.com hû Leão rompente entrecarnbado.de hû.êc outro,

armado.de verl.llelh��mbre o�eão.Outros lhe dã�.r:�ve-'.

'. .

UlUlas.
• J
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"unlias em campó de ouro.

VOGADO.
Em campo vermelho humLeáo dourado de prata.entré

quatro vieiras de prata.tymbre o mefmoLeão com hûa vi­
eira das arrnas de vermelho fobre a efpadoa,

URREA.
Tem por arrnas os defte appellido tres bandas azues em

campo deprata,

CAPITV,LO XLVII.
''Das armas·dasfamilias, que,comefampel�

letraX. &Z.
/

Em campo vermelho citus eípadas de prata <:,m afpa có
.

a empunhadura de ouro.acompanhadas de duas columnas
cada hûicorn (ua flor de Lis de ouro erncima : tymbre hüa
das eípadas com a ponta à parte direita, que fle dentre a

plumage do elmo. Outros em,campo de ouro hûi arvore
com hûi Cruz vermelha emcima. Sam-de Navarra, & da

. hi fe de rivaram, a Crûella , & Portugal.
ZAGALOS.

.

Achãofe em tempo dclR'2y Dó Aft1nfo Terceiro Tern

por arruas em campo de ouro deus crefcences de Luas, &
duas eílrelas , & dous torrão, de verm lho poílos em durs
palias dcfencontrad is , & as Luis em ch-fe de cada hu m]:

ryrnb.e hum Leopardo de ouro com hûa eftrcla das ar mas
na te íl a.

'.

CAPITVLO XLVIII.

Conclse]« com a obra, & declarafe qua/feja a
. verdadeira nobreza.

-"'\ S feitos heroicos dos antepaílàdos, as Armas das fa- .

Jmilias nobres, que por elles ganharão.os cargos grã ...

, .

��
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des.qce ferviram,fa,m a demonftraçam mais (lata da nobre
za. Dos avos fe deriva efta aos defcendentes.êe a continua'
çam dos annos a faz mais illuftrc.reconhecêdoíe mos filhos
naturaliz.lda a.gloria acquirida pelos pays no (águe nobre,
que delles herdararn.Gloriaflliorumparentes eorum:t1ilfe o

Eípi itoSanro 'Prou.i S -, que a gloria dos filhos era ter bens

pays,& Horat;o1ib·4.Carmin Ode 4.diz que os filhos her­
dam a nobreza,& generofidadc dos pays,a quem ordinari­
amente íam femelhantes.formandoíe em natureza o que
acquirio o valor , & vil tude dos aïcendenres,

Fort»s cr.eanttlrfortibus, & bonis"
Eft injuvencis, eJl in equis.patrum.
Virtus: nec imbellemferoces
'Progmerant aq.uilæ columbam.

F Jw.eta4am,porque là ern Virgilio <:../£neael"3.pergun;
tando A, 'drornachc aEneas.por IeufilhoAícan.o.lhe d.iae:

_ Et q'lf,id in antiquam virtu.tem,antmosque -oiriles.
, EtpatervÆnea.";& a'vttnctûusexltat Heiior.

Adverrcncu,que ao defpois fiz Eneas ao mef·fIlO Afca.­
mio animandoo para a guerra de Turno c_Ænead: 1 z:

.

'Difce !n,er v;;'tutem ex me; verumque laborem,.
Fortunam ex .alijs,ntlnc te meadexterabello

'])tfenfum dabit,& magna interpr..emiti< ducet.

T«facito mox,cum matutá adoleuerit tetas,
Sis memor, & te animo repetentem exempta t'ltorÎÎ;,
Etpater �'neas..,&· ll.vunctiJus excitet Heitor.

He grande motivo para o bom procedimé.to a. memoria.
da' n ibreza, & acçocns gloriafas dos antepaílàdos. Donde

veyo a dizer o Faílo.
EfJ. aliquid,cfárus'magnorttmJP lendor a1JONlm,

Itlud/lojler'itaJ ttmttla.calcar hllbep.
'

Scilicet ut nullus tan.tisfit degeneK aai.J,.
MiJgn41limu11JpeausjlreTJuafalJa mouent:

.

Confîderando efbas rafoens o grandclîmperador'Traja­
fto,ŒpIe,qne podia,elcolhia paraos cargos; & g9v.erno da

• Repu-
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Republica, os Varoes, querinhâo aícendenres dlu�r�, 6(

procediam d� nobreza �tlgua,co�o ? adv�rtlo P.hn.lO no

PanegyricoJ:q lhefez.dizendo: StqutdufjJtam ftWPI! an·

tiquæ/iquid refiduæ darifat is,hoe amp/exabattiT ,Ó'refO'Ue ...
f
bat, & in ufum Reipublicæpremebat. . "

Porém, ainda que os filhos devam muito aos pays, q os

I deixáram nobres, & defccndentes de avós illufhes, não he
tefta a melhor herança, que com elles repartcmt'porque co­

mo o advertia Ovidi Cl Metamorph .lib. 3.0 que fizerão nof-
(0$ avos p:lrece que não he noflo..

Namgenus,&'proa'Vos,& qut£ nonftâmtls ;pfi
.

-

Vix ell noflra 'VOC().

Também o diûe o Tragico in Herculeft4Tente cap 6.

Nobilesngnfimtmihiavi, �Nec altis titulis inclitumgenus
Sed clar_tl 'Virtus.
Qgijaaatgenusfuum aliena latldat.

A nobreza dos avós parece que propriamente he so dos
que a aquir iram, & como alhea a refpeito dos que a herda.
raó. Nemo ing/oriam noflram 'Vixit, nec qUddantè nosfuit
nojlrztm efl,parentumfané virtus noflra efle non potejl,no'1J
magis qttámpromerita illorum. Diíle Carole Sciibanio na

.... fua Politica lib.». eap.lo. Mais ricos,& nobres deixaa feus
filhos o pay quando có o illuílre do fangue lhe deixa a boa
criaçam, & os bons coftumes, porque efta he a verdadeira
nobreza-como o difle Caffiodoro lib f.Vari.cap. I z.Hec in
dubitata nobilitas,quæ moribusprob/lfur ornata. Nam ha

. de fervir a nobreza antigua (amente para a vaidade,& para
a �ftentaçam, porque como diz Ovidio. Epift. Il. 84-
roZlI.

�diuvat admotaptr avorum nomina cæ!(J
Inter �cO.f.nlJfosJoffe referre Ioues». .

Mas ha de trazerfe fernpre diante dos olhos para a imita
çam,& para o exêplo, de forte que o nome, & fama dos a­

!�S feja him eûímulo para a gloria dos deícendentessëe vi

ya�
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=:diz �lIe)magifíratu!,&_ honores, m'li ditiffimis,�.
'

'11/,1 !onglorem matorum indigenarus» pOflu'ht., eftertdereJ
tm,feddigniJ!imis,nulla enim alia r�,quám 1)/'f{Nte hon:
nobilitatem conflare dicimus. Acertada era efta politica
Romanos, faltando nos nobres os merecimentos, porql
fern eíles valem muito pouco os braíoens, à nobreza anti­
gua,& os retratos dos anrcpaflados, como o dlffc Juvenal.
Sat.S.

Stemmata qtlidfaciunt?quidprodefl,Po1�tice)longo
Sanguine cen{eri,piBo[1s oflenderevultus
maiorum:

E a elles devem preferirfe os dchumilde nafcimenro, q
dandofe a conhecer pc Ia grandeza de fuas acçcés, íe fazem
no mundo mais illuítres.do que aqucl'es, que fundando to­
da a nobreza na vaidade de fantafticos penfamenros, a deí­
douraô com os deracerros da vida, Fundado ndb razam
dizia Marco Tulio Orat in Sa/tift. a Saluího, que morrnu­
rava da baixeza de lua gcr::tçam, Ego mets maioribus virtu­
te meaprælttxi,tttJipriús noti nonfuerint�áme incipiant ini.
tium memorieJuæ:tu tuis vita,quam turpiter egefli,magnas
efflldtjli tenebras-ut etiam(ifiterint egregii cives, certi- ve ..

nerint in abli-uionem. E u (d 12Ía elle) com a virtude, & pro·
cedimcnro prop, io fiz conhecidos a meus avós.que ainda q
atègora nam andafIem nos annaes da farm, terám em mim
O principio de [ua memoria: tu com a torpeza de tua vida,
eícuref efle aos teus o nome, que poflo q foffem Cidadoês
illuftrcs.íe enrregàr am, por reípeiro teu, ao eïquccimcnro.
Digamos nos tãbem a efles.que engolíados nos gallos pre­
tentes nam trazem ao penfamento ,

os delabores do fim, o

que a outro propofito, mas íemelhante, efcreueo AlcÍ:1to
r.:mbl. Il;.

Nimium brevis efl hæcg!(}1·ia, nam te
'Protinés adueniet, quæ matéperder, h_yttl1S.

Lá vem caminhando o inverno da morte, \.jue ab3;X'l(�
elf.dùbÓ:ba, & murchará ceras fleres: brevemente t\.,; {j(ll

Z'1r t':-;'
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a, dèprdJa acabará dta oficnta)a� fanta:fl!ca:

I E deu, .a l�s irà enfinando,o que algum cha nos pode
aô reïponde« Ovidio de.Triftibus lib. �..

.

) Nos quoque jlormmusledflosfuit ille caducus,
"

Flamaque deftipula noft�4 br�vifllttefuit.
, "-

Nos tãbem florecemos(nos poderàô dizer) mas caducàraô
;;quellas florès, rãbem em outro têpo luzimos, mas foi m�l
breve aquella luz. Mas ay! nam queira a difgr.a�a, que fe.la
mai" hfiimafa a repoûa.êc que vendo nas delicias da glùrra
aos que defprezavâo no munde, lhes digam defde a� ma�"
morras do inferno, entre os horrores da condemnação,o q
Ie acha na Sabedoria.cap. 5 H.jùnt,quus habuimus aliquan­
do in dIJrifum,& tnfimi/itttdinem improperU· Nos infenfatj
vitam illorurn I1'flimabamus infanittm,&finem iIlorwmftne
bonore Eccé quomodo coputatifimt interfilios Vei,& inter
Sanflosfors illorum ejl E fies tão aquelles(diz em feu nome

a SabedO!Íl)qne nós algum tempo tinhamos por mater ia
de rifo,& fernelhança de afronta. N os.íem juizo, avaliava­
mos a Iua vida por loucura,& o {eu fim fern honra.Vede co.

mo eílam colocados entre os filhos de Deoss & lhe coube' a
.

forte encre os Santos. Ve nobis,quia erravimus in via ueri­
tatis. Ay de nós.porque erramos no caminho da verdade.
E condue-Tatia dixerunt in inferno,qttipeccaverunt.Tacs
coufas diûèraô no inferno os que peecárão. E eûe he o lu­
gar,em que vam a parar as foberbas do munde, JS vaidades
da terra.êc as nobrezas a que nam acompanha o temor de
Deos.:

Vimos finalmente a concluir, que nào ha verdadeira no.
breza fern o adorno da virtude propria, & merecimentos
acquiridos. confiftem eftes,& .aquella, nos feiras heroicos
obrados cm defenía da fé.no aecrefcentamento da patria,&:
Dl boa adminiflração de Républics, acçoês corn que louva
vel mente fe grangea a nobreza no mundo:& a mayor do vi
ver bern-remer aDeos1& darlhe a gloria.que fe lhe deve,co ..

mo a Authce de tudo o criado. �cunqtle g/()r.Jîcaverit
ml
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f1lf..'J}orificabo eum: qtti au.ffm corJtempflrirtt m_e eruns

.

j'ruw
biles.l. Reg. cap . .,t. Todo aquclle que me glorIficarediûe u

Senhor )cu O gloúticarei, .aquelles, que me defprczarê, uão:
Ieram nobres. E nam Iomente no Ceo ennobrece Deos cô
o premio de fÍl,j bemavenrurança 'aos que vivem pela direr �

- �

çam de (eus preceitos, mas ainda no munde lhe dà também �

a gloria.&- nobreza, que nelle he cílimada. Beatus vit', qui
timet iominum, in mandat,» ejus oolet nimis. Potés itt ter-
ra eritfeff!C1lcj'lts.generati-o reãorum benedicetur. p fat. I I I." .

. Dcn�aven�tI.rado ferá aqm:.IJe e diíle o Profeta Rey)
que �lgla na obfervancia dos preceitos do Sc-

/ nhor.poderofa fer-à fua defcendencia -

-

na terra, & a geraçarn dos bons,
Ierá bemdira,

'

"

LA VS DEO.
Pirginiqtte matri, nec non Irftpho,& An.:. I
'. '

toniofantiffimis
«:

Z3 . IND ')!'.
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deae 'Tratado, .

. ,

;;lo,

�tt· r

'roasfamiliasfinam aponta mais que o qut patec-en H�(,-eJS�
i�' .: r rio-por iremjá eforitaspeia ordem do AlJ'f,bt'to..

'"
.. .

��

":� "iJ'�A A

.;�. 'Armas quando fe começaram deufar nas banIeiras, vos er-
.e j- cudos & nas' Iepulturas. fol. 18+ 18;.

Armas,& ufodeilas poz ern perfeiçam ncfl': Re yno e\'try
D. M:m ue 1. fo1.186

Armas dos Reys de Hcípanha.quando corneçaraõ- I 8-7.1 �9 .

Arrnas.dos Reynes de Hefparrha quaes (am. 188. 185)'
"

Armas das familias particulares quando começ-anm. 18,9 .

Armas em efcu.Ios comecou de mandar lavrar e1Rey Darn
Affon(o de A,rag:lm. 189

Armas do Reyno de Portugal dadas par Dcos.êc.ccrno 191,.
rré 19;�

Arr�as JmÍguas.cro Reyno de Portugal quaes cram. JO%.

Arm�.s de gue uíava o Con.le D: Henrique, r9l
Arm as dos Reys Godos de Heípauha. 181'. 1 as
Armas lIa Cara de Bragança. "

114t-
Armas dc�Rcys de Mcxico,& Cufco nas Indias Occiden.

raes. fol. i-
A r m as comc ïe podem perder-.. 119
A rraas alheas am pode alguém trazer, nem 3-crefcentfi.L1ás

Illas�oH ril'aF'Qellas algûa coura, Z.Z I

Armas, provam odominio da coufa.ern que efti J. 222

Ap�ell1dos.como{c corneçaraó de uhf entre os R_'Jr.na!lQS.
fol. I;. & entre 0� Portugpcícs 16. Deve.cada hum ufar

@.da �afa que poûiie, 1;7
.. Agu!Jr Julgado do terrno-de B:lrcd'os;. 9�

Ayro moure �cfinhoa Barcelos. 91. Achamíe nolle veûi

gl_oS de ('dIfiGOS antig.l.ws. ,9.)
�rvorce mais nobres quae's fam.. 13
AI1111 dos Anjos Rdigiof" de Santl Clara de Val d e P..:rei·

ras. Alfe.
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